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A s u n t o s d e l d í a 
Los funcionarios p ú b l i c o s quie-
ren trabajar menos, d e s p u é s de 
'jaber reclamado y conseguido 
gran n ú m e r o de ellos que se les 
pagara m á s . , , 
Solicitan ahora la j o rnada de 
inco horA*, alegando las mismas 
razones que expusieron para o b -
tener el aumento de los sueldos-
k gran crisis e c o n ó m i c a que ve-
limos atravesando y . como con-
secuencia de ella, la enorme ca-
festía de la v i d a . . -
Nosotros, en obsequio de los 
funcionarios p ú b l i c o s , y porque 
además c r e í a m o s , y creemos, que 
o'on ello no e x p e r i m e n t a r í a entor-
pecimiento mayor d e l ac tual el 
despacho en las oficinas, hemos 
gbogado rei teradamente por la j o r -
nada continua de t raba jo en las 
Jependencias oficiales, sin la inte-
rrupción rl iaria de la hora y me-
dia— en real idad dos horas - -
adoptada desde hace algunos a ñ o s 
v si no estamos equivocados esta-
blecida por precepto legislat ivo. 
La jornada cont inua represen-
ta la t r ad i c ión en nuestras cos-
tumbres b u r o c r á t i c a s ; se ha man-
tenido sin a l t e r a c i ó n en las o f i c i -
aas p a r t i c u l a r e s — n o t a r í a s , bufe -
tes, agencias de negocios, ins t i -
tuciones hancarias, etc.—se ha 
conservado igualmente en los t r i -
bunales, con la l i m i t a c i ó n , que 
fampoco es nueva, de los casos de 
emergencia, y en f i n , se restaura 
en todas las dependencias of ic ia -
les durante el verano y a l Uegai 
las vacaciones de Nav idad y A ñ o 
Nuevo. 
íPo r q u é entonces no implan ta r -
ía con c a r á c t e r de f in i t i vo? La i m -
plantación a m i n o r a r í a en hora c 
inedia oficialmente, en dos horas 
prácticamente, la labor cot id iana 
leí funcionario p ú b l i c o . Se a b r i -
rían las oficinas a las diez y mc-
dia y se c e r r a r í a n a las c inco ; o 
a las diez y a las cuatro y media , 
respectivamente. Seis horas y 
rónta minutos de labor que, sal-
vo en las ocasiones, m á s b ien raras 
lúe frecuentes, de tareas que re-
clamasen urgencia, q u e d a r í a n re-
ducidas a seis horas. 
La jornada of ic ia l de cinco bo-
fas no r e p r e s e n t a r í a en la rea l i -
ad más oue cuatro, y e q u i v a l d r í a 
4 una merma efectiva de tres 
romparativamente a la s i t u a c i ó n 
actual. 
* * * 
A los empleados—y nos r e f e r í -
as , como es na tura l , a los que 
E L P R O B L E M A C A T A L A N C O N S T I T U Y E H O Y E L P R 1 - L A C O N T E S T A C I O N D E M E J I C O A 
M E R C A P I T U L O D E L A P O L I T I C A E S P A Ñ O L A 
f o r m a n la gran m a y o r í a , que v iven . ^ l ^ , • ' i i . . . . . . • . . , . 
po r necesidad lejos de la of ic ina #La o h ^ ' ^ <* c i e m s t a s . - l o que dice el mims t ro de la G o b e m a d ó n ^ - D e c l a r a c i o n e s de Da-
— l o que pr inc ipa lmente les inte^ ^ - — O b r e r o s catalanes que p i d e n t rabajo .^-Manifes tac iones de l presidente de l a F e d e r a c i ó n Patro^ 
na l de B a r c e l o n a . — T a m b i é n C a m b ó hace declaraciones. 
EL VBOBLEMA CATALAN 
MADRID, 24. 
Todos los porsonajes que fueron in 
esa es que desaparezca la solu-
,'jón actual de con t inu idad en las 
horas de t raba jo , para no segmr 
i e rd iendo i n ú t i l m e n t e dos horas 
d ia r ias : las que emplean en v o l -
ver a su casa y d e s p u é s en regre-
sar de nuevo a l despacho. Y la 
j o r n a d a cont inua le ofrece ese 
d e s i d e r á t u m . Dos horas que se de- DECLARACIONES DEL MINISTUO 
j a de perder , y la r e d u c c i ó n en KADR¿E2L4A « « B ^ C I O N 
M NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO DIRECTO DE ESPAÑA. 
contendientes de Ca ta luña ; pero que confesión lo dice todo. Pero el Go-
bierno pers is t i rá «n su actitud hasta 
que el señor La Cierva se canee d3 
e;? el primar capítulo dentro de la po-
lítica española 
ñor Burgos y Mazo, declaró que es la-
mentable la obstrucción que hace el 
señor La Cierva t;n el Parlamento y 
ma u n i d a d de las de of ic ina , p o r 
efecto del t raba jo i n i n t e r r u m p i -
d o — q u e es m á s intenso, m á s me-
'od ico y m á s ef icaz—representan ?ue imPi(ie al Congreso ocuparse da 
. , i , los problemas nacionales, 
una ganancia de tres horas, amen " E l señor La Cierva—dijo—se ha 
de la e c o n o m í a que supone la re- ñamado a sí mismo anarquista. Noso-
i • r j j i a, • • tros lo teníamos por anarquizante: 
duccion a dos de ios^ cuat ro viajes pero no por anarquista. Su propia 
actuales en el t r a n v í a . 
Es y a a l g o ; es bastante. 
L a s a b i d u r í a — d i j o no recorda-
mos q u i é n — c o n s i s t e en moderar 
muestras aspiraciones. Y pudo a ñ a -
car, que en. escalonarlas. 
terrogados acerca del problema cata- obstruccionar. Estamos dispuestos a 
lán convienen en que dicho problema permanecer en nuestro puesto hasta 
llevar a cabo el programa que hemos 
trazado." 
Refiriéndoso a l problema catalán 
dijo el Ministro que ese problema 
preocupa principalmente al Gobieno 
¡ y que éste se halla dispuesto a em-
E l Ministro de la Gobernación, se- plear hagta el último recurso antes de 
usar de la fuerza contra los partidos 
BOLSA DE~LONDRES 
Londres , Noviembre 2 4 . ( P o r 
¡a Prensa Asociada . ) 
Consolidados, 5 1 . 
Unidos, 9 5 . 
L A E N E R G I C A N O T A D E L O S E . U . 
P i n t o r e s c a d e s c r i p c i ó n d e l a e n t r a d a d e 
D ' A n n u n z i o e n Z a r a 
L a L iga de los Estados del B á l t i c o . — N o t a c o n f i r m a d a . — L a p ren -
sa i ta l iana y l a e x p e d i c i ó n contra Z a r a . — E l Salvador y e l gobier-
a la vez estíTdispuesto a n¿ tolerar Ta, no americano.—Se abre la f ron te ra i ta lo-su iza .—Nuevo depar ta-
m Z » ^ f ^ ^ n o s y Mazo ^ ' T raba jo i t a l i a n . . - N o l i c m d e S m e n t i d a . - M e j o r a b . i -
pesimista respecto a la reorganiza 1 t u a c i ó n obrera en A l e m a n i a . — I n d i g n a c i ó n en P a r í s cont ra e l Sena-
m t n m n e t ! ^ c o m í s i f n mixta: p?f0 rt; do a m e r i c a n o . — T r á g i c o f i n a l de u n bai le .—Declaraciones de l j e fe 
mismo tiempo estima que se l legará i . . . t r n . • i i i 
a la sioiución del conflicto social ca- i pacifista a l e m á n . — ü e s t r o y e r s japoneses a t h m a . — L o s barcos ale-
ta ián mediante la acción directa del manes internados en Ch i l e .—Los d e s ó r d e n e s de l C a i r o — L a s fuer-
zas americanas de i n f a n t e r í a de mar ina y los aero e h id rop l anos .— 
Mahoraa y e l a lcohol .—Sobre l a s i puesta e j e c u c i ó n de Ange l e s .— 
De la v i d a tu rca .—Cambios d i p l o m á t i c o s en e l J a p ó n . — R e p r e s e n -
tan te americano en Suiza.—Las relaciones entre e l J a p ó n y los Es-
tados U n i d o s . — E l nuevo minis te r io h ú n g a r o . — F a l l e c i m i e n t o de un 
general — O t r a vez los turcos cont ra Armen ia .—Pro te s t a de D a l -
macia cont ra D ' A n n u n z i o . — G r a t i t u d rusa a los a l i ados .—El abaste-
c imiento de l Aus t r i a A l e m a n a . — L a respuesta de M é j i c o a los Esta-
dos Un idos .—Giras not icias . 
Gobierno. 
DECLARACIONES DEL PRESIDEN-
TE DE LA FEDERACION PA-
TRONAL DE BARCELONA 
MADRID, 24. 
E l Presidente de la Federación Pa 
tronal de Barcelona, señor Graupera, 
ha declarado que lá comisión patro-
nal barcelonesa vino a Madrid para 
Continúa en la NUEVE, columna 5a. 
F I E S T A E S C O L A R E N B E L E N 
Mañana martes, a las, 2 p. m . ten-
d rá efecto en el acreditado Colegio 
ele Belén la solemne proclamación 
de dignidades de los alumnos de Lite-
i atura Perceptiva. 
I o Ti ,r , i^ C ^ t ^ } F l ^ ^ f ^ ^ ^ l J:x Para dicho acto, que ha ¿e resultar 
La Junta Centra l L iec to ra l d io bpiilallte, se ba confeccionado un 
JL conocer ayer tarde su r e s o l u c i ó n programa en extremo interesante. 
(U el p le i to de los liberales. 1 H a b r á recitados y números de música 
* y canto, figurando como alumnos 
¡A l f i n d e c í a n los migue- ! concertantes, lo? jóvenes Emilio de 
i . i Alvaré, Rafael ce Boyrie, Abelardo 
1 stas, ¡ Codinach, Adolfo Comas, José M . Cor 
exclamaban t'^la' Andrés García, Lau roano Ló-
pez, Antonio Martínez. Carlos Mendo-
za, José Rodríguez, Carlos Valdés, 
— i Es pos ib le ! 
los a m i g o : de l s e ñ o r Zayas. 
En cuanto a este. 
cuando se lo contaron sintió el frío 
de una hoja de acero "en las entrañas". . . 
Pero no hav cuidado de que la 
he i ida sea m o r t a l de necesidad. 
Alberto Andino, Aurelio Jbaldor, Fer-
íiiando Cañana, Enrique Jones, Gui-
Tlermo . Lancís, Ramón Moracho, An-
tonio lloredo, Andrés N . Piedra Ce-
lestino Rodríguez, Roque Sánchez y 
Santiago Seguróla . 
He aquí el programa: 
El i lustre exjefe de los liberales E L JEFE ESTADO Y L A N A -
es perseverante, y aun tiene en 
• ar tera varios recursos. 
E l p r imero , la a p e l a c i ó n ante el 
Tr ibunal Supremo. 
Luego, sv t a m b i é n entonces salt-?; 
on t ra r ia , la lucha por la rc-
V E G A C I O N A E R E A 
En compañía del Secretarlo de la 
Gauerra y del Jefe del Est&do Mayor 
j General del Ejército, est ivo ayer en 
! Columbia el señor Presiónnte de la 
República, examinando lugar de-
! signado para aterrizaje de los aero-
,onquista en el seno de l p a r t i d o ! í l l a n o t ^ ^ a r ^ ° la t ravesía entre 
,., i . . . - . , ^ < Kev West y la Habana 
l ibera l al reorganizarse este 
Y , en f i n . como so luc ión extre-
ma, la disidencia. 
T o d o — s e g ú n nos d e c í a anoche 
uno de sus amigos m á s í n t i m o s — 
menos la r e s i g n a c i ó n a verse su-
i lantado como je fe del pa r t i do l i -
beral y pr inc ipa lmente como can-
d ida to a k Presidencia de la Re-
p ú b l i c a 
Siendo csí, el fa l lo de la Junta 
Central lejos de s impl i f icar la si-
f a a c i ó n p o l í t i c a , la compl ica . Ve> 
oad es que hubiera ocur r ido lo 
Dicho lugar, en el polígono de apli-
oac'ón de aquel Distri to Mil i tar se rá 
declarado en brove puerto libre para ' mo Fe consigue 
la navegación aerea. 
El señor Presidente aprovechó su 
visita al Campamento de Columbia 
para revistar las tropas all í desta-
cadas. 
Nociones generales de Literatura Es-
té t ica o Filosófica 
Discurso preliminar, " I . , ! , Belleza", 
señor Josó M . Cortina. 
í . La Literatura en su acepción 
más amplia, estricta y es t r ic t ís ima, 
fus ramas. Literatura Perceptiva / 
fus diversas denominaciore?. Plan de 
la misma. Ciencias y artes con que se 
relaciona. Es té t ica . 
I I . Ciencia y arte. División del 
^r te . Qué se necesita para las art^s 
bellas. En qué rentido cr*'a el artis-
ta . Definición estricta de la Litera-
tura como arte bella. Ejemplos. 
I I I . División de las BeMas Artes. 
En qué convienen y en qué se dife-
rencian. La principal de todas. Poe 
ela. 
I V . Belleza objetiva y F.ubjetiva. 
En qué consiste la emoc'O estét ica . 
Hágase ver su distinción de lo agra-
dable a los sentidos. Definición do 
lo bello; su relación con la morali-
dad. Teoría del "Arte por el Ar te" . 
Ejemplos. 
V . En quién reside la belleza ab-
soluta. Belleza relativa; cómo se di -
side. Sus grados. Sublime; su divi 
sión. En Jónde se pncueirra la mayor 
> elleza relativa. EOementoa que inte-
gran la. belleza humana. Fjemplos. 
V I Lo feo, físico y moral , Feal-
dad absoluta. Cuándo y pur qué nos 
rgrada lo feo. Ridículo, cómico. Ejera 
p íos . 
YI Í . Art is ta; sus cualidades. Ar-
tista l i terario. Crí t ico. Qur es y có-
el gusto l i terario. 
Obra l i teraria: cómo se na l iza . 
V I H . Los Perceotista". literarios; 
de dónde han sacado las reglas. Re-
P'as; su división y valor Escuelas 
ji terarias. 
I X . Elocución. Los dt s elemen-
tos que comprende. Cómo difiere del 
lenguaje y del estilo. En qué está el 
arte de.la elocución. División en pro-
so y en poesía; subdhisiones. 
X División del lenguaje. Estudio 
científico, gramatical y re 'ór lco del 
lenguaje. Idea, juicio, pensamiento, 
palabra, oración, c láusu la . 
Se recitarán! algunas comip^siciones 
selectas de autores cubauos y espa-
ño le s . 
Música y Canto 
Himno Nacional; Marcha Mil i tar , 
Strof; Fan tas ía "Carmen", Bizet (vio 
iín y piano); Les Huguenots, G. Me-
yerbeer (piamo); Canción a la Vir-
gen; E l cantar del PescaJor. Esnaola 
L A RESPUESTA BE MEXICO A L pruebas presuntas de que ayudó ac-
GOBIERNO BE LOS E. UNIBOS tívamente a varias personas a rebe-. 
WASHINGTON, noviembre 23. (De-, iarse contra el gobierno de Carranza. 
E L E X C M O . SR. ESTEFANO 
C A R R A R A 
morado). 
La contestación del gobierno me* 
picaño a la nota un tanto puérgica que 
pide la inmediata libertac» de W i 
l l iam O'.Tonkins, el agente consular 
americano en Puebla, probablemente 
t e r á entregada al Departamento do 
Estado m a ñ a n a 
Esta n.)che se supo que un largo 
despacho relativo al caso de Jenkins 
se había recibido en la einrajada ame 
jicana y se estaba desciirando hoy 
para presentarlo al gobierno. . 
Si bien es cierto que faltan infor-
mes autorizados acerca de la actitud 
del gobierno mejicano, iodo indica 
aquí una negativa técnica y resisten 
cía a ordosnar la libertad de Jenidns. 
esde que fué arrestado, seeún se 
ba arerignado, cargos adicionales con 
t ra el funcionario consular america-
no se han formulado, basados en 
L I G A A E R E A D E C U B A 
La Directiva de esta «ueva Agru-
pación ha quedado cons túada en la 
forma siguiente: 
Presidente de honor: general M 
Ayer estuvo en el DIARIO, a fin de 
desipedirse de nuestro Director el ex-
celentísimo señor Stéfano Carrara, 
Ministro que ha sido hasta hace poco 1 G.~M¿p¿?eá 
do Ital ia en Cuba, y que embarcu I vicepi s;- —-ees «ie f onor: general 
para ocupar igual cargo cerca del1 ^osé Martí, Secretario de Guerra y 
Gobierno de los Estados Unidos dy Marina; Rear Admiral Robert E-
México. | tdoot.^ t t s A . ; Albert dantos Du-
El pago de una gran suma del diñen> 
n los rebeldes, que fué usado por 
eilos para comprar municiones, y la 
connivencia con los jefes rebeldes, 
son los específicos capítulos de car-
go en la nueva acusac ión . 
Lo que se considera como indica-
ción de la actitud de México en el 
caso de Jenkins se advierte en un 
ar t ículo oublicacro por el periódica 
mejicano Excelsior del 'cual ha llega-
do un número a Washington hoy. Es-
te periódico declara categóricamente 
que el segundo arresta de Jenkins se 
basa en acusaciones de haber ayu-
dado activamente a los rebeldes. 
Las cantidades de dinero que, según 
la acusación Jenkins entregó a los re-
beles consistía «m los tre>.citntos mi l 
pesos que se vió obligado a pagar 
como rescate a Federico Cordova el 
jefe de .as fuer7as rebeldes que se-
cuestraron a Jenkins. 
A l revé i de lo que acostumbran los 
tribunales mejicanos, los vrocedimien 
uontinua en la OCHO, columna l a . 
V I C E N T E SAENZ 
i Peary U . 
! mont; Aníbal J . de Mesa; Henry 
Woodhouse del "Aero Club de Amé-
, Tica". 
Presidente: Ricardo Dolz. 
I Vocales: Manuel Ajuria, senador; 
, José Marimón Juliach, presidente del 
sociales habaneros 7 cuyas dot^^ de ) Ba][1C(> Bspañoi ; j . Me E . Bowman, 
presidente del "Baltimore Hotel Co."; 
Deseamos al ilustre diplomático y 
elocuente orador, un feliz viaje y una 
grate permanencila en México, sin-
tiendo que nos abandone nnr exigen-
cias de su carrera persona que tan 
grata se hizo en todos los círculos 
caballerosidad y cultura Je granjea 
ron las mayores simpatíaiJ. 
L o s e s t u d i a n t e s d e l a U n i v e r s i d a d y e l 2 7 d e N o v i e m b r e . 
Las distintas Asociaciones de Es-
tudiantes que radican en nuestra Uni 
versidad han designado una Comisión 
para que organice distintos ac en 
conmemoración de la luctuosa iccha 
del 27 de Noviembre de 1S71. 
Dicha Comisión la integran: Por la 
Ciencias y Letras, los señores Fran- diantes de la Universidad se porten 
cisco Pividal, Joaquín C* istófol y en dichos actos con la corrección pre-
Raúl Cossio. pia de ciudadanos conscientes que van 
Er. colaboración del Atpneo, y en allí a conmemorar de modo digno y 
í iart icular de la Sección de Ciencias honroso la memoria Inolvidable de 
Histór icas presidida por el culto doc- sus ocho compañeros m á r t i r e s ; ese 
tor Salvador Salazar, tienen el pro- i día deben desaparecer los bochorno-
mismo en el Caso de que la reSO •' Asociación de Estudiantes de Dere- : pósito de celebrar una solemne Ve- ' ¿os escándalos en los t ranvías , que 
ln^ í^n í»n /•?« r , . „ l-e cho. los señores Alberto Irabién y j lada en los salones que dicha pres t í - ¡ tanto desdicen del buen nombre y la i tn"rio 
mcion , en vez ae ravorecer a ios Kduardo. Betanc..urt; por la Asocia-! giosa Insti tución ocupa en la Acade-| cultura de los estudiantes universi- I)a"; 
amigos de l general G ó m e z , f avo- ción de Estudiantes de Farmacia, los mia de Ciencias, en la que t o m a r á ; tarios. 
Í6venes Guillermo Tapia, Luis Augus- parte el doctor Femando Sánchez de ¡ Daremos a conocer muy pronto a 
Fuentes, quien no podía desoír la ca- ! M,iestro6 lectores el programa deta-
r iñosa petición do sus discípulos, an-
eciese a ios par t idar ios de l s e ñ o r 
/ ayas . 
le Mestre y Manuel de J . Angulo; y 
por la Asociación de Estudiantes de 
S e r e c o n o c e l a l e g a l i d a d d e l a A s a m b l e a L i b e r a l q u e p r e s i d e 
G e n e r a l F a u s t i n o G u e r r a . e l 
1:1 í f -. Zayas se dirige a sus corre-
"gionarios y amigos políticos 
faHna/Sperado con ^ran ansiedad el 
,ob" 7 ^ Junta Central Electoral 
tía/! legitimidad de las discutí-
beralcfanibleas celebradas por los 11-
A]trÍ7' Presididas, una por el doctor 
neral L Z9,8 y la otra ^ el ^e-
atnbñ/ 0 Guerra, y por las que 
Partirt sTollc1taban la inscripción de-
eentnn? Llberal como legítimos repre-
Deífl 1 misino. 
ha Z^1ri,uy tfniprano. el público que 
las ¿J- r e ^ . r m e n t e presenciando 
frentf 10,nes de la ^sta, se estacionó 
tral v O f i c i o de la Junta Cen-
Prohiv,̂ 0117? accesio al mismo estaba 
A tt0 de o r d ^ superior. 
m\A6 f̂13 dG la tard,:> la policía 
y todr- • de Permitir a entrada 
06 conLn,Vadi,',ron el 1ocnl ansiosos 
o Z T T e ] fan& del t r ibunal . 
lo2 dnVtí? ^ respetivos puestos 
^ Dávain'"eSn,Hev1a' Milanés. Cartaya 
CC(ii6 a 6 001110 s e c t a r i o pro-
^ i ó n iectura al fallo. La ex-
^Ucar i" l rocumento m.s priva d^ 
a K L * * * 0 - Vot 1o ofreep-
rositiva 03 Actores la parte dis-
^ando.3,,116 anotar diversos consi-
Sí-0íl^ÍCe as í : 
Qu^ RESUELVE: 
V^ Í iWotamb1ea Nacional del Par-
Hjente p, ai presad* provísíonal-
S t e ' T ^ 1 Failstino Guerra v 
u e1t5ma r^ r re sen taCón 
SÜNo ñor 11°: y que ^abl^ndose so-
e"te, con au-
» a la ít.c^ • ^ ^ aquella asam 
I ^ O P T ^ dPl Par+ído ™*>* 
f ^ o Kao,^*30 Nacional en el Re-
" S d ^ K , de P e í d o s Po l í t iS ) . 
t ' ^ o mlCÍln del emblema con-
l l V 0 8 £ ¿ 1 1 ^ ^ ^ T ,0f: retratos 
1«inin r^Zll3 f í a n o s José Martí. 
"«o n „ ^ m e Z . Antonio tvtc.^^ ^„ 
%'V consecuencia es procedente orde-
nar y se ordena la inscripción del 
Partido Libedal como Partido Nacio-
nal, con la deriominación emblema 
programa y estatutos que se dejan ex-
presados, y se declara siu lugar la 
rvOllcltud formulada por* el doctor Al -
fredo Zayas y Alfonso, por falta do 
representación legítima del solici-
tante. Publíquese esta resolución en 
E L D H . FRANCISCO C A B R E R A 
S A A V E D R A 
Ha llegado de los Est idos Unidos, 
a donde fué en busca ríe merecido 
descanso, el ilustre galeno y muy es-
timado amigo, doctor Francisco Ca-
brera Saavedra-
Su regreso ha causado eeneral sa-
tisfacción en todos los círculos en los 
que desarrolla sus conocimientos y 
altas empresas, y entre los dolientes 
que tanta fe tienen en el doctor. 
Sea éste bienvenido y rrciba, nuesi-
tra m i s atenta y cordial bienveni 
da. 
C A M A R A D E REPRESENTANTES 
A las tres de la tarde dr- ayer, co-
menzó la sesión ocupando la presi-
dencia el doctor Verdeja y las secre-
ta r ías los señores Soto Izquierdo, y 
Wolter del Río . 
B l señor Oswaldo Díaz pidió que 
la orden del Día de las sesiones, no 
pudiera modificarse hasta ove no fue-
ran tratados todos los asninos inclui-
dos en la misma, petición oue re t i ró 
la tabli l la a sus efectos. 
(f) Artur io Her ía , Jorge C. Mlla-
'iés, Enrique Hernández Cortaya. 
Apenas comenzó la lectura de la re-
solución, una parte del publico aban-
donó silenciosamente el local-
Momentos después, se presentó el 
doctor Enrique Roig, siendo muy feli-
citado por los elementos afines que 
habían esperado el final del acto y 
se estacionaron en la calle haciendo 
los comentarios naturales, en estos 
casos, en que la opinión es tá intere 
sada por una u otra de las partes l i -
tigantes . 
E l doctor Alfredo Zaya-'J nos envió 
anoche el siguiente escrito para su 
publicación: 
A mis correligionarios y amigos 
polí t icos: 
La Junta Central Electoral ha de-
clarado que la Asamblea presidida 
por el general Guerra representa al 
Partido Liberal . 
No conezco los fundamentos de es-
llado de dichos actos, que tanto hon 
ran a la clase estudiantil. síosos siemipre de escucha / su pala bra flúida y atrayente. 
También, do acuerdo con el popular 
Alcalde Municipal, doctor Manuel Va-
lona Suárez, tomarán pa^te en los 
distintos actos que en la explanada 
de la Punta y el Cementerio de Co- ¡ ¡ ¡ ^ j ^ jy INUTILES 
lón, organiza todos los año*? el Ayun- 1 
tamlento de la Habana; en la expla-
nada de la Punta h a r á uso de la pa-
l?bra un delegado por una de las aso-
ciaciones universitarias, y el doctor 
Diego Tamayo, querido Dncano de la 
Facultad de*Medicina y Farmacia; y 
en el Cementerio otro estudiante en 
representación de otra de las Aso-
ciaciones. 
La Comisión eslpera que los Estu-
Rafael E. Arus, director de " E l Mun 
do"; Conde del Rivero, Adi nnistrador 
del DIARTO DE LA MARINA- W i -
Liam Merchan, presidente del Banco 
Nacional; Porfirio Franca, adminis-
trador del National City Pank; Ma-
nuel María Coronado, senador; Ante-
mío Traizos. director de "La Noche"; 
Charles Stenchan, presid- nte de la I 
"Cuban American Auto^ Jockey Club"; '. 
A . H . de Díaz: Carlos Fonts Ster-
Mng, secretarlo de la "Compañía Cu-
Dana-Ámericana de Aviación"; A . S. ; 
Aspiazu; Nicolás de Cárdenas, sfere-I 
de la "Compañía Aorea Cuba- j 
Andrés Terry, presidente del i 
'Automóvil Club de Cuba' . 
Como se ve todas son personas de 
arraigo y distinción social. Les de- j 
De paso para su patria, Costa Rife, 
hál lase en la Habana el joven y d'á-
ting^ildo publicista don Vicente Sáenz 
ouien lleva la representación de " E l 
Universal", de México, en cuya impor-
tante publicación desemoeñaba úHl-
mamente un puerto imnortante. 
No (pasará mucho tiempo sin que el 
rombre de Vicente Sáenz se haga po-
pular en Centro América dadas las 
orientaciones qu© moverá ' i su activi-
dad intelectual y que provocarán una 
campaña intensa que se t egu i rá con 
interés en todo Hispano-América. 
Ya las ideas que sustenta con hrfo 
el joven escritor, exteriorizadas últ i-
mamente en la conferencia ofrecida 
en Marida de Yucatán. "La actitud 
del Cobiemo. de Washinscton hacia 
las Repúblicas Centro-Americanas", 
Tft valieron serios disgustos en los 
Estados Unidos. 
Una vez en Costa Rica, su uluma ^ 
palabra no permanecerán inactivas y, 
repetimos, sus campañas tendrán 
gran resonancia. 
El sábado embarcará el que es 
ahora distinguido huésped de la Ha-
bana . 
Le deseamos toda suerte de bienan-
danzas y le agradecemos la visita con 
que nos favoreció dándouo.j ocasión 
seamos el mayor éxito en sus gestio- ¡ con ella de conocerle personalmente 
nes. y poderle estrechar la uitíDo. 
L A R E N U N C I A D E L G E N E R A L M O N T A L V O 
HACENDADOS Y COLONOS 
LA KEIÍNION DE AYER T A R D E ^ -
mTYS E \ A CU ADA DT PASAJE-
ROS.—UN ALMUFKZO 
En la tarde de ayer 3( reunieron 
en sesión secreta los señores que In-
, tegran el Comité Ejecutivo ele la "Aso 
, d a c i ó n de Hacendados y Colonos de 
l Cuba", halo la presidenchi del señor 
' Miguel Arango. 
í Concurrieron a la misma los seño-
res Alejo A . Carreño, Aurelio Por-
tuondo, José Ignacio Lezama, y doc-
tor Ramón J . Martínez, que actuó de 
ta declaración, pero como conozco en i Secretari0 
Excusaron su ausencia los señores, todos sus detalles el asunta sometido 
n su estudio y resolución no conci 
bo consideraciones que puedan con-
vencerme 
Apelaré para ante el Tribunal Su-
premo de Justicia. 
Mientras ese recurso se establece, 
tramita y resuelve, ruego encarecida- Be ei üfa 30'del corriente, 
mente a los correligionarios y amigos Celebrar reunión de Tunta Dlrec-
políticos que integran el gran Partido tlva el sábado día 29. 
Liberal que me honro en presidir, cal- ! e i comité ejecutivo t r a tó extensa-
ma y ecuanimidad, firmeza y cohe-1 7nente de la. fijación del promedio nom 
f-ión. ! brándose una comisión que Integran 
Cuando agote losi medios legales de |0g señores Arango, Carrfño, Por-
general Pedro Betancourt y doctor Ra 
miro Cabrera. 
Se tomaron los siguientes acuer-
dos: 
Asistir al mit in organizado en Agua 
da de Pasajeros que deberá celebrar-
LAS TENTATI-
VAS QUE HAGAN PARA HACERLO 
DESISTIR DE SU PROPOSITO. QUE 
ES FIRME 
E l general Rafael Montalvo, que se 
encuentra en Nueva York, ha hecho 
las siguientes declaraciones a un re-
dactor de "La Prensa" do aquella 
ciudad: 
Inúti l ha resultado hasta ahora la 
labor de quienes desean que yo de-
sista de mi resolución. 
"Es necesario que en los países de 
América se acostumbren a aceptar 
como hechos consumados las determl 
naciones irrevocables que toman sus 
dirigentes, y aun cuando en mi re-
j mmeia no hay la palabra'irrevocable 
" M i renuncia,—dijo el general,—! vo les he dicho a todos mis amigos 
•obedece al propósito deliberado que que debe ser considerada como t a l . 
tengo de retirarme definitivamente do Tiene esto la ventaja de que se deja 
la polít ica. E l partido conservador 
de mi patria tiene hombres de mu-
chos méri tos y sin duda ha l l a r á 
pronto el nombre de la persona por 
quien deba i r a las urnas y que sin 
duda será de más capacidades que yo. 
V E N D S a n ' EÑ B R E V E " 2 0 0 . 0 0 0 
T O N E L A D A S D E C A R B O N 
El señor Mario Luque Cónsul de 
Cuba en Charleston, Estados Unidos, 
ha remitido a la Secretar ía de Estado i pretendido ser útil a mis copartida-
una puerta abierta a las futuras víc-
timas de la política que son coloca-
das en posiciones de tal categoría 
«nre envuelven una serie interminahle 
de conupromisos y resposabllida-
des." 
" M i deseo es seguir actuando en 
las filas conservadoras como simple 
unidad, sin cargo ninguno Durante-
toda mi vida ese ha sido mi mayor 
anhelo y sd en dos ocasiones he ocu-
pado los primeros puestos solo he 
un extenso informe dando cuenta de 
^ue la empresa "Panhandli í Coal Com 
pany" se propone establecer en aque-
l la ciudad tam pronto sea posible una 
sucursal con el f in de pro» eder a ha-
cer las investigaciones necc-harias so-
bre el transporte de c a r b ó " a Cuba y 
otros puntos de las Indias Occiden-
tales. Asegúrase que será designado 
agente local al frente de esta ofici-
na M r . F . O. Morrison, quien según 
r íos y a -ni patria. Desde la adminis-
tración de Estrada Palma en que ocu-
pé los cargos dé Secretario de Obras 
Públ icas y de Cobemaciói . quise re-
t i rarme a la vida privada, pero loa 
úl t imos acontecimientos nacionales 
me fueron sacando poco a toco hasta 
volver de nuevo a ser el director de 
la causa conservadora. Por úl t ima 
vez quiere» demostrar mi deseo de no 
reguir en la actuación, pública y creo 
ha publicado la prensa local ha hechc ' que ahora si se rá l a postrei a ocasión 
mantener nuestro derecho al uso de 
livV"110 GémlX :u',anos' José Martí, 
> Antonlo Moceo y Ca-
Sallo * H ¿ J ^ su Pa te Inferior 
^ ^ L " " acompa-^0aa el u  arado y -
hl ^ r t o J?*™™* r estatutos de 
£ ^ e n t ? Ptad0s al ^ " s o el<*-
8 con hura, la goUcitud y 
^1 hacerle observaciones otros repre- 1 ümestro uombre y empleo de nuestro 
t ntes 1 emblema, si fn^an inútiles nuestros 
^ Y volvió a tratarse del asunto que esfuerzos, que w pienso así, nos 
-tan largo debate ocasionó en la an- I <;ueda otro derecho qu* por mi parte 
terlor sesión, la renuncia del señor efctpy resuelto a ejercitar: el de se-
P a u ° t « Menocal. de su cargo de Pre- puir adelante, unidos y entusiastas 
bidente y miembro de la Comisión de sosté(nle«i»0 Ta causa oue f "«es t ro 
Hacienda y Presupuestos, la que so- .m'do simboliza la just icN y la dig-
metida a vo.tacióu nominal demostró r idad . . i * . ^ ^ v a o 
«ue no había nuórum, por lo que so i ^ Í V ^ 0 ^AYA»« 
suspendió la sesión. 1 Noviembre 24 de 1939. 
tuondo y doctor Martínez, para asís 
t l r a la conferencia citada por el sie-
cretarlo de Agricultura, 'iue será ce 
lebrada el próximo jueves. 
El almuerzo con que el señor Mi -
guel Arango obsequiará a la directi-
va, miembros del comité gpstor y preu 
ea, se celebrará el sábado 29 a las 
doce del día . E l lugar en que ha do 
ser efectuada esta fiesta será fijado 
oportunamente. 
importantes deflaracione»! sobre el 
embarque de carbón a Cul a, ñor ser 
este un puerto Importante para el 
transporte del referido mineral . 
Se espera de parte de esta Comna-
ñía un activo comercio con laa Indias 
Occidentales toda vez que cuenta con 
medios de trangrinrtes ferrocarrileros 
en que aparezco! a la cabeza de la co 
lectividad a que pertenezco. 
"Carece por lo tanto de todo fun 
damento la noticia transmitida a su 
periódico y publicada aver. en que se 
asegura que he accedido a las Insi-
nuaciones del Presidente del Senado 
doctor Ricardo Dolz y Arango para 
que ha de conducir el carbón desde! l e t i r a r mi renuncia y regrpsar icronto 
lar minas hacia esta ciudad. Para j a Cuba. En esta ciudad p . rmanece ré 
transportar a Cuba se uti l izarán m-i- 1 el tiempo suficiente para imirculsar 
meramente ocb^ lanchones prometían :os asuntos de negocios que me han 
dose más embarcaciones a medida t ra ído a Nueva York y aguardar aquí 
lUe los neeocios aumenten. Ya se ha-
to a servir a mi partido en lo que 
sea necesario, pero como decía, siem-
pre de soldado y no como jefe." 
Como el periodista ave aturara al-
gunas preguntas sobre la situación 
actual de las industrias cubanas, di-
jo el general Montalvo: "Entiendo 
principalmente del negoc5o de azú-
cares el que practico er. apreciable 
¡escala y suipongo que a él <?e debe en 
gran parte la prosperidad del pa í s . 
No creo que el gobierno americano 
pretenda en esta ocasión fijar precio 
a los productos pues han cesado los 
motivos de la guerra; los industriales 
cubanos al menos lo entienden así y 
ya hay vendidas m á s de un millón y 
medio de toneladas de azúcar de la 
próxima cosecha a casas europeas. 
Creo que la cosecíia de este año pasará 
de cuatro millones de toneladas y se-
guirá progresando en gran cantidad 
una vez que se le dedica tanta aten-
c i ó n . " 
EN E L SENADO 
No hubo ayer sesión en ia Alta Cá-
ra, pero, como ya habíam .s anuncia-
do, se reunió la Comisión de Rela-
ciones Exteriore? para tratar del dic-
tamen sobre el Tratado dp Paz. 
La reunión era preliminar y* sô o 
hubo un cambio de Impresiones al 
oue fuó invitado el doctor Antonio 
Sánchez de Bustamante que fué el 
Delegado de Cuba a las Conferencias 
de Versalles. 
Se acordó pedir a la decre tar ía de 
Estado todos los despachos que re-
lacionados con el interés de Cuba d i -
rigió el Delegado a la Secretar ía 'of i -
cialmente, para tenerlos en cuenta al 
redactar el dictamen. 
El doctor Cosme de 1^ Torriento 
rPesidente de la Comisión, nos mani-
festó que ci taría a la Comisión en 
euantp recibiera los Informes solici-
tados. 
Cree el doctor Cénzalo Pérez—se-
T ' 7 a ^ e ha- a mi tsvn]i{* qu,- est!l T m ^ m a a lie- yún nos d i j ( ^ u e no h a b í . n n T h r 
do ^soientas gar de Europa, Con e l i* volveré a la i cer r u a r o s V m l v o ? t l o l f ^ l lian contratadas cerca 
mil toneladas de carbón que serán isla y me dedicaré de lleno 
ambareadas en. breve a Cuba. 1 ocupaciones comerciales, siempre l is 
raparos de mayor Impcrtancila ai 
i mis documento internacional sobre que va 
a informerse-en la Comisión. 
P A G I N A DOS D I A R I O DF L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . 
Af íO L X X X V H 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
A G U I A R , 8 6 . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , A h o r r o s , P a g o s p o r C a b í e , C a r t a s d e C r é d i t o y 
O p e r a c i o n e s d e B a n c a e n G e n e r a l . 
T E L E F O N O S A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . 
C A P I T A L P A G A D O ; $ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 
A L Q U I L A M O S D E P A R T A M E N T O S P A R A O F I C I N A . 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
BJ1 hecho de s t esta la ürsíca casa Cubana con puesto • » 1& 
Bolsa de Valores de Nueva York (NEW YORK STOCK FXCHAN-
GF,) nos coloca en posición ventajosísima para la ejecución de ór-
denes de compra y venia de valon-,s. Especialidad en inversicnes de 
primera oíase para reutis-tas. 
iCIPTJLWOS CIMENTAS 4 MAREEN. 
PIDAKOS COTIZACIO.NES AJNTFS DE VEJtDLK SUS JJO>aS DE 
LA LIBERTAD 
O b i s p o 6 3 « T e l é f c m o s A.9624. A-2416. 
dem, vista !)1 114. 
Milano, cable, 44. 
Idem, vista, 43. 
i.x ..0 i »:,.i»i9. 
Uong Kong, ví̂ sta 
PRECIO D h l A J A R Q A 
Sisal de 3)4 a 9 pulgadas, a 2t.50 Quin-
tal. 
Sisai "Rey' de 3|4 a 4 pairadas, • 
$25.50 quintal. 
Maniui -icnte, de 314 a 6 pulsadas 
^rí.OO quintal. 
Muniia ttey". extra superior, d» 314 
a pulffíKlas, a $33.00 qulnral. 
Medidas de i 1|4 a 12 pulgadas, aumen-
to de 50 centavos en quintal. 
A t e n c i ó n G a n a d e r o s 
y taaádos 
EN LA FINCA "LA VENTA" ESTA-
CION DE CONTRAMAESTRE. 
ORIENTE. 
T E N G O 
ganado peli-íino, raza de Faerto Hi-
co propios para bueyes de tres» y 
cuatro a ñ o s ; novillas, peli-fiuas, ra-
za de Puerto ico, propias para la 
'•rianza Ejemplares escojidos P*"'1** 
Padrote. 
GANADO DE COLOMBIA 
¡«ara bueyes y vacas lecherasi coiom 
Lianas, novillos colombianos para ni»»' 
iura, de Cartagena. Coveña y Zisoava 
GRANADO VENEZOLANO 
.«¡ira bueyes de Guanta y huerto C« 
'ifellO. 
Puedo entregar cargamentos 
fletos de ganado para hierba do Co-
lombia y Puerto Cabello en cualqai^' 
puerto de la costa sur de Cuba. 
Para más informes, dirí janse a J 
* Perrer Lucía Rita. 8, Santiago da 
"•uba 
P O S A A S O C I A J A 
lar y aprovechando esta oportunidad pa-
ra ofrecerle nuevamente esta su casa. 
iquedamo8 8US-jj^i^kd' TBADING CO. 
COLEGIO D i HEDORES 
" COTIZACION OFICIA!. 
L.rndr©a, 3 dlv. . . 
Londres. <j0 dlv. . 
París, 3 l |v. . . 
Aiemanla • 
K Tridos. . m 
Eapafia, 3 dlv. . . 
li^paña, 3 d f . . . 
. u io pape . 
Florín 


















BOLSA DE N E W Y O R K 
NOV-EMBE.E 24. 1S19 
Axficarea y tabacos: 
Amer. Beet ^ugar. . . . 
Cuban Amer. Sugar. . 
Cuba Cana Sugur com. , 
Cuba Cañe Sugar, prtf. 




Tobacco Products. . . . 
Lorrilíard 
Amer- Tobáceo Securits. 
Manatí Sugar 
I N F O R M A C I O N SOBRE L A B O L -
SA DE N E W Y O R K 
A z ú c a r e s 
Pnclos cotizados con arreglo «1 !>•«•> 
to nflmero 70. de 18 de Enero. 
Axúcar centr'íuga de guarapo, polari-
zación 98. en almacén público, a 5.0o.j«¿S 
centavos oro nacional o americano la 11-
Azltcar de miel, polarización Sí. para 
la exportadflri a centavos oro na-
cional o americano la libra. 
Spftores notarlo» de turno: 
Para cambios CJuJnertno tíonnwt. 
Parn lurrrvenlr la coti-nr1'"! ^^'c'nl 'la 
la Bolsa Privada. Oscar Semrtndez y Ma-
nuel J. Aw«Wl0. 
Habana, noviembre 24 de 1919. 
A^'XOiNlo a ü . i¡.v, ftíut'.v.- . .esident» 
r a. r.: MAll'ANO CASüÜHiKO. Secreta-
B 0 1 5 A ^ s ü V A ^ A 
Noviembre 24. 
OBL.IOAÍIION'K^ Y BONOS 
N o v i e m b r e 2 4 
A c c i o n e s 8 3 1 5 . 9 0 0 
B o n o s 1 6 . 8 3 6 . 0 0 0 
o n c i A i . Com. Vsn, 
BONOS 
(POR CABLE) 
.15. Esperamos que el mercado conti-




¡••etríueo y uar. 
California Petroleum. . 
Mexican Petr>leum. • . 
Sinclair Gil Consolidt. 
Chio Cities Gas. . . . 
Poople's Gas. . . . . . 
Consolidatijil Gas. . . . 
a be Texas Co 
It. yal Dutcb 
P.ierce Gil. . . . . • 
Pf.n Am-irican Petróleo. 
Anaconda Coyper. , 
Cl mo Copper. . . . 
li/splration Copper.. . . 
K(nnecott Copper. . . 
Ivity onsolld Copper. 
Bffthlehcm i3tecl B. . 
Crucible Steel 
I.acknwanu-i /itcel. . . 
M.\dvále •.•'•muñes. . . 
Fepub. Iron and Steel. 
C S. Steel comunes 
l i ternational Nickel. . 
Utah Copper 
aecdoneŝ a 18 3!8 y 50 a 18 1|2. A l cerrar 
se vendieron otras cien a 18 1'2 y a úl- asunto 'de Méjico. También esperamos 
.Urna Pora pagaban a. 18 5'8. , qUe la situación del dinero s'.ga mejoan-
Las acciones del Banco Espauol no ¿lo pUeS p] estado semanal bancario es 
(variaron; pero se inantu^.e-i-yn firmes favorable por la disminución de los prés. 
toao el día de 10t> 5'8 a 101 1|2 sin ope- tamos. 
raciones. ' Recomendamos comprar en toda reao 
Las acciones de ios Pa-rocarriles Uní- üdn. Hay fuertes demandas por Pierce 
»í?íí; rteir» aos estuvieron quietas todo el día. de 94 aivow 
a 95. Al •-•errar se vendieron cien accio- 10.15. Se espera un mercado irregular 
î es a 94, a cuyo upo continuaban pa- con ventas en todo avance. 
ficT/ Bando- . , . , ,.» , ' , 11.40. Dinoro al 7 por ciento. 
9í> 96% i^is acciones del teléfono y las del ^.qq Los erbres aíectados por el tra-
^ "íl,vana t - ^ t r i c permaneiceron inactivas tado pa. Loa equipos muy firmes. 
o7/i «"^aciones. 3 5̂ Ei mercado cierra firmes y más 
83 83% Fumes y ^o^iicitadas estuvieron todo normalizado 
89% 92'/* e> día las acjiones de la Compañía de Acciones '̂ 30 000 
90 90 Jarcias de Matanzas. Por preieridas pa- * ' * MARTINEZ Y CA 
T3i3 gan á 3 1'2 al contado y a 85 1|2 a pedir gi el mercado mejora, aconsejamos 
¿ZAS 01̂  ju cuas. arrovecbar i>ara vender 
102% iN'ada se operó a :nenos de 90. Las co- MENDOZA Y CA 
179 muñes subieron medio punto pagándose . 
68 a 45 1|2. . __ . . 
137 También estuvieron firmes y solicita- .^•18.^ ^ >!e nota cambio alguno en la 
das las acciones de la Compañía Ma situación general del mercado y acon-
nrfacturera .Nacional particularmente las j a r n o s vender en toaas las alzas, pues 
comunes en Jas que se operó a 39 7|8. ia tendencia es más bien de baja. (Ran-
No variaron las accione*» de la Compa- ,'ijP , . ni», de Calzado. u 10.1^. BB1 mercado abre_ firme, con 
Firmes y con tenJencias a mejorar las b^nas Órdenes de compran Ahora que R ^ v i w ^ ^ i ^ S r o 
aviones de la Compañía Unión Hispan» Plerce Arrow está a 80. aconsejamos to- Huy señor a., stro 
Seguros. Be cotizaron de 176 a 200 :Tien utilidadea. (Rotchschild). 
0 A L 
Rep. Cuba Sn^yr i . Nominal. 
P.íp. Cuba 4 1|2 por 100. . . . Nominal. 
Rep. Cuba (D. L.) ,84 88 
A. Habana, Ja. Hip. . . . 100 110 
A Habana, 2a Hip 100 110 
Serrocacrrilos Unidos.. . . . 76 — 
- Gas y Blectrijiodacd 112 320 
alí E2—PE UoTE9wr| AOIN OIN N IN 
i i Havana Electric 85 100 
1 t. o Hip Gen. (en 
circulación . 8ñ 92 
Cuban Teleohone 75 82 
Cervecera Int., la. Hip. . . 101% —* 
t><ir:i'.- 11»:. i ' 'J. dei Noroeste a 
Buane (en circulación). . . Nom'nal 
líb'lp-ac'onps de la Manufactu-
V E R A Z H O N R A D O 
B A N C O D E 




Teléf. A - » * « 2 
Bí-nco Espiaol. , •£ » 
Fi nco N'> ñonnl. . . . 
Ferrocarriles Unidos. . 
Kuvana Ki^rtrlc. pref. 
Havana Electric, com. 
S .eva i- úbr 1 ?. d» *eio. 
Cervecera Int preí. . . 
3.00. Consideramos el Keystone un pa- í e-.vccera int. Com. . . 
peí demasía lo especulativo el cual casi i-eiéfono x̂̂ * , , . 'A 
siempre está más alto de lo que vale y Xfléfono! comjnés.* .* . 
recomendamos Prudencia %L operar en éL Nívvjera, prefe.-idas. . . 
CARRILLO Y FORCAÜE. j s " ^ ! ^ , comanes. 
' 1 Cu ba Cañe, 















lis preferidas y de 90 
'ciarias. 
Continúan solicitados los Bonos de 
100 las Bene-
Sr. Director del DIABIÓ DE LA MA-
RINA.—Ciudad-
Tenemos el honor de participar a us-Ci mercado m'Uieiíurío está algo tecl que en virtud de bailarse constituí- Iletti Beneflciariaa 
mejor y se están renovando los 
la fí'mos al 7 por ciento. 
prés- d̂ » en esta plaza otra sociedad, cuyo 
nombre traducido al Inglés era muy pa-
-..'ompañía Cer/.'cera Internacional. Pagan 
a 101 1'2 y . nada hay ofreiedo en plaza-Las accionas preferidas «e cotizan a 110 Méjic? ^ desapareciendo y 
compradores, 1 ero fuera de cotización 'lu® f¿ ^ V ^ 0 ^ ^ ? a ! ^ ? í -
pagan basta 115. Las comunes son soli-
•ií-adas a 54. 
Firmes al avance se mantienen las ac-
ciones de la Comp-iáía Internacional de 
-eguro». 
Cerró el morcado muy firme. 
A las cuatro, p. m- se cotizó en el Bol-
sín como siguet »• ** 
11.21. El mercado ha mejorado algo, recido al nuestro y para evitar las con 
lebido a iue la tirantez de relaciones con fisiones naturales que pudieran resultar, 
tal parece hrmos decidido cambiar el de nuestra Unión OH >jOmpany 
Corporación, que en lo sucesivo se deno- "uñones Haraware 













pref. . . . . . . Nominal. 
om Nominal. 
^ sea y Navega, 
cin, preferidas. . . . . . . 70 
•i -; sea y Navega. 
ci6n, comunes 36 
Ai.iei *c' na de Segu-
ro» 176 
. . . . . 90 
Hubber Co. 
preferidas. . , 20 
















51:'~í 51% Banco Rspafíol 
108% 107% F- O. Unidos. 
105% 105 la vana LleetTÍA 
24% Havana Electric 





H '•!% ms 
. 94 95 
pref. . . . 107 109 
com 100 lOOSji 
74% 74% teléfono, preferidas 102% 110 | B 
FuhílR H.oulDoa Motores; 
A m erica n Can 
Amer Smelting and Ref. . 
Amer. Car ind Four.dry. . 
American Loeomptivc. 
líaldwin Locooiotive. . . . 
Gkneral Motora 
Westínghouse Electric. . . . 
Srudebaker 
Ailis Cbilmera , 
Pierce Arraw Motor. . . . 










Navií«ra. neg'"'' ^as. 
Naviera, comunes. 
548̂  Cuaa Can?, .^ref. . 
05 C' ba Cane, com. . 
I-'ésca 






70% 78% 31% 
1̂  . rr..'l«r> -s 
Cl^i., Mil an.l Rt. Paul pref 
Chi.. Mil an-l St. P.iuZ com 
luterb. Consolid com. . 
Tiiférb Consolil pref. . . . 
Canadlnn Pacific 
L.-high Vallev 
C'issióuri Pícif certif. . . . • 
N Y. Cent ni 1 
St Lpuis S. Francisco. . . 
líeadmg iromunos 
Scutbern Pacific 
Scuthern Railway com. . . 
tTnioii Pacific. 
piv^nrl^i^hia 
y-altím^re ;vr.d rthio 
Chesaneatc? and Ohio . . . 
Pere •.Marqnotts 
V'rginia CsirollnJ» Chem. . . 
O'ntral Leatbej? 
C'orn Proilnct >•' 
i ; S. Food Products Co. . . 
\\ Si Tndust. Alcohol , . . 
Amor. Hido 'md Leatber. . 
K.>yRfone Tire and Subber. 
G<odrii-li Rnbber Co. . . . . 
l í S. Tínbber ; •. 
Cín Swift. Inter 
%V̂ y7 McNToii and Libby. 
Stvift and Co. . . . . . . 
Tíiiprnutinnal T,flr>r»r Co. . . 
T.f-ft Trcorrvornted. . . . . 
Amer P. Pnner. pref. , . . 
N%Hfin«1 T/eath'ir. . . . . 
Flsk Tire . . . . 


























• de Pesca v 
Navegación, com 
íu .imericana de 
Seguros 176 
>;in'.- Americana de 
Seguros, Beneficiarlas. . . 90 
. . Nomin 
n̂d Ruuber Co.. 
prefe' das 










: -nal üe Calza-
do, preferidas. . . . . . . . 72 
nal v-e Calza-
do, comunes 61% 
ireia de Ma-
tanas, preferidas. . . . . . 83% 
» 1 de Ma-
tanzas, sindicadas 82% 90 
a de Ma-
tanzas, comunes. . . . . . 45% 48 
O íw de Ma-
tanzas, sindicadas. 44% 45 
o z a y 
B A N Q U E R O S 
C u e n t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e M o r r o s , 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C O E N I O S . 
O B I S P O » 6 3 . 
T e ' é f o n o s A 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A 
G i r s s 
Nominal. 
68 70 




tion, comunes. . 
= •.>••• ' .i v- •' i-turara Na-
cional, nref-íridas 
; u rera Na-
cional, comunes 
' üal de Camio-
nes, pref jrid.is 
' ua! de Camio 
nes, comimos. . . . . . . Nominal. 
I.M-orera Jubana, pref. . . . oS% 58V2 
Licorera Cubana, com 18% 18% 
..na: ue Perfu-
mería, pref Nominal. 
:-ina; de Perfu-
mería, <»omunes Nominal. 
(.". ^ —" ^o Pla-
nos y fonógrafos, pref. . . 70 •— 
Anuncio DAISY" C10659 ld.-25 
oTu^afiía Vnc'oTini de Pia-





guros, comunes. . , . 
n;; ue Calzado, Pre. feridas. . 
..ual de Calzado, co-
munes . 
Co;< . .íá dp .Tárela de Matan-
zas, proferidas 
Cóií ola de Matan-
zas, pref. sind. . . , . . « 







zas, coman'». . « . • <i • 
?oii!»an ; Je Jarcia de Matan-
zas, com. Mr.d. . • . « • • 
45% 48 
44% 4S 
El ¡HABIO DE I.A M-AEI* 
N I es el periódico de ma-





















M E R C A D O A Z U C A R E R O 
El mercado local rige muy firme. 
Se vendieron: 
70.0(K) sacos azúcar cent. pol. 96 a 8 
centavos libra, en ilmacén, Sagua, para 
entrega en febrero, marzo, abril y mayo. 
O X O R E S 
E L E C T R I C O S 
E N E X l b T f c N C l A H A S T A 2 5 H P . 
G A S T O N , C U E R V O Y C I A . , S . E N C . 
H A B A N A . 9-4. X E l ^ E F . A - t ü T T T . 
J 
Irtorn \f^rc. Mar., p^ef. 










135% Se nos dice que había ofrecidos de 70 
71% a 80.000 sâ os en iguales condiciones que 
2̂ % la venta anterior. 
« I Á R E M O L A C H A 
192% 
Debido a 'as condiciones adversas de 
la agricultura y de la poca azúcar que 
tontiene Ui 'remolacha en mucha oe-ci-
cb nes, hn red leído su cálculo de la pro 
ducción le- azúcar de remolacha domés-
tica en el presente año a 15.784.000 sacos 
o sean 703.Ü0O tonebidas largas, en con-
tra de sus "álculos del primero de julio 
de 17.373.000 sacos o sean 755.714 tone-
ladas. 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en el N. Tcrk Stock E i c b a n p y Bolsa de la Salaaa 
COMPRO BONOS DE, L A U B E R T A O 
Obispo, 59. Teléfono M-1390 y A - 9 2 3 7 
29 A » c a» oo 
8889 
Abriu ayer este marcado firme dentro 
de las cotizaciones del cierre del sábado 
último. 
Las acciomes de la Compañía Licorera 
cntinuan ab;íorvlendo la atención del 
recreado, pites la poca especulación que 
hay está concentrada en este papel. 
Abrieron las preferidas de esta Compa-
ñía do 53 1|4 a 58 112. Más tarde se ven-
dieron 50 acciones a 58 1|4, subiendo des-
H és a 58 3|8 y 58 1|2 vendiéndose algu-
nos lotes y al cerrar pagaban a 58 1|2 y 
nada se ofrecía dentro do este límite. 
Las comunes abxderon de 18 1|4 a 
18 5|8. Más tarde so vendieron cincuenta 
C A í h É I O S 
New York, cable. 100 318, 
New York, vista, 100 114-
Londres, cal 'e, 4.015. 
(icm vl&ta 4.05, 
Idem, 60 días, 4.06. 
Piarís, cable, 53. 
Idem, vista, 52 3!4. 
IIambur;?o, "able, 13. 
Idem, vista, 12. 
Madrid, cable, 100. 
Idem, vista, 99 1|2. 
y.ur^ch, cable, 91.1|2. 
a e m o 
A G U I A R N U M . 6 5 . 
Clft£13 HA-20 
R e p ú b l i c a d e C u b a " D E U D A I N T E R I O R " 
E s t o s b o n o s a l o s t i p o s a c t u a l e s , p r o d u c e n e l 6 y e n e s t e m e s p a g a n s u s i n t e -
r e s e s ( $ 2 . 5 0 p o r c a d a S I O O O O ) . 
C a s i n u n c a h a n e s t a d o t a n b a r a t o s c o m o a h o r a , y n o s o t r o s a c o n s e j a m o s c o m r r a n . 
E S P E C I A L I S T A S E N B O N O S 
O B I S P O N ú m . 3 6 . T e l é f o n o s 4 - 2 7 0 7 3 3 
J . H . D A Y C o . 
T o d a C l a s e d e M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S 
• 
l m p i i i M i p ! i M p > iii|i>aiiiiiiiii<iiirtííi ' n i i y É I I 
L A F A B R I C A M A S C O N O C I D A E N C U B A . 
O b r a p í a 1 6 . 
¿oiuucioa TrujiUo Mario. 
IT E F » R E 3 K J N T A 1 S X E 3 i 
D R I G U E Z C o . 
A p a r t a d o 6 8 . H a b a n 
. 13^« 
08720 
A í l O I X X X V I I D I A R I O DE L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . P A G I N A TRES 
P 1 A R I O D E L A - M A R I N A 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
Diii«cto«i AomtMtmmÂom 
jóse i . Riveik». Nicolao mvmo » Alonso 
D E C A N O E N C U B A P E L A p R E N S A ASO I A D A 
P R E C I O S D E B U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
» 1-4O 
P R O V I N C I A S 
1 mes S l-SO 
3 Id . „ 4-50 
6 Id . „ S-SO 
1 A n o „ 1 7 - 0 0 
E X T R A N J E R O 
9 6-00 
« l l - O O 
3 mese» 
6 Id . 
1 A n o 
APARTADO 1010. TELEFONOS. REL-ACCION: A.-6301. ADMINISTRÉ 
CION Y ANUNCIOS: A-6201. IMPRENTA: A-6334-
E l . P R O B L E M A 




/Vuelve a surgir el problema del 
azúcar. No hay azúcar en el país del j 
azúcar. No hay azúcar en el mercado 
origen Así se asegura, pero lo 
que hay azúcar suficiente 
todo el consumo del país. SÍD i 
embargo, m'entras se siga embarcar-j 
¿o para el extranjero ilimitadamente,] 
..orque así conviene a algunos, segui-j 
remos careciendo de t ese ar t ículo o 
pagándolo ? dieciocho centavos la l i - . 
bra. 
Tan pronlo como se puso en vigor, 
jo mismo que en épocas de la Juntat j 
¿e Subsistencias, Consejo de Defensa,! 
el precio fnado, se acabó el azúcar, j 
ts necesario buscar la causa real y I 
positiva de esta carencia. La venta! 
Je) azúcar en el extranjero produce j 
más pingües ganancias. Por eso n o i 
conviene venderíd en el 'país. 
No existe la combinación que al-
guien ha in?inuado maliciosaménle, 
ptre almacenistas y bodegueros. P?-
ro la soga r.iempre se quiebra por lo 
.nás delgado y al detallista, al más 
pequeño de la escala comercial, es al 
que se le culpa, al que se le intenta 
oresentar nuevamente ante el pueblo 
romo su explotador. 
Si conociendo el consumo local se 
puede impedir que se embarque todo 
el azúcar cPor Qué no se hace? ¿P í r j 
cué no se ha de- restringir su exporta-1 
ción para que quede en el país la j 
cantidad que se necesita para el con-
sumo? 
Hay otra forma de evitar que con-1 
l;núe esta situación, y es derogando 
el decreto de 27 de Agosto del año 
actual, que señala el precio especial 
para la venta de este producto. Una 
vez derogado, se podrá vender al pre-
cio de costo con el aumento de ut i l i -
dad que señala el decreto 1089. Pe-
>o lo extraño es que el único producto 
entre las subsistencias al cual se le 
ha fijado nrecio especial, por decreto, 
es el azúcar . ¿ S e r á para que los pro-
ductores lo vendan a más alto pre-
cio en mercado extranjero? 
Si dura esta situación verdadera-
mente inexplicable, si han de ser le? 
detallistas los que sufran' las conse 
cuencias de una carencia simulada de 
azúcar, no extrañaremos que estos 
dejen de venderlo al pueblo que sc-
ifa por fin la víctima inocente de este 
raro fenómeno . 
Es inverosímil', es absurdo, que en i 
£vtba se calezca de azúcar. Cuando ¡ 
en Ir Estados Unidos o en otra na-
ción hay escasez de alguna subsisten-
cia, se limita su exportación. 
Así sucedió durante la guerra, con 
la manteca y la harina. Así sucede 
ahora con el ca rbón . ¿Cómo el pueblo, 
tan derrengado ya con la escandalo-
sa carestía de todas las subsistencias ¡ 
no ha de protestar contra la escasez | 
amañada de un ar t ículo que es su i 
primera y fundamental producción y 
que sale de Cuba para abastecer a ¡ 
casi todas Jas naciones? 
El gobierno conocerá sin duda es- i 
ta anomalía y se apresurará a reme- ¡ 
diarla accediendo a los justos deseos 
de los detallistas y del pueblo. 
C a j a d e A h o r r o s 
DEL 




$ 6 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
ART 18.— "̂De los Catorce Consejeros de este Banco, NUEVE 
serdo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cubo** 
T a o d i f í c i l c o n ) o g a n a r e l d i n e r o , e s a p r c o * 
d e r a g a s t a r l o . L a m a y o r t o r p e z a d e l 
h o n > b r e c $ t á d e r r o c h a r u n s q l o p e s o . 
Casa Cen t r a l ? 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
SUCURSALES 
E n l a H a b a o a : B e l a s c o a í n 4 . — E g l d o 14 
(Palacio Internacional).—Monte 12.—O'Rel l ly 83 .— 
P u e n t e d e A g u a D u l c e . — S a n R a f a e l l i . 
y E N T O D A L A N A C I O N 
e E s p a ñ a 
O C T U B R E 
C o n f r a t e r n i d a d H i s p a n o a m e r i c a n a e n 
h o n o r d e l M i n i s t r o d e C u b a . 
Madrid. 31 
Se ha celebrado suntucsr mente en 
«1 salón de gala del Hotel Ritz el 
"arquete que prestigiosos y nutr i -
dos elementos españoles y america-
nos organizaron en honor del ilus-
tre ministro de Cuba, doctor Mario 
García Kohly, por el éxito extrao.--
«mario y la resonancia excepcional 
«8 su elocuentísimo discurso pronun-
«•ado cu la reciente solemnidad de 
Ja Fiesta de la Raza, al llevar en 
«Ha la voz de la América hispana, 
Wr designación unánime de los re-
Presentantes diplomáticos de aque-
jas repúblicas en ía Corte. 
.El salón aparecía decorado es-
j Midamente, y las banderas de 
7*Pana y Cuba veíanse entrelazadas. 
íanand0 brillante Pabellón, al res-
™™ de la mesa presidencial. Ocu-
pan ésta, el señor García Kohly, 
iWpS!f0r Juan Antonio Pumariega, 
]aí aü0r del banquete—en nombre de 
_ gran colonia de españoles que v i -
6enritrabaja en Cuba—y se ha 
^uüo profundamente agradecida al 
Mes ,orador P0r ías bellas y no-
éu Palalabríis que la consagró en 
tros ^m0rable diSr"rso; los minis-
la a Guatemala, Chile. Uruguay, 
lom^rgentina. Brasil, Panamá , Co-
Cavpc*' el gobernador c ivi l , señor 
su verbo incomparable, con la f l u i -
dez única de su palabra cálida, v i -
brante, raejestuosa, expresó su in f i -
nito agradecimiento y conmovió al 
suspenso auditorio, que le interrum-
pía a cada período. 
Los sentimientos que sintetizan la 
confraternidad hispanoamericana no 
han tenido nunca interpretación más 
elocuente. De estar en Francia se 
habr ía pedido el 'caffichage" de es-
te nuevo y magistral discurso. 
Momento que habrá de recordarse 
siempre fué aquel en que inició los 
brindis invocando el nombre de 
nuestro Rey, "ei primer caballero do 
la Raza", como le ha llamado tan 
exactamente. 
Todos los comensales se pusieron 
en pie y as í continuaron hasta la 
t e rminac ión del discurso. Por Es-
paña, la progenitora inmortal ; por 
América, las hijas ayer emancipa-
das y hoy amorosas en el viejo re-
gazo; por los Estados Unidos, g-.'an-
des y generosos; por Cuba, la risue-
ña y dulce patria del orador; por 
cuánto eleva, dignifica y ennoblece 
la unión estrecha y santa de la 
gran familia hispanoamericana, br in 
dó el señor García Kohly en p á r r a -
fos tan fulgurantes como escultura-
les. A.sl puede comprendere que 
a l terminar, corrieron todos, agra-
decidos, a estrechar su mano. 
E l banquete ál señor Gárcía Koh-
l y p e r d u r a r á en los fastos de las 
conmemoraciones hlspanoamericanaa! 
y ha sido un paso decisivo en este 
acercamiento de la raza con que to-
dos soñamos . 
E l a z ú c a r a 1 7 
c e n t a v o s . 
Debido a la escasez de los altos 
precios que ha cotizado el azúcar en 
el exterior, se ha llegado a pagar en 
estos días aquí en Cuba a 17 centa-
vos la l ibra . 
Todos ios pueblos produtorea es-
tán ejerciendo por medio de sus bo-
biernos medidas de proteccionismo, 
y así la República, de Bohemia (Che-
co-Slovaquia), según manifestaba el 
Dr. Sánchez Bustamante en el úl t imo 
almuerzo de los Rotarlos, fija un 
precio interior y cuando se ha llena-
do el cupo de la producción del país 
se nnirega el excedente a un Sindica-
to exportador integrado por los Ban-
cos de Praga. 
En España la exportación del acei-
te está supeditada a la condición de 
depositar en alim-cenes designadoí» 
por el Gobierno y con destino al con-
sumo interior del pa ís una cantidad 
proporcional a la cifra que trata ue 
exportarse, y jnediante este procedi-
miento n i se ha encarecido n i ha 
escaseado él aceite en España, como 
hubiera acntecido de permanecer 
el gobierno cruzado de brazos. 
Aq.'í en Cuba podría utilizarse coú 
el azúcar cualquiera de loa dos sis-
temas, el español o el bohemio pro-
hibiéndose toda exportación en tan-
to no quede asegurado el consumo i n -
terior y a un precio que puede ser 
bastante razonable dadas las grandes 
utilidades que ha de rendir sobre to-
do en este año entrante la industria 
azucarera. 
X . , 
P a r » ei 1>iAEIO DE LA MARINA 
C o n c i e r t o 
en el Malecón, por la Banda de Músi-
ca de Estado Mayor General del Ejér-
c'to. hoy martes, de 5 a 6 y 30 p. m. 
bajo la dirección del capitán-jef« te-
ñor José Molina Torres: 
1. —Marcha Mil i tar "Estado 
yor,w L . Casas. 
2. —Overtura "Mañana, Tarde y No-
che en Viena," Supé. 
3. —Andante de la 5a. Sinfonía ttíi 
Beethoven. 
4. —Bailes Egipcios. A. Luiglnt. 
5. —Danzón "Volumen Volumen." F. 
Rojas. 
6. —-One Step "Cocolto," J . Marín 
Valona. 
P A L A CURAR UN RESFRIADO 
i EN Wí DIA, tómese L A X A T I V O BRO-
| M O QUININA. El boticario devol 
' verá el dinero si no le cura. La firma 
i de £ . W . GROVÉ se halla en cada 
I Cajita. 
t ^ !;morable diSr-nrso; los minis-
«e Guatemala, Chile. Uruguay, 
argentina, Brasil, Panamá , Co-
Uivp^' el ^obernador c ivi l , señor 
J u a r k r ' el alcaldQ señor Garrido 
"eñor o 61 Tector de la Universidad, 
W a cido' el Presidente de la 
laavo,,' a^emia de la Historia, señor 
^adl Líiurencln; catedrático y 
minieh. senor Royo Villanova; ex 
el pr ™ seííor Francos Rodríguez, y 
r„ver secretario de la Legación 
L ^ a , señor Pichardo. 
T, v ,a mesa formaba una doble 
^ flore ^P^ada ar t ís t icamente 
asistIeron MáS de cien comensales 
mí¡ ' entre los que figuraban 
hombres a conocidos diplomáticos, 
^ag p t̂, . letl'a3, periodistas, per-
íri!afia v s 6e la sooiefJad ma-
^aaolef numeroSísimos cubanos y 
^ e n t r L ^ 6 T*s^m en Cuba y se 
üna'oit t ránsi to en España . 
í,lrante ni ^ta de P^esores ejecutó 
Srama 61 DanqUete un selecto pro_ 
Veían PM ^ 
^ ^ i ñ L los detalleá la es-
Ulla exnprT' el tacto y acierto de 
f ^ S l 0l'SaXlizaci6n- Ha sido 
f n , ; ! ^ evooaba el recuerdo 
^ •ado ^ ^ermos08 que se han 
^Cera v l 3 < i r i ( i ' a rmado por la 
f'aba J f°nda cordialidad que irm-
w J ' ^ 0 '"olvidable en que se 
í ^ l 8 S E1,an t r i"nfo orato-
^ i ! ^ G a r c í a Kohly. y se ha 
rendido just ís imo homenaje a su la-
bor intelectual y diplomática. 
Solemne fué el instante en que se 
levantó el señor Pumariega a ofre-
cer el banquete, en frases correstas 
y sentidas, que se aeogievon con nu-
tridos aplausos. 
E l señor Pumariega dió cuenta de 
la adaesión expresiva y entusiasta 
que había recibido la Comisión de 
muchas personalidades, muy espe-
cialmente, de la adhesión del m i -
ni.-,tro de Estado, señor marqués de 
Lema. Fué digno in térpre te de los 
pspr ñoles de Cuba. 
La voz do España no pudo tener 
representantes más elocuentes y au-
torizados que los señores Royo V i -
Hanova y Carracsdo. Ambos enco- ! 
miaron en periodos vibrantes la jus- ! 
ti cía de la ofrenda y el valor de aquel 
nuevo abrazo que en la glorifica-
ción del señor García Kohly, sellaba 
la unión inalterable y fecunda de e»-
pafioles y americanos. 
El rector de la Universidad de Ma-
drid pidió que se enviase un mensa-
je de saludo fraternal a Cuba, y de 
muñera especial el de aquel alto 
Cuerpo docente a la ilustre Univer-
sicad de la Habana 
Los señores Royo Villanova y Ca-
r i acido fueron ovacionados. 
E l Ministro del Uruguay, señor 
Fernández Medina, habló después ¡ 
inbpiradamente para felicitar con to- i 
da efusión al señor García Kohly y • 
t a l a .agradecerle, .en nombre del 
Cuerpo diplomático hispano-america-
no el éxito resonante y el prestigio 
sin igual que por él había logrado» 
al llevar su representación en la 
Fiesta de la Raza. 
F.us frases merecioron los aplausos 
repetidos de los asistentes. 
E l señor Pichardo fué In térpre te 
t r i l lante e inspirado de los compa-
ñeros del señar García Kohly y de 
l i numerosa colonia cubana que re-
side entre nosotros. 
«íuá cuartillas, en las que dijo co-
sas muy bellas y afiligranadamente 
escritas, fueron muy r.plÉiudides y 
al final de la lectura, ovacionadas. 
Fué un canto su exquisito trabajo 
li terario a los ideales que mantie-
nen la comprensión y el amor de la 
raza. Cuando sea publicado se apre-
ciarán las innumerables bellezas de 
esa obva del poeta. 
Y llegó el turno al prodigioso ora-
dor festejado. El señor García Koh-
ly se superó a sí mismo. No cabe 
tiotíio más alto n i m á s íus to . 
Con la abundancia arrebatadora de 
Obteif *a dinero do •u* fei vortoa. Aumente el va • | | B • Q 
— • • UvJ lor "us u.t rca-j. Nosotros las Inscriblmoa, tU:o- [ f ! Ü K I fl J 
WPa'Spr, norT!,»ará tiempo y dinero. Evi taré naolestiM. " 
^ ^ O R | a R R O U S S E A U & L E O N ; T e l . A - 2 5 4 2 , 
E n esta casa—Obispo y Habana . 
N O P ! £ R E > A S U T I E M P O B U S C A N D O L A C A S A D O N D E 
C O M P R A R , P A R A S E G U R I D A D D E S U S N G O C I O S * 
L a C a j a m á s S e g u r a d e ] 
L a c i e n t ü l c a c o n s t r a c c i ó n de es-
tas cajas asi como sn resistencia 
hasta 2,000 grados I z calor , p o r 2 
y 4 horas p robada p o r l a ü n d e r -
w r i t e r s Labora tor ies , les ha ganado 
el r enombre de ser 
LA m M SEGilR\ D E H U I D O 
" E l d í a d e s p u é s de l incend io es 
el peor pa ra descubr i r que sus do-
cumentos no estaban b i en p ro t eg i -
d o s " . 
* H A B A N A 
17 de Noviembre. 
En el magno asunto de Rusia, los 
franceses van por un lado y los ing'e-
sea por otro. En estos últ imos días, 
mientras en su discurso de Estras-
burgo, decía M. Clemenceau. jefe del 
gobiernaJIi&ncés "Qne i?b puede hab<-r 
discusión con los bolshévistas" y que 
"la cuestión es sencillamente de fuer-
za," en Londres el Primer Ministro 
británico. Mr. Lloyd George, daba a 
entender que se iba a negociar con 
ellos. Luego recticó. por fidelidad a t?a 
hábito, paos es el político que más ha 
rectificado en Europa; pero sin rom 
per con aquella parte de la opinión 
inglesa que se opone a una acción v l -
Ccrosa y en gran escala en Rusia. 
En esa opinión entran dos elemen-
tos: el radical y laborista, que sim 
patfcsa con ija obra de Lenin y de Trotz 
ky, y el «demento imperialista y con-
servador, el cual desea que Rusia, d'»-
sorganizada y arruinada por el boi-
shevismo quede en ta l situación que 
tarde mucho en volver a ser fuerte y 
vna amenaza para la dominación b r l 
tánica en la India. E l político de es*» 
pelaje. Lord Hugo Cecil, hermano del 
Lord Roberto, que ha ayudado al Pic-
sidente Wilson a "carpintear" la Ll?"-
do Nacloues, ha dicho hace dos o tres 
días, empleando el repertorio demo-
crático, pie no se debe intervenir ^n 
la polít ica interior de Rusia, que eso 
es contrario a l derecho de los pue-
blos, que la independencia por arriba 
y la soberanía por abajo, etc. Quelle 
b l j iquel—habrá sSdo» seguramente,, el 
comentarlo de Clemenceau. Ya se es-
tá interviniendo, y a petición de todos 
los partidos rusos hostiles al bolshe-
•rismo; se es tá auxiliando al almirante 
Kolchack y a los generales Denikia» 
y Yudenín, pero de una manera insu 
ficiente y torpe; con lo que se ha da 
do tiempo al gobierno bolshevista—que 
lleva ya dos años en el poder—para 
organizar un ejército que a estas ho 
ras hace retroceder a l enemigo en to-
dos los frentes. 
A Francia le. interesa más que a 
nación alguna el restablecimiento d© 
Rusia; en lo político' porque la neo* 
sita, como posible aliada, contra A'.e-
manía ; y en lo financiero, porque los 
capitalistas franceses tienen Denla 
rusa por valor de algunos miles de m i 
Uones de pesos, inglatera. sin cuenta 
alguna que cobrar ve plácidamente 
cómo se desbarata una potencia que 
le ha hecho sombra y volverá a ha-
cérsela c aando se reponga. 
Por no haber irrocedido con nctivl-
energ ía hace un año . cuando el 
príncipe Livoff. jefe del primer K*»-
provisional ruso, pedía que -se 
«nvi'ase de. doscientos a trescientos 
: , i l hombres contra el bolshevismo 
ahora hágase lo que se haga, se traba-
Jará para Alemania, la que, aparta de 
ésto, es '.a que tiene mejores cartas 
en el juego. Si se retira de Rujia las 
locas tropas aliadas que all í hay 
y se suprime los auxilios a Kolchak 
y a Denikin, los alemanes serán los 
que se enca rga rán de dar en tierra con 
el régimen Lenin-Trotzky; lo cua. I ts 
conquis tará la amistad de los consor-
vp dores v los liberales la alianza de 
la Nueva Rusia, que no tendrá que 
de los comunistas. Si los Aliados de 
d los c» i^ tas Sí los Aliados 
cidiesen a enviar grandes fuerzas a 
Rusia—y esto parece poco probable— 
mientras las tuviesen all í sería menor 
La presión que se ejerciese sobre Al« 
manía, a ^a cual hasta be baria alífu-
nas concesiones para que no ayudase 
al enemigo. 
Y en uno y otro caso la carta eco-
nómica, «stá en manos de Alemania» 
que es el mercado natural y más con 
veniente de Rusia. En 1913 más de la 
mitad de la importación rusa, proce-
día de Alemania, y se componía, priu 
cipa Imente, de hiero y acero, clavo0 
herramientas» materiales de construc-
ción, loza productos químicos y farma-
céuticos, etc. mientras que Inglaterra 
en otro tiempo la mayor importadora 
y de ar t ículos variados, apenas vendía 
allí más que carbón. De cuarenta 
años acá los alemanes han sido los 
directores del desarrollo económico de 
Rusia, los que han creado industrias 
y reorganizado las que ya existían v 
los que han extendido las institucio 
nes de crédito, gracias a su ciencia- su 
laboriosidad y su espír i tu emprende-
dor, muy superiores a los de los ru 
sos y a los de todos los grandes pue-
blos europeos. 
Rusia necesi tará a los teutones Va 
ra salir de la postración ^n -juo la 
dejará la horrible crisis gctuax; les 
necesi tará tanto más cuanto que los 
bolshévistas, no contentos con despo-
jar a loa capitalistas, han matado a 
los m á s de ellos y a muchos intelec-
tuales, clasificados por Lenin y Trotz-
ky y el odioso Dir ichkin como "bur-
gueses," por no ser comunistas. No 
será posible reconstituir las indus-
trias sin ia cooperación germánica 
Y como Alemáhla ' a su ve, necesita 
a Rusia para proveerse de ciertas p r i -
meras materias y para volver a coló- 1 
car ar t ículos elaborados, en aquel 
mercado grandísimo, habrá entre ia» 
dos naciones una colaboración econó-
m:ca de la cual podrá salir una inte-
bgencia política preparada por la par 
tt que los alemanes tomen en la su-
presión del bolshevismo. Eliminada 
Austria Hungr ía como potsucia, nada 
impedirá al "gigante ruso y al atleta 
prusiano"—como dijo Mirabeau—an-
tenderse. v los movería a unirse au 
odio común a Inglaterra. Esta al qui-
tarle a Alemania sus colonias a l que-
brantarla como Estado mar í t imo y al 
cerrarle la expansión hacia el Sur, la 
obliga a concentrar bu esfuerzo en la 
Rusia Inmensa, con sus riquezas ape-
nas explotadas y con más millones da 
hombres blancos que ninguna otra na -
ción. 
La nueva Alemania será más pode-
rosa y temible que la que se a labó 
hace un año y que sus enemigos no 
sup'eron destruir y además enterrar, 
n i quieren ahora c placar y atraerse. 
Con las espaldas guardadas por Ru-
sia, Impondrá respeto al Oeste euro-
peo» y juga rá con los Estados peque-
ños y "balkánicos" fabricados ahora; 
mientras que Rusia, resguardada p o í 
Alemania y amaestrada por ella, ame-
nazará «1 poder br i tánico en el cerca-
no Orlente y en la India . 
Hay que contar con estas probabili-
dades sí ios Aliados no salvan a Ru-
sia, hacimdo un gran esfuerzo m i l i -
tar, como lo deseaba Francia; o eso, 
o reconciiíai-se con Alemania y dejar 
a Rusia cocoree en bu pccplo Ju^o. 
Una política que consiste en descou-
tentav al propio tiempo a los dos puo 
blos más grandes de Europa» a l uno 
porque se le veja y al otro porque no 
se le sirve en la medida necesaria, 
podrá ser muy profunda y convenir de 
momento a los intereses de Inglaterra, 
pero, dentro de algunos aflos. acaao 
cueste caro a sus autores. 
X . Y. Z. 
R i O I C O L O Y P E L I G R O S O 
E l teñirse el cabello y la barba coa 
malas tinturas, además de ridículo 
porque no produce un color nstural, 
es peligroso. Las tinturas que con-
tienen plata, plomo y otros mineralea, 
dejan el pelo áspero, sin br i l lo y d« 
un color metálico "sul generls" que 
se nota enseguida. 
En cambio, la TINTURA REGINA, 
regia por su nombre y r^gia por aaa 
efectos, produce ese color natural 
propio de la Juventud, y deja el pelo 
suave, sedoso, y con su br i l lo natu-
r a l La T«ntura REGINA es Instantá-
nea y no mancha el cuero cabelludo. 
SI usted está aún en la edad v i r i l , 
¿po r qué reinar canas? ¿ T í ñ a s e con 
Tintura REGINA que se vendo ea 
botifras y droguer ías . 
10192 alt M-9 
FAiftA ECZEMA. ERISIPELA? 
9 * - - Y 
WÜJES DEtAPlEU. , 
t N TO DAS LA& BC HCAS. 
HlCKMAN MPG.CO. NEW Y o r k , ' 
de las Facultades de Paria y Ma-
drid £x-Jefe de Clínica Dermatc-
lógica dej Dr. Oazaux. 
(Taris 1883) 
Especialista en las Enfermedades de 
la Piel 
Bn general, secas y úlceras , y las 
consecutivas a la A N E M I A ; REUMA; 
NPÜIOSISMO y MICROBIANAS j t 
MALES de la SANGRE; del CABSJ-
LLO y BARBA; MANCHAS; GRA-
NOS; PECAS y demá* defectos de l a 
cara. 
Consultas diarlas de 1 a 4 a. nl> 
JESUS MARIA número 91. 
Curaciones ráp idas por alatema» 
modernísimos 
Teléfono A-1SS2. 
u e ñ o s d e I n g e n i o 
EMPAQUETADURA DE AMIANTO 
GRAFITADO EN ARANDELAS DB 
15x12, A $125 NETO. OFICIOS, 84. 
32673 i l t 29n. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CAIEOBATICO OE LA « t i t i i O A S 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s , 
P r a d o , 3 8 : d e 12 a. 3 
A 
D r . P e d r o P é r e z R n i z 
Abe gado y No ta r io . 
Bufe t e : C o l ó n . 15. T e l é f o n o 5 6 , 
Santa G a r a 
p. soa-i 
A h o r a e s t á f u e r t e y s a l u d a b l e 
Berkeley. Cal .—"Estaba nerviosa, 
de mal genio, sin apetito, no podía dor-
mir y a todas horas me encontraba 
aumamente censada de modo que el tra-
bajo de la casa era muy penoso. Des-
pués de que muchas otras mecUcinas no 
tuvieron éxito, el Vinol me fortaleció. 
Ahora tengo apetito y puedo dormir bien. 
Toda mujer nerviosa debiera probar esta 
medicina. "—Sra. N . Edmunds, 2107 
Dwight Way, Berkeley, CaL 
Pedimos a cada mujer nerviosa, exte-
nuada y que sufra, en esta localidad, 
que pruebe esto tónico de hígado de 
bacalao y hierro con nuestra garant ía 
de que le devolveremos el dinero si la 
meoicina no )a ayuda. 
De venta por lodo* los fannaceutícou. 
Chestsr Kent & Co., Inc., Propietariot, 
Boston, Massachusetts, B. U. de A> 
DO YOU SPBAK ENGLISH? 
Lo aprenderá con éxito y mny 
pronto, por medio d« nue»tro mé-
todo por correspondencia, que es 
muy -.ácil, corto y que ha sido 
preparido especialmente para la 
gente de habla española Para 
inayore» detalles, envíe aii nom-
bre y dirección, a 
TfiTS UNIVERSAL INSTITUTB 
DJSPT. 56. 235 West, Street 
New York City 
ESTANTES 
SECCIONALESi» 
A R C H I V O S , 
CAJAS D E A C E R O 
Y T A R JETEROS 
"GLOBE-WERínICKE* 
MUEBLES P A R A " * 
O F I C I N A 
M A Q U I N A D E 
KSCRIBIR 
" U N D E R W O O D . * 
j . p a s c u a l I b a l d w i n . 
OBISPO. 1 0 1 . 
D r . G o n z a l o P e d r e s a 
r^IBUJANO VKL HOSPITAL DK TMXH» 
' <J «encías y del Hospital Número Un*. 
ESPECIALISTA EN VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. CistoscopU 
aterismo do los uréteres y exunen del 
-'fióu por los Hayos X. 
INYECOIONKS DE NEOSALTARCAN. 
(^ONStri/TAM» DE 10 A 1« A. M. T DÜ < 8 *L 6 a- o», en la calió de Coba. 6Bl 
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L A P R E N S A 
Como 
i,nV.fnmoa dicho, el fallo de Presidente de la agrupaclfin, licenciado i 
.unx- ya habíamos me°0' i Alírodo Zayas. al nesarse a sancionar lo 
>a Junta Central Electoral era la uciua Uabru B.do una flugrantt. burla a sua 
.7^ .1 nainitante y todos loa come»ta- ft,culiuaea y autoridad de Jefe, abrlfi el 
Jdad PalI"L'tl . ' rnii3 diversas. ! camino para una serle de pintorescos 
,10B versaban sobre él. 1 m a s ° . ' e p i s o d i o s qm culminaron en la dualidad 
x, aún las más disparatadas opiniones en el clsma cabeza del partido era el 
• ̂ f - n v unos y otro» daban por Ejecutivo de la Asamblea Nacional pre-
ee Bostenían, y "nuB J antojaba sidlda por el aeüor Zayas. y sin embargo. 
-v.clBlón que se les an«.uj*u ^ obtdlencla otro Comité EJecu-
llsoreta u oportuna, los (.¡yo préRldldo por el general Pino Guo-
.,,„,.„ ias eonversacloiies en l- rra. SOlo la Central Electoral y el Su-
en las oficinas pÚ ; premo. con urreglo. al nuevo Código. -
segura ia 
más Justa 
cios en la p 
los círculos políticos, 
blicas. en las tertulias familiares age 
iaban el tema. 
"El Mundo" decía ayer, en su 
tratando del "fallo": 
edl^ 
lorlal, 
Para hoy está señalado el fallo de la 
J u n t r Central Electoml sobre la legali-
ftncontraban en condiciones de dirimir la i 
i-uestlón. A esa vía acudieron las doa par- | 
tes. 
De la serena Imparcialidad con qua, 
Ir» Junta—Integrada por los señores Ar-
turo llevia, Mllanéa y Hernández Carta-1 
ya han procedido en este asunto, es bue- I 
na prueba l¿i parsimonia empleada pa- | 
rn llegar a su fallo, no sin antea facilitar i 
p a los dos Ut^ngantea la oportunidad de 
dad de las Asambleas Uiieraies que oc aportar aquellos ancecedentes documen- , 
disputan ese privilegio. Ija,.Sl1tt1'icly" ales en que fundaban sus pretendidos I 
Tribunal no es nada env:diai>ie. »c derechos. ¿Que no resultaron efloeutes I 
cientra acosado por dos tundfnouis j si , datos presentados por el raiguella- ' 
no demuestra una gnin intraridad de v ^ > 
rar'-K te? puede traer Importante trastor- , ^u 
no ciudadano. No nos referimos al tras- | Vea el iector 8i resultaron eficientes ¡ 
m m W T ^ o r n o %ortÍ¡0lTnm¿\\o* datos, «ue la Junta Central_^l caer, 
t^as costumires pübJlcas. Si esa Junta ia tarde—ya había fallado a favor de 
tmeontrara argumentos de leffalldad ® n ^ "la legalidad" de la Asamblea que pre-I 
"^nSquedeeldpúric(ttfescamad^3po^ Xa's slde taterlnim^a el general Pino Gue-
indecleiones de que ha sido testigo en ,ra> 
estos filtlmob tiempos, inm« /̂A ^'{Jm- Los mieiielistaa obtuvieron, pues, la toterfiretafia. Ia _deei8l6n_ de^alto Trlbu^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ comp<ítente. 
¡mi' Electoral como una presión 
poder fuerte No es querer decir que 
nosotros presumamos aue i» sc7'ea"" ^ t ros de la Junta han fallado con arre-
¿?ntraf E ' ^ o W a su opinión honrada porque la pre-' 
la honrada irdependenc a de su criterio, gj^j, 4ue alguno» pesimistas velan era i 
S I 
H A B A N E R A S 
S A N X A C A T A L I N A 
Mi primer saludo. 
Y mí primera felicitación. 
tina señora más. tan d i s t i n g a 
mo Lat t le Betancourt de Maní ^ 
Recíbalos en sus días dama tan | ]a que t.engo encargo d© ía 
e-legante, culta y distinguid i como No amistades que no '!! ̂ r * % 
na Pons de P^res de la Riva, pertene 
i n> aminada a favorecer al doctor Za-! 
ya«. 
NI el Tribunal ni el Gobierno se han | 
i apartado de la buena línea de conducta. 
! Y los liberales de Pino Guerra y los 
taylstas han procedido como buenos ciu-
dadanos llevando sus puntos de vista 
asistldoa de todos los recursos legales al 
! Tribunal correspondiente. 
Ks aue dado el ambiente en que nos 
movc'mos. esos prejuicios toman mucho 
•alor y pueden resultar decisivos en la 
ínarcha proarreslva y serena de la na-
cionalidad. 
Trastorno Inquietud, ansiedad, preo-
cupación por lo que pudiese ocurrir, en 
el caso de -leterminar a quien corres-
pondía el gallo y el arado había jder-
tamente. 
No faltaban tampoco los que tranqut 1 S1 loa llberrles se decid!eran por fin 
l á m a t e habí-.n pronunciado un fallo ere- ! unlr8e> a constltuir un gañido hom^-
y¿ndo que ese sería el de la Junta. llbre de las Iuchas lnterna8 que 
Nosotros mismos, que no gustamos de jasta ahora ros han debtiltado y empobre i 
anticiparnos a los aconte.-imientos ni ^ acabarían dt ana vez estos enojo- i 
asegurar nada que no hayamos compro- S08 liti&,oa (iue quebrantan seriamente 
bado perfectamente, estuvimos por cre-it a la agrupa<.5rtn 
que el1 fallo favorecería al doctor Za- Después del fano persistirá la división | 
vas. después de leer estos párrafos en ..ntl.e zaí,lstas y mIgUenstas. 
nuestro colega "La Discusión " Y por otr i parte, la Unión Liberal, a 
quien se creía últimamente débil; pero 
Sin conocerse aíin el fallo de la Jun- Hetrrtn ve™os cnpnta también enn 
ta Central Electoral, en el ruidoso l i - 'iUe' t!egün vemo3, cuenta tamoien con 
tigio respecte, a la personalidad oficial fuer.:as positivas. Así, al menos, lo de 
del Partido Liberal, ya demuestran los muestra la Información hecha sobre el 
miguelistas una desconfianza profunda .Mtirnn ..«pptintr" oue ae celebró en íHH-
a la suerte de sus alegatos mantenidos lurn0 rneetmg que se ceieoro en uui-
por el brillante orador Enrique Uoig, ra de Melena. Asistieron mas de dos 
frente al macizo informe de Zayas. nln personas Había en la fiesta cerca 
En su empeño de justificar bu espe- de novecientos Jinetes y más de treinta 
rado descalabro el miguelismo, de aii' 
A m e n a z a d o s p o r l a N a t u r a l e z a . 
Ante la fuña, de los elementos, el niño es un ser 
absolutamente indefenso cuya protección depende 
sólo de la Providencia. Ante la amenaza de las 
enfermedades—la cual no es menos grave que la del 
rayo—el niño es igualmente incapaz de defenderse 
$ sólo el cuidado de sus padres puede ponerlo a 
salvo. L a indigestión el estreñimiento temporal, 
además de ser peligrosos por sí mismos, suelen dar 
origen a enfermedades mortales o a dolencias muy 
difíciles de curar. Por eso, inmediatamente que 
el niño presente ciertos síntomas como decaimento, 
irritabilidad, lengua sucia, palidez, mal aliento y 
falta de apetito, es necesario acudir a l Jarabe de Higos de California (Califig) 
para efectuar una pronta y completa limpieza de sus órganos internos. No 
existe laxante mejor tanto para los niños como para los adultos y las personas de edad 
avanzada, porque siendo, como es, una combinación de los más selectos higos de Cali-
fornia, de las más eficaces plantas estomacales y aromáticas y del más valioso Sen 
egipcio, tiene un sabor exquisito, actúa suave a la Vez que activamente y es el único que 
laxa sin irritar y ayuda a combatir el estreñimiento crónico sin formar hábito. 
Esta es la razón por la cual, desde hace más de treinta años, (Califig) es considerado 
como el L A X A N T E P O R E X C E L E N C I A P A R A L O S H O G A R E S . 
cíente a nuestra buena sociedad. i 
Está ausente. 
Así también la distinguida señora 
Catalina Sánchez viuda de Aguilera, 
que se encuentra en los Estados Unl-
' /los, de donde regresa rá en muy pró-
ximo plazo. 
Kntre otras muchas damas que es-
tán de días haré mención de Catalina 
Galarraga de Sánchez Catalina Wash-
que no ^ d r á recibií 
Y la gentil viudita Catajina D 
pura la que deseo todo génertT0' 
congratulaaionea, íellclriadeg ^ 
g r í a s . ale. 
Señor i tas . 
Catalina Yero, Catalina 
Catalina Krúge r . ? 
Catalina Garriga, graciosa señ™* 
que en la noche de mañana, y am* 
los altares de la Isrleaia . 
tngton viuda de Gumá. Catalina Por- matrimoDi^ ^ ^ 1 
teza de Bens, Catalina Castillo de Enrique Crucet. 
el Joven 
Bermúdez, Catalina Guerra de García 
López y Catalina Marurl . la dist inguí . Y. Carrino. gula del aristo. 
da esposa, del reputado y bien querí- crátic<> f ^ ^ g del Cerro. aU3eiJ 
do doctor Antonio Riva. \ la que no ' desde mediados del verano en el N0r. 
Je será posible recibir por su recien- te-
te duelo. ¡A todas, felicidadesl 
temano lan/.a sus insinuariones de cos-
tumbre cont a el Poder Ejecutivo mez-
cJándolo en la de< isión de un punto le-
gal por el organismo competente, cosa 
a la que es ajeno por completo. Para 
robustecer s j situación dentro del canv 
del llber.'-.llsmo, 
eral Gómf i apel 
a un efectifirno temerario, a ĵna gran 
lugada espectacular; la pro 
Sa candidatura presidencial 
automóviles 
Esta fuerza política que dirigen el ge-
'.erai Asbert el doctor Vtdal Morales y 
úl doctor Varona es otro contingente po- .iberales de todos los matices, miguens. 
deroso que parece inclinarse a la fusión; ia3 zaylstas v unloalstas, piensen en que 
^ « e r a l ó S TpeUroS tfVfPbSi (on * * * * * * llbera,; pero ^ aun no ^ ««mino del fraciWamiento es funes 
u
i clarrracióñ de 
con despre-
cio de las normas establecidas y sin 
atender a ind;5pensanles formalidades de 
la constitución interna del Partido. 
• Las consencaencia de aquel a-to de 
violencia, son bien notorias y no es pre-
M Q W B ñ M 
Y V E S T E I D O S F ñ M A 
T E A J E S F A E A M H O S . A M I G O S Y " P Í E L E S D E 
Z O E E O T E S T O L A S , M E M A S Y C A L C E T I N E S , 
K I M O N A S P E O E P E , R O P A B L A N C A I I N T E I E O E I , 
clao rocorda-ins circunstancíal'mente. El 
pe ha decidido. 
En los dlá -ursos que pronunciaron el 
doctor Vidal Morales, el señor Juan de 
l»ios García Kobly y el general Asbert 
ro se advirtió una declaración sobre las 
futnras orientaciones del grupo político. 
Es hora ra, sin embargo, de que loa 
to, porque conduce a ta derrota. 
S Ü Í - E L M E J O R S O L V E N T E 
D E L A C I D O L Í R I C O . 
G O T A J ^ E U 
Y A F E C C I O N E S D E L O S 
E 
J . H A P R O B A O O V d ! 
^ M A N T E g U l l L A D E 
- r ^ ^ y E5 U M U O R OUE !>lCONOC^, 
' SEGUN A F I R M A N SUS—-
WÜMER0S03 CONSUMIDORES 
SU SABOR ES MUV'AGRAüf tSLf 
NOSE PO(v)C «ANCIA Y S E VENDE EN 
LATAS Ot CUATftO LISftAS Y |VCE0íAr 
i S P t R A N Z A . S . T e l P A Z S S O , 
B i b l i o g r a f í a C i e n t í f i c a p a -
í í i c o s y A b r g j a 
TI.RAPEUTIOA PRACTICA DB 
las enierfnedades de los ojos.— 
1 « r.i.ul ;ri<; razonado y nociones 
te higiene ocular para uso de 
médicos generales y ucullsta» 
por el ductor Noé Sea Uncí. Ver-
BJ'ón española con 3t> figuras en 
el texto, l tomo en 4o. te-
la % 3.60 
VACUNOTERAPIA GENERAL. í 
iispeciai de los infeccione» Qui-
• úrgk-us y líugale, por los doc-
tore» uandeie - y Mayorgl 
t.Uici«n ilustrada cun zos» graba-
<;os uiiercaiauis en el texcu y 
un apeiiícé tobre la tuberculosis, 
!ie. re ti.oiUea y gripye con 6Í 
gca>;aUua inurcaiuaos en el te»-
to. , 
* tomo en 4ü. pasta % «.ai 
KOBAlüLíAiilO ut. CONSULTAS 
Aiéaica» y y uirur gJca» pur los 
•lo. (i rus L<e.̂ o«':ic Gerara. un 
la coluborajión at.- tos doctore» 
->oumer y Vai. cts. Versión 
easteliauu 'le la ..Lima edición K 
trúncela con algunas adicione» 
p^r el doctor iJab»u Gun^úiez 
I to ¡no en tela % 3.00 
PliAcTiCA Viii. LA INSPEC-
clóm, palpa^b.-r». pü.'óeciuiwn y 
A uti< uJi*cioai en clinuca Hit. al-
ca por ei doctor Mauricio l^i;ca-
lle, iruducción Ue ia sexuada 
edición (rencesu ;C>W-egida y au-
irit-nuida e íiustrada con lió f i -
p f » " ' ' T A , R E U M A T I S M U J B z £ S ¿ r Z ™ • 
' tantíla.—Doctrina y cüntca, por 
•• • — — —̂ — - —* » » —• 1 el át,ctor unri4.ae Suüer y Or-
doiioz, catedrático Ue en;ermeda-
«íe*. cié ia imancia eu la Lnl-
ve.slaaU <le Vailadilid 
3 tonioü en lo. pasca. . . . . $20.04 
VACUNAS. -iUtíKOS i FBUMKN-
tos en ia practica diaiva, por 
el doctor A. i>arler- Versión 
v-6,yaiiuia del doctor S. Vius¿ 
Uumbert. 
1 tomo en lo. tela $ 4.00 
fe lLO»OFlA Í>E LA LEY SEGUN 
Santo foauVs dé A^ ino . por 
Juan Carrafas y Araño. 
1 lomo en »o yasta S 2.is6 
LLGiSluACluN LE OBRAS Pu-
blicas.—Legisiacton y junspru-
íiencia sobre Aguas, ayudantes 
can.míos veuunaies, carretera*, 
coiistrucciü'iies civUes, Contabi-
lidad, expropiación rirav.sa, ta-
ro», ferrocarriles, uoias muni-
cipales y provinciales, etc con 
un repertorio general auaoéU-
co por iiiair;riaa y cun un Índice 
general cronoiógico, por L), An-
gei itapallo Ores. 
; romos en 4o. mayor pasta. . S12.00 
LA P^SIV lu.-\.D DE SSPíVÑA 
Ante las ;;uturas íuchis econó-
micas. Uechos e "deas. 1814-11*18, 
por el Vi\jonUe de Eza. Segun-
da edición. 
1 tomo en 4o. pasta $ 2.00 
RuKUJflNToS f tKKCHO NA-
tural, por ^1 doctor Raiael Ko-
Urigue/. de Cepeda, cacedrático 
de esta asignatura en 'a Uni?er-
tldad de Valenoia. 
1 tomo en 4o encuadernado. . , % 3.25 
TIíATALO ELEMENTAL uii! DB-
recho Romano.—Conuene el de-
sarrollo histórico i ia exposición 
general de ios principioss de la 
legislací Vil romana desde ori-
gen Ue Roma hasta ei Empe-
rador Juatiniano. por Víctor 
PetlL 
Obra de testo en V üniver»! 
dad de la Habana. 
2 tomos en 4o. encuadernados. . S 1500 
ie su curiar calidad cipntif i ía-i •jt ^v, HIPO'1'<J';AHlA DK CUBA 
fan Hntinoi A * .7«s superior cauaaa, cienunca-| -jBxposiclón doctrinal e hlstóri-
lan Hutinel, etc datos ciímcos de ; monte pruparada tanto para La a l i - I ea, por Antonio de Eunes y 
eminentes medico en los Estados üni- mentación del niüo aano como oara el 1 More.ón 
(Obra compietamtnte agotada) 
4 tomos en 4o. encuadernados . % 12.00 
'eche K E L .Ja venido a resoiver Librería ^Cervantes" de Ricardo Veloso. 
Neptuno). Apar-
L O S P O S T E S 
E l Alcaide doctor Varona Suárez. ha 
comiswnado al Jefe del Departamen-
to de Fomento, señor Puentes, para 
que haga un recorrido por la ciudad y 
le informe sobre los postes que deben 
ser mandados a retirar por estar c j -
locadas "ercag de los edificios. 
ü d o r a s d e l D r . S t o c u m 
D e p a i r d i M a e i B Í l ® d!@ L i f ñ d l i i ó é i o d i ® 
G G 
F k i 
E e l a a i e i o l a a i a t i s i s , 
s o ' o \VÍ u o p a s o . 
V i g o r i c e s u o r g a m m o 
S a n 
3 3 
- L A I T 
D e v e n t a e n F a r m a c i a s 
Recetadas por tos Médicos par m á s 
de veinticinco años 
L a s M e j o r e s p a r a e l H í g a d o y 
l o s I n t e s t i n o s 
Las venden en todas las farmacias 
a 25c la Caj» Grande 
•R8SSI 
taiWiK^feiitfíniiiiflÉili 
Suata base al DIARIO DE LA « 4 -
SUNAy anucciése en ei DIARIO DE 
L A MARINA 
Y E S T i B O S D E T E R C I O P E L O , 
P I E L E S , A B R I G O S , S A L I D A S , e t c . 
T e n e m o s a l a v e n t a l o s ü l c i n t o s M o d e l o s d e l a T e m -
- p o r a d a d e I n v i e r n o , a c a b a d o s d e r e c i b i r d e P a r í s . 
M I S A N V E B S . ' J L L E S v f c a s , e s . 
L I G A " B O S T O N " 
26 n 
E s t á p e r í : c t a m e n í a é e m o i t r a í l o q u e í a L e í h e p a r d a ! -
m a i i i j d e s c r j o i a i i a e s e l o i e i o r a J s n e o l o p a r a l o s d í d o s . 
Las observaciones múltiples de ,a , La leche K E L , es una leche mater-
escuela franc.ísa, con Aviragnet, Mar- ! nizada d» 
menta pt 
e ación del niüo ¿ano como para al 
dos de América, como también estu- ! dlspépt 'co y ^ terttico. 
dios de profehorr- médicos de niños 
un Cuba, doctore^ Aragón, Aballí, A l -
fonso, Enrique Djago, Va'dés Dapena-
Tabeada y otros, recomiendan y con-
vienen q^e las lecbes descremadas v 
perfectam-ünte est í r i l izadas son más 
tolerables para los niños de pecho y 
los en te ritióos que las leches oo-
iTlentes que contienen toda la grasa. 
uno d« los problemas más nec arios , K ^ i S ffl^ 
en Cuba, alimenta» al niño evitándole 
los •.•astornos gastro-intestinales tan 
coniit- es en ios países cálidos. 
Re j^memlamos «i las madrea el uso 
d'-> iech«, K E L para bus niños en la 
seguridad de obtener un éxito sora-
P-etc 
<* 936» i n 14 
Habana. 
E s c o m o P a n a c e a 
P a r a S o m b r e r o s y P i e l e s 
" L A M B I T , e s l a q u e s e i m p o n e v e r d a 
SOMBREROS ADÍiUKADOS J)E 1920. 
CLASES Precios. 
1 Sombrero adornado y combinado $ 5.00 
1 Sombrero adornado, fino» de 8 pesos, a. . . . 6.00 
1 Sombrero adornado, chico, tercioifelo, a 6.00 
1 Sombrero adornado, calidad fina, a 7.00 
1 Sombrero combinación fina. . 8.0^ 
1 Sombrero adornado, creación, 12 pesos, a 9.00 
1 Sombrero adornado, creación, m lelo de 15 pesos 10.00 
NOTA—Llamamos la atención a las damas sobre los elegantes mo le-
los de 10 pesos. Si hay quien lo venda al mismo precio regalamos el 
sombrero. 
P iEl iES 
1 Zorro legítimo, g randís imo. . % 75.0o 
1 Zi/rro legítimo natural , . 40.0-• 
1 Zorro blanco, fino, vale $50.00, a . . . . . 30.00 
1 Estola inglesa de alta noyedad 25.00 
1 Hermosa piel finísima, vale $30 0:i a 20.00 
1 Hermosa piel finísima, blanca. . . • 15.00 
1 Hermosa piel, surtido en colore» 10-00 
NOTA—Garantizamos las pl«Ieí que ofrecemos como acabadas de re-
cibir si usted encuentra quien n c i Iguale en precios se la regalamos. 
S E V E N D E 
E N C U B A 
G e o r g e F r o s t C o . 
F a b r i c a n t e s 
B o s t o n , ü . S . A . 
s e n t o d o e l m u n d o 
JOYERIA FINA DE BRILLANTES Y PLATINO. 
• RELOJES DE PUISQ Y BOLSILLO. • 
H A C M E E H T O 
Las múltiples y rarladas forma» «le 
males, que '\ Específico Vallfta, cura. I© 
haces merecer y con Justicia en nombre 
de panacea, porque no otra ocan resulta 
m 1 u/i preparado que a diario buscan en la 
j botica millares de paciente» del esldma-
ero de reuma y de otras nfecclonea te-
rribles. 
; lüspoclflco Vallfla «a una medicina pa-i 
iramento vegetal, salo la componen ele-
Íi.<-ntos vegetales de cualldacles maravl-losaa es ol tratamiento de afecciones del 
! ostrtmago, de males de la Banprre y del 
reumatismo, ahora en tiempo fresco tan 
; recrudecido. 
Cuantos reumáticos han tomado Fte-
pwfflco Valiña, han Iniciado la ellmina-
cifin del ácido úrico y en breve tiempo 
han estado Ubres d« su padecimiento. 
T.'-'s niños y los mnyores puede* tomar 
• "Ewpecffico Valiña. porque a todo el que 
svfra desarrfílos en la sangre, hará bien 
•erte excelente prepaardo que siempre 
se encuentra en las boticas. 
G A L I A N O , N ú m . 3 3 . T E L E F O N O A - 2 6 8 0 
6 fL 1/ 
lt.-22 9d.-24 
e p í i m o , 3 3 
C10668 
feuscríba^ «u D í k R ! 0 OE L A MA. 
iUNA y annncjese en el DIARIO 
; LA M A R I N A * 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
ÍTARATnJ-OSO PARA EJVRIQCFdKR LA SAMORE. FORTALECED 
1,09 NERVIOS. VIGORIZAR EL CKRhBRO, regenerar loa OlUiAJÍOS 
gastados por Impotencia, debilidnd o pérdirtas seminales. Fosfatar ía , T^a-
betls úrica. Tisis incipiente Raquitismo, Bscrofulismo y Linlat íamo dn 
toi nlfioa. 
fie venta «a toda Farmacia y Uromurta del pate, 
S T O 
e i m t i s i m , e t a 
L e a n 
l o s q u 3 p a d a c s n d a l o s I t i í i o i s , 
C e r t i f i c o : 
Q u e e l " B E N Z O A T O D E L I T I N A D E L D R . B O S -
Q U E " m e h a d a d o u n e x c e l e n t e r e s u l t a d o e n U » 
c a s o s e n q u e l o h e u s a d o c o n t r a l a s a f e c c i o n e s de 
r i ñ ó n , e l r e u m a t i s m o , y e n g e n e r a l e n a q u e l l o s p r o -
v o c a d o s p o r f a ' t a d e e l i m i n a c i ó n d e l á c i d o ú r i c o , de 
c u a l es e l B E N Z O A T O D E L l T l N A u n o d e l o s m e -
j o r e s d i s o l v e n t e s . 
D r . P U M A R I E O A . 
E l " B E N Z O A T O D E L I T I N A D E B O S Q U E " es un 
v e r d a d e r o p r o ü u c i o c u y o s r e s u l t a d o s se p a i p a n t o d o 
l o s d í a s e n , e l t r a t a m i e n t o d e e i r e u m a t i s m o , gota, 
a r e n i l l a s , c ó a c o s n e f r í t i c o s , e tc . , e t c 
AflO L X X X V I I 
m m O DE L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . P A G I N A CINCO 
H A B A N E R A S 
t A P R I M E R A 
.rosa^ las de n^ciembre 
. de riedicarlea la atenciór 
T o t r a oportunidad me limt 





|debÍdíoy a dar cuenta 
^ ^ ^ r a m e n t e . la p i n e r a d^ 
^emo^ias nupciales del año 
' oré dot decir que es el noria 
T r t n Z Bacardí, nno de los 
S máa relacionados, y que ma-
, b a t í a s cuenta, e.tre nue.. 
,0 plementosBOCiales. • • 
1106 tímida de Barcardi la que lo 
^ecbo capitular glorlosameate-es 
J^efionta Esther H o u ^ t o u . 
Estber. 
rna criatura ideal 
f L títulos de su hermosura aso-
, de su bondad exquisita, su mo 
deliciosa F su grci. ía cauüva-
B> la conoció Emilio B ^ a r d í ^ el 
yente de los salones ni en el bu-
de las fiestas 
m flor que espigó al ncaso 
íflU por todo esto señori ta 
B O D A D i S 1 9 2 0 
¿Qiilán lo sabia? 
Sólo alsunoa ínt imos. 
Plácemt' ya. descorrido el velo, ha-
cer público que en la ta-de de ayer 
ec efectuó la tema de dichos en la 
Iglesia del Vedado ante los señorea 
Luiis Muñoz, Evolio aovantes, Luis 
Díaz y Gustavo Aróstegui como tes-
tigos. 
La boda está ya concertada. 
Será el 3 de Enero, a las nueve y 
media do la noche, en el. mismo tem-
plo del Vedado. 
El señor Presidente de a Repúbli-
ca y su 'lustre esposa, la señora Ma-
riamta Seva de Menocal, están desig-
rados como padrinos. 
En nombre de la novia actuaráti 
como testigos el doctor Rafael Me-
iiocal. Director de Beneficencia, el se-
ñor E n n i u e Pritot, ©1 comandante 
Morales Brodermann y el señor En-
rique Canales. 
A su vez darán fé del acto on ca-
lidad de testigos del señor Bacardí 
el comandante Arturo Prlmellet», 
Subdirector de Lotería, y ios señores 
f 
¡ T A B L E T A : 
jjoughton ese Fingularísimo encanto | Gabriel Cardona, Henry Schueg y Ju-conocía Julián del Casal en las 
¡eTlezas ignoradas, 
ün idilio, mantenido en f l silencio 
la pureza de sus amores, han sido 
¡as relaciones do Esther y Emil io . 
V I A J E R O S 
pe una en otra. 
^ Cgtán las bienvenidas. 
Lleg6 de su naje al Norte, donde 
¿¡sfrutó de gratísima temporada, un 
^trimonio del gran mundo. 
Me refiero al señor, Guillermo Law-
m el caballero siempre amable, co-
rrectísimo, y a Merceditas de Armas, 
¿ama del más alto rango, tan elegan-
te y tan distinguida. 
Desde bace unos días se encuentran 
nuevamente Instalados en su linda 
¡uansión de la calle de Domínguez en 
ti aristocrático faubourg del Cerro-
X E R E S 1 X A 
Noche de gala. i 
Ete la de hoy en Mart í . 
Teresita Montes, primera tiple de • 
{ ]a Compañía de Velasco, fte despide • 
I de nuestro público con au función de • 
I tieneficio. 
I Artista dotada de bella vo? y agrá - ' 
I ciado palmito cuenta con s impat ías 
I generales. 
Ha sido combinaúo el programa con ! 
la representación, en primer término, 
de las revistas Mujeres y Flores y 
En Sevilla esta el amor, adaptación • 
Ho Blanco Herrera 
De un momento a otro empezarán a 
repartirse las invitaciones para esta 
boda. 
Llamada a ser un acontecimiento. 
D I S T I N G U I D O S 
Están también de vuelta las sefio-
ritas Dolz, las tres graciosas herma-
nas Carmela, Adelaida y Julia, acom-
pañadas de su señora madre, la res-
petable dama Adela Blanco viuda de 
Dolz, 
Regresó en el Infanta Isabel, pro-
cedente de España, el opulento ha-
cendado don Pedro Laborde. 
Y loa Marqueses de Manzonl, de cu-
ya visita a la Habana hablé días 
pasados, no l legarán hasta las proxi-
midades de Navidad. 
Salieron ya de I ta l ia . 
M O N T E S 
la úl t ima de El barbero do Sevilla, de 
Rossinl. 
Un acto de concierto después . 
Luego variedades. 
Y como fin de fiesta. Pasiora y Bo-
rrego, por Ta beneficiada y Sergio 
Acebal. 
i Cartel inmejorable. 
Apropósito de Martí diré que es t á 
en ensayo Ave César, nueva produc-
ción del maestro Vicente Lleó, direc-
tor de la orquesta del popular teatro 
de la cali3 de Dragones. 
Y Pel ículas de Amor pronto. 
Temporsdistas. ¡ 
Regresó ya nuestro popular Alcal-
e, el doctor Varona Suarez, de su | 
prolongada estancia veraniega en La 
Lisa, en su quinta La Adellta, tan poé 
l!ca. 
Coo él han vuelto también su her -
nana, la distinguida dama Caridad 
Tamua do Moya y los jó /enes espo-
Lucad Lamadria y Fiorinda Mo-
ya.. 
Ta la adorable Beba Moya. 
iMi bienvenida! 
Hogar feliz. 
Hogar de paz y de amor 
^ el del joven teniente tmnos 
íontalvo Saladrigas y su bella espo-
^ Sofía Banv.ras, quieuop ven co 
iwailas sus dichas con el primer fru 
•o áe su unión. 
Una tierna nif a en la que compen-
^ sus mejores y más grandes ale-
fias. 
Comparten éstas, muy ItpíOmamen-
te'l« abuelos de la criatura, <;] Se-
^r lo ue Gobernación y el Gober-
nó» Provincial. 
Primera nieta de és te . 
ifoíiorabuena! 
De amar. 
Siempre una grata nueva. 
Es hoy la del compromiso, va for-
malizado oficialmente, de ía señori ta 
Ofelia Torres y el señor Pedro Sosa 
y Díaz, empleado del Banco Nacional. 
M i felicitación. 
Eduardo T r ó . 
Un confrére que reaparece. 
A l joven y distinguido cronista ha 
fcido contiada en el Heraldo de Cuba 
la información social. 
Reciba mi saludo. 
Rialto 
El bello cine Rialto. 
Hoy, ea su día de moda, es t renará 
la cinta l i aur i i-l lobo en la tanda úl-
tima de Ja tarde. 
Y última de la noche. 
Enriaue FONTANILLS 
— ¿ C u á n d o l legan las sedas? 
¿ C u á n d o l legan las sedas?—nos 
preguntaban , con insistencia, to -
dos los d í a ' , y a todas horas. 
— E n seguida — r e s p o n d í a -
m o s — ; de un d í a a o t ro . 
Y cada siguiente d í a se renova-
ban las preguntas , y ya era , por 
par te de las s e ñ o r a s , como una 
p r e o c u p a c i ó n obcesionante la l le -
gada de las sedas, ta l vez porque 
.^n el fondo d e l humano e s p í r i t u 
reside el germen que nos hace 
apetecer con m á s intensidad aque-
llo que no tenemos. 
Y como todo llega en la v ida 
l iegaron las sedas con t an . gran-
de ansia esperadas, y son tan her-
mosas, y tan escogidas, p o r su de-
l icada fac tura y p o r sus selectos 
y originalf"? dibujos , y hay ta l va -
r iedad de tst i los y de calidades, 
que en presencia de este marav i -
lloso conjunto de sedas queda el 
á n i m o suspenso y quieta la ima-
g i n a c i ó n , medrosa de que la rea-
l i d a d rebase sus dilatados l ími te* . 
K ' M Ú I D S 
P A R A 
i H D I G E S T I Ó N 
La nneva preparación ¿ e los 
Laboratorios á e la Emulsióa de Scott. 
En frasquitos de módico precio. 
P í d a l o s en las B o t i c a s . 
Y a s í ha resultado. Nada pue le 
concebirse que exceda en bel lera 
a estas sedas primorosas y m a g n í -
ficas, de fas que nos l legó la ma-
y o r cant idad que la f á b r i c a ha re-
m i t i d o a ninguna c iudad d e l m u n -
do . * 
A R 
Hecha ^ueda la a f i r m a c i ó n y 
ahora toca a nuestras favorece-
doras sancionarla. 
Esperamos con su vis i ta su fa-
l l o , s e ñ o r a s . 
| Ofrece en la presente temporada, 
! gran colección de sedas y lanas para 
i vestidos, un cuarenta por ciento m á i 
I barato que las dernás casas. 
Antes de comprar sus vertidos, vea 
nuestras telas y comparo precios. 
ALONSO, h e u m a n o y c a . 
í f e p l i f í i o y C c m p E f i e r i o 
C. 10712 ld.-25. lt.-26 
m m u B &g l a u m m * 
" L a C a s a d e H i e r r o 
Acabamos de recibir una gran re-
mesa de Relojes de caoba para sa'a, 
campanas tubulares Westm'nster, 
Cantorbury y Whittington. Precio» 
desde $250.00. a $1,000. 
HIERRO, GONZALEZ Y COMPAS 1A 
Obispo» 6b. 
El c a f é R ü e v o k o i L e s i e feueEí g t a s í o 
" L A F L . O R D E T I B E S ' * 
Venáe s6Io café viejo. Gr ip íñas de cosechas anteriores. 
B o l í v a r 3 ? . T e l é f f a n o A « 3 8 2 0 . . 
I D r . M A R T I N E Z C A Ñ A S 
^ TOcedimiento a e tísagaióslico ú n i c o e a C u t o a . 
*ua 2 ^ C e 1 a 3 , p r e v i o a v i s o . T e l é f . R I - 2 I 3 3 
a» n. 
. ^ 
d a c i ó n < k D e p e n á e f i í e s d e l C o m e r c i o 
S E C R E T A R I A 
felá General E x t r e o f f e r i a de Presopoes tos 
t ^ 6 ^1 S a I Í * Hna y media de 
M. 
i!1ciso i« ^ .ae loa Que dispo-
10 del artículo 97 y la 
celebr^Ímo doQiingo 30 d 
p^^n de someter Para la 
puodea 
concurrir a dicho acto, teniendo vor y 
voto, los asociados cuya luscripción 
pase de «íels meses y cuenten ^or lo 
menos 18 años de edad. 
La Comisión de puerta exigirá el re 
^'bo del mes de Noviembre en curso y 
el Carnet de Idontíficación. Desde ei 
la I día 27, pueden los señores asociadna 
recoger un la Secretar ía General u i 
ejemplar de. proyecto de Presupuesto 
mencionado. 
Habana, 25 do Noviembre de 1919. 
—Cíirlog Martí, Secretario General. 
10729 alt 8 d. 25 
Usando C R E M A PRIMEROSE de PEELE no l l e -
v a r á usted p i n t u r a sino u n color sonrosado y 
na tura l . 
Usted se p i n t a r á con u n c r e y ó n r o j o sus labios, 
pero si usa K i S M ! de Peele, sus labios ob ten-
d r í a n e l co lor na tura l de cereza. 
K I S M I viene en l í q u i d o y e n barras. 
Pregunte a su amigui ta e l resultado de LECHE 
DE A L M E N D R A S P E E U u 
Si usted tiene v t l l o s en la cara es po rque quiere , 
el D E P I L A T O R I O P E F L E le destruye p o r c o m -
ple to la r a í z . 
Nunca o lv ide e i m a g n í f i c o resultado de la L O -
CION PEELE. Hermosura d e l cutis . 
De venta en todas las P e r f u m e r í a s y Farmacias. 
A l po r m a y o r ea L A TIJERA,, Habana. 
U n a B a r r e r a D e D e f e n s a 
para los que sufren rio 
TOS, GRiPPE, CATARRO, ASRiA 
8 traUtniento poi U HEROIPfNA, curarí. k.í males da! pecte robustecerí k» pulmones; el apedtú auir-cntarí. ei pacieoU at- sentirá pronto alegr* y mejorada KEilOIPINA. ca» eficazmente las aíeccisnee pclmonacm Prey>en« l« TUtiERCUIfOSlS. 
D r . P é r e z - V e n t o 
Para s e ñ e r a s e x u i i s í Y a m e n t c Enfermedades n e r y í o s a s y mentales. 
Goana^acoa. ral le Barreto No. é l ¡ n f o r a c s 7 consultas: B e r n i a 3 2 . 
Bs un Vino Digestivo, com-
puesto de elementos exce-
lentes para Irs males del 
Gastralgia rt-spepsla. Ace-
días, inapete'icia. Malas d i -
gestiones, co^' CAllICALíLiA, 
se obtiene su 
C U I M C 
Pida Caricatla en la botica. 
• 10405 alt 7d-13 
£ no resisten nunca, al onipieo de los $ 
I O D Ü R 0 S C R O S 
en p. üuras inalterables a ü3r?5 de ioduro • <l<:T?ota,sio ó de sodioquímicamants puros. • 
_6ra.ci.t8 á bu envoíIiii a tíspseial, dicha • 
püd.o as atraviesan el catómiigosin disol- ^ 
verse en él, y lueg-o se deso-mponea en ^ 
6; intestino con el íln de ^ 
SUPRSSVS!» CUALQUIER • 
IRRíTAGlÓN ESTOMACAL % 
£xptrimema(tas con éxito en í«j tiosplttles ti» Park. A 
Dosis : de 4 4 iO pildoras diarias, T 
Al por mayor • ¿ 
0 0EUTTHR -. r-p nhunwKB-t̂ rte. Parlg % 
Jin todo." Ins Prosr'lf r}as X Rotí'-as * 
Kspeola lista eo Jas en?emie<'*des d«l en 
tórnalo. Trata por un p.oc. Jl 'lientn «o-
peciai las dispripslss, ftlí-etdi del «sÚJ 
ir>a>;o y ¡a enteritis cr^nioa. "••"•«n-Jj 
3a cura Consultas: de 1 * ileir" 80, 
Teléfono A-^5<) Gr;:ti!. -i los nobrea Lu-
pes M i^rrolfs y Viemeí» 
R O P A E L E G A N T E 
P A R A 
L O S D I A S D E F R I O 
Lindísimas pieles de todas clases 
¿esde la más económica hasta ía da 
gran hijo. Hay KolinsJky, mink, zorros 
blancos y rojos, cross fox, nutr ía , lo-
bo y mnclULs otras. 
También hay i n a gran rar íodad de 
estilos en forma de capa* estolas, zo. 
nos cerrados y abiertos. 
LA UíííCA EH CUBA 
Pioducts oí tlie Amerioia C©» 
ment r i u s í e r Co. 
Oficinas: Tejadillo, 21, Habana, 
CUBA. 
Capital: 5 millones dollares. 
Teso para obraa, talleres, den-
tistas. Yeso "Statniard", en barri-
les y sacos. Yeso "Standard" para 
escaleras catalanas, fogones, va-
ciados, funúicioaes. Plancbaa ae 
yeso prensadas para cielos ra-
aos, tabiques, etc. 
Tabiques divisorios, económico». 
Adornos, florones cornisas. 
Engineer ADOLPHUS TISCHEB 
Te.'idifío, 21.—Teléfono A-SnOV. 
2Üa. 
\9ARíX kL VOIL'H Oí GARGANTA 
TABLETAS 
/AAÍ?A^/lUOJA3 
Suscríbase ai DIARIO DE LA «VIA-




C o m p u t a m o s c a d a L u n e s 
m e n e a n 
e r e a n t í l 
e t u b a 
CÍ0673 al t ind. 23d 
Nuestro surtido de trajes sastre es 
©1 m á s grande de la Isla de Cnba, las 
telas son de lo mejor y los estilos de 
lo más elegante y nucro. Sus precíí»s 
son desde $25.98 hasta $150.00. Hay un 
surtido especial de ©stílos y tamaños 
para personas gruesas. 
No hay bastante lugar aqu í para hablar de las muchas 
otras cosas bonitas que tenemos, especialmente en vestido1», 
sombreros, sweaters. sayas, blusas y ropa de niña. 
Merece la molestia de hacernos una visita y examinar 
nuestra existencia en person-
S A M P A P A t L 2 2 £ 5 0 l l i n A A A H ! 5 T A D 
H A B A M A 
C. 10709 ld.-25. 
1 
L a F á b r i c a d e R e l o j e s m á s G r a n d e d e ! M u n d o . 
T o é ® d m u n d o l l e v a u n r e í o i ¡ n g e r s o l 
T e o d o r o R o o s e v e i t , d i j o q u e f u é r e c o n o c i d o e n 
e ! A f r i c a C e o í r a l e n s u v i a j e d e c a z a c o m o e l h o m b r e 
l a * ü e r a tíoede s e i c a n i o s f e . o j e s q u e v e o a 
i n g e r s o 
M á s d e c i n c u e o í a m i l l o n e s d e p e r s o n a s h a n c o m -
p r a d o r e l o j e s I n g e r o ¿ l . 
S i t i e n e u n r e l o j m u y c o s t o s o , 
S i t i e n e m \ r e l o j q u e n o í n d i c a . a 
h o r a e n ! a o b s c u r i d a d . 
O s i n o t i e n e r e l o j . 
B u s q u e ! a v i d r i e r a c o n e l a n u n -
c i o d e i o s R e l o j e s I n g e r s o l i . 
R O B T . H . I N G E R S O L L & B R O . 
3 1 5 F o u r t h A v e . N e w Y o r k . E . ü . A . 
Chicago San Francisco Montreal Londres Shanghai Buenos Aire» 
AGENTES ES CUBA 
U N I O N C O M E R C I A L D E C U B A 
C U B A 3 3 . H A B A N A 
s ^ G I N A SEIS D I A R I Í ) D E L A M A R I N A Noviembre 2 5 de 1 9 1 9 . AÑO L x x x v n 
E S P E C T A C U L O S 
Magnifico efl el programa que para 
H fuíiüión de esta noche ha combi-
nado la señora Geraldine Wade v iu-
jOa de Pubillones. 
En el programa figuran los si-
guientes artistas: 
Apdales con su colección de ani-
jnales amaestrados» 
Los Rubios en sus notables actos 
(fie acrobacia. 
Selnerolf en sus autos de magia. 
Los Bronres en sus trabajos esta-
tuarlos. 
, E l valiente domador Peter Tayjor 
'con sus leones. 
Los excéntricos hermanos Ducas. 
'* IJOS Fellis en sus actos de equita-
Iclón. 
E l campeón tlrcdor de r i f le Me i n -
ty re . 
Los Jardys en sus actos de per-
tpha. 
„ Augusto y Tico Tico. 
Los Danubios en sus actos de vue-
i l l dragón Carletta. 
' Nena y Nene en sus diálogos. 
>' E l clown Mariani y los enanos To-
wW y T i U . 
1 La función de m a ñ a n a es de 
^Daoda. 
Se anuncia el debut de los Clarc-
konlans, voladores notabilísimos que 
lian íioble salto mortal y realizan Ja 
í3obl(' pimieta de un trapecio a otro. 
Precios que rij?vn por función; g r i -
Ués sin entradas, oche pesos; pair-
óos sin entradas reís pesos; luneta 
y butaca con «ni ra da, un peso cin-
cuenta centavas; entrada general, un 
peso; delantero ¿i tertulia con en-
trada, sesent-a centavos; delantero de 
para íso con entrara,' cincuenta cen-
tavos; entrada a tertulia, cincuenta 
centavos; entrada a paraíso, cuaren-
ta centavos. 
En breve l legarán los Hogisis, no-
tables ecuestres. 
• • • 
P A T E E T 
Continúa triunfando en el rojo co-
liseo .a, compañía de circo de Santos 
y Artigas. 
E l programa de la función de esta 
noche es el siguii-nte: 
Troupe Fan t íno . a c r ó b a t a s ; acto 
aéreo y de fuerza dental. 
Mrs . y M r . Correa- ecuestres. 
Los clowns Robertmi y Guerrero. 
Troupe de cuadrumanos de Ponzi-
n i y sus monos artistas. 
"Sí Sí" y el pequeño Cliarlot, en-
trada cómica y su acto con el perro 
calculador. 
Troupe Baader Lavelle, la atrac-
ción ciclista de 1919. 
Cari Eugene, notable^ ac róba tas 
europeos. 
Flying Nelson, notable acto de t r a 
pecio y vuelo 
Straessle, grupo mixto de anima-
les amaestrados en que figuran fo-
cas, ponies, perros y palomas. 
Corrida de toros» por el clown SI 
SI, Charlot y su compañía . 
La Familia Correa, en sus núme-
ros ecuestres. 
Emile Schweyer con sus cinco fie-
ros leones. 
Griliés sin entradas, ocho pesos; 
.laicos sin entradas, seis pesos; l u -
¿ t f í con entrada, un peso 50 centa-
vos: entrada general, un peso; de-
lantero de tertulia con entrada. 60 
etnJavos; entrada a tertulia, 40 cen-
tavos; delantero de cazuela, 40 cen-
tavos; entrada a cazuela, 30 centa-
vos 
Mañana, miércoles elegante, fun-
ción de moda. * * * 
CAMPO AMOR 
Para las tandas de hoy se ha dis-
puesto un esplcnriido programa. 
Se proyectarán cintas dramát icas 
y cómicas de acreditadas marcas. 
"Para maridos solamente" se es-
t rena iá en los primeros días del en-
tra^ie mes de Diciembre. Esta pe-
lícula es un bello ejemplar de1 ta-
l'-n*: ar t ís t ico de la simpática M i l -
dred H a r r y . 
ft * •* 
M A R T I 
E l teatro de las cien puertas esta-
r á hoy de gala. 
Se celebrará la anunciada función 
en honor y beneficio de la aplaudida 
tiple Teresita Montes; función que 
también es de despedida. 
E l programa e-s el siguiente: 
La revista de Eulogio Velasco y 
Quinito Valverde "Mujeres y Flores" 
va a primera hora. 
H o y , M a r t e s , D í a d e M o d a . C O L O S A L E S T R E N O , 
H A R T 
35452 
H o y , M a r t e s , 2 5 , t a n d a s y 9 ^ 
L a c o m e d i a d e g r a n r i s a 
M i é r c o l e s 
M A C L A R E N 
E l J u e v e s , E s t r e n o 
P o r C a r e y C a y e n a 
E l S á b a d o , 2 9 , e s t r e n o d e l p r i m e r e p i s o d i o d e E L M I S T E R I O D E L M I L L O N A R I O C A R T E R 
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Teresita Montes, aplanílída tiple que celebra esta noche, en Mart í , su 
función de beneficio y despedida 
Después se efectuará, la reprise de 
la obra "En Sevilla %atá el amor"-
adaptación a l castellano de la 6pera 
do Rossiai " E l Barbero de SevUla", 
por Teresita Montes, el tenor San-
chis, el bar í tono Antón- del Pino y 
Palomera. 
A continuación, acto da concierto 
y variedades con los siguientes nú -
meros: 
Bailes por Adriana Carreras. 
Monólogo por Izquierdo. 
Jota de la zarzuela "E l Guitarr l-
co" por el bar í tono A n t ó n . 
E l dúo del "Pensamiento*' de la 
revista de Elizondo y Valverde "I^a 
Señorita 1918", por Clotilde Revira 
y el tenor Sanchis. 
Bailes por los celebrados herma-
nos Pereda. 
Los couplets ""La Tobillera" y 
"Carlota Núñez de Carvajal", por l a 
señora Consuelo MayendJa. 
Romanza de " L a Niña Mimada", 
por Teresita Montes. 
La "Canción del Soldado", del 
maestro Serrano, por toda la compa-
ñía de Mar t í . 
La función es corrida. 
Luneta y butaca con entrada cues-
tan ui» peso cincuenta centavos. 
Como se ve, el programa tiene mu-
chos atractivos. 
Lo que unido a las s impat ías de 
que goza la beneficiada, hace augu-
rar que la serata d'x.rore de Tere-
sita Montes resulte un gran succés . 
IIu breve, estreno de la magnífica 
producción d«l maestro Lleó, letra 
de González Pastor, titulada ^ v e 
C é s a r . " 
Para el viernes se anuncia la ins-
pirada ópera del maestro Vives,"Ma-
ruxa . " 
X JÉL 
COSTEDIA 
Esta noche se r ep resen ta rá "EU 
gran t a c a ñ o . " 
Pronto, "La chocolaterita." 
j ALHAÜTBEA 
I En la primera tanda se anuncian 
| "Las chancleteras." 
\ En segunda. "Se acabaron los hora 
i bres." 
I Y en tercera, "Aliados y alema-
: nes.** 
* * ¥• 
! M A X I M 
E l interesante drama "La fuerza 
j.de la inocencia'* por Wil l iam Far-
j tnum, se es t r ena rá en la tanda de 
las diez. 
Por la ta^de, en la tanda Infantil, 
se p a s a r á la interesante comedia "A 
dar que vienen dando'* y el primer 
episodio de la serie " E l Conde de 
i Moñtecristo". que se repiten en la 
^iogunda tanda de la función noctur-
na, 
í En primera, ^Crlspín y la coma-
dre,*' 
i Mañana, estreno do "La serpiente" 
j por Theda Bara. 
I Se preparar d©«i mteresante* se-
• riea: "La fortune fatal", por He'oa 
Holmes, y "El peligro de un atjcreto'' 
¡ por Peari White 
En preparación la película cubana 
'La brujer ía en acción", segunda 
parte de " L i hija del pol ic ía . " 
• * 
M I B A M A B 
En la primera tanda de la función 
M A R T E S , 2 5 
BENEFICIO Y DESPEDIDA 
D E 
T E R E S I T A MONTES 
" M U J E R E S Y F L O R E S " 
REESTRENO D E 
" E N S E V I L I A ESTA E L A M O R " 
CONCIERTO Y V A R I E D A D E S 
C 10695 Sd-2S 
de esta noche se proyec tarán cintas 
cómicas y el drama en seis actos t i -
tulado "Brazalete a l pie", por Susa-
na Armel ler . 
En segunda, la cinta d ramát ica en 
seis actos " E l rostro del pasado'', 
por la Hesperia y Tulio Carmenatl. 
La ínternacionaJ Clr.^matugráíica 
es t renará en •echa wrcana 'E l mis-
terio del 13" por Francia Ford, en 
quince episodios; ''Sat-gre y oro", en 
ocho episodioe; "A. sol", por C h a ñ a s 
Chaplin; "E l prisionero de Marrue-
cos" poi Dou'glas Pairbanks; "Bü 
vérHgo", por la Hesperia, y otra*» 
muy interesantes. * * * 
FOEIÍOS 
"La fuerza de la inocencia", inte-
resante drams interpretado por W i -
l l iam Farnum, se pasa rá en las tan-
das de 1as tres, de las cinco y de 
las nueve. 
"La casquivana'', por Pina Menl-
chelli. a l^s t-eis y a las diez. 
Los spisodios tercero y cuarto de 
"E l gunnte de la muerte'* a las dos, 
a las ¿ua t ro y a las ocho. 
' A d r r q • v'enen dando", a la 
ana y a las Fieve. 
MauaQa, "La serpiente", por The-
da Bfira. 
En oreve se «Ltrenarán las series 
"La fortuna fatal" y " E l peligro de 
un secreto," 
S^ prepara el estreno de "La bru-
jería en acción", película cubana, se-
gunda parte de "La hija del póli-
z a . " 
FAUSTO 
En las tandas de las cinco y de las 
nueve y í uaronta y cinco se exhibi-
r á el ínieTet>ante drama en ocho ac-
'os, de Is marca Fox. ' 'E l vengador 
• el valla de la muerte", por el no-
table artor Wil l iam Paruum. 
En la tanda de las ocho y media 
se proyectará la cinta en cinco par-
tes interp-ctada por la notable actriz 
! Virg in ia Pearson. titulada "La fu-
. r ia del amor." 
Mañana se e s t r ena rá la magnífica 
cinta en ci .co partes titulada "Dolo-
í res la pirata social", por June E l -
. vhlg* 
| E l jueves, en función de moda, es-
treno de la creación de Clara K i m -
l a h ioung, "De pll io a pi l lo y me-
d i o / ' 
•k -k 
EXALTO 
La función de hoy es de moda. 
ISn las tandas de la una y media, 
do las cinco y cuarto, de las siete y 
media y de las nueve y tres cuartos 
I exhibirá la cinta en cinco partea 
[t i tulada " E l Lobo", interpretada por 
| Wi l l i am S. Har t . 
| En las tandas de las doce y cuar-
• to, de las cuatro y de las ocho y 
I media se anuncia la cinta en cinco 
i partes "La casa vacía", interpretada 
1 por Ta notable artista Norma Tal -
j madge. 
I En las tandas de las once, de las 
'dos y tres cuartos y de las seis y" 
j media se anuncia la cinta en cinco 
partes titulada " M i hermana no", por 
I la genial actriz Bessie Berriscale, 
i Para ^mañana se anuncia "Laur i 
I el lobo,*' 
I E l viernes día de moda, estreno' 
i de la comedia en cinco actos "Uno 
i de los buenos", interpretada por el 
j notable actor Tom Moore. 
I )ji )f. )fL 
INGLATEERA 
En las tandas de la una de la tar-
de y de las siete de la noche se pa-
s a r á " E l culpable'*, interpretada por 
Vivían Reíd. 
En las tandas de las dos, de las 
cinco y media y de las nueve se 
es t renará "Dos almas en una", por 
Norma Talmadge. 
Y para las tandas de las tres y 
media y de las ocho y de las diez se 
anuncia el estreno de "La ciudad de 
los rostros borrosos", por Sessue 
Hayakawa, 
Mañana. " E l golpe final" 
no) por Norma Talmadge. 
* • • 
NIZA 
Tandas continuas de una delatj 
de a once do la noche. 
Para hoy se anuncian el drama( 
cinco actos "Misión diplomática", 





de esta ¡x\fi » 1 
ye imllv 
sido a 




( -^•IN RIVAL) 
PARA CERDOS (4 estilos?, aves 
DE CORRAL. GANADO MAYOR, PARA 
JARDINES. PATIOS, SOLARES. CORRA. 
LES, ETC. 
PUERTAS GALVANIZADAS (»mi. 
LOS). PARA TODO USO. 
PORTADAS Y ARCOS ( acero gal. 
VANIZADO). ELEGANTES Y ECONO-
MICOS. PARA FÍNCAS. CHALETS, CEN. 
TRALES. COLONIAS, ESCUELAS, CE. 
MENTERIOS. ETC. 
POSTES DE ACERO Angulares, pa-
r a TODA CLASE "DE CERCAS. 
ESTIRADORES Y HERRAHIcKTAS 
PARA CERCAR. 
PAPEL DE TECHO surtido compu-
t o . PRECIOS BAJOS. 
Ea todas te* Ferréwrteí exíjai*» los pw 1̂" 
"9eerless" 
M per tsstyon 
VAl .LEJO STEEL WORKS 
guia es. mos. mwm isn. mcr»' 
HABANA 
•====d 
R N A C I O N A L C I N E M A T O 
D E R I V A S Y C O M P A Ñ I A 
U L A S T O D A S S O N B I E N A D Q U I R I D A S 
L A I N T E R N A C I O N A L O I N E M A T O G R A F I C A , e s t á i n s c r i p t a d e b i d a m e n t e y 
p a g a l a c o n t r i b u c i ó n q u e c o r r e s p o n d e p o r e l e j e r c i c i o d e s u i n d u s t r i a . 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A , n o f o r m a p a r l e d e n i n g u n a 
a s o c i a c i ó n , p o r q u e n o q u i e r e f o r m a r ' • t r u t s " q u e p e r j u d i q u e n a l 
p ú b l i c o . 
E L A Y U N T A M I E N T O d e b i e r a p e d i r l e l i c e n c i a a l o s q u e a l q u i l a n p e l í c u l a s s in 
e s t a r a u t o r i z a d o s . 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A , e s t á i n s t a l a d a e n e d i f i c i o p r o -
p i o , d e u n a s o S a p l a n t a , y F U E R A D E L P E R I M E T R O D E L A C I U D A D , 
c o m o m a n d a n l a s o r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s . 
Así 
ninawanwwMMriwr! 11 • i 111 wt>mmmurvm!am¡jiípmv̂ Q¡i¡pmgKi 
C 1O702 
H o y , M a r t e s , 2 5 , e a 
F o n c l ó i Corrida, de 1 a 7: 20 Centavos. 
£ L a F u e r z a d e l a l o o c e o c i a 9 ' . E s t r e n o , p o r W i l l i a m F a r r m m . 
" L a C a s q u i v a n a " , p o r P i n a M e n i c h e l l i . 
" A D a r , q u e V i e n e n D a n d o " , E s t r e n o . 
U E 1 G u a n t e d e l a M u e r t e " ' E p i s o d i o s 3 y 4 . 
M a ñ a i s a , E s t r e n o : " L A S E R P I E N T E S p o r T l t e d l a S a r a 
H o y , M a r t e s , 2 5 , < • 
F o r n o s 
Fancíón Corrida, de U 7« 20 c e n ^ , 
" E L E L E R T L P R E C I P I C I O D E L A M U E 
S e e s t r e n a h o y , M a r t e s , e n e l < é C I N B N I Z A " , P r a d o 9 7 . 
S s ^ n a ¿ u t t e o y^ha?eB HutcWns^n El k l J S S S . ^ w K f S í * ^ € t l l e deI ^n?0' S ^ l ^ & f ? la mUerte 63 la S f i e m¿S di8l>ut^a de la é^oca. 15 sensacionales episodios. Interpretada por dos artistas do los más famosos de los ^ , % 
pagando 2 dollara POi- e x h i S n L a ^ hasta aiiora mayor revolncfón y alboroto ha cansado en New York, haciendo cola los espectadores ante las taqudlas de Iob ^ 
de 14 pies y a una altura de p?e3 K s ^ c t ó c í o sensac^na! y e m o c ^ por controlar los íe rechos de exhibición on parte de los Estados Unidos. Charles í lntchison. protagonista de esta cinta s.lta 12 pies de altura con « ^ g 
l íenlas. E l Cine Niza es el m á s barato de ^ Función continua desde la 1 de la tarde hasta las once de la noche, costando solamente 10 centavos. Nunca alteramos loa precios aunque pacemos crecidos alquileres V> 




ASO L X X X V I ! 
D I A R ' O DJl L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . PAGENA SIETE 
T R I B U N A L E S T O S T A D O R E S D E B O L A P A R A C A F 
t i 
T3¡í I>A ̂ AUDIENCIA | 
- a ' r e s o l u c i ó n d t ua. 
KEVOCA ^ ^ ^ K V I C I O C1V1I. 
VcOXlbW de l0 Contei.cio-
l Sala de .J?„,> de la Audieaicia, ha-
1 ^ visto ^ . f ^ o por el AicalUe Mu-^ ¿ u v o esta'C-ui" y ^jj^^r j 8é 
^ Genf ̂ i , , ^ ^ ^vo4uo la resolución 
^"lero de del ervicio Civu ue 
^ ^ • o m ' ^ . » ^ue dejó sin electo la 
f Ü^t" ^ 1 ^R-aíde Municipal de San-
ét Aacion del Ai^al"rjmei-o de marzo de 
i ^ i de ^ ^oan por terminados 
£ f en el <l"ee ^ i t l o Valdor. empleado 
JŜ gervlcios d^i t ic ipio de tíantiago de 
^^urero de ^""iyocando la resolución 
,,jnhl ha fa1\aâ  'comisión del Servicio 
dicna ie flla ^ " " d l 1918. quedando 
? S de 13 . f daef llcalde Municipal de 
& t e n t e la del ^ primero de mar-
g f e l - e / 'no hace especial condena-
|̂ ndede costas. ^ ( 
DBCI.ABATORLA HEREDEROS 
i . «iala habiendo visto los 
La Pr<{p • psumfntarla de Fernando 
,̂ 8 de i » , ^ en loa <iue se dictó 
? fres « ^ f ^ d" Primera Instancia 
o Pf 1 ista capital, en 2ü de abrU 
Jw Norte de esta randu sin mgar 
S f 0 ^ 0 de reposic ón establecido por f recurso ^e ep ej remiltador 
U A^jla-M y üeorgina Calves e Jancisco (el proveído de 4 del 
Swrguen, ^ i 1 1 ^ ^ , que declaró que n-, 
%i0- "ÜZ en los autos que todos los Creciendo ^ müS¡.rado su c.0níor-
¿ ^ i n la liquidación del precio del 
S*"1 ^.sentada por la representación 
rana*' ProXrador José Agustín Ko-
fltie Ueva ^ r tampoco aparece que 
WieZ'^rns de Femando Calves se ha-
^ ^ ' i d o al otorsamiento de la escri-
1"» ".^nn^ta no haba lugLr a aprobar 
^ . ^ d ó n antes expresada ni acep-; 
^Uquidacion a escritura remitida por 
¿ef'or Silvestre AngUida. ha 
A ,nf Avocando el auto apelado de fe-
ft11*^ ib/il 7 la providencia concor-
*a 2 día 4 del propio mes, y en 
W** illria i-roceda el Juzgado a otor-
«fritura de venta por los vende-: 
^nnVno se presentaren a otorgar-, 
¡¡r.res i"» . a Ias mencionadas resolu-
1» y een cuanto al otro extremo apela-
CONCLirJSIONES FISCALES 
El Mlnis.terio Fisual ha formulado 
conclusiones provisionales Interesando 
la? siguientes penas: 
Un año, ociio meses veintiún días de 
prisión correccional, para el procesado 
Leopoldo Vázquez Sigler, como autor del 
delito de mpto. 
Un año de tecluslón para el procesado 
Santiago Fortun Pascual, como autor del 
,U Uto de falsilicación de documento pri-
xMdO. 
'Pres años^ seis mesen veintiún días 
dt presidio eorrecclonai para caaa uno 
d- los procendos Nicolás Sánchez Var-
UíiS, Enúl'o Socarrás y Juan Garda Gon-
zález, como tutores del delito de hurto. 
Cinco aü ts, cinco meses once días da 
¡•lesidio ••orrecclonui para el procesado 
Pedro Pérez, sin otro apellido, como 
autor de un delito de hurto cualificado, 
por ser doméstico. 
Cinco años cinco meses once días de 
[.lesidio correccional para el procesado 
José Antonio Jiménez González, como 
avtor de un delito de hurto cualificado 
por el grave abuso de confian/.a. 
Dos arios «inco mests once días de pre-
sidio corre^iional pura el procesado Ro-
gelio Sudrez Fernandez, como autor del 
delito de hurto. 
Un año, ocho meses veintiún dfas, para 
e! procesado \ntoni.> Iglesias, por rapto. 
Keclusió:! en Guanajay hasta los IB 
aHos de edad para el trofcesado Juan Suá-
:•(-/. Mena, ñor abusos 
Cuatro .-n>s¿s un día de arresto mayor 
píira la prensada Julia Cabrera Garrl-
io (a) Ijo nina, como autora de un de-
l'to de hurta. 
Tres meses '.nce dfas de arresto mayor 
para el procesado Joaquín Valliso Aauri. 
•ümo autor leí delito de rapto. 
Un año, ocho meses veintidíns de pri-
sifn corrsclcjnal para el procesado An-
drés Mprfn Qardin, como autor del deli-
to de rapto. 
A m a s a d o r a s , D i v i d i d o r a s , C e r n i d o r a s , S a c u d i d o r a s , S o b a d o r a s , 
B a t i d o r a s , G a l l e t e r a s , e t c . 
M O L I N O S p a r a C a f é ^ E x c e l s i o r " ; M O L I N O S p a r a M a í z 
M o t o r e s d e P e t r ó l e o c r u d o m a r c a 4 4 V E N N - S 3 E V E R I N " 
m o s E n c i a . 
J U A N G O N Z A L E Z C A S T R O C o . A P A R T A D O 9 2 , B E R N A Z A 2 9 , H A B A N A 
Ajiunelo TRUJU-W) - l A R I N 
curador, Daumy. 
l^lin^bacer especial condenación 
cesta* 
SENTENCIAS 
han dictado las siguientso senten-
^ton Dnrfin e» absuelto de lesiones. ! 
Pablo Alfonw y Ad_olfo Ferra, son' 
rf'"(ios a cuatro anos de suspensión 
f?Ed.l «lerciclo de ¿us cargos de vigi 
uJÁ de policía y otros análfroso y 
I de 2.500 ni-s t̂as. por violación de 




Vh StCTSO DF, SALUD 
e. han dictado sentencia por la Sala1 
Torrera '0 Criminal d-̂  la Audiencia 
i . Mta orovinela en la causa que se si-
*.fa Anircl de la Guardia García, cu-
w individuo dió muerte, en agosto pa-
aio a s" •"̂ n""hir"̂  Mercedes Chacón 
« la calle de Salud. 
Ixi Sala lo condena como autor del 
'tólto dp h'-'n'cidio, a 16 anos, de reclu-
én temporal̂  i 
p T A _ C A L L 0 S ! 
«Parche Orieaital", hace desaparecer 
los «allos rápidamt-nte. Solo tres días 
fostan. Los- .allos t o duelen desde que 
ie les pone 'I*arcve Oriental" No se 
pppn a la media, no impiden lavarse 
los pies. NTo fe *aen hasta que no se Ue-
rufl el callo para siempre. Mande 15 
«ntiros en sellos al doctor Ramírez, 
AMHado. 1,244 y quítese los callos. 
C10.444 \6d-15 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SALA PRIMERA 
Juicio oral causa contra Petnis Dege-
n-̂ or y otros, por hurto. Defensor: doc-
ti r Dem'ístr^. 
Contra Arturo Renté, por disparo. De-
fensor: doctor Pino. 
SALA SEGUNDA 
Contra Tomás Dávlla, por hurto y 
amenazas. Oet'ensor: doctor Fabre. 
Contra '-letoriano Fresneda, por ^i»-
pí'.ró y le<s.or̂ s. Defensor: doctor Pino\ 
Contra Ch.-los Theyei, «or homicidio 
por imc^mtíencia. Defensor: doctor Ro-
sado. 
SALA TERCERA 
Contra Manuel Cárdenas, por robo. De-
fensor: íoctor Vieites 
Contra Muido Ortur, por estafa. Defen-
sor: doctor Lombard. 
Contra Quintín Fábrega», por hurto. 
Defensor: doctor Galarraga. 
Contra lilas Silveira. por disparo. De-
fensor : doctor Pórtela. 
¿ALA DE LO CIVIL 
Vistas señaladas en la Sala de lo Civil 
pt.ra el Jía de hoy: 
San Antonio. Expediente por Isabel 
Lorenzo -VIbaar, sobre inscripción en el 
Registro de la Propiedad de San Anto-
nio de una finca rústica. Incidente. Pô  
nente, Viyan<; >. Letrados. Díaz, señor 
Fiscal y Llorens. Procurador, Leanés. 
Obispado flat la Habana, contra J u l ^ Civil los señores siguientes: vo; Federico Castañeda; Fidel Vidal: José A. Rodríguez; Llama: Carrasco: .verga ¡ Ed-wr-lo Acosta; Juan Arias 
MtHsfioVe.y^toos ^ í l ^ M«rtfñÍ£ pÍo" ¡ ^ r ^ - > , , , A . _ . Ramiro F, MoHs; José E. Jiménez; Ra- LlKtebañ £anlz; Reguera; Rubido; Gra- Corp; Pedro R Marquettl; Ricardo Ro-
tr'dos. /a.\as y Martínez Pro- julio Garcerún; Luis A Martínez; Os rnón G. P.arrios; Augusto Prieto; Ra- nidos; Hsnin ^a; Cárdenas; Mazón; Pa que Escobar; Juan Prohias; A^edo 
caí G. Montes; Pedro Pablo Sedaño, fael Calza l i l la; Guirermo Chaple; Teo- hlo Piedra; Castro; Llanusa; Leanés; Montalván; Bsperanza Salinero; ^ e l l o 
Francisco O. le los Reyes; Rodolfo F «loro Cardenal; Jorgi A. Belt; Clemente Chiner; 'Jilbao. Acostad Hermhiia López; Amado del Rey 
NOTIFICACIONES Criado; Pedro H. Sotolongo; José Rosado Câ uso Mandatarios y partes- / fninciZn Oauairaaquos; Bienvenido Be-
Aybár; Oscar Mostero; Antonio Monten) Procuradorec: Joaquín G. Saenz; Eulalia Quljano; nach. 
Hoy tienen notificaciones en la Sala banehez; Eulogio Sardiüas; Luis 1. No- Ramón Spfnola; Radlllo; N. Sterling; Eipldio de la Guardia; Rafaey Vélez Ma — 
P a r a c u r a r l a d i a b e t e s 
Ba un hecho que la diabetes se cura. 
Piara vencer tan penosa eefermedad, 
brsta hacer uso del "Copalche," (marca 
registrada) -nedicamento de infalibles 
resultados. 
Desde que empieza el tratamiento, se 
Biente meior el enfermo. Pronto rea-
porece su buen color. Disminuye el azú-
car de la orisa. La sed insaciable deja 
d» atormentarlo. 
El "Conalche" (marca registrada) ©a 
©1 verdadero remedio contra la diabe-
tes. Si -isted es diabético, debo tomar-
lo cuanto antes 
Pídalo en droguerías y Carmaclas 
a- redltadas. 
" P a r a D a m a s G r u e s a s 
Este. Francisco Quintana Cuesta y 
otros, contra el Ayuntamiento de la Ha-
Kina sobre Ineficacia de institución do 
herederos 'lecha a favor de aquella Cor-
poración ñor el señor Romualdo de la 
Ci esta. Mayor cuantía. Ponente, Vivanco. 
l etrados, Rosainz. Procurador, Granados. 
Andiencia. Manuel Cei.io, contra reso-
lución del Alcalde Municipal de Regla. 
Contencioso ¡idministrativo. Ponente, Por 
tuondo. Letra los, Soublette y Sardinas. 
Procurador, Yanlz y G. Vélez. 








S i u s t e d e s s o c i o 
D E L A \ 
A s o c i a c i ó n d e D e p e d í e n f e s d e l C o m e r c i o 
d é l a H a b a a 
Q u e d a i n v i t a d o 
i la gran asarnblea que «o celebrará 
«•los salones de la misma, a las 8 l|2 
ií la noche del martjes ?5 del actual 
ífavor de la candidatura del presti-
gioso asociado señor Franc'sco Pons 
y Bagur. 
j . Presidente de nuestra Inst l 
•iCión. 
E L COMITE EJECUTIVO 
C10.682 3d-23 
¿ Q u i e r e V d . c o m e r l o s d u l c e s m i s r i c o s y e l 
pan m á s s a b r o s o d e a H a b a n a ? V a y a a L A 
F L O R D E P A N D O , I n q u i s i d o r 2 4 y 2 6 , e s q u i -
f a L u z . T e é f o n o M - I 6 I . . • R e c o m e n d a m o s , 
al m i s m o t i e m p o , n u e s t r o s v í v e r e s f i n o s e ¡ n -
s u p e r a b i e s . -
in 
c 10400 S0d-12 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R : A Y C O M P A Ñ I A 
C1058I M A R T I - C A M A G U E Y ln . - i9n 
P r e n d a \ B A I L A R 
los nuevos b a ü e s americanos. Clases 8 '30 a 10 30 p . m . 
LUNES. MARTES. JUEVES Y VIERNES. 











U s t e d t a m b i é n 
O 0 f ' 
NO HAY MEJO 
CREMA 
DENTIFRICA 
QUE LA DE 
C O L G A T E , 
C O L G A T E & C O 
ESTABLECIDA EN 1806 
MURALLA No. I2t A.PARTADC 
Cnvíenu.s cuatro centav<»s en sellos, dando él nombre ele este 
periódico, y recibirá una muestra grátis 
Es una .de nuestras especialida-
des el vestir a personas gruesas. 
La corrección del corte y concáen-
zudo estudio de las líneas es el pro-
blema que hemos resuelto para que 
haga aparecer a las que vistan nues-
tras creaciones esbeltas y elegahtes. 
EXPOSICION DE INVIERNO 
Hemos recibido las úl t imas reme-
fea? que completar, el surtido de i n -
vierno. 
Es colosal y debe ser visto por to-
das las damas, en la seguridad de 
que ban de encontrar lo que desean 
VESTIDOS. 
TRAJES SASTRE, 
SALIDAS DE TEATRO, 
CAPAS, ABRIGOS, PIELES, 
SWETERS. BUFANDAS, 
BLUSAS Y SAYAS 
T h e L e a d e r , G a l i a n o , 7 9 
c 10727 ld-25 
o s C a t a r r o s 
Las grandes molesriüs «le lo scatarroa 
c^finicos, las no menores de cualquier 
ciiuirru sencillo, se evitan. desaparecen 
rr tnto cuando se trata el enfermo con 
FIMO NAL., preparado excelente de los 
Laboratorios del doctor Benet Soler de 
Ivtivs España. 
FIMÜiNALi contiene elementos desin-
fectantes, t'tiicos. balsámicos, que ac-
túan en la mucosa pulmonar, oxigenan 
Oebiüam^nte la sangre, la purificas y 
facilita la osyectoración. FIMONAL es 
rt-.cetado por los principales médicos de 
KspaBa. _ 
Gom H d, Benzoato Sódico, ArTheral, 
Coca y (jencHna, entran en la composi-
ción de FIMONAL. A ellos y a su acer-
tada dosificación debe este preparada su» 
excelentes cuilidacles curativas, cada día 
más reconocidas en rodas partes. 
FIMONAL, se vende en todas las dro-
guerías y farmacias. Los que no lo en-
cuentren en bu localidad, envíen $1-̂ 0 a 
la farmacia "G-astón" Compostcla, 142, 
Ilabasa Lo recibirán franco de porte. 
C 10,462 alt. Sd-25 
4 0 ! 
RICARDO LEON 
ÍE ^ imT, ' ' 
^ ACADEMIA ESPAÑOLA 
* b e mim 
4STUHUSE^CRITA EN LAS 
DK SANT1L1.AN, 
1AS DK SANTILLANA 
^'«coam ^^'««-ia. de Jo«# Alb. 
I ^^V^^nbsraencf0e ^ i r : una fa-
| c ¡ , ^eda s6^pIfltu como una bur-
•C» ivirtPesada a 1 • anlmal e"^ 
Z on ^0 este de Pr"nto pu-
• « S n ^ .Wdo ^o^'1- ^ ni i vida, 
W*10̂  « espacio h^16 ^ ^"nsido-
^ b r e mItu^ultobdeVe,!1de •,,,n 
S ^ n o . ^ - Podra aílastnr oa-
a"uo la carne viva 
empieza a podrirse, cuando el cuerpo 
ompieza a morir a peda.os, no hay ma-
yor- consuelo que acostarse, abandonar- ¡ 
«e, dejarse morir . . . Cuando uno se mi-
ra a sf mismo, se asombra de vivir, se 
sorprende al ver cómo esta máquina tan 
c-'mplicada no se descompone más pres-
to... Más bien que máquina de vivir; 
parece máquina de padecer. Abierto es- i 
tá nuestro cuerpo como una esponja a 
todas las Infecciones, a todos los ene- : 
migos de la salud y de la vida. Abro mi 
boca, y al henchirse de aire los pulmo- ] 
nes, no sí el germen de podredumtwre que I 
habré dejado pasar. ¿Quién sabe'los mil 
modos de martirio y de muerte que en 
uu momento pueden cebarse en nosotros, : 
penetrando per todas las puertas de | 
nuestro cuerpo: con la respiración, por 
¡os poros de la piel, en los tejidos, en i 
los huesos, en las visceras, en el calien-
te río de la sangre, en los obscuros 6r- I 
¿anos de la conservación de la espe-', 
c ié? . . . ¡Cuántos modos de tormento f l - | 
oleo y de pesadumbre moral, cuántos 
matices en el dolor humano!... Abro 
un libro de Patología, y toda m' alma 
se estremece... ¡Qué refinamientos de 
tortura, qué hijo en fas maneras de mo-
ri r ! Nada Inventó la crueldad humana 
que se pareciese a este lúgubre Manual 
del dolor!... Aquí está nuestra pobre car-
re, asaltada, maltrecha, febril, golpeada, 
inficionada, deforme, martirizada, viru-
lenta, podrida, djsuelta, evaporada en 
miasmas y ocstllenclp^... ¡Qué fantasía 
la del dolor! .. Dolores terebrantes, cal-
cinantes, fulgurantes, constrictivos, de 
finturón, de coraza, de borceguí, de bra-
zalete... 
Hablaba Jofis como presa del delirio, 
como si todas las fuerzas que le res-
taban para vivir las emplease en aque-
lla feroz apología del dolor. Temblaba 
Juliana de miedo y de pena, sintiendo 
en su piel el calofrío de aquellas tor-
turas iniplacnbles. • 
En el profundo silencio de la noche 
se escuchabrn sollozos lejanos. En un 
rincón de la estancia, un viejo reloj 
cantaba la hora con timbre gíiive; Im-
perturbable, sereno, con su voz sorda, 
con la voz de un anciano, dejaba caer 
gota a gota las horas con el tic-tac de 
su péndola de cobre. Aquel viejo con-
fidente familia, aquel compañero de las 
tristes soledrdes, seguía su marcha per-
petua, su monótono ritmo de siempre, 
con la pulsac'ón del tiempo en la eter-
nidad. Y el cuco, asomándose a su casi-
ta abierta, cantaba la hora, burlándose 
del dolor y de la muerte... 
¡Qué cruel, qué cruel eres!—dijo Lia-
na a Jesfls, besando su mano pálida, que 
colgaba miis'.a al borde del lecho. 
Si respondió Jesús con voz desfa-
llecida, como si todas sus fuerzas se 
hubiesen ag >í'ido I Pobre Llana ! ¡ Soy 
rnuy cruel.'.. ¡Cruel!.. . hasta el últi-
mo momento ! . . . 
Al día siguiente, muy de mañana, Je-
sús abrió los ojos. Juliana, que había 
•ístado veían lo a su cabecera toda la no-
i he, le envo vió en una dulce caricia de 
sus ojos.. 
—Estás mejor, niño es ciertoV lias 
dormido toda la noche como un bendito. 
Dios quiere ponerte bueno. El medico di-
te que curarás. .. 
—Graclis, Liiina.. . — murmuró Je 
sus con v >z que parecía nn suspiro . 
(iradas, bien mío . . . Pero... el médi-
co... se engaña.. . No tengo ya fuerzas 
para vivir . . . La vida se va... 
—No digas eso, Jesús, que es ofender 
a Dios... Ahí ei-tán tu padre y tu her-
mana: ha»- pasado aquí tuda la noche. 
Volvió Jer:0s a caer en profundo so-
por. Juliana reprimiendo su pesadumbre 
y angustia, escudriñaba en el rostro del' 
marido las alteraciones de la Implaca-
ble dolencia. Al punto del medio día tor-
nó 1̂ enfermo a despertar y tuvo una 
gran espacio de maravillosa lucidez; con-
versó tranquMamente con su esposa, c; n 
sus padres y hermana; .most-óse como 
nunca discreto, amable y r. — .'iado. 
Aprovechó Juliana la coyuntura para 
decirle: 
—Ahora que te sientes mejor... más 
alegre y sereno, ¿quieres rezar un po-
co?-.. Las oraciones son la mejor mer 
uicina del alma... Don Elias desea. ^ 
—Ya sé lo que insinúas—interrumpió 
Jesús—. No te esfuerces en prepararme: 
yo te evitaré rodeos... Quiero darte gus-
to; dile ;i don Elias que venga... SI; 
quiero morir como buen cristiano... ¡No 
llores, mujer, no llores!... Que nadie 
pueda decir aue un Ceballos murió en 
pecado mortal: ya que fui cobarde para 
• vivir, he de prrbar que sé morir como 
valiente, como español y caballero... SI, 
Juñana—añañdió con una triste sunri-
fia—, llegó la hora de la cordura, que 
Ruele ser ia de la muerte,, para los lo-
cos y los necios... Yo fui mitad y 
mitad de estas dos cosas; pero ya ten-
iro juicio llbrt y claro, como Den Qui-
jote al cabo de su vida... 
—Dios hará que recobres la salud— 
murmuró-la esposa, bebiendo sus lágri-
mas—. Aun has de ponerte bueno... 
—¡ Qu'é hermosa claridad siento en el 
alma !—repuso Jesús como soñando —. 
¡Con qué ap;.clble l'uz lo veo todo!... 
Vivf en t nieblas, a ohR",tr»?.-, Kencgué 
de mi dest'no y de V casta; d sipé 
la herencia espiritual mis abuelos; 
perdí la Juventud en torpes aventuras; 
anduve a tientas, palpando sombras y 
fantasmas; no supe entender las leccio-
nes de lo pacacfo ni mirar con firme a 
a lo futuro... Tarde viene aérepén* 
timiento... Que otros aprendan de m í . . . 
X I 
Habíanse extmguido ya, en los som-
bríos ámbitos del viejo palacio, el tin-
tineo de la*--campanillas monacales, las 
¡'.amas tem' ladoras de faroles y can-
del'abros, los aromas de incienso y da 
laurel que habían acompañado el paso 
de la DIvini Majestad. Deudos y ami-
gos estaban presentes. Aleteaban, en el 
silencio grave, plañidos y plegarias. Je-
^ús abrió los ojos y comenzó a deli-
rar. 
—¡Silda!. . . ¡Ven!.. . r íe . . . r íe . . . que 
yo te oiga reír., ¿no r íes? . . . ¡Padre! . . . 
.Dame la mano!... ¡Ajustemos paces!... 
No te veo la cara... pero veo... la cruz 
.le Calatrava... eutu pecho... y la es-
pada en la destra... ¡Asi!.. . 'Como los 
viejos hidalgos... de Cu.-tiria... Ya no 
hay héroes., ni heroísmo... España fe-
neció... Sólo queda Santillana.. muer-
ta... muerta también. . . ¡ Dnn Rodri-
go!... ¿No está aquí don Rodrigo?... 
¡Fi rmes! . . . Voy a ver... a nuestro Se-
ñor. . el Cid .. Rodrigo de Vivar... Le 
.tiré... que aun le esperas... para lim-
piar España.. de rnoros... y renega-
dos.. , ¡Clares varones... de Castilla, 
ralud! jDun Fernando! ¡Ya estamos 
iguales!... i ciegos... los dos!.. No 
veo... no veo... es la noche... la noche 
obscura del alma... que cae... sobre 
m i . . . Un buen morir... ¿no es eso? 
innra toda la vida... ¡Maté la sier-
pe., y me casé con la Infanta!.. l¡ Al-
'o . . . muy alto el blasón... pero. ' mAq 
alta lu cruzl .. ¡ Ju luna! . . . ¡Llana! 
Para t i . . . mi último pensamiento!'.! 
Illana... Santa Illana... venciste al dra-
gón... Ya puedes dormir tranquila en 
tu sepulcro... ¡Adiós! Ya llega la no-
che... la noche obscura del alma... 
—Murió como un santo—decía don 
Elias con lágrimas en los ojos—-, como 
un santo; bien diferente de como había 
vivido. Yo le puse mi crucifijo en las 
manos y partió su alma de este mundo 
con la imagen de Cristo ea la boca. 
X I I 
Don Juan Manuel de Ceballos vive to-
davía. Este viejo roble montañés hállase 
aún erguido, inquebrantable, con el al-
ma destrozada y el cuerpo entero, como 
r-sos arboles centenarios carcomidos por 
dentro y firmes por de fuera. Contem-
plando las ruinas de su villa y de su 
casta, de su fenef'da casta de hidalgos 
vigue todavía en / e, como una sombra 
de otros sig:os. e.iquia venerable de lo 
pasado, semejante a los palacios seeu-
'ares de la vieja y castiza Santlllana 
del Mar. 
Murió don Fernando, y Liana, su hi-
ja, enterró en el convento de Clarisas 
fui pobre cor.oón muerto. 
Silda no volvió u reir nunca. El alma 
do las ruinas túvola por suva en sus 
obscuros y .-: lenciosos reinos." 
El Mauen don Rodrigo, muy a su sabor 
-m u ceñuda casa'de los nombrónos ru-
; , T ' ' ' t -s T sus memorias, ajeno a 
toda mudanza. íljos los ojos en aquellos 
• r-nos , leiuplos de las antiguas sabi-
durías. 
Un año, después de m-irhos. pareció 
que la v eja Santlllana recobraba su ua-
f-ádc fiyir, vomó a ser asilo d< .rin-
cipes, cuna de infan ones, alcázar dn 
magnates, teatro do famosos hechos Ma-
ravilláronse los habitantes de la olvi-
dada villa viendo llegar a sus puertas 
incida hueste cortesana, carrozas y au-
tomóviles, largo desfile palatino, reyes 
y preladoj. príncipes y caballeros, 'hi-
t'algos y canitanes, damas de hermosu-
ia y calidad. Tañeron con júbilo las 
ampanas vocingleras; quebróse el silen-
cio de las vetustas calles; engalanáron-
se con flores y banderas los decrénl-
. tes palacios; salieron a la luz del sol 
los clásicos tapices reposteros, a rica 
argentería de la Colegiata, los viejos 
| tei-ci<ypelos, los restos venerables del 
señorío de las Asturias. Sonó, como an-
taño, en el campo de Revolgo, rumor de 
Janeas, mús-cas y holgorios populares: 
al llegar la roche, a'lá en la cumbre dé 
bíspieres, en la atalaya rota, una eran-
de hoguera subía a los cielos, remedan-
do aquellas himbres que en torres ba-
lerías y almenaras encendían los' an-
tiguos, para señal y aviso de campanas 
y atamboren 
MI misterio de Santlllana se desva-
necía poco a poco, 
j Mas fué esto, al cabo, breve fiesta v 
| engaño piadoso de los hombres. Apenas 
; do el verano y touiado el viejo de ca-
¡beza blanca y barbas de nieve, fuérnn-
!se todas as alegrías huyendo de San-
, tlllana. Gimen los árboles tem blandí, 
salen las fuentes de sus cautas de la 
I correr e cielo sus lágrimas, se ¿Ierran 
^us'n'do'r 'v86, an,trrm,an 103 P4ÍmSÍ"S I sus n dos, y la nieve cae blandamente icn copos menudltos ^ no ® cuajar. En el silencio de las estanclat 
: ñas. contundo las horas tristes. las ho-
as que se desgranan lentamente como 
las cuentas del rosarlo de la e S l . 
' FIN 
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HACE 85 AÑOS 
Martes 25 de Noylembre 18&t 
LXXXVíi 
fortes*—El Señor Martínez de la 
Rosa 
I fbertad de imprenta sin previa 
roí sura no la hubo hasta la revo-
lución francesa Pero habr ía algo 
peor oue la censura, la guillotina, 
oocapítaban a los que no hablaban 
eo pro del gobierno. 
Después en tiempos del Directorio 
hubo libertad de imprenta, en tiem-
po de aquel Gobierno débil que no 
supo defender la libertad n i el or-
den. 
¿Pero de qué manera se respetó 
entonces la libertad de imprenta? 
No faltó ejemplo de enviar a escri-
lorus sin proceso n i juicio en buques 
a costas malsanas y desiertas. No 
hubo libertad de imprenta tampoco 
en el imper io . . . 
HACE 50 AÑOS 
Jueres 25 de Noyíenibre 1869 
Un telegrama do Suez ha anuncia-
do qua la duquesa de Aosta recorrió 
el 26 de Octubre en 14 horas y en 
un buque de vapor el canal que pone 
en comunicación el Mediterráneo con 
el Mav Rojo. Anuncia la "Corres-
r-mdenoia I tal iana" que el duque 
de Aosta saldr ía el 27 de Constan-
imopla, y al día siguiente el prín-
cipe de Prusia también del mismo 
punto para Egipto. 
HACE 25 AÑOS 
Domingo 25 de Noviembre 1894 
El insigne ic tor don Antonio V i 
«•o con su compañía p a r t i r á en bre 
Vi-" al interior de la isla para dar fun 
clones en Matanzas, Cárdenas. Cien-
fuegos, Santa Clara y otras' pobla-
ciones y después de una breve ex-
cursión r e g r e s a r á a la Habana con 
objeto de embarcarse con toda la 
. ^ m p a ñ í a en dirección a Méjico. 
i n l o r u ó i c a l ] e y r á í i c ] 
(Vi en o de la PRIMERA) 
tos en el caso de Jenldna en la oca-
sión de su segundo arrestj se seña-
laron por su extremo carácter secre-
to. .Tenkiiis fué citado ante un t r ibu-
nal, donde fué puesto bajo arresto. 
Se le nei;ó su petición <\u que se le 
admitiese fianza por el .''uez Gonzá-
lez, a causa de la "gravedad de la 
ofensa". Por toJas concertos los pro-
cedimientos fueron secretos y se ad-
virtió a los empleados dcl tribuna1 
que serían despedidos y castigados 
de otra manera si llegaba cualquier 
detalle del caso a conocimiento del 
público. 
PINTOEFSCA DESCRIUCION D E L A 
TOMA DE ZARA POR D'ANNIIIÍZIO 
ROMA, Noviembre 22 (Demorado ) 
(Por la Prensa Asociada.) 
Hoy, que se permite- al f in, la pu • 
blicación de los detalles de la rocíen-
te hazaña de Gabriele D'Annunzio en 
la costa de Dalmacia, la prensa ita 
liana da v luz vividas descripciones 
del desarrollo de la aventura del poe-
ta insurrecto 
Un testigo ocular que acompañó a 
DAnnunzio en esta expedición, des-
cribe lo que pasó durante' el viaje en 
estilo pintoresco y da cuenta de las 
oeclarac.ones del jefe do los tnU 
hombres que salieron de Piume a âs 
doce de la noche del 13 de Noviem-
bre. 
E l caza-torpederos de D'Annunzio, 
4'Nullo", lúa a la cabeza do la f lot i l 'a 
E l viernes al amanecer- dice e3'9 
testigo, todos estaban sobre la cu-
bierta del "Nullo" y D'Annunzio ŝ  
destacaba en el puente, rodeado d3 
su tstado mayor, dirigiéndose todas 
las miradas hacia tierra para vislum-
brar a la codiciada Dalmacia. 
A las ocho y media una densa nu-
be de humo Vié divisada, ind'cando 
donde se hallaba el puerto de Z -a 
Algunos de los que iban a bordo, 
creyeron que el íiv.mo procedía de des j 
destróyer que se sabía que estaban 
allí, mientras otrrs temían que un 
barco de guerra italiano hubiese si io 
enviado a oponerse a la expedición. 
Todos estaban ansiosos y los mari-
neros recibieron órdenes do ocur^r 
sus puestos para la batalla y los ar-
tilleros de colocarse al lado de sus 
cañones. 
E l puerto finalmente pudo distin-
guirse claramente y uno de los des 
troyers se vió quo se aproximaba al 
"Nullo". Este fué identificado como 
¿1 destróyer "Indómito". Los marine-
ros del ' Nullo" querían acogerlo con 
gritos de bienvenida- pero D'Annun-
zio ordenó que nadie hablase sin su 
permiso. Después vino un saludo del 
destroyers que se aproximaba y en f»l 
cual se ajaban todas las miradas. S i 
Comandante, hablando por medio do 
un megáfono, gr i tó : "Su excelencia 
el almirante Millo pregunta a dónde 
van ustedes." Sobrevino una pausa, 
que el narrador creyó que no termi-
nar ía jamás, turbada únicamente por 
el palpitar de las máquinas . Final-
mente la voz del comandante Rizzo, a 
cargo del escuadrón, se hizo oir, gr i -
tando desde el "Nullo": "Yo. Gabr'eic 
D'Annunzio. comandante de la ciudad 
de Piume. me dirijo a Zara." 
"Muy oien," fué la contesta clara y 
distinta que se recibió, mientras los 
marineros del destroyers "Indómito" 
agitaban los brazos y las gorras, pro-
irumpiendo a voz en cuello en gritos 
de "¡Viva I ta l ia! ¡Viva D'Annunzio. ' 
La noticia se propagó rápidamente 
en Zara. Todas las campanas de las-
iglesias empezaron a repicar y la po-
blación entera salió a las calles. ''En 
todos los rostros—continúa el nar.--!.-
dor—se reflejaba un éxtasis de reve-
rencia y de sorpresa." D'Annun7Ío 
parecía absolutamente transfigurad') 
Sus partidarios se vieron obligados a 
emprender a duras luchas para pro-
tegerlo contra la población que de 
lo contrario lo hubiera soüocado. 
Finalmente un automóvil log^ó con-
ducirlo al centro del gobierno, dondo 
lo esneraba el almirante Millo. Estu-
vo hablando durante media hora C'>n 
el almirante, después de lo cual en 
presencia de D'Annunzio el almiran-
te ordenó al comandanto Bucci, su jo-
fe de estado mavor, que enviase un 
telegrama al Gobierno de Roma anun-
ciando la llegada de los voluntarios 
de Fium-í- y agregando que el almi-
rante Mil lo había jurado no permitir 
N O H A Y M A L O S C A M I N O S P A R A 
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«rJUNClO DE VADIA 
en lo relativo a las mujeres 
turcos. 
El Sultán ha reducido su harón ; 
loa bajás, que antea eran ricos están 
haciendo lambién economías por ests 
concepto, y no obstante la autoriza-
ción del Koran, que asigna cuatro 
mujeres a cada hombre, se diew quo 
la proporción d« mujeres solteras va 
en aumento, porque los hombres es-
tán convenciéndose de que es muy 
costoso mantener, no ya cuatro, sino 
una sola esposa. 
que un solo soldado italiano salles^ 
de la Dalmacia. 
Cuando D'Annunzio. acompañad-) 
del almirante Millo, del Alcalde Z i -
lliotte y otros notables, se presentó 
en la terraza que mira al mar, donde 
se había reunido un grupo de tres-
cientos voluntarios de Zara, recibió 
una notable ovación que duró diez 
minutos. Después en voz alta D A n -
nunzio dirigió su "primer saludo a la 
sacrosanta Zara." 
Terminé presentando solamente al 
almirante Mil lo como primer gober-
nador italiano de la Dalmacia. 
D'Annunzio regresó a pie a su bar-
co, abriéndose paso dificultosamente 
entre las multitudes. Después de pa-
sar revista a las tropas, D'Annunzio 
llamó a todos sus oficiales y ios pu-
so bajo las ó r d e n ^ del almirante Mí 
lio, y serán man idos por el gene-
ral Oneto, representante del general 
Ceccherine. E l almirante Millo anun-
ció que había enviado un telegrama a 
Roma aceptando el gobierno de la 
Dalmacia en nombre del Rey de I ta-
lia. -
Por todas partes se oía el himno 
nacional y las campanas de las igle-
sias continuaban repicando Por la 
tarde D'Annunzio le habló nuevamen-
te al pueblOj que se hallaba presa de 
un verdadero paroxismo, viéndose 
obligado el poelfa a protegerse el ros-
tro contra las flores que sobre él l lo-
vían. 
E l narrador explica que el acto de 
D'Annunzio al i r a Zara era para im-
pedir la evacuación de las tropas ita 
lianas del terri torio incluido en el 
pacto de Londres. Temía esto en vis-
ta de la Jlegada a Zara del barco de 
guerra "Ammiraglio Distnom". que 
suponía que había venido para llevar-
se a las fuerzas italianas, y él desea-
ba, agregó el testigo ocular, precipi-
tar los . contecimientos, ajustándose 
al lema "lo que está hecho no puede 
"ctT-in^orse." 
DECLARACIONES A LA PRENSA 
ASOCIADA DEL JEFE PACI-
PISTA ALEMAN 
BERLIN, Ntoviembre ¡22. CDemora-
do). 
La repudiación por los Estados 
Unidos' del tratado de Versalles se-
r ía "una tremenda victoria moral 
para la causa de la paz universal ." 
Tal es la opinión expresada por 
Herr Scuecking, jefe pacifista ale-
mán y miembro de la delegación ale-
mana de la paz, en una entrevista 
celebrada hoy con el representante 
de la Prensa Asociada. 
Herr Schuecking expresó la creen 
cía de que la demora en la ratifica-
ción ' idaría a Los americanos una 
nueva oportunidad pa/a estudiar el 
documento", agregando que "confia-
ba en que se aprovecharían de esa 
oportunidad." 
"El tratado en gu forma actual— 
continuó—exige revisión, no sólo por 
el hecho de ser generalmente i m -
practicable, sino también por la es-
tructura del pacto de la Liga de las 
Naciones. Evidentemente su repudia-
ción por los Estados Unidos ser ía 
dictada exclusivamente por los inte-
reses de América . Y o ' l a m e n t a r í a la 
ausencia de los representantes ame-
ricanos de la comisión de reparacio-
nes y la falta de influencia ameri-
cana en las deliberaciones; pero 
creo que la victoria moral que se 
obtendría con la repudiación del t ra-
tado casi sería preferible, tanto e= 
obsequio de la humanidad como de 
la res taurac ión de la paz." 
Hefx-r Schueclcing declaró que el 
tratado en su forma actual es "me-
ramente un documento de política 
imperialista unilateral y directamen 
te contrario a la paz del Presidente 
Wilson, la cual se inspirar ía en la 
Justicia. 
SE ABRE L A FRONTERA ITALO-
SLIZA 
ROMA, Noviembre 22. (Demorado). 
La frontera de Pontebba. entre 
I tal ia y Suiza, que ha estado cerra-
da desde que empezó la guerra, se 
ha vuelto a abrir al comercio de los 
dos pa íses . 
NUEVO DEPARTAMENTO DEL 
TRABAJO ITALIANO 
ROMA, Noviembre 22. (Demorado). 
Va a organizarse un Departamen-
to del Trabajo, que incluirá todas 
las instituciones que afecten a la 
clase trabajadora, prftcipalmente 
las relacionadas con los ahorros, los' 
seguros, la falta de empleo, el em-
pleo y la emigración. 
Una vez complotada la organiza-
ción, el Departamento se confiará a 
la dirección del signor Cabrini, ex-
diputado socialista. 
Se han estacionado tropas en to-
dos los puntos estratégicos alrede-
dor de la ciudad y carros blindados 
y fuerzas de cabal ler ía recorren las 
callea!. 
Hoy, sin embargo, no ocurrieron 
desórdenes en la ciudad. En el en-
tierro que se verificó hoy de un i n -
dividuo que fué muerto durante las 
perturbaciones de fines de la sema-
na pasada, se introdujo una innova-
ción, acompañando al cadáver mu-
chachas y muchachos que iban a pie 
formando la vanguardia y retaguar-
dia del fúnebre cortejo. 
CONFIRMACION DE L A TOMA DE 
MITTAü POR LOS LETTOS 
REVAL. Noviembre 22. (Por la Pren-
sa Asociada.) (Demorado.) 
Una nota oficial expedida hoy p e 
el cuartel general del ejército confir-
ma la noticia de la captura de Mittau 
por tropas lettas. 
Declara la nota que la petición del 
coronel Avaloff-Bermondt para qu-3 
se establezca un armisticio ha sido 
denegada. E l coronel AvaloffBer-
mondt es el jefe de Ips ejércitos r ' i -
sos del Oeste en esta región. 
M. Tonnisson, el nuevo Primer Mi -
r.istro estoniano^ al anunciar su po-
lítica dice: 
"Estoma persis t i rá en sus esfuer-
zos para obtener la paz, con tal de 
que no se opongan los aliados, a cuya 
política se conformará Estonia." 
LA PRENSA I T A L I A N A A P R U E B i 
L A EXPEDICION DE ZARA 
ROMA, Noviembre 22. (Demorado.) 
Toda la prensa italiana aprueba la 
expedición del capitán D'Annunzio 
contra Zara. 
El signor Giuriatí, oficial Italiano, 
que ha estado con las fuerzas que 
operan a lo largo de la costa de Dal-
macia, ha llegado aquí y distribuido 
entre los periódicos un manifiesto en 
que se dice que el acto de D'Annun-
zl» fué necesario, porque temía quo 
Ital ia retirase sus tropas de Zara, de-
jando la ciudad a merced de los yu-
go-eslavos. 
PROTESTAN LOS D A L M A CIANOS' 
GINEBRA. JSToviembre 23. (Demo-
rado) . 
Gabriele D'Annunzio está prepa-
rando la ocupación de toda la Dal-
macia, según despachos de Belgrado 
aquí u-ecfl^idos. fisto confirma lias 
noticias anteriores que decían lo 
mismo. Los dalmacianos han envia-
do una delegación a Belgrado para 
pedir prontas y enérgicas medidas 
por parte del gobierno serbio contra 
los proyectos de D'Annunzio. 
La población yugo-eslava de Zara 
se ha rebelado, hbiendo huido mu-
chos de la ciudad al entrar los i ta-
lianos. 
EL ABASTECIMIENTO D E L AUS-I 
T R I A ALEMANA 
ROMA, Noviembre 22. (Demorado). 
E l Consejo Supremo Económico 
consideró hoy la cuestión de abaste-
cer de alimento al Austr ia alemana 
E L T R A C T O R P O D E R O S O 
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Los rsú 
SOCIALISTAS ETí BER-MITTNES 
L I K 
BERXJN, NovfTembre 24. 
Los socialistas independientes han 
celebrado sesenta mítines en Berl ín 
el domingo realizando manifestacio-
nes contra e l movika|iento reaccio-
, nario y lo que Georg Ledebaurg. 3e-
decidió que continuasen en vigor | f e socialista, caracteriza como la 
los acuerdos para la cooperación 
in||er-aliiada respecto al abasteoi-
miento de alimentos, después del 31 
de Diciembre. 
E l signor MurSaldi, subsecretario 
italiano de abastecimiento- dijo que 
Italia estaba dispuesta, en vista de 
la cr í t ica situación, particularmente 
en Viena, a prestar inmediatamente 
el socoivonecesario tan pronto co-
mo se hagan los acuerdos financie-
roa: del caso. Cecil B . Harmsworth, 
Subsecretario inglés para asuntos 
extranjeros, ha aprobado esta propo 
sición 
organización de asesíonos que ha 
ocupado el puesto del gobierno. No 
se anunciaron desórdenes . 
EL TATICAWO RECONOCE L A PO-
L I C A DE AUSTRIA 
VIENA, Noviembre 24. 
E l Vaticano ha reconocido oficial-
mente la repúbl ica de Aut r i a . 
anuncien si quieren o no firmar 
protocolo para hacer efectivo el 
tado. Tié'it-se entendido que esta M 
está concebida en términos de ol 
matum. 
ADVERTENCIA A LAS iUTOl 
DADES CHINAS 
PEKIN. Noviembre 24, 
El cónsul japonés en Fuchan 
advertido a las autoridades chía 
que si no se levanta el boycot cú 
t ra ¡líos ar t ículos j'aponajses, 
vendrán perturbaciones, de las « 






ACEPTO EL CARGO 
CAIRO, Noviembre 24. 
Dícese que Wahba Bajá Ministro 
de Hacienda del úl t imo Ministerio. 
Hizo hincapié en el hecho i ha aceptado el puesto dé Primer M i -
JíOTICIA DESMENTIDA 
ROMA, Noviembre 22. (Demorado). 
La noticia de que el Rey Víctor 
Manuel no as is t i r ía a la reapertura 
del Parlamento a causa de la acti-
tud hostil de los socialistas, es des-
mentida hoy por el Giornale D'I ta-
l ia . 
Agrega el pediódiuo que todos los 
dlpuiados constitucüonallstaa es tán 
dispuestos a hacer uha entusiást ica 
demosración en honor del Soberano. 
L A L I G A DE LOS ESTADOS DEL 
i BALTICO 
! LONDRES, sábado, Noviembre 22.— 
j (Demorado). 
Según un despacho de Copenhague 
a la Central News, en que se citan 
i noticias de Helsingfors, el Ministro 
de Relaciones Exteriores de Finlan-
I día ha confirmado la formación de 
I una Diga de los Estados del Bál t ico. 
Dícese que repx-esentantes de Po-
lonia, Ukrania y Finlandia asistie-
ron a las negociaciones; pero sin to-
1 mar parte activa en las discusiones'. 
Dícese que el Ministro de Relacio-
, nes Exteriores ha indicado la posi-
bilidad de extender la Liga con el 
ingreso de otros Estados. 
de que era importante eliminar toda I nistro 
I incertidumbre. declarando que el 
j Consejo económico no poseía n i los 
| recursos n i la autoridad parft sub-
' venir a las necesidades del Austria 
alemana. Las ¡.-«tras delegaciones 
aliadas se asociaron a M r . Harms-
worth en su declaración. 
DESTROYERS JAPONESES A CE 
NA 
TOKIO, jueves, Noviembre 20. (P̂  
la Prensa Asociada. (Demorado 
Cuatro destroyers Japoneses ti 
sido enviados a Puchau. China, 
de han ocurrido perturbaciones 
ti-iaponesas. 
LAS RELACIONES ENTET5 ElJ! 
PON Y LOS ESTADOS UNIDOS 
TOKIO, Jueves, Noviembre 20. (& 
morado.) (Por la Prensa Asociali 
E l Gobierno americano, 
EL NOMBRAMIENTO D E Í^CIAL-
DIA 
ROMA, Noviembre 24. (Por la Pren-
sa Asociada). 
Tomasso Tit toni , Ministro de Re-
laciones Exteriores, ha dimitido y el 
señor Vittorio Scialdia, Ministro sin Diputados se ha pospuesto pov unos 
TRANQUILIDAD EN E L CAIRO 
LONDRES, Noviembre 24. 
Un despacho oficial del Cairo vía" 
Alejandría, fechado el domingo, de- | 
clara que todo está tranquilo en ! do a la nota reciente del Japón, í 
cuanto a la s i tuación. La perspecti- j que a su vez esta nación cor 
va es más halagüeña para la forma- j la nota americana sobre la 
ción de un nuevo ministerio. c5ón resp-cto a la operación ael" 
_ ; — , j r rocarr i l í ransiberlano dice q« * 
vierte con satisfacción que el . 
esteá dispuesto a cooperar, pero 
ca la inutilidad de exponer ejW 
SE POSPONE L A REAPERTURA 
DE LA CAMARA I T A L I A N A 
ROMA, Noviembre 24. 
La reapertura de la Cámara de los j concretos de la falta de co& peracií 
cartera, ha 
cederle. 
sido nombrado para su 
MEJORA L A SITUACION OBRERA 
EN ALEMANIA 
i BERLIN, Noviembre 22. (Demora-
do). 
I Durante una conferencia de funcio 
i narios del gobierno celebrada hoy, el 
i Ministro de Hacienda Erzeberger 
: anunció que los mineros del distvi-
'• to carbonífero de Ruhr. se han ofre-
\ cido voluntariamente para introducir 
i un séptimo relevo en las operacio-
: nes de la semana a f in de aumentar 
i la producción. 
I Noticias que llegan de varios dis-
! tritos de Alemania indican que ha 
' mejorado la situación obrera. 
INDIGNACION EN PARIS CONTRA 
EL SENADO AMERICANO 
PARIS, Noviembre 22. (Demorado). 
Ti'es días han transcurrido desde 
que se anunció el acto del Senado 
americano respecto al tratado de paz 
con Alemania; pero el público toda-
víé es tá sumido en la mayor confu-
i sión acerca de lo que ha acontecido, 
y se advierte una decepción general, 
mezclada frecuentemente con arran-
ques de indignación ante la coducta 
del Senado americano. 
LOS BARCOS ALEMANES INTER-
i NADOS EN CHILE 
i LONDRES, Noviembre 23. (Demoi-
/ rado). 
I E l gobierno ha dado direcciones a 
la Pacific Steam Navigation Compa-
ny para que se haga cargo de los 
barcos alemanes, tanto de vapor co-
mo de vela, que fueron internados 
en Chile durante la guerra. 
i Anúncite.íje oficialmente aquí) que» 
el anticuo t rasa t lán t ico a lemán Va-
: terland, que posteriormente se con-
! virt ió en el transporte Leviathan, ha 
sido asignado a la línea americana 
y que existía el propósito de dedi-
, cario al servicio entre Southampton 
| y New York . 
¡ Eíí día 15 de Noviembre se anun-
• ciaba en Washington que el Devia-
| than sería operado por la línea ame-
Tficana cuando estuviese listo para 
el Servicio fc-asat^mtico. probabJe^ 
mente a principios del próximo ve-
rano. 
LOS DESOBDENES D E L CAIRO 
1 CAIRO, jueves:. Noviembre 18. (De-
morado) . 
HAHOMA Y EL ALCOHOL 
CONSTANTINOPLA. sábado. No-
viembre 15. (Por la Prensa Aso-
ciada) . (Demorado). 
Abdaham Effendi Sh,iek-Ul-Islam, 
j jefe espiritual de la Iglesia musul-
mana, en conversación con el corres 
ponsal de la Prensa Asociada hoy, se 
manifestó muy satisfecho con moti-
! vo de la enmienda a la Constitución 
: de los Estados Unidos que prohibe 
la venta de licores. 
"Nosotros observamos con orgullo 
| la adopción por los Estados Unidos 
' de la prohibición, después de haber 
probado la embriaguez, dijo. Es a l -
go parecido a lo que nos aconteció a 
nosotros cuando vivía nuestro profe-
! ta. quien primeramente nos advirtió 
que no debimos usar el alhol, porque 
¡ era causa de la /nina financiera y 
del detrimento de la razón; pero 
t cuando el conquistador del Egipto 
dijo sus' oraciones en estado de^ em-
briaguez en' Medina, Dios maldijo al 
. licor, y el profeta declaró que "la 
| embriaguez es una de las obras del 
diablo, como el juego, y que todo el 
que bebe pierde la gracia de Dios ." 
GRATITUD DE LOS RUSCKS H A -
CIA LOS ALIADOS 
VLADIVOSTOK, viernes!. Noviembre 
21. (Por la Prensa Asociada).— 
(Demorado). 
"La más profunda grati tud a núes 
tros nobles aliados por los servicios 
que han prestado y a los' soldados 
aliados que protegieron la dignidad 
y la propiedad del Estado ruso fué 
expresada por el general Rozanof en 
nombre del gobierno" en una pro 
cuantos días debido a las demoras 
relacionadas con los t rámi tes elec-
torales. 
LOS ITALIANOS Y LOS YUGO-ES-
LAVOS EN ZAR» 
BEDGRADO, noviembre 24. 
Una comunicación semi oficial dice 
que los italianos en Zara han obliga-
do a los nacionales yugo eslavos a 
I ermanecer en sus casas. 
Se advierte un significativo movi-
miento entre los italianos al Norte del 
OKigaT donde so formó la "egión ita-
liana, cerca de Zebenico. 
Troipas rec'^n llegadas, equipadas 
clama que alude al reciente conato j j-or el ejército italiano con municio-
de revolución. nes y otras provisiones forman este 
La agencia oficial de noticias ha I cuerpo, 
publicado también una nota de gra- -m^vnw 
a los japoneses por los servicios 
i d 
prestados a la causa rusa. 
Da nota agrega que el Almirante 
Fedeorovitch había declarado que un 
barco de pruerra japonés había ayu-
dado a la flotil la rusa. 
PRESION CONTRA EL SOTIET 
BUSO 
LONDRES, Noviembre 24. 
E l Subsecretario para asuntos in -
teriores M r . Greedwood ha anuncia-
do esta tarde en la Cámara de los 
Comunes que Alemania se niega a co 
E l Almirante Kawaliara protes tó i on los aliados' para ejercer 
EL NUEVO MINISTERIO HUNGARO 
BUDAPEST. Noviembre 22. (Demora-
do.) 
E l nu3Vo Ministerio húngaro , pre-
sidido por K a r l Huszar como Primer 
Ministro mcluytí a varios socialista*, 
entre ellos a Herr Peyer, Ministro de 
Seguridad Pública. 
NOTICIAS INFUNDADAS 
BERLIN- Noviembre 22. (Demorado.) 
La "Boi'sen Zeitung" dice que se ha 
enterado de que las noticias que han 
circulado rtíclentemente, del traspa-
so a los americanos de las empresas 
industriales en la Alta Silesia, son 
infundadas. 
E l periódico agrega que los propie-
tarios alemanes de estas empresas no 
abrigan la intonci'm de disponer de 
las plantas creadas y pagadas con ovo 
alemán, a cambio del papel moneda, 
tan depreciado hoy. 
contra esta declaración diciendo que 
• las fuerzas' navales Japonesas se ha-
: bían conformado a su actitud de es-
tr icta neutralidad. E l Denartamento 
i do la Prensa japonesa pidió tambión 
! una correción de la declaración de 
¡ uoe los aliados, y especialmente los 
; japoneses', habían ayudado a las 
fuerzos del gobierno para derrotar a 
los rebeldes. 
E l general Rndolph Gaida, coman-
dante cesco-eslovako y jefe de las 
fuerzas revolucionarias, que fué he-
rido durante los combates', dijo en 
una entrevista que el movimiento 
era puramente del pueblo. 
E l general Gaida aseguró que sus 
fuerzas incluían a cien de su guar-
dia personal, quinuientos desertores 
de las fuerzas del gobierno y m i l 
quinientos obreros y paisanos. Dijo 
que los combates' empezaron cuan-
j do una compañía de rusos disparó 
i contra una compañía de desertores. 
"Yo hice todos los esfuerzos a mi 
alcance para impedir las1 hostilida-
des, declaró . Creo que hubiéramos 
una presión económica contra 
sección soviet de Rusia. 
la 
en el pasado. El carácter conc 
de la coatestación americana « » 
que prod'ice aquí la impresión 
un nuevo cambio de notas FerY~, Idart 
cesario y que el incidente ha ten»: «, 
nado. j J331 
CAMBIOS DIPLOMATirOS _ , 
TOKIO, jueves- Noviembre 20, ^ % hl! 
morado.) * átra I 
El Vizconde Ushida, Ministro ' ' 
Relaciones Exteriores, será noOT t . ^ 
do Embajador japonés en la ^ 
Bretaña, y Huiijuin. el Bmbaji i N t 
actual en Italia, se hará cargo JM PWtic, 
cartera r l - Relaciones Exterio^J P% 
fe-ún declara «n edición extraordmW lío p 
de hoy el "Yomsur". 4 V?' 
Dice el periódico, con mo^?. . 0<i 
cambio, que el Japón ha decidjj SO 
establecer una concesión ínter , I A \ 
nal en Tsing Tao, como sugir . 
Vizconde Ush'da en Septiembre,̂  p j 




EL «FLANDBE" DEMORADO POR 
UNA HUELGA 
SAINT NAZAIRS, Noviembre 24. 
La partida del vaoor ' 'Flandre" pa-
ra Cuba y Méjico fué demorada hoy 
por los fogoneros, que en el momento 
de zarpar el barco presentaron de-
mandas de aumento de jornales y ba-
jaron a tierra. 
Los fogoneros no tardaron en pres-
cindir de sus demandas y regresaron 
al barco. . 
E l "Flandre" probablemente saldrá 
el martes. 
BARBOS PARA POETUGAL 
LISBOA, Noviembre 24. 
Una comisión naval se ha dirigido 
a Londres con el objeto de comprar 
barcos para el Gobierno por tugués . 
' • £ 
41 fi? 
SE RETIBO EL DELEGADO A LE-
MAN 
PARIS. Noviembre 24. 
La repentina partida de Von Si-
gando sí las trenas junonesas no nos j mons. delegado de A1.^™ania1^a™ fi 
hubSiesen Impedido e n v ^ r nuestros 
' gr)tipos pava IHas iticursiones desde 
- ha estación del ferrocarr i l . Estos 
j grupos tuvieron que retroceder, lo 
j cual nos colocó en una trampa. I n -
1 capacitados para desgliaje muestras 
actividades nos vimos rodeados. 
Apnque será deportado en breve a 
mar el nrotocolo. quien se ha retira- puestos. E l val0.7l °„lf, 
do de Par í s , se considera en los cír- , aeroplanos e ' ^ r o p d 
culos norteamericanos de la Conferen ! operaciones ha eioo n̂An ta111 
ílVFOBME SOBPE EL ^ 
LNFANTERIA DE MAEI-»* 
RJCANA 
WASHINGTON, noviembre a| 
morado.) ^ 
Una fuerza alistada Pernl.pJltl 
veinte v ídete mil cuatrocie 
senta y siete hombres pa'H 
po de infantería de Marina, 
madamente el doble^ de la ^ 
tente antes de, la guerra ea ^ 
dada por el Mayor Genera 
en su iníorme anual. ^ 
El informe describe Ajj 
(nes del cuerpo de inf^'l'^opas 
r iña que coopeian con ^ ^0 , . 
f e r r a en Hai t í y Santo J-''' , ^ 
Una floti l la de siete b^1 ^n* 
sois aomolanos está ^V'-. 
con la brigada expedición^ 
t i , y seis aeroplanos cs™ nda^ b 
des r;n santo Domingo ^ , 3 5 ^ ^ ^ 
guerrillas con a i n o t r a l l a d o r ^ ^ ^ 
has, estog hidroplanos . 
dice el informe, están pr 
tfecto terriblemente " .^9 
gando a los insurrectos . ^ 
rn rnás completa ^ue P doŝ  
¡medios hasta aquí e^c^e^ 
niantiene t a m h i é ^ e l j e ^ ^ 
EL ALTO COSTO DE LAS SUBSTS 
TENCIAS Y LA POLIGAMIA EN 
TURQUIA 
CONSTANTINOPLA lunes. Novíem-J Cesco-Eslovakia, el general Gaida 
bre 17. (Demorado). 
E l . alto costo de las subsístenc as 
está causando grandes privaciones 
domésticas en Turquía , especialmente í en Rusia. 
cía de la Paz que está ín t imamente 1H comanda"tes de 
gada con la noticia de haberse decía- Hai t í come en Sa^" o0¡iI, * l 
•más aeroplanos y P^3" 
LA RRPKESVNT\rTO^v ^ 
rado en receso el Senado de los Esta-
dos Unidos sin ratificar el tratado. 
Von Simons debfn haber firmado y ¡ j . a j 
ratificado el tratado. TICA ^ r ™ 1 ^ * re 23-
Da nota del Consejo Supremo a Ale- "WASHINGTON uovit-
mania. que probablemente no se p i - morado) dec?-110.̂  
bl icará ni. el martes n i el miércoles, 1 James G. Baile7^0]oinít 
se tiene ^ tendido que es un llama- vicio clasificado 0 
i miento a los alemanes para quo1 de Washington hoy P 
dijo que cont inuar ía trabajando por 
la causa de Rusia. Censuró la poli- , 
tica y las actividades de los aliados j <,„ eritendid  ter"* 
^ 0 L a a a v i í 
O í A í ü i J b ¿ L A M Á í ü r i A ioviembre 25 de 1 9 1 9 . 
euíiv* 
L I M P I A , S A N A , S U A V I Z A 
S u p e r f u m e s u p e r a a l d e l a s r o s a s 
Especialmente hecho 
para el locador; el b a ñ o de lo§ niños y de las damas 
REPRESENTANTE: M. C. TELI.P. SAN MIGUEL 92. HABANA 
O T R O T R I B U T O A R O O S E V E L T 
YORK, noviembre ^.J. (Demo 
miembros de la Conferencia m 
dustrial internacional visitaron a Oy3 
ter Bay hoy y colocaron una corona 




enviadas l«oy a Miran Zevaaly, repre-
sentante de la delegación Nacional de 
'armenia Hasta hace poco los casos 
de asesinatos y bandidajes eran ais 
lados, dicen esa» noticias, y los últ< 
irios atmp^llos se declara que han 
.üdo más terribles que los hasta aquí 
cometidos. 
Los bandidos fuertemente armador 
y ayudados por la organización de 
ios jóvenes turcos según los informes 
recibidos por Zevasly saquearon seis 
t Ideas en un' día, ahuyentaron a todo3 
¡os bueyes y mataron a muchos ar-
menios. Fueron a otros lugares ma-
tando y lobandp. Dos c'diiveres de 
algunas de las víctimas 'nerón cqn-
c'ucidoa a Adana y expuestos en los 
lugares jvlWlcos, con gran asombro 
de las autoridades francesas. 
Lias autoridades armenias apelaron 
M coronel T>remond, el Administrador 
francas de Silicia para qae diese pa 
t.:os conducentes a la detención do los 
bandidos y a proteger las vidas y pro 
ipiedides de los armenios. 
mentantes a la conferencia fioancie-
ra pan-americana que se celebrará en 
Washington en Enero. 
Ha nombrado delegado -x José B f -
.l-cranza Suay, Ministro del Interior, 
y al doctor Reyes Arrieta Kossi, sub-
secretario de Relaciones Kxteriores 
N o t a s P e r s o n a l e s E l G r a n C i r c o S a n t o s y A r t i g a s 
» . FRUCTUOSO G. WE8 
Kn el vapor "Infanta Isabel" ha 
Ilejrado nuestro distinguido amigo 
don Fructuoso G. Wes, cococido co-
morciante importador establecido en 
la calle de la Muralla, muy esaimado 
per sus relevantes cualidades. 
Celebramos el feliz regreso del se-
ñor Wes y le damos la más co/dial 
Lif nvenida. 
1I0JV FlíiJCTUOSO MUSIZ MENEIS -= 
DEZ 
De regreso de España ha llegado en 
e] vapor "Infanta Isabel"' el conocido 
comerciante don Fructuoso Muñiz Ale 
Méndez, socio de la casa "La Campa-
ra", de Florida (Camagüey) . 
Dárnosle nuestra cordial bienve-
nida. 
























íoosevelt tal como el mundo lo c o n o c i ó . - -Este busto d e l coronel 
Roosevelt, obra maestra de Gutzon B o r g l u m p o r muchos conceptos 
operior al colosal de L inco ln , de ' mismo art is ta , ha encontrado la 
cordial aprobac ión y s i m p a t í a general de l pueblo. 
•IOTO SERVICE, NEW 
EL NAU/'RAGIO DEL MIRON 
SAI7LT SAINTE M_ARIE, Michigan, 
noviembre 23 (Demorado) 
Diez y ocho personas que compo 
nen la triiruWción del vapor Mvron 
se cree que han engrosado esta noche 
la lista de las víctimas de la furia 
del Dago Superior durante las dos 
úl t imas semanas. Ccgido en media 
de una terrible» tormenta del Noroes-
te el Myron se fué a püiae a cuatro 
mil la sj y media dol la Punta de White 
Fish anoche y hoy a primera hora se 
l .pndió. 1 
Va/ios esfuerzos se hicieron por 
dos vapo-res parift arrojar cables a 
los hombres que se adherían a la 
c á m a r a . 
Tan enfurecida estaba 1a mar, sin 
embargo, que no pudieron sujetar los 
cables y los dos vaporas se vieron 
obligadou a abandonar ei 'ugar del 
siniestro. 
Esta noche los guardacostas estíln 
recorriendo la bahía de White Fis5; 
•t.n la esperanza de que sean lanzados 
n la nlaya los dos botes ¿.alvavida^ 
del Myron. 
La playa está cubierta de madera, 
o je «¡ra el cargamento que llevaba el 
malogradri Myron. pero ni un polo ca-
dáver había s'do lanzado por las olas 
r. la playa hasta una hora avanzada 
del día de hoy. Da tempestad conti-
nuó durante la noche y babía pocas 
esrteranzas de que los vam.res que pa-
saban hubiesen recoerido a los botes 
.-•alvavida^, que se cree que zozobra-
ron . 
YALORES 
NEW YORK. Noviembre 24. 
E l mercado se desarrol ló hoy c o i 
lentitud, pero con oonfianza, y los 
valores no mostraron señales de la lí-
quidac'ón de la quincena anterior 
Las azucareras, textiles, de cueros ? 
tabacaleras revelaron mucha fuerza 
y fueron objeto de excelentes tran-
sacciones. 
El cambio extranjero se inclinaba 
a adquirir m á s fijeza. 
El tipo monetario se cotizó a 10 el 
más alto. 
Las ventas ascendieron a 850,000 
acciones. 
Los bonos estuvieron acthros. dta 
linguiéndose el grupo de la Libertad 
Las ventis ascendieron a §16,500,000 
SE ADYÍERTE A LOS CATOLICOS 
DE MEXICO QUE ESTEY EN CIJAR-
DIA CO\TRA EL lUDICALISMO 
CIUDAD DE MEXICO noviembre 22. 
(Demorado) 
Ocho arzobispos y tremle obispos 
han firmado cartas pastoiales colee-
i tivas en que advierten a los católicos 
' de México que deben estai en guar-
dia contra el peligro, del radicalismo, 
representado por "el socialismo y el 
comunismo". 
Estas pastorales se leerán en toda'; 
li-s iglesias católicas el domingo. En 
e-las se exponen los defalJes de la 
actual gravísima eo--'moción socia1. 
(U el aráñelo que "indudablemente el tra 
bajo tienei sus agravios contra el ca-
pital, pero' el radicalismo con sus se-
ductoras promesas e imaginaría feli-
cidad no proporciona la solución de 
las dificultades.'' 
Se exhorta a patrón os y obreros 
para que mantengan armoniosas rela-
cionen y se dan instrucciones a los 
presbíter>s para que recomienden a 
tais' felierreses "nue observen la debi-
da iprudencia en la discusión de los 
apuntos.'' 
Esas nastoraies no obodf-cen a la 
situación espfec'al de Méx;(,o, ya que 
este país se ha hallado rc-lativarnen-
te libre de perturbaeíc-n^o obreras 
como las que. en en otros han. asumi 
do tan graves proporción?s. 
El señor Andrés Martínez Pérez, vecino 
de una cuartería del parto Cañas, ~ en 
Arroyo Naranjo, participó a la policía 
<iue fué despertado a las dos de la ma-
líjo.na por su esposa, la" señora Pidelina 
I Rivero, la cual se diO cuenta de que se 
¡había declarado un incendio. Como viera 
que este rea demasiado violento, se ocu-
Ipó primeramente de salvar a sus nueve 
'inios, (j.ae lormian en los cuartos, sa-
cando aleíano.i muebles, pues el fuego 
ae propafíó en poco tiempo a ti.díi la >x\\-
fioición, destruyéndola. Esta eo cumPi-
ría de tres cuartos de ma"<n'a y '«-vavS 
de papel de isl'aito y eran 'ic la y'.tj ie 
dad del señor Manuel Her'j,'o yue .se la 
t.-nía dados n avrenda 'ilcntj 
El sefior Martínez dice .pie si liicn 
descün'-<e el (•riĝ en del incoiMiii «r in-
clina a r;reer que ésto lo |)i-i.lu"t<:»- al-
g-un ratn que se Uevi'. un í.')ilo(o y roerlo 
en el techo, incendiándolo. 
Los t-años canrados por '1 •'.n «-'itro no 
l'uede nrreciailo, porque dice deé onoce 
el valor de los cuartos. 
B a n q u e t e e n h o n o r d e l 
D r . E n r i q u e R o i g 
El Comité gestor defensor de la can-
cidatura de] coronel Orenclo Nodarse pa- \ 
ra la Alcaldía de l'a Habana, en sesiCn i 
extraordinaria celebrada anoche, acordó 
entre otros particulares "ofrecer un ban- ( 
fjuete popular, por los grandes triunfos i 
alcanzados en el pleito liberal, al ilus-1 
irado doctor Enrique Roig, defensor do I 
los ciorechoa del Partido Liberal, dándole 
&Sl una pruelm del cariño y de la adhe-
siñn que l'o.s liberales sienten por tan 
distinguido correligionario." 
La Comisión encargada del banquete ¡ 
Ja componen los señores coronel Orencio 
Xodarse, doctor Pedro Pablo Kohly, doe 
tor Pedro Herrera Sotolongo, doctou Ma 
lias Duque y Custavo González Bouville. 
Siempre en animación. 
Va así la temporada del gran cir-
co ecuestre Santos y Avtigas en 
Payret. 
Es tá señalado para mañana el de-
but de la Familia Morales, acto for-
mado por cuatro hermosas mujeres 
y dos caballeros. Hacen una arries-
gada y sensacional combinación do 
barras horizontales, así como el no-
table -teto de la cuerda, cosa nueva 
de to la novedad y muy difícil. 
La Familia Morales a lcanzará ma-
ñana en esta función de moda pr i -
mera de la temporada, los aplausos 
del público. Será notable su actua-
ción, como lo es la de los Correa, los 
ciclistas, etc. 
Los leones de Schweyer forman 
también \\\\ número de gran atrac-
ción, donde se demuestra el arrojo 
y valentía del intrépido domador. 
Pronto aparecerán en la pista de 
Payret los elefantes amaestrados. 
E l programa de la función de esta 
noche es espléndido. 
Figuran en él los cuadrumanos de 
Ponziní, cada vez másí aplaudidos; 
la familia Correa, número de gran 
elegancia; las focas, que epecutan el 
himno inglés y otros números musi-
cales, cosa que asombra; pero que 
es tan cierta que atjrae cada vea 
más a los espectadores al grandioso 
circo de Payret. 
T raba ja rán también los famosos 
leones de Schweyer, los Fantino. "Sí 
Sí", Caví Eugene, el Trío Adue, etc. 
Las noches del circo de Santos y 
Artigas son muy amenas. 
L A GRAN CABALGATA « 
Se ha fijado la tarde del viernes 
para la gran cabalgata ^pie han de 
ofrecer los populares Santos y A r t i -
gas, cumpliendo su costumbre de to-
dos los años . 
F igu ra rán en ella todos los artis-
tas del gran circo ecuestre, acom-
pañados de una banda de música . 
La cabalgata recor re rá las calles 
siguientes: P a t t i r á de Zanja, toma-
rá Espada, San Miguel, Gervasio. La-
gunas, Manrique, Malecón. Prado, 
Animas, Campanario, Carmen, Glo-
ria. Someruelos, Prado, Parque Cen-
t ra l hasta Zulueta, disolviéndose 
frente al gran parque Santos y A*-
tigas. 
La c o m i s i ó n de vec inos de San-
t a C i a r a v i s i t ó a i C o r o n e l V ¡ -
i l a l ó n . 
Ayer visitó al coronel Villalón, la 
cornisón de vecinos de Santa Clara, 
que ha venido a gestionar la pavimen 
tación y alcantarillado de aquella ciu 
dad. 
El señor Villalón recibió a los co 
misionados, departiendo con ellos lar-
gamente, sobre las necesidades .fie 
aquella ciudad por cuyas obras ofre-
ció interosarse en cuansto de él ds 
penda. 
Los comisionados salieron de la «n 
tievista muy complacidos. 
Resr / to a la actitud de los cier-
vistas dijo: 
"El señor La Cierva está apasiona-
do; pero confío en que reflexionará 
j modificará éu actitud. Tiene un •je-
le político cuya subida al Poder cous • 
t 'tuye su principal preocupación, cou 
vistas, naturalmente, a determinados 
favores que siempre se solicitan, po-
ro que no siempre se alcanzan." 
DE LA PRENSA-ASCQADA 
pero se han llevado a efecto pocos 
u rrestos. 
To¿os Ies negreias están paraliza' 
dos. 
01íRT:R')S QUE PIDEX TRABAJO 
BARCELONA. Noviembre 22 (Por la 
Prensa Asociada.) (Demorado.) 
En los suburbios de esta ciudad y 
en las aldeas cercanas los obreros e1'-
tán solicitando trabajo. 
Estos obreros han estado ociosos 
desde hace algún titonno a consecueji 
cía de las huelgas y lock-outs, y aho-
ra carecen de medios de subsistencia. 
PROTESTA OE LOS B A/\ QUEROS 
C A T i L AJÍES 
MADRID, noviembre 24, 
Los banqueros de Cataluña, por cu-
yo conducto se lleva a cubo mayor-
mente el comercio con e! exterior, 
han protestado, ante el gobierno con-
tra un decreto que los priva del dere-
cho de traficar en el cambio extran-
jero sin permiso. 
La protesta declara que el decretu 
es torbará de una manera sei'ia las 
transacciones financieras y comercia-
les. 
E l Ministra de Hacienda ha prome-
tido estudiar la cuest ión. 
L A P R O X I M A T E M P O R A D A H I -
PICA D F l O R I E N T A L P A R K 
bandera conmemorativa de Rooseve l t .—Ninguna bandera o es-
parte ha a t r a í d o tanta a t e n c i ó n en el E s u d o de New Y o r k corno 
bandera conmemorativa de Rooseve l t " que sa l ió recientemente 
uffalo y en Breve se c o l o c a r á sobre la tumba del gran america-
' I t U i ^ay* ^ ^0 ^arg0 ^ cam"10' en s ^ 0 donde se ha he-
nistona americana se iba cosiendo una nueva estrella a la ban-
i5tro j fa. la cual l l egará a su destino con cuarenta y ocho estrellas 
¿eft^tUara como er^argrado di-
* i e m r Í r a s está iil!nd^nto el 
ordi^ % Sat l .aeAUnc,SUCesür del mi-




i < l ^ m ' noviembre ?3. (De-
Vicias 
NmenlPriVaflas recibidas aquí di-
^ u n a h ci"daa ele México ^fl genJr"^ t u z a d a indicaban . ^Jer 1 pel.pe Angyles r1 ch 
^""'o v n„ ullCl6 anoche desde Sa^ 
• se estaban 
bacia la escalen en medio de la ma-
yor confusión. Hombres, mujeres v 
niños chillaban y peleaban unos con 
Otros, mientras la escalera ce derrum-
baba bajo ellos. 
Muchos fueron arrojados a laa l la-
mas. Cal.rllase que más de cien jó-
lenes estaban en el baile. Muchos 
Tniombro?. de las familias do más edad 
; estaban recorriendo las tior'das o en 
j los teatros, mientras .sus hijos e hijas 
j bailaban. Mucha^de las víctimas per 
i mecía-i a las familias má« \prominen 
les da aquí . Entre los que se sabu 
j eme han resultado lastimados se en-
i cu entra el alcalde Vigrine. 
be rzos para calvarle la 23. 
^ era0 S f " ^ ^ 0 sin ^-"m; 
haciendo 1 T I L L E PLATTE Louisiana, noviem-
l<a¿Pit*1lf^eJica?a so salíía qne 
a. incierta_ 
e f ^ ^ i L ^ i c a ? a ^e" cp:t 
«• 11015 fué 0 V l " r i m ^ ^ 
. 0rigen rtel incon-
bre 23. (Demorado) 
Veinte y cinco personas, la mayor 
parte mujeres y jovencitas, perecie-
ron aquí anoche en un incendio que 
destruyó rápidamente un edificio do 
madera en que 300 vecinos de la al-
c'ea pe divertían bailando. Quince má-í 
resultaron gravemente lesionados y 
f-e espera que aumente la lista de 
lo!? muercos cuando se registren las 
ruinas. 
D i d e los bailadores perecieron 
euemado.? y otros aplastados en me-
dio de la conf.isión para llegar a la 
calle baiando por un estrecha y dé-
bil escalera, mientras las llamas ba-
?rían rápidamente el piso bajo. 
.Más de veinte nífíos de pecho, que 
estaban guardados seguramente en 
O np'smo piso fuerrn cálva los r>or sus 
madres qne lor̂  habían Hi lado allí 
ton sus bijas mayores. Algunos de 
estos niños fueron recogid- s y arro-
iádo« a los brazos del pueblo en las 
-••«to npron - ",ia'i noy. i calles. 
Eaías rsonas niís repulía ' El fuego emnn?6 en una tiei da de 
,r ^ Ti^trrti exT)l0!:''̂ n de un • víveres en el piso 
AZUCARES 
NEW YORK. Ñvoiembre 24. 
No hubo neyocíoa en el mercado ^ 
azúcar cr̂ ;̂ — ^oy, estando incierto el 
mercado mientras se esperan nuevos 
desarrollos con motivo de la cuestión 
del control de las subsistencias po^ 
e IGobiemo. 
No hubo al teración wtm los precio" 
del azúcar de la pn / d a zafra. 
En el mercado del refino tampoco 
hubo al teración, siendo activa la de-
manda y excediendo a la oferta. 
LA PROPUESTA FTWTSTOIST O*! BO-
NOS DE LA CUBATV CAÑE 
NEW YORK. Noviembre 24. 
Más poderes do loa que se necesl 
tan para autorizar la oropuesta emi-
sión de tonos de $25.000,000 de la Ca 
ban Cañe Susrar Corporationo. re lian 
recib'do, según se anunció aquí hoy. 
EL NUEVO PARTTPO OBRERO 
FN LOS ESTADOS UNIDOS 
CHICAGO, Noviembre 24. 
Representantes del trabajo orga-
nizado reunidos hoy en Convención 
crearon un nuevo partido político na 
cional. qxie se denominará Partido 
Obrero df los Estados Unidos. 
Su constitución dice: 
"Organizar a todos los trabajade-
reg manuales e mtelectuales del país 
nara que apoven los principios de la 
democracia política, social e indus-
t r ia l . " 
P R 0 ^ ^ R A T . WELCTÍ 
m ^ t ' ^ T 1 M- -V^ch, ex-
^ ^qaUÍheS tami lñana -o^l w ba « ,h!sPan(,-ameri%ana 
> 'i' Z ~t0 Vr'luntart'eíSlmo fll,intf> 
^ infantería. 
noviem-e r o f j f 8 Louisia,,,, 
•' V ? fle VlliJ IT0^ -1^ del salón 
' ^ i r o í 6 ^ ! v V ̂  ""oche na-
gun noti 
Curiad hoy. 
bajo y ¡se urropagó 










'••ario de la 
„. r , s'- v]t> amona-
^enét icamente 
tan rán idamente que todo el piso se 
convirtió en una rugiente mafa de 
flamas, antes d" nue los nue bailaban 
en el gran salón de arriba se diesen 
cuenta del peligro que corr ían . 
ITUF-TAS yíTPOCTDADES TURCA S 
rVAPTlrNr.TON, noviembre 23. (De 
mirado) 
Nuevos dp^órd^ne" e<nt.ve los ban-
(|?dog turtos contra ]a población ar-
menfo on S^iia y otras par lé do1 Asia 
Menor fueron anunciados en noticias 
iMERTCA ES.PA<mUA NTRO AN-
TT-ALCODOLTST A 
WESTERVTLDE Obio, noviombre 24. 
La Amórica española se iá el centro 
ele una liga mundial contra el aico-
bob'rmo, r,efrún Ernesto Cberrington, 
recyfitRrio píecut^vo de la Liga y uno 
de los directores de la lága nacional 
contra Ifta establecimientos que ven-
den bebidas. 
Ha dicho Charrinírton qne ya se han 
dado pasos para la orarafización en 
ti^da la Amórica Esnañola 
Una sucursa,! de la Idea contra los 
G^taMecimientos do beb'da de Norte 
América, acometerá la emnresa. 
Cherrington rl'-jo q\ie la América es-
pañola se divide en cuatro grupos 
América del Sur. América Central, 
Mixteo v las Antillas.! 
Declaró nue en cada distrito, el mis-
mo pueblo iniciaría la, obra. 
^ V E R S A S N O T í m S 
C A E I E G M F Í C A S 
MTTAT^OP Sr*VTH UAA TN^TTA-
fTOT». Dt?Ti UOTITPRVO AUERTCANO 
PAN SALVADOR.. RemúbUca del Sal-
vador, noviembr« 2? (Demorado) 
El gobiorno d»! Salvador ha acen-
sado la Indicación del gob'jrn,fv. de los 
Estados Unidos para que envía repre-
Este aiio se presenta formidable para 
las luebas q.ue se ban de celebrar en ei 
Orienta] Park la cuadra cubana Armo • 
r.fa, proijiedad de los disting-uidos sports-
men aeüores Sammy TolOn y AntiUó 
Fernúndez. Dicba cuadra que sólo con-
taba con siete ejemplares en el antü-
•rior meetlns1, ba sido reforzada con 
ejemplares adquiridos durante la prima-
vera y comenzaríi ia temporada que se 
fivecina con dieciséis que actualmente se 
entrenan en la pista de Marianao. La 
mayoría son do buena calidad y están 
siendo .debidamente preparados por su 
bábil trainer W. A. Carier, el jftismp 
que• durante el año pasado logró sacar 
tan buen partido del corto número de 
ejemplares con que contaba dicba cua-
dra, cuyos colores repetidas veces triun 
faron en las carreras más importantes 
celebradas, acabando la temporada muy 
uonrosamente con el cuarto puesto en la 
lista de las cuadras que mayores canti-
dades percibieron por concepto de pre-
mios. Los aficionados recordarán gra-
tamente las bazañas del magnífico ejem-
plar Wiseman triunfador en los bandl-
japs de Cbri.stmas y New Years, y el 
Ilavana Stakes, que produjeron a sus due-
ños una ganancia de más de $6.000. 
Desgraciadamente Wiseman dejo de pe-r 
tcnecer a la cuadra Armonía, al ser re-
clamado y adquirido en Kontucky por 
d trufman Harry Perkins, a quien los 
dueños de la cuadra Armonía le propi-
naron igual mal rato quitándole a su 
magnifico ejemplar Walnut Hall, ejer-
citando igual derecbo. Según opinión da 
P s expertos Walnut Hall', en poder ^üe 
sus nuevos propietarios, ba de resultar 
ton buen ejemplar como lo fué Wlaomar. 
el año pasado. 
Los nuevos buéspedes de la cr-adiM 
Armonía son Plazeaway, Ponard, Hiversi-
de, Ked, Magic Memory, Slippery Silver, 
Apollo, Mess ICit y Celle Wilfer, y entre 
los veteranos Grey KumP, Ford, Violet, 
Lady Jane Grey, Tom Tit y Lackawana, 
Esta última alcanzó buen éxito en los 
Estados Unidos. 
Los turfmen y aficionados que presen-
cian diariamente las prácticas gozaron 
en las prirmras horas de la mañana de 
ayer, del bermoso espectáculo ofrecido 
por el notable potro Orestes, de la cua-
dra del señor 'Díaz, al recorrer la milla 
en el veloz tiempo de 1.40-2|5, cuabriendo 
los primeros tres cuartos de la milla en 
1.12-2|5, tiempo que nunca se ba supe-
rado en las prácticas matinales. « 
Dicha proeaa demuestra que Orestes 
ba de lucir de una manera notable en 
esta temporada. 
riank el tuurfman canadiense, está 
de nuevo en la Habana,, Plant ha traído 
esta vez a Gordon Rusell, Manganese, Sa-
yeth y un novato. También está en 
trato con la cuadra de William Uros pa-
ra la adquisición del magnífico ejemplar 
Lariat. 
Entre los llegados flltlmnmente figuran 
liob Alien, con sus caballos Corydon, 
Cbülum, El Coronel y Candleglght. 
W. E. Moody ha traído cuatro buenos 
ejemplares. Theo Fair, Harlock, Jellison 
y llegreso. 
Ayer llegaron a la Habana los joc-
kcys W. Ormes, B. Lomas y J. He in -
trys. 
Mr. Thomas K. Lynch, corresponsal hí-
pico de varios importantes periódicos ame 
ricanos, acompaiiado de su esposa, ll'egó 
ayer. 
Mr. C. H. Landsdale, distinguido miem 
bro del Jurado de las carreras, ya está 
en la Habana. 
Suaciíbase al DIARíO DE LA (VA-, 
RlMAy anuiíciese en el DIARIO DE ' 
LA MARINA i 
C A B L E S D E E S P A Ñ A 
(Viene d« la PRIMERA página) 
ocabar ' 'el Gobierno que imponga el 
cumplimiento de los acuerdos tomados 
en el Ayuntamiento de Barcelona por 
¡a comisión mixta, que motivaron el 
'fcvantamionto del 'lockout'' na. qué la 
Federación no puede obligar al cum-
olimiento de dichos acuerdos a algu-
nos patronos que se resisten a ello, 
rdjo que : c¿lirán al Gobierno que tra-
te a los patronos rebeldes lo mismo 
qué a los obreros que se nieguen tam 
bién al cumplimiento de los acuerdos, 
Dijo también el señor Graunera que 
si la contestación del Gobierno a esas 
peticiones no es clara y concreta y en 
el sentido expuesto, volverán a decla-
rar el "loekout" los patronos, con to-
das las consecuencias del caso. 
OECLAB VCIONES DEL SR. CAMBO 
MADRID, 24. 
El jefe de los regionalistas, señor 
Cambó, ba declarado que es preferi-
l l e no hablar del repugnante espec-
táculo que úl t imamente han dado las 
Cortes. 
"Creo— agregó— que la obstruc-
ción que realizan los ciervistas. se ex 
t inguirá ñor si sola y que el Gobierno 
actual cont inuará en el Poder." 
Agregó que no es oportuno hablar 
ahora puhlicamente sobre los pasados 
•'ebates del Parlamento; pero que 33 
posible que lo haga a fines de sema-
na, cuamio esté de regreso en Barce-
lona . 
El, señor Cambó negó importancia 
r.olítica a b u s comentadas eonferen-
c;as con los señores Dato y Bugalla!. 
Manifestó que había hablado con ello? 
especialmente con el ministro de Ha-
cienda, s-jñor Bugallal, de cuestiones 
tjnanc'eras • 
"Estos -..eñores—dijo—parecen com 
l render que España atraviesa una agn 
cb'sima crisis bancar iá y que precisa 
abgrdar seriamente la cuestión de los 
cambios y aplicar y ampliar las últi-
mas disposiciones ministeriales res-
tringí en do el tráfico con la moneda 
extvanjera. 
Dijo t ambi ín que si no hay estaca-
zos ni tiros en Barcelona y si no c0' 
rre allí la sanare, puede darse buena 
'.a frase cstamnillada en ias notas efi-
c:osas diciendo que reina absoluta 
tranquilidad en Cataluña. 
"La. tranquilidad de Cataluña es—-
dijo— la Tiisma qne existe en Francia j 
Inglaterra y Esta.dos Unidos y en to-
dos aquellos lugares industriales del | 
globo en nue existen grandes masas de i 
obreros. Pero mientras los Par!amen , 
tes y Gobieimos de es^ naises se QC" | 
pan. seriamente, de resolver los com- j 
pilcados problemas {¡ocíales para evi- ' 
tar la revolución el Gobierno v el Par 
lamento de E i o a ñ a se entretienen di , 
r'miendo contiendas personales, po" j 
oue. gracias a Dios, no corre todavía 
EL CONGRESO T>E INGENIEROS 
EN MADRID 
MADB.TD, Noviembre 24. (Por ia 
Prensa Asociada) . 
Ba. sesión final del Congreso de in-
genieros se celebró esta m a ñ a n a . 
Se expresó gran satisfacción con 
motivo del buen éxito del Congreso 
y la perspectiva que se abr ía para . 
los futuro sadelantos de España . ¡' 
E l domingo fuero nagasajados los 
congresistas con varios banquetes y 
recepciones. 
1 A OBSTilUCCTON DE LOS CIEl l -
VISTAS 
MADRID. 24. 
Es creencia general que el espec-
táculo da Jo en estos días en ê  Con-
greso, a cnusa de la obstrucción de 
los cierviátas se repet i rá durante al-
gún tiempo en mayor o menor escala, 





El señor Dato declaró que abierto 
el Parlamento el vínico jefe del parti-
do conservador es el Jefe del Gobier-
no. 
"Yo—di.io—soy uno de tantos y es-
toy dispuesto a cumplir fielmente los 
cicheres que la discipl'na me impone • 
v los cumpliré con todo entusiasmo, i 
No asisto a las sesiones del Oorgreso 
por motivos de salud; pero a s i s t i r é ' 
en el momento necesario. El Gobierno ! 
tiene mavorfa de votos pnra aprobar 
los presupuestos que es hoy el deseo' 
de toda la nación." i 
ARRESTO DE UN ANARQUISTA I 
BARCELONA, noviembre 24. (Por la 
Prensa Asociada) 
fíoy ha Pido, ai restado un individur 
í cusado do haber colocado una bom-
ba en una dulcer ía . 
Confesó diciendo que f,l explosivo 
se lo dió un hiulguista con órdenes 
de colocarlo so ipena de muerte. 
AGITACION VV TOS IKRBOYIA-
RIOS EN CORDOBA V CADIZ 
MADRID, noviembre 24. 
Despacios do Córdoba y Cádiz anun 
cían una considerable agitación entre 
los ferroviarios y es probable que 
se declare una huelga. Se están ha-
ciendo arreglos para ce'ebrar mi t i - i 
nes en los cuales se decidirá si so ha ' 
de declarar O' no el .raro. ! 
PROTESTA CONTRA MACHADO 
MADRID, noviembre 24. 
E l periódico A . R. C. consigna 
una enérgica protesta contra la pe-
tición del ex-Phesidénte Mr.chado en 
el senado portugués, pidle-do la da 
voluc':ón por España a Portugal de 
Olivienza. 
El periódico hace relación de l a ' 
hospitalidad oue Machado recibió d^ ¡ 
España cuando nerman^o'^ por mucho | 
tiempo en el país como reüagiado. 
HISCANDO PAN EN LAS ALDEAS 
MADRID, noviembre 24, 
Los vecinos ricos do MrMrid han v i -
sitado en automóviles a las aldeas cer 
canas en la esperanza de abastecorse 
de pan. 
• Se ha averiguado que las autorida-
des de varias de esas aldeas solo cuen 
ttnn con pan suficiente para la pobla-
ción, por lo cual no han querido per-
mit i r que se extraiga pan ninguno, 
de esas localidades. 
DECLAR4CLONES DFL GENERAL 
SILVESTRE EN MADRID 
MADRID, noviembre 24. 
El general Silvestre llegó hoy de 
Marruecos y declaró que el Ejercito 
español en Africa está necesitado de 
mejor equipo. 
Su misión consiste en adquirirlo y 
pedir con 'urgencia mejores comuni-
caciones por t ierra y poi' mar. 
Declaró que !as l í l t imi^ operacio-
i es aseguraban la posesión de las 
concesiones españolas. , 
LOS COSECHEROS DE ARROZ 
MADRID, noviembre 24. 
Los cosecheros de arroz reunie-
ron acordando i edir al gobierno se 
les permita la libre exportación de 
tlichc producto. 
LO OUE DICE MESTRE 
MADRID, noviembre 24. 
El diputado .••o.ñor Me^tre, contes-
tando a cierta* aluciónos manifestó 
hoy que intervino en el debato de las 
( ortes el viernes por creerlo pn de-
ber suyo como representaide de Va-
lencia. 
HUELGA GENFRAL EN Z4RAG0ZA 
ZARAGOZA, noviembre 24. 
Se ha declarado u.na huelga gene-
ral en esta ciudad permaneciendo so-
lo abiertas las farmacias 
La huelga se inició come protesta 
I or la deportación a Barcelona de 
varios leaders obreros. 
Han ocurrido algunos dist.rurbios 
O p o r t u n a 
Habiendo publicado algunos perió-
dicos que a bordo del vapor "Reina 
María Cristina" que salió el pasado 
día 20 para España se habían hecho 
gestiones para conseguir que el pas;1. 
jero del "ivsmo señor Nicolás Juan Pa-
"rach abonase una cuenta de pesos 
1.424.27 que tenía pendiente con la ca-
sa de los señores Díaz. Graada y Ca. 
S. en C, debemos .hacer constar qr.e 
pesteriomente estos señores han te-
nido noticias de que había quedado 
encargado de liquidar y saldar dicha 
cuenta el señor Alejandro Juan Pa 
rach ^hermano del mencionado ssñer 
Nicolás Juan Farach- a e l a r á n d o ^ 
pires, que el proceder de éste ha sido 
correcto, por lo que los señores Día/. 
Granda \' Ca.- S. en C, nos suplican 
lo hagamos constar de esta mane.-a 
para satisfacción del buen' crédito de 
oue don ,Nicolás Juan Farach ha goma-
do siemp-e en esta plaza y muy par-
fcularmonte en casa de los so 
ñores Díaz, Granda y Ca. S. en C. 
Díaz Granda y Ca,» S. en C. 
35463 25 n. 
T H E O D O R E B A I L E Y 
A N D C O M P A N Y 
D E C O R A D O R E S I N T E R I O R E S 
M U E B L E S E S P E C I A L E S 
P R A D O , 4 2 . 
TIENEN EN SU NUEVA SALA D E EXHIjUCION UNA COLEC-
CION DE PRECIOSOS MUEBí.E S DE ESTILO ADAM. QUE HAN 
SIDO COPIADOS DE ANTIGCOS 3I0DEL0S DE UNA RARA Y 
SINGULAR BELLEZA. 
TIENEN TAMBIEN UNA GRAN COLECCION DE ESPEJOS Y 
LAMPARAS DE MODELOS LV-'FRESANTES. 
MR. BAILEY TENDRA MUCHO GUSTO EN OFRECER SUGES-
TIONES Y PRESUPUESTOS TA RA CUALQUIER DECORACION 
ESPECIAL O MUEBLES SIN COMPROMIÜO N I GASTO ALGUNO. 
N u e v a Y o r k . H a b a n a . F i l a d e í f i a . 
T E L E F O N O A - 1 5 3 5 
C L I N I C A D E L D R . J . E . P E N I C H E T 
O I O S , O S O O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
ALTURAS DE L A UNIVERSIDAD. SAN RAFAEL Y WAZ0N. 
T e l é f o n o A - 2 3 5 2 . 
t f o r a s d e C l í n i c a : d e 9 a 1 1 a . m . 
Horas de Consulta en Lealtad 8 1 , bajos, de 2 a 4 p . m . 
T e l é f o n o A - 7 7 5 6 . 
C. 10711 alt. IN. 25 Noy. 
N o v i e m b r e 2 5 d e 1 9 1 9 . D I A R I O D E L A . M A R I N ' i 
I n t e r m a c L ó n s o l t r e n u e s t r a N e c r d g i a l i s 
CONTESTACIONES 
t t í í t t t D I A N T E . — Al fin puedo decir-
8\ Iragio do las almas 
del Si <le Noviembre. 
Ui oraciOn fúnebre estar.l s 
d<' un elocueate orador sagrado. 
PTROPUNDI1? —Si me envia anteceden-
tes podré darle la imormación con toda 
amplitud. , „ 
Mi fuente de información 
y Puede preguntarme lo de8ee 
cUnado con Cementerios, por muy re-
mota aue sea la fecha.. , . . 
Aunque ¿u i regunta sea de hechos .an-
teriores a la existencia de Cementerios 
y de cuando t-e enterraba en las iglesias, 
podré investigarlos. 
BRAULIO —.Todo lo que tenia y podía 
cl< eirse sobre el punto que trata su car-
ta, ya yo lo he hecho. 




Ma rf a d© la Purificación Braro, da 
Nueva Pax, le 93 años. Casa de Benefi-
cthcla. S. E. 13 de segundo orden, hi-
lera 32 fosa 5. , 
Lorenzo AI. Igleslab, do San Juan de 
las Yoras, de TS años. Hospital de Colum» 
bla, S. M. 13 de segundo orden, hilera! 
82 fosa d. 
Amada Cabafias, de al Habana, de 2 2 
aros, Hospital do Paula. Bronquitis agu-
t'a. S. E. 13 do segundo orden, hilera 
3_,. fosa 7. , 
María Catalina Marrero, de Artemisa,' 
ái 10 años, .Arroyo Naranjo. Tuberculo-
sis pulmonar. S. E. 14 de segundo or-1 
den, hilera 1, fosa 1. 
Miguel Ro Iríguez Conde, de Cuba, d«! 
47 años, Santa Rosa 30. Ulcera del e8t6 ; 
rr-ago. S. J3. 14 de segundo orden, hi-
ierá 1, fosa 2. 
Manuel ^ibelro, de Tspaña, de 33 año» ' 
La Benéfica. Uremia. S. E. 14 de segun^ 
do orden. Hilera 1, fosa 3. 
PARRADO.—Xios restos de su tío San-
dalio Pérez Parrado fueron sepultados en 
terreno temporal y cumplido el plazo, 
fueron exhumados y llevados al 
general. 
RICARDO UTRERA PASCUAL. —. Lea 
la información hecha por la distinguida 
escritora señora Eva Canel, publicada en 
la edición del domingo de este periódico. 
Todo lo que ee debía decir sobre ese 
desagradable incidente ella lo dice, y ve-
rá usted quienes son los culpables de esa 
incorrección. > 
La administración del Cementerio no 
tiene en ella -a menor participación, pues 
eu obligación es dar sepultura en los te-
rrenos, bóvedas y panteones de propiedad 
al presentársele los títulos y pedirlos loa 
piopietarios. , 
ENTERRAMIENTOS DEL DIA 22 
Ramón Caballero, de la Habana, de 
3S años. Amistad 17. Congestión cere-
bral. S. 13. 14 de segundo orden, •hilera 
1 fosa 5. 
FrancU-ío Graello, ce España, de 62 
años. Clínica de Fortún. Cáncer de\ es-
osario' tómago. S E. 14 de segundo orden, hi-
lera 1, fosa 6. 
Juan Valladares, de España, 67 años. 
Municipio 22. Cardio esclerosis. S. E. l i 
de segunda orden, hilera 1, fosa 7. , 
Arturo Ferrír, de Santa Clara, de 25 
af os. Hospital Militar de Columbia, S. 
B. 14 de seg-indo orden, hilera 2, fosa 
1. Fiebre Tifoidea. 
Bernabé Torres, de la Habana, de 3<l 
años. Castillo del Prfnclp3. Tuberculosis 
I limonar. S. B. 14, campo común, hi-
lara 13, fosa 6, primero. 
Ana Marfa Díaz, de Cuba, de 17 años, 
Cristina 38. Apendicitis supurada. Bóve-
da 675. , 
Eloísa Díaz, de la Habana, de 23 años, 
Maloja 56. Tuberculosis pulmonar. N. O. 
!•'/ campo común bóveda número 2, da 
Alejo Febles Rodríguez 
An?rel Fol, de Cuba, de 48 años Law-
ton 72. Tuberculosis pulmonar. N . E. 
5 campo ;omi'm, bóveda número 2, de 
BerriTflo Agular. 
Eny^i» Serrano, de Cárdenas, de 18 
años. Hospital Calixto García. Tubercu-
losis pulmonar S. E. 13 de segundo or-




22 no se llevaron a efecto exhu-
I N V I T A M O S 
•ms coneapoudenciaa por ACCIONES de 
A Z U C A R 
< ompramos—venderemos 
cotizaremos las' siguientes: 
C á r d e n a s / \merican Sugar Co. 
Comunes y Preferidas 
Central A g u i r r e Sugar Co, 
Acción capital 
Central Sugar Company 
Comunes y Preferidas 
Fajardo Su^ar Company 
Una Cura Segura en Cínco Día«. Comunes y Preferidas 
Para g-onorrea, blenorragia, dolencias catarral' ) r j i c r 
y descargas contranaturales, o irritadoi.i.i ' ederai DUgar L o m p a n y 
de- membranas mucosas. Seguro, digno d» Comunes y Preferidas 
conñanza. No contiene ingredientes veneno-1 , c /-
sos ni ofensivos. Se garantiza que no causa i vjuantanamo ougar L o m p a n y 
^trechez en los canales Destruye losgérme- Acción .-pital 
Ses de enfermedaH. Se vende en toda» I „ ^ 
ía» drosruenas principales. Usado según M a n a t í bugar Company 
" instrucciones cura ' 
t e 
C O R E G A ^ 
Su ja t a l a d e n t a d u r a pos t i z a 
f i r m e m e n t e e n l a b o c a . 
Evita que se lastimen las encías. 
Las encías se contraen o se dL 
íenden, y las planchas se añojan, I t 
que no es culpa del dentista. Esto 
se puede remediar con una aplica-
ción uniforme de "Corega" sobre la 
plancha de la dentadura, que queda 
sujeta firmemente y en posiciór; 
cómoda. Este preparación tambiér 
contribuye a la higiene de la boca 
Se vende en las boticas y en los 
depósitos de efectos dentales. S; 
alguna botica no lo tiene, puedt 
obtenerlo de* las droguerías o es-
tablecimientos al por mayor. Corega 
Chemical Co., Cleveland, Oliio.—• 
Comunes y Preferidas 
Matanzas Amencan Sugar Co. 
Comunes y Preferidas 
National Sugar Refming Co. 
Acción capital 
Santa Cecilia Sugar Cp. 
Comunes y Preferidas 
especialistas en 
Seguridades de Azúcar 
C h i r e s í . íi iyi 6 
3c1 Broad Street, 
Nueva York, B. ü. 
B t & f c R fc5 M A L O 
G U A N D O N O ó t E b f z B t E b U t N O . 
REPRESENTANTES APCDEÜADÜ5- C0nZALE5 Y 5UARE5. BARATILLO L 
S u H i j o p u e d e s e r u n 
E X P E R T O M E R C A N T I L 
sus ratos de ocio, sólo unos minutos quitados 
y la expans ión , pueden prepararlo para triunfar ^ 
N o i m p o r t a s i u s t e d r e s i d e l e j o s , 
fuera de la Habana, en una finca o un pueblo pequeño 
Allá l legarán nuestros profesores con su lección, para aui 
mentar el caudal de los conocimientos de su hijo y preDa' 
rarlo para un amplio y r i sueño porvenir. | 
E l E x p e r t o M e r c a n t i l , 
es el hombre del día . Se le considera m á s necesario en las 
industrias que el capital mismo, porque éste, sin la experta 
dirección y sin el experto manejo y las iniciativas nuevas 
provechosas, del hombre preparado para los negocios, se 
perder ía . 
L a E n s e ñ a n z a p o r C o r r e s p o n d e n c i a , 
es la m á s útil, la m á s fácil, la m á s práct ica y la más efectiva. 
Quien tenga e m p e ñ o , ambición, deseos de aumentar el cau-
dal de sus conocimientos, debe estudiar por corresponden-
cia, hacerse E X P E R T O M E R C A N T I L y multiplicará sus 
salarios. * 
Para conocer las posibilidades de los estudios que ofre. 
cemos, p ídase el folleto explicativo de nuestro plan de 







~ i . ^ . . . ^ . ~ ^ 
L A T I N A M E R I C A N I N S T I T U T E , J n c . 
OBRAP1A 32. H A B A N A . T E L E F . M-2051. 
Ciudad o Pueblo. 
A. 
alt 6d-13 
D r . C i a a d i o F o n á n 
i'iatana(*-.Ui e^ptíLiai d«. 'as aibccio 
r«g da Ut «a igre, renv-rtms y «©ere 
Ui» cirugía, partos > eníerint-ivlauea Ot, 
Beñoraa Inyeccionhs letra veneno»»*»» 
sueros, vacui.aa, etc. Clínica par<t 
iiomurñ, 7 li2 a i» I|2 :a uucüe J«i 
sica pai i mujeres. 7 1|2 a 9 i 2 de 1» 
mañana Consultas de 1 - 4 CitU^.') 
tarjo. 142. Xeléfom* 4-$89G 
3S87S 16 o 
Compañía de seguros mutuos contra Incendio 
Lstablecid? en la Haoaua desde el año 1855. 
Oficina sn su propio ¿díficio. Empedrado, 84, 
Esta Compañía, por una módica cuota, asegura fincas uroanas y es-
tablecimientos mercdutiles, devolviendo a sus socios el sobrante anuai 
lun resuita üyspues cíe pagados ios gastos y siniestros. 
Valor reajponsab'fc de las pcopiadades aseguradas . . . $71.416.146.50 
é é 
los socios como ao-
en 1920 co-
Smíestros pagados basta ia fecna 
Cantidad que se está devolviendo 
biance de ios años i y l 4 a 1917. . . . 
Cantidad que se devolverá a los asociados 
mo sobrantt del año 1918 
importe del Fondo especial de Reserva, garantizado" con 
piopiedades—hipotecas constituidas—bonos de la Repúbli-
ca- Láminas del Ayuntamiento de la Habana—acciones de 
Habana Electric Railway Li^at & Power Co., bonos del 2o 
y Ser y suscripción al 4o Emprést i to -.ie la Libertad / efec 
tivo en Caja y los Bancos 
Habana, 30 de fkrubre de 1919. 
El Consejero Director, 
, „ _ Antonio Lia rea y Lcbera. 





(M uuivei'smca ae t 
"MKUOBUEíS." 
Efipe-Miultita s Oiru)aD-> Graduado 0 
li-* ; • • <ip New forlt. 
ESTOMAGA F iOft-ÉSTÓOS 
ISuij lyiiz:>'-.>. v.rí ô qô na a Pt'iseve'.ítncl* 
Tel^foro A lf^6. D« 1 a 3 
D I G E S T I O N 
L A B O R I O S A 
o P e s a d e z d e s p u é s d e 
l a s c o m i d a s , es u n a d e 
l a s m á s p e n o s a s m a -
n i f e s t a c i o n e s á c i d o - d i s -
p é p t i c a s ; L a s T a b l e t a s 
K w t o ü 
P A R A I N D I G E S T I O N 
a y u d a r á n a n e u t r a l i z a r l a 
a c i d e z y a r e s t ab l ece r n o r -
m a l i d a d e n l a d i g e s t i ó n . 
K i - m ó i d s es l a p r e p a -
r a c i ó n m o d e r n a p a r a 
e l e s t ó m a g o y se v e n d e 
e n f r a s q u i t o s d e m ó d i c o 
p r e c i o . 
SCOTT & BOWNE 
Fabricante* do la Emulsión de Scott. 
y a todas las da ni. 
nuestro collar Moan 
lio una corazón, de ce 
lulolde, en rojo, ír> 
sa verde, á m b a ; 
M\'y de moda. Mué 
tih : SO . entavoi». P. 
seras ca líeos, ere 
ci 'n Mayendía, sie 
I>r.' de moda Muo 
tra. 00 centavos. Ai 
tes camafeos, eleg;.. 
tís'mos, a $1.25. Fu 
'sera reloj para nlür 
a ívO oentavo». Ord. 
n'; en giro postal 
q ie dése*. 







S E C R E T A R I A 
(JUNTA GENEEAL E XTBAOEDDÍABIA) 
D b utáetL del señor Pres'dente 5» 
anuncia, para conocimiento .1á ios se 
ñores asociados, »iue el día 26 del co 
rrlente mo?. miércoles. &\J ce lébrala 
en los salones del palacio del Cea-
tro Gallego. Junta General extraor-
dinarit.. 
De coJ.ormidad r.n lo qa» det^" 
mina el art ículo 114 del reglamento 
íívnera'. «-i expresa que ulji^to 
ce esta Junta es el de tmtar acev-
ca de la modificación del artf» ulo 3 dol 
mismo reglamento, en lo que se r^tis»-
re al importe de la cauta «íiclal ¿áft* 
dose cuanta del informe de la Comi-
sión nombrada al efecto 
La Junta dará comienzo a las ocbo 
de la noche, y para poder penetrar 
en el local en que se celebre se rá 
requisito indispensable la Pwsenta 
ción del recibo de la cuota social y 
del carnet de iadentificaclón. 
Habana, 18 de noviembre de lalS 




p o r c u e n t a d e s u s 
d u e ñ o s : 
C A M I O H E S 
4 T o d i 
fe 
1 
. H l a S E i - K A H 
H U . 1 B Ü T 
K E L L Y - f O S D 
Están trafcaíando con perfecto 
funcionamiento. Pueden obte-
nerse a bajo precio, 
F R A N K R O B I N S C O . 
OBISPO Y HABANA 
V e n t í n É o l o d e 
c o n í r l a é o e s 
Agua del Vedado, primer trimes-
tre, 25 de Novien-hré. 
Impuesto s,>b.'e industria y comer-
cio Patente ¿ n r a i y primer semes-
tre. 2^ de \o-viembre. 
Impuesto s; bro industria y comer-
cio. Segundo seirestre en industrias 
tariiadaa, 11 de Diciembre. 
F-'ncas rús^ oa* primer semestre. 
8 do Diciembre. 
alt. c 10fi62 d-aa 
Es leche muy pura de vaca con toda su 
crema; a la que se le quita lo que tiene para 
el ternero y se le añade lo que le falta para 
el niño* y con la que se crían como si tuvie-
ran nodriza; porque es LECHE MATERNÍZADA 
en jinrtodo igual a la de mujer. 
U n a l a x a o e " Q L . A X O " e s u n S e q u í o d e V i d a r a r a S U n i ñ o . 
PARA INFORMES. LIBROS Y PROSPECTOS DIRIGIRSE AL SECRETARIO OE 
T h e H a r r i s o n I n s t i t u t e . 
M A N Z A N A O E G O M E Z 3 2 0 — H A B A N A — E N B O T I C A S Y D R O G U E R I A S 
ES I N U T I L PARA LOS HOMBRES 
Lachar Contra la Enfenne<?»'M! » Me-
nos que lo Puedan Atacar a la 
Causa S'ubyi-centes. 
BI tratar la caspa y la oaJda de! 
bello con irritante» o vceites en Um 
que pneden prosperar gérmenes pa 
rasltlcoa, es 5o mismo que sacar agua 
del océano con un cucharón para l m ' 
pedir que áuba la marea-
No se puede lograr una curadAn 
«atisfactoria sin tener «1 conocimien-
to exacto de la causa fundamenta, 
del trastorno. 
Precisa matar ©1 gérm^n de la cas 
P*E1 "Herptclde Newbro" cumplí* es 
to porque está preparado espocial 
mente para realizarlo. Una vez ell-nl 
nado el gtérmen. el cabello emprende 
otra vez su creclmlen*o sano y ae 
pone hermoso. 
"Destruid la causa y eliminaréis e! 
efecto." Cura la comerón del cuero 
cabelludo Véndese en la» principales 
farmaolas. 
Do tamaflos: 50 ̂ ta. y $1 en mo-
neda americana. 
"La Reunión". E. SarrA.—Manuel 




H A Y O U E R E M I T I R E L A N U N C I O 
ANUNCIO DE VAD1A 
E L I X I R E S T O M A C A L 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, Sugestiones Y abre el apetito, curando las molestias del 
S i P c s ' a m p ü e f e a l i v i a t 
s u p i e l o c u t i s d e j e 
h a g a . 
Un cutis o piel afectados por pica-
zón es un asunto cjie requiere u': 
tratamiento que le refresque que seu. 
antiséptic > y le proporcione un est". 
do natural Poslam ejecuta un traba-
jo rápido y de toda confianza ata-
cando con eficacia los casos más se-
veros de t-czema con una concentra-
da energía cicatrizante por la q j ' . 
logra rápidamente mejoría. Muy oo-
co hace mucho y en pocas horas 1̂  
hará desaparecer sus granos, barros, 
y caspa, reduciéndole la inflamac'ór 
durante solo una noche. Se vende "íi 
todas partes. Para una ramjstra gra-
tis e sc r ib í a Emergency Ijaborato 
ries 243 West 47th. St. NEW YORK 
CITY. Obligue su cutis a goz^r de 
salud y hermosura mediante el us > 




D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
I n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
OBRA COMO ANTISÉPTICO DEL APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q « e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y 56 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
SAIZ DE CARLOS. Cura estreñimiento pudiendo 
conseguirse con su uso una deposición día i 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos, ind¡gestión yffiraZl 
intestinal.se cqran con la PURüATINAqua es tónico laxante, suave y enw 
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^ s r T l e r r o u x y e l p r o b l e m a 
d e m a r r u e c o s . 
t p i iefe del partido -/adical. don 
L u r o Lerroui . ha hecho a uu 
A ^ t a declaraciones de las cua-
feesrl0r^ogemos las que tineen mayor 
^noSidera que socialistas y repu-
J Z o s están equivocados, de bue-
1,1 f l en sus apreciaciones respec-
fn al problema ce Marruecos. "No 
l suya la culpa-dice el Sr. Lerroux 
^ m o que han cometido el er.or de 
^ r al marques de la política m -
lernacitnal del' añapa di^S^mátiíCo. 
v í \ a c e muchos años que visite en 
ruceos parte de la zona que lue-
T s e S s a s i g ^ por los Tratados 
Antinacionales No quiero decir 
n éLto que conociera el problema, 
COrn sí que empecé a estudiarlo, y 
Sov me he percatado de la enorme 
Ascendencia que tiene para Es-
^ í S t r a ñ a mucho al jefe de los re-
nnblicanos radicales que los señores 
Domingo. Layret y Alomar hayan 
formado un manifiesto dirigido a la 
omnión en el que abogan por el 
abandono de nue.-tra zona de influen 
ia Y el asombro del señor L.e-
rroux sube de punto cuando recuer-
da quo Marcelino Domingo firmó con 
él en 16 de Noviembre de 1918 el 
manifiesto que la Federación repu-
blicana dirigía al país, en el que 
pe afirmaba que la República no 
abandonaría ese redazo de tierra que 
se ha valorizado extraordinariamen-
te "Nuestra acción futura—decía 
el manifiesto—más c iv i l y política 
que militar, aumenta rá ese valor". 
"¿Qué ha ocuriido desde entonces 
—pregunta el señor Lerroux—para 
que tan radicalir ei^e haya cambia-
do el criterio del Sr. Domingo en 
un problema tan importante? 
Yo digo—afirma D. Alejandro — 
que España no puede n i debe aban-
donar Marruecos Para mí no es una 
colonia, es una prolongación de nues-
tro territorio, separada tan sólo por 
un accidente geológico que la des-
gajó de su árbol natural . 
Y esto lo digo yo, que soy acér r i -
mo enemigo de la colonización. 
España, para cumplir sus altos f i -
ne históricos, debiera poseer toda 
la costa africana desde Argelia hasta 
frente al archipiélago canario. Des-
graciadamente, no ocurre así , y 
Francia ocupa toda la parte de A r -
gelia. 
Lejos de mi pnimo el cri t icarla 
por ello; pero me entristece el áni-
mo y me acongoja, a fuer de buen 
español, la indiferencia, el desdén de 
los hombres públicos de España, que 
no supieron o no quisieron apreciar 
la importancia enorme que para nos-
otros tiene la co?ta marroquí" . 
E l señor Lerroux se ocupa después 
de los futuros destinos de Marrue-
cos, del ferrocarril a Dakar, de* la 
posibilidad de un túnel bajo el es-
trecho de Gib/altar y de la ruinosa 
competencia que Francia, estableci-
da en todo Marruecos, podrá hacer 
a la industria y a la agricultura es-
pañolas, y añade : 
"Los que hablan de de que aban-
donemos Marruecos lo hacen quizá 
movidos por un sentimiento de mal 
enifndido romanticismo y esperando 
ta l vez el aura popular. Yo no tengo 
que buscar populachería n i andar 
c-n bombo y plat i l lo por eso digo a 
mi país la verdad, toda la verdad 
desliada. 
Mi opinión sobre Tánger es que 
la diplomacia española, en las con-
versaciones que entablen las Canci-
llerías acerca de este asunto, debe 
dir igir su esfuerzo a que se man-
tengan el "statu quo" en la ciudad 
de Tánge r . 
Debemos mantener con Francia 
velaciones de gran amistad, y si bien 
no hay motivo para quo en nuestra 
zona haya una ciudad ajena a nues-
tro protectorado, hay que tener en 
cuenta que los colonistas franceses 
hacen una campaña tenaz para que 
se les adjudique Proponer nosotros 
soluciones opuestas t rae r ía como 
conafecuencia roz ¿mientes que. por 
igual, deben evitar españoles y 
franceses. 
Creo por eso que la metox' solución 
;es el "statu quo". 
Dia l legará en que, afianzándose 
más el imperio de la democracia, se 
mire ese asunto de diferente manera 
y se nos haga justicia en este pleito". 
\ i C a n e s a l a s D a m a s 
Para el DIÁBM) DE LA MAKDíA 
Madrid. 17 dtí Octubre 1919. 
El día 11 tuvo lugar la hermosa 
Fiesta de la Raza. 
La Junta de la Unión Ibero Ame-
ricana con ocasión de fecha tan me-
morable, invitó el día 11 a distingui-
das personalidades a un te. servido 
en los salones del nuevo domicilio 
de la calle de «iacoletos número 10. 
Asistieron los ministros de instruc-
ctón Pública y de. Estado, señores 
Prado y í alacio y marqués de Lema; 
el president de la Unión, señor Rodrí-
guez San Pedro; el gobernador ci-
vil señor Cavestany; el alcalde se-
for Garrido Juaristi; «1 d rector ¿le 
la Biblioteca Nacional señor Rodrí-
guez Mar'n; el obispo de Madrid-Al-
calá, don Luis Palomo, los señores 
Alvarez Quintero, don Cristóbal cl<. 
Castro, Pérez Zúñiga, el marqués do 
W.renciu; los generales ochando y 
Sarthou y otros muchos. 
Las naciones americanas estaban 
•'epnjsentr.das. Entre otros, se halla-
ban los nvnistros y cónsules de Cuba 
Guatemala, Uruguay. Chile, Méjico, 
'"•que ha enviado una Delegación 
legada apresamente para asistir a 
, « Fiesta de la Raza—etcétera, etc. 
La Junta directiva agasajó exqut-
^tamente a los .nvitados al acto, lo5? 
^ales nicieron votos por la frater-
^dad hispano americana 
En el Ayuntamiento, tuvo lugar le. 
«•rde del 12 una solemne sesión para 
retirar también ¡a Fiesta de la Ra-
niSTu0s 3alones se halaban ar t í s t ica-
? ack,rnado8. y desde mucho an-
3 de las cinco, hora señalada para 
61 comienzo del acto, la concurren-
im, ^ra numerosa. Figuraban en ella 
PoCtlISunas parsonas distinguidas, 
ojo (lesP^és de las cinco llegó el Rr-7 
J63^1 traje de levita. Iba acom-
aaao del marqués de la Torrecilla 
dn!! T,;eniente coronel de Ingenieros 
Eduaido Gallego. 
A la entrada recibieron ai Sobera-
Gow Ininistro sde Estado y de la 
cala!. r ^ n - 61 señoi- Obispo, el A1-
lln,s/ . Gobernador el rector de ia 
c e p S í f d sleñor Carracido y ¿1 v i -
Don de la DiPntación. 
írmein i sub!6 por la escalera 
con ^ Precedido de los maceros 
al na ir! , ncas de ^ se dirigió 
en i ' .„e costales, tomando asiento 
ai efeot s dtil estraclo colocados 
eI1tnnn* - La Bauda Municipal tocó 
Esta V a Marcha Real. 
ViOa int la direccl<5n del maestro 
1111 ma?n4y"retó con su arte Peculiar 
te el rT'1'00 concierto. Terminado és 
QÚe estaK Pas6 al sal6n de sesiom'.-
ras de in adornado con las hande-
^mnafifi3 RePú"blicas americanas 
Atados n ^e la comltiva y los ln-
dose . yonP6 la presidencia, sentán-
^ r o s T * ^ * " e izquierda los mi-
Pl ! 5iStado y d« la Gobernar 
^ n a s nt0r 0bÍSpo 7 las demas 
El SoL:;ntes lombradas 
i0r R u a í f ^ 0 de la Corn, rporación ae 
s nreiniL^10 lectura de los traba 
BOj. 
a flor nntT, Aramburo. premiado ';o: 
^ 1* *?* v ^ t t d o con ol un-
s,u noem; tu 1ado <ie Infantería , leyó 
Ba." 1 titulado "El suelo de Espn 
r ^ ^ r o S ^ Í " el alcalde señor Ga-
so ciue f^uaci6 un elocuento dlscar-
co^n .muy celebrado 
S'8 ¿ a 4 L r e S t a de la Raza.- leyó 
^ p0eta mLr y fue aplaudidfslmo. 
aía heTino?a 3lCano sefior ^ i 1 ^ . l«vft 
con r,150 •sfa- ^ ^ tambar. 
CMfto chii^^^11?68 ovaciones. El l i -
^isG,^ P ^ u n c i a r o n eio-
urs03 alusivos al acto. 
en el certamen. El 8°-
En nombre de la Unión Ibero Ame-
ricana habló el diputado a Cortes don 
Luis Arm'ñán . Historió al detalle el 
proceso de formación de la Unión 
Ibero Americana y añadió : "Sea el 
Rey—Rey de la paz. que supo ponpr 
sobre el viejo alcázar castellano l u -
rante la guerra europea la bandera 
noble de la Cruz Roja;—sean el Go-
bierno y las clases directoras quie-
nes de ac igrdo con el esfuerzo de to-
dos, procuren establecer firmemeite 
la aproximación en los hermanos la 
habla." Terminó pidiendo a don A l -
fonso que real-zara su proyectarlo via-
je a América, para hacer más inten-
sa la cordialidad entre España y Au>í 
rica. 
E l ministro de Cuba se^.or Carda 
Kohly. comenzó saludando al Rey co-
mo prime i" caballero de la Ra-'.:!- y re-
cordó la fecha del 12 de « ctuhra de 
1432 «n que Coló^t puso la planta «ni 
' nrra ' i . ricany 
Dijo que preforía hablar, antes que 
do la labor de los conquistad «roj, de 
la obra de los cinco millones de es-
pañoles que trabajan en América, pe" 
durando «n ellos el sentimiento pa-
trio, no solo en las ciudades, sino e" 
las selvas, donde los españoles v i v n 
bajo el cobijo de su bandera quí; unen 
amorosamente a la del país donde de-
sarrolan su esfuerzo. En párrafos de 
feran lirismo habló de la elocuencia y 
el espíri tu rebelde de los americanos, 
hijos ambos del soberano arte y he-
roísmo españoles Cantó luego el idío 
ma en el que todos los americanos 
aprendieron a hablar. "Es el .dipma 
vibrante—terminó—en el que aprendi-
mos el nombre de la Patria; el idic 
ma tierno en que pronunciamos nues-
tras primeras palabras de amor y el 
idioma triste y piadoso en que i:n día 
desventurado salió de nuetsros labios 
la primera oración, sobre la tumba de 
ruestra madre. . . 
Este l 'Tur so bellísimo, in te r run-
pido muchas vesces por los aplausos 
del auditorio, fué objeto al final de 
vna clamorosa, de una entusiasta ova-
ción. 
Por últ imo, hizo uso de la palabra 
el ministro de la Gobernac'ón. señor 
Burgos Mazo- que dedicó la mayor 
parte de su discurso, elocuente y do-
cumentado, a enaltecer la figura ilí 
Alonso Pinzón e hizo, historia de 'a 
labor realizada por este en el descu-
brimiento de América. Terminó ent • 
nando un himno a la raza que según 
r'ijo Mar'ana, dió sierarv^e hombrea 
prestos a realizar hazímas y tardos 
en relatarlas. 
Las palabras ael señor Burgos fue-
ron asimismo premiadas con aplau-
sos. 
Inmediatamente desnués el Rey f i r-
mó en la.misnA r r r ' «»un decreto D'> 
ra solemalzar el centenario de Maga-
llanes. 
l úb l i ca s finñor Piulé, y el Padre T o r - i 
tosa. 
E l banquete fué ofrecido por el vo-
cal de la Junta Directiva Sr. Lacu-, 
na. Después el padre Tortorsa lev^ 
una sentida poesía dedicada a la Vir-
gen del Pilar y el señor Piniés pro-
nunció xa. elocuente discurso. 
Fina mente, el señor Royo Vi l la -
nova, en un discurso que fué reitera-
damente aplaudido con entusiasmo, 
habló de ?o que Aaragón slngnifica den 
tro ce E ^ a ñ a , y aconsejó e se cona 
tituyese en el Centro Arajronés una 
¡ jblioteca fíe "scritore^ jragotie«e& 
en la que deberá figurar t amb i ín 
ouan^ se ha escrito sobre Arugó-i 
Hubo después rondalla dirigid por 
el señor Lafuente y jota cantando el 
cantador José Chacón. También can-
taron alg inas coplas el socio d m A n - | 
tonio Termps; el bajo d« la capilla 
de Palacio don Vicente Sánchez y f i -
ralmente. el propio /residente ¿ o r Ais 
tonio Royo Villanova. Todos es^ucha-
"on entus'asta ovaciones. 
En Alcalá de Henares se verif 'có <?! 
día 12 el homenaje en memoria del 
Cardenal Cisneros, coji motivo ^3 la 
Fiesta de la Raza. 
Acompañando al ministro de Ins-
trucción pública marcharon por la 
mañana v¡ dicho punto, para asistir al 
acto el rector de la Universidad Cen 
^al. sefi >r Carracido; el vicerrector, 
señor Montejo; el secretario señor 
Castro, cinco estudiantes en represan 
tación ds cada Facultad; una alum-
na, también por cada una; represen-
tantes del Claustro extraordinario 7 
del Consejo universitario; cincuen+a 
catedrát icos de las distintas Faculta-
des con los estandartes de ellas; «il 
presidenta de la Diputación de Ma-
dr id ; el c-onde de Limpias, en repre-
sentación el alcalde; el encargado de' 
Negocios de la Argentina señor L«v:-
l l ie r ; el cónsul general señor Jardcn; 
•• marquesa de Salamanca; la escr--
tora americana doña Isabel García ed 
Solana; numerosos representantes de 
la Prensa madr i leña y de la Asoc'-i 
ción de Estudiantes internos de Cien-
cias y Filosofía y de los estudiantes 
extranjeros que cursan carrera en la 
Universidad Central. 
En la estación de Alcalá esperaban 
al ministro las autoridades y numo-
-oso público. Una compañía de' regi-
miento de Ferrocarriles rindió hono-
res. E l ministro, después de saludar a 
'•'s auto^dades. ^asó revista a la tro-
fropa, que desfiló luego ante- él. 
Acto seguido, a pesar d« la lluvia 
torrencial que caía, se organizó la 
procesión cívica para dirigirse al ta.*.-
tro Cervintes. que se hallaba rebo-
sante de público. 
Ocupó la presidencia el señor Pra-
do Palacio que tenía a su lado a la 
marquesa de Salamanca, y a los seño-
res Carracido. alcalde de Alcalá, go-
bernador mili tar , presidente de la Di-
putación v señores Montejo y Tormo 
E l Alcalde pronunció un breve dis-
curso de salutación y dió cu«nta do 
un telegrama de adhesión recibido del 
alcalde de Torreiaguna. cuna de Cis-
neros. Habló luego el ' rector de Co-
legio de Padres Escolapios. Después 
el presidente de la Sociedad encarga-
da de la conservación de los e j i dos 
que fueron de la antigua Universidad 
re Alcalá, dió las gracias a cuantos 
han inter tenido en el homenaje. E l 
presidente de la Diputación ensalzó la 
la figura de Cisneros. A continuación 
el señor Levvllier leyó unas bellas 
cuartillas sobre la significación d'' 
acto y lo que Cisneros representa. El 
señor Carracido expresó luego la hon-
ra que al cumplir el encargo de coló 
car la placa, había recibido de la 
Universidad Central, que es una con-
tinuación de la de Alcalá. Elocuente-
mente eloT-ó a Cisneros. recordando 
cómo se ha apreciado su obra en ol 
extranjero, donde está considerado co-
mo sabio universal. 
E l ministro y los demás invitados 
llegaron frente a la Universidad pocos 
minutos después con objeto de descu-
br i r la lápida que conmemora el cuar-
to centenario del cardenal Cisneros. 
Lápida que es debida al escultor Ci?a-
iraga. que ha sido regalada por la 
Argentina y de la cual ha sido por-
tadora la marquesa de Salamanca. 
Hubo banquete oficial en el Ayunta 
miento. 
I^a muerte de la Pattl ha sido bas-
tante sentida. Con este motivo, varios 
distinguidos escritores le han dedica-
do muy bellos art ículos, recordando 
Interesantes deltales de su vida Tra-
T r a t a r á de condensarlos aquí. 
Sabido es que Adelina era madrllo 
fia, nacida en el corazón de la cort--. 
en la calle de Fuencarral, en una 
casa que existe frente a la del Desen-
gaño. Nació el 19 de Febrero de 1843 
Contaba, pues, setenta y seis años, 
siete meies y ocho días cuando mu-
rió (el 27 del pasado Septiembre.) F . i l 
bautizada el 8 de abril del mismo año 
con ios nombres de Adela, Juana. Ma 
ría. Sus padrinos fueron D. José ST-
rfeo, de \enecla, profesor de mús i i a , 
y su mujer, doña Rosa Manassa Silli-
co, natural de Cremona (Lomba rdía ) 
actuando de testigos don Jul ián nue-
zas y don Casiano García. 
Adelina descendía de una familia de 
artistas. Su padre, don Salvador Pat-
t l , era profesor de música, natural de 
Catanla (Sicilia,) y su ma!dre ^Vi do 
ña Catalina Chíesa. nacida en Roma. 
Cantó por primera vez en 1851. o sQj-
a, los ocho años de edad en Nueva 
York. 
La severidad de un Pontífice la ale-
jó para dempre, ya hace -muchos 
años de los públicos de España qu^ 
tanto la habían admirado y aplaudido. 
Fué cuando se casó con el que luego 
fué tenor de ópera Nicolini. Este, quo 
era protestante, obligó a Adelina a 
abjurar de su religión antes de con-
traer matrimonio, y entonces el Papa 
Pío I X lanzó contra ella su excomu-
nión. 
Tuvo Adelina una hermana que hu-
biera sido la única mujer capaz de 
ecllnsarla. Se llamaba Elena y la su 
peraba en voz y en belleza. Era- sen-
cillamente, un portento. Pero no había 
sido ungida por completo por el favor 
de los dioses: Elena era coja, y por 
ello no pudo dedicarse al teatro. Míen 
tras. Adelina llegaba a la cumbre do 
su fama. Su T'da accidentada es bien 
conocida dp todos 
En el teatro Real debutó en al t e n -
perada de 18S3, cuando la Corte de do 
fia Isabel I I se hallaba en todo s i t 
esplendor. La elegancia de sus trajes 
y sus Joyas, verdaderamente reglas-
añadieron el triunfo de la mu je'" al de 
la artista 
En el afio 186S Adelina estaba en 
el apogeo de su / l o r i a ; en la fastuosa 
Corte del secundo Imperio, tenía Ine-
vitable y fatalmente, que producir 
enorme sensación. Y así fué, en efeo 
to ; pronio un ar is tócra ta muy ele-
fante, el marqués de Caux. enamoró-
se locamente de ella y dimitiendo to 
dos sus cargos hizo su esposa a la in-
comparable cantatriz; mas no debió 
de ser muy feliz este matrimonie 
nuesto qae los esposos se separaron 
algunos años desnués. y en el 83 per 
dió Adelina los florones de su o r n n a 
herá1dica para lalmarse sencillamente 
la señora Nicolini. Meurto éste, y vs 
en el ocaso de su gloria ar t ís t ica— 
mas poseedora de una gran fortuna—• 
la ofreció su mano el barón t'e Elders-
trom, joven inglés de veintiocho años, 
con qui.e-1 contrajo matrimonio en 
1898. re t i rándose denitiVamente al 
Castillo Craig-au-Nóss, ¿onde acaba 
de fallecer. 
"Es airosa y esbelta—dice uro de 
fus biógrafos—de regular estatura, 
más bien baja que alta, de fisonomía 
inteligente y animada, rostro simpáti-
co, ojos negros, vivos, br i l la r te i " 
E l maestro Mazio discípuío de Verdl 
y maestro de la Pattl llevaba a su 
salón, cuando "la sublime aprendiz do 
c losa"—como la llama Ortee-i Mun -
'•a—dn"#' a sus lecciones uno»; cona 
nos. Mudo era gran amador de les 
canarios. Criábalos hábi lmente y com-
praba a creció elevadísimo to lo e j tm 
piar de méri to que le fuese ofrecido. 
Y decía a Adelina: "Yo te enseñ» a 
cantar a tí. y tú enseñarás a mis pa-
jaritos." Luego hacía condu cerca 
de la Patti las docenas de Jaulas en 
que el maestro guardaba su colección 
de canarios; se indignaba al ver que 
Adelina, era más ágil de gaiganta que 
loa pájíVos y decía: 
—Tú has sido canario, no me lo nie-
tues . . . Allá en Catanla. la tierra de 
t u padre, el amado Salvatoi-e, hay to-
davía hechi^s y magas. Si i«i no fue-
se, tú no dar ías el sol sobreagudo co-
mo quien se traga una gu'ada. Pnrc 
yo quiero que hagas más q le eso. Su-
be, sube siempre.. . Oprime la base de 
ía garganta, levanta la lengui, a?p¡ra 
"v erte. descansa una milésima de ye-
jnindo, y enseguida lan^a violentamen-
te todo el aire de tus pulmones.. pe-
i ro aguzando la clavija del o-,do. . 
, Porque si en ese momento desafinas. 
- van a oírse los silbidos de los conoce-
dores ha-^ta Catanla. patria de tu pa-
pá, el mío amigo Salvatore.. . 
Cuenta también que Adelina »o ('T-
vidó nunca que siendo niña dió sus 
primeros conciertos en esa qi>. rída 
Tbla de Cuba. En la Habana, S¿mia~ 
£o y en c tros lugares cubanos, ella, 
acompañada del inmenso planista 
C'ottschalk—el Napoleón del marfil , 
como le lamó Gaut 'er .—logró las vic-
torias máximas . No olvidó tampoc» 
que los marcaderes de la Habana le r-» 
galarón un ramo de azahares de plata, 
con una cinta de oro cuajada de penas 
Y en la deicatoria campeaban es:a3 
palabras: "A la sublime hija de San 
Isidro, ángel cantor." 
No tuvo hijos. Entre su numerosa 
servidumbre figuraba una doncel !a 
al solo cuidado de un perrito que era 
transportado entre oaños de -ncai' 
en un carro-cuna. Otra doncela era 
la encargada de su ropero ordinaria, 
en el qu3 figuró un manto de zorro 
azul de valor de medio millón de ru-
blos,, regalo del Zar de Rusia; ot^a 
servidora tenía a su solo cargo el ves-
tuario art ís t ico. 
Los dueños de los hoteles dondg se 
hospedaba la Pattl habían de cuidar-
se de no hacer ruido, y si ahbía niños 
que correteasen era forzoso que les 
pusieran zr|->atilas~a f'.n de que no mrt 
lestasen a la diva en sus delicados oí-
dos. 
¡Descanse en paz la gran artista! 
Salomé Núñez y Topete, 
N O T I C I A S D E L P L E R T O 
J u n t o a l C a p i t o l i o 
Por Víctor Muñoz 
A nuestra mesa de redacción llega-
/ u n atenta dedicatoria que mucho 
nsrradecemos, un voluminoso l ibro 
que suscribe Ataché, con prólogo 
del ilustre don Manuel Sanguily. 
I Ti túlase la nueva producción de 
I Víctor Muñoz Junto a l Capitolio y en 
.ella, seguramente, encont rará el lep-
t':r todo el gracejo que Ataché sue-
, le poner en sus escritos. Por seguro 
\ anticipamos al estimado c o m p a ñ e o 
I de E l Mundo un éxito completa, co-
' t?a que sólo alcanzan en Cuba los 
^etgidos de la pluma. 
! Por hoy nos concretamos a un 
1 simple acuse de recibo, obligándonos 
! a hablar de Junto a l Capitodlo cuan-
do hayamos saboreado sus, segura-
nunte, amenas p á g i n a s . 
, C a p i t á n L c c n a r í o W c o d 
Ha llegado a la Habana, estando re-
j laclonado su viaje con importantes ne 
' godos petroleros, el capi tán del EJér-
j c'to Americano. Mr . Leonardo Wood 
j hijo del Mayor General del mismo 
j apellido, a quien tanto se recuerda eu 
Cuba. 
Sea bienvenido y que el éxito !'J 
acompañe en sus empresas. 
E l "Govornor Cobb" sufrió var ías ho-
ras de atraso en su viaje de ayer--
Mañana embarcan variioc toreros.— 
22 obrerja resudaron lesionados ~ 
Los quo se esperan 
K l «Govornor Cobb'» 
En su viaje de ayer el vapor ame-
1 ricano "Oobernor Cobb" sufrió una 
demora de varias horas debida segú^ 
r̂ os informaron a bordo, a la demora 
en tomar Ja carga en Key West. 
Como -d 'Governor Cobb" llegó des-
pués de 'as doce del día, no pudo des-
cargar y salir hasta las seis de ia 
tarde. 
Hoy también quizás venga un poco 
mas tarde de la hora acostumbrada 
En el "Gobernor Cobb" llegaren los 
señores C. R. Barford y familia; Ra-
món M . Echevar r ía y familia; E . H. 
Gato; Antonio Corneiro. 
El banquero señor Elíseo Argüelie? 
y familia; Armando Roa; Julio A Ar 
eos; Rafael Cano; C. D . Scott; Julio 
Pérez ; J . de Castro; E . C. Clark y 
familia; Joaquín Alvarez; A . de Ar 
mas; Octavio de Céspedes y familia; 
feñora Josefa C. de Cortina; e hijas: 
Benito Grabda; Miguel W. Díaz v 
familia; Carlos Tatern i l la ; Carmela 
y Adelaida Dolz y otros. 
102 chinos 
En el "Governor Cobb" legaron 102 
chinos que fueron remitidos a Tr ' s -
cornia para ver si tienen derecho a en 
t rar en Cuba. 
Los que so embarcan 
En el "Governor Cobb" embarcaron 
los señores José A Zaldivar y señora ; 
Pedro Sainz; Natalia Arroyo; José 
i Acebo; Luis Caldron y señora ; Bduar 
I do Alfaro; Alfonso Méndez; Roul Co 
rrea; Simón Garc ía ; José C. Plagliery 
i Leopoldo Valdés y otros. 
Hoy embarcarán también en el "'Jo 
vernor Cobb' los señores Clarence 
L i u h a n ; Paul J . Betternan y señora : 
Wi l l i am L . Simón, y señora ; Francis 
''o Alvarez; María González; Henry 
Roche y refiora; Julia Pola Vi l l a t ^ ; 
Fdward Pearson y otros. 
E l Moxico,, 
En la m a ñ a n a de hoy se espera el 
vapor americano "México' que tr^o 
carga general y oasajems entre ellos 
a M r . Wil l iam H . Smith. Agente Ge-
neral en 'a Habana de la Ward LIne. 
íül aEsnerí»n^a,, 
El vanox' esnañol "Eaoeran^a" llegó 
el pasado sábado de Nueva Yo^-k y de 
be salir para la Habana el día 26. 
22 obreros lesionados 
Los siguientes Jornaleros resulta-
ron ayer jesionados en los diferentes 
—-"oorea y en los Muelles donde esta-
ban trabajando: 
Antonio Brañas vecino de Cristina 
K6: GrPiro-.-io Piedra y piedra de Luco 
v Rndrf;ni«?: Antonio Alvarez Poli 
Armas 26; Carlos Rabasa Montero de 
/podfíca 65; José Fovo Lazo dp Suá-
rez 73; Mario Fonts de Cádiz 87; Juan 
Torrea de Justicia 64; José Rivas le 
/yesteran 22; Genaro Herrera Fábr i -
ca 4; Sprafin González de Velasen 2?; 
Juan Elosegui de Neptuno 255; Pauli-
no Montroy de Santa Felicia 6; Flo-
rentino Castillo de Virtudes 48; Pe-
dro Murías de Perdomo 87; Ju l ián 
Méndez de 11 y J . Ramón Figueras 
de 25 número 182; José González de 
Agramontá, 88; Santos Reyes de Agrá 
monte 87; Ramón González de 24 de 
Febrero número 14; JosC Bonifacio 
Rodríguez del vivero 'San J o s é " ; Fe 
l ix Ramos de San Mariano sin núme-
ro y Alfredo Quintero de Zapata es-
quina a P a r í s . 
Todos estos casos son casuales y 
es tán comprendidos dentro de los pre-
ceptos de la Ley de Accidente del tra 
bajo. 
40 polizones 
El número total de polizones llega-
dos en ol "Infanta Isabel" asciend» 
a 40 que fueron remitidos a Triscor-
nia para determinar mas tarde sobro 
lo que quo ha hacerce con. ellos. 
Tentativa de hurto 
El vigilante de la Aduana Manuel 
Salado ar res tó ayer tarde al chauf-
feurs del camión número 9568 Fran-
cisco Flores por que según la pane-
ta de salida de la carga debía de cou-
ducir 80 sacos de papas y se le ocu-
paron en el camión 85 sin que pudiera 
justificar la equivocación de referen-
cia. 
Un cá-üaver 
En el vapor ' 'México" se espera hoy 
t-1 cadáver de la señori ta Enna María 
Velasco y Sarrá , que falleció en los 
Estados Unidos. 
Embarca un grupo de toreros 
En el vapor "Montevideo" que sato 
m a ñ a n a para Mij ico embarcarán los 
toreros: Juan Cecilio "Punteret"; Pe 
dro Carranza "Algabeño" y Francis-
co Corzo, "Andaluz" con sus respec-
tivas cuadrillas. 
E l "Gallito" embarcará con su cua-
dr i l la en t i vapor "Santa Marta" para 
Lima, el próximo sábado. 
Una excurs ión 
En el "'Governor Cobb" llegaran ho? 
200 exc irsionistas a diferentes Lo-
gias masónicas que celebraron una 
Convención y ahora realizan viaje d'S 
turismo Mn Cuba. 
Los excursionistas se hospedará» 
en el Ho^el Plaza, y permanecerán en 
la Habana hasta el día 28. 
E l Sa^amaccla', 
E l "Saramacca" que l legará hoy de 
New Orleans trae 25 pasajeros y 121Í 
toneladas de carga general entre ellas 
2,000 sacos forrajes, 4545 atados do 
madera para hacer envaces tres mi l 
sacos de cebollas y 80 tercerolas do 
manteca. 
E l Mónterrey,, 
Ayer tarde rao se tenían noticias en 
la Agencia de la Ward Line de la üe-
gada del vapor ''Monterrey" que llega 
do Méjico. 
I>os do carga 
L03 vapores "Bar Harbor' y "Kors-
fordv se esperan de Nueva York con 
carga general consignados a la Wrad 
Line. 
La colonia aragonesa de Madrid ce-
lebró el 12 diferentes estas organi-
zadas po.* el Círculo Araeronés. con 
motivo de ser el día del Pilar. 
Por la mañana tuvo tugar una o-
lemne fiesta religiosa en ia igles'a po i 
tifíela oficiando D. Vicente S á n e l a ; 
estando ¿ncar^cado de dir 'gir la pai-e 
musical don Wenceslao Fraga, y pre 
dlcando -1 sabio canónigo padre Tor-
tosa que con admirable elocuencia 
ensalzó las glorias aragonesas uní-
las siempre a la fe en la Virgen del 
Pilar. 
A la una y media, en el Centro Ara 
gonés, fueron obsequiados los socios 
con un banquete, al que asistieron-
cerca de doscientos comensales, t.o 
presidieron el senador señor Royo V i -
llanova, el director general de Obras 
U N D O N D E 
D I O S E S 
A s í como e n e l m a r nos b r i n d a l a N a t u r a l e z a u n 
m e d i o de l i m p i a r y re juvenecer e l cuerpo exte-
r i o rmen te , en e l agua que bebemos, sobre todo s i 
es m i n e r a l , nos ofrece l a manera de hacer cosa 
i d é n t i c a c o n nues t ros ó r g a n o s in te rnos . E l 
comer c o n exceso, e l consumo inmoderado de carne, l a 
fa l t a de ejercicio, etc., a u m e n t a n l a p r o d u c c i ó n de las 
substancias t ó x i c a s y p red i sponen a l e s t r e ñ i m i e n t o , 
s e n s a c i ó n de a g o t a m i e n t o y t r i s t eza a l despertar , 
dolores de cabeza, e l m a l a l i en to , las jaquecas, l a 
pesantez d e l h í g a d o , etc., n o son s ino u n aviso d e l o r -
gan ismo pa ra que l o l i b r e m o s de las impurezas a c u m u -
ladas e n e l i n t e r i o r . E l ú n i c o m e d i o r ac iona l y sen-
c i l l o de ob tener lo es e l que los m é d i c o s de todos los 
t i empos h a n recomendado s i empre : u n B A Ñ O 
M I N E R A L I N T E R N O . E n pocos m i n u t o s puede U d . 
m i s m o p repara r lo agregando a u n vaso de agua ca l ien-
^ t e u n a cucharad i ta de " F O S F A T O L I M E S T O N E , " 
que es una substancia de 
c o m p o s i c i ó n t a n simple 
c o m o e l agua m i s m a 
que da a é s t a todas 
propiedades de las aguas 
minera les m á s b e n é f i c a s . 
T o m e U d . -esa agradable 
beb ida efervescente antes 
d e l desayuno y se s e n t i r á 
fresco, re juvenec ido , a leg 
c o n l a cabeza despejada, 
excelente ape t i to y 
nuevas e n e r g í a s pa ra desem 
penar sus labores. 
4 
c c í e d a d e s E s p a ñ o l a 
ASOCIACIOTÍ DE DEPENDIENTES 
Estafeta. 
Cartas que se hallan en esta Asocia 
clón dirigidas a señores socios. 
! De Cnha 
Señores : José López; Félix Santa 
na; Feliciano Fernández . Narciso Go-
res; José A Egu&quiza; Ramón Zala-
can; Losada Artamendi; Andrés Ruíz 
Florencio López. Antonio Couso Gar-
c ía ; Eloy Cantero; Juan M Hernán-
dez; Juan Jtosé Rey, Manuel Vigueras 
Ricardo Itodríguez Caceres. 
Del Extranjero. 
Señorea: Francisco Marcos; Jaime 
Ferret Esteva; Miguel Sanjuan; An-
tonio Garc ía ; Román Barroso; Auto-
r í o Muiño Calafat; Antonio Meníte-
r o l ; Luis Moradells; Pedro Pacheco 
Céspedes; Stephen Barendos; José 
Bonifasi; Leocadio Alvarado; Frantis 
t k Ludmng; J o s í López; José Alvara-
do; A . Merslon; Adolfo Madrazo; Jo-
sé García Blanco; Ignacio Herrero; 
Francisco San Mart ín Manuel Céba-
nos; a Carballo; F . Wamba^ Francis 
co Caos Rebolledo; Francisco Carras 
co; Buenaventura Malet; Antonio Me-
r í s t e ro l . 
Devueltas dlrigridas a: 
Gabriel Garc ía ; Antonio Mascaron 
Rafael Montoro; Guillermo Schro 
Hymna Solí . 
tfOMEJíT CATALA 
Esta prestigiosa insti tución de cul-
tura, prepara uno de sus mayores ac-
tos sociales. 
Nos referimos a la organización da 
las veladas de divulgación de teatro 
cata lán que tendrán lugar^ periódica-
mente en el Teatro Nacional. 
La primera de ellas se celebrará el 
cía 16 de Diciembre, poniéndose en 03 
cena la famosa obra del eminente dra-
maturgo don Angel Guimerá, L a 
Reina Joven, 
Ya se han empegado los ensayos y a 
juzgar por el entusiasmo y las exce-
lentes dotes ar t í s t icas que reúnen loa 
elementos que dirige el conocido ac-
tor Pedro Boquet, ha de resultar un 
verdadero éxito. 
Los beneficips que esta serie de ve-
ladas proporcionen van dedicados a 
la fundación de un Sanatorio o Casa 
de Salud para la Colonia Catalana-
Es de esperar que tan plausible i n i -
ciativa se vea coronada por el más 
brilante éxi to . 
Así lo deseamos. 
J a i -
FRONTON J A I A L A I 
MARTES 2o DE NOVIEMBRE, 1919 
PRIMER PARTIDO A 25 TANTOS 
Lucio y Alberdi, blancos, contra 
Millán y Elola. azules. A sacar to-
dos del cuadro 9 con ocho pelotas 
finas. 
PRIMERA QUINIELA A 6 TANTOS 
Higinio, Elo'a, Alberdi, Ermúa , Mi 
llán y Lucio. 
SEGUNDO PARTIDO A 30 TANTOS 
Amoroto y Cazaliz Menor, blancos, 
contra Petitl y Lizárraga, azules. A 
sacar todos del cuadro 9 con ocho 
pelotas finas. 
SEGUNDA QUINIELA A 6 TANTOS 
Gabriel, Lizárraga, Amovoto, Teo-
doro. Petit y Cazaliz Menor. 
E l e s c u l t o r R a m ó n 
M a t h e u 
Ayer tuvimos el gusto de recibir 
en eát£* redacción la visita del notable 
escultor español, y muy estimada 
amigo nuestro, r eñor Ramón Matheu, 
que-llegó de Esioaña el día anterior. 
E l señor Matheu trae consigo el mo-
numento a Maceo-Gómez que muy 
pronto será colocado en Punta Bra-
va. 
Sinceramente deseamos al aprecia-
ble amigo y valioso ar is ta , muy 
grata permanencia en esta capital. 
£ 1 S e ñ o r M a r q u é s d e 
E s t e b a n 
Se encuentra completamente resr 
lablecido de la enfermedad que io 
tuvo postrado en cama el señor Mar-
cu és de Esteba-i. 
Damos gustosos la noticia para co-
tiocimlento de es numerosas perso-
nas que han venido mostrando Interéa 
por la salud del distinguido enfermo-
R I M A 
Aquí viene a todas horas 
a repetir a otro hombre 
las más herniosas promesas 
de aquellas labios traidores. 
No recuerda quo la escuchan 
los pájaros y las flores, 
ni que saben su perfidia 
y conocen sus traiciones. 
Y hasta la brisa que flota 
en el valle y en el bosque 
1& llama Infame y perjura 
cuando repite su nombre. 
Narciso Díaz de ESCOYAE 
P A G Í N A DOCE D I A R I O DE L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . 
SBSSBEü 
^ O L X X X V U 
p 
A R A e l 1 . ° d e E n e r o p r ó x i m o , e l t r á f i c o d e l a 
H a b a n a a l a P l a y a , s e v e r i f i c a r á a t r a v é s d e 
n u e s t r o R e p a r t o 
A l t u r a s d e l a P l a y a d e M a r i a n a o 
r e d u c i e n d o l a a c t u a l d i s t a n c i a d e 1 4 k i l ó m e t r o s a 6 , s o -
l a m e n t e , p o r e l s i g u i e n t e r e c o r r i d o : 
P u e n t e n u e v o s o b r e e l R í o A l m e n d a r e s , A v e n i d a d e l 
R e p a r t o M i r a m a r , R e p a r t o A l m e n d a r e s y , f i n a l m e n t e , 
p o r n u e s t r a A v e n i d a A l m e n d a r e s h a s t a l a m i s m a P l a y a . 
D e l a p a r t e t é c n i c a y a r t í s t i c a d e l a r b o l a d o d e n u e s t r o 
R e p a r t o , s e h a n h e c h o c a r g o l o s H e r m a n o s A r m a n d , 
d u e ñ o s d e l G r a n J a r d í n C l a v e r ' , d e M a r i a n a o . 
S ó l o q u e d a n a l a v e n t a 9 s o l a r e s , y c o n u n a e s p l é n d i -
d a s i t u a c i ó n * 
P a r a i n f o r m e s , s u s p r o p i e t a r i o s : 
B A L D O M E R O G R A Ü e M O S 
P R A D O , 9 8 . T E L E F O N O S A - 3 8 á 2 y A - 3 6 9 2 
MÍO LXXXVÜ 
D I A R I O DE L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . P A G I N A TRECE 
C f ó o i c a C a t ó l i c a 
L o s j e s u í t a s m u e r t o s 
p o r F r a n c i a , 
Acudido ^ t L I ^ A t lo" 
' „v-il!^d,Sí,!o de Madagascar y basta, 
r̂os Siria <i'e ^ e5tfemidadeb de = 
Sfw», ^dfo83 Jesuítas franceses han re-, 
<Jhina' í^ado do sus hermanos, su, 
^ i l r o . de surnmientos y de. 
ya^?te. o™ de raarso de 1019, i 
* e\?£m!ntr& %n™ 101 oficiales, 
han cont^0 13 capitanes. 4 tenientes 
f c ím ' in^ f .^n ien tes 03 alféreces. 1 al-
ép balTn£io.¿ onci:Úe3 del Berv'lci0 do 
í^'n^ad. . te hnn recibido la lefl^n 
6 Cuarenta y f ^ ^ ^ d u l l a militar, 304 la 
honor. - ' , ír^ cituciones en la or-
cruz de g"err^ lo cual hay que añadir i 
fen Ael r de epidemias. 3 medaUaa, 
eún * me i o de Túnez. 3 condecora-
I r M a f f ^ g 0V n diversas condecora- j 
g^S^ t r an^ ras ^ Francia: M 
C 1C4 ^ % • encales. 36 «uboficial^. 
«aPeU^ de Infantería o Caballería. 54 
ic cabo" uü if.ldados. arrreerar que los grene- I 
^ ^ v ^ l e de clsteleu^ Mostré. De-j )es Fayolle^ Q Weysana, son .dls-l 
ópalos suyot como también el mariscal 
jToch. .. 
IOI.SSIA DB BEÜEN 
_ „ —an esplendor se ha celebrado la 
Con Pircular en Belón. ^ ^ ^ ^ m i ^ o f e s 19 coinóiAiesdo con fe 
^ ^ n s n n l . que la Congregación de, 
fiestaTo^ S c k ¿1 Santo Patriarca pre-i 
"̂z- el DlrccJ"'or dc a nnsma, B, P. 
& i o J ^ o r S l a J i a r d e se verificó el 
? 3 Jiercicio de la Hora Santa, piadoso «erciciu circular su fles-
B1 /nsif-fl 1- Congregación del Purí-¡ 
ta Corazón de María. t a 
Pronuscio 4 DireCtor de la referida 
Beloqui» .;• ' ' 
C^f^lf^in^o último día del Circular, hû o la S a n i ó n general del Aposto-
K n la del Saci-amento predicó el 
fÓr R P. Amalio Morán. S. J . 
Vi\ 10 tuVo lugar la Misa del Ca-
. « El Director de "La An uncía ta. * 
Uo3p Jor-e Camarero. S. J., explicó el 
y' JQHr> de la Dominica. 
{̂nYUÓ ú üi Consagración de Monseñor 
^ J i ruít;̂  congregante de ménto de 
14 .ífq^efasea cateoutstlcas—dice—no se 
canden ni esta Mi?a, pues la «ere-, 
™ S de Consagración es muy larga, 
^ . r á da n a. m a 12 m. Ax\n después 
51 nnAstris clases y cultor, llegaremos 
^ ^ h l r 'a primera bendición episco-
£a del l . y R- Señor Obispo de Jala-
'̂vnr Li tarde tuvo lu-ar la Procesión 
./o-ntfsimo Sacramento por el templo 
t claustros. Acompañaron al Santísl-
y « ¿ncraniento la Comunidad, presidi-
Cror su lector. R. P. T>edro Abad. S. 
t y gran concurso de fieles, 
"pilé grandiosa. 




Tridno Solemne Preparatorio 
A las 8 a. m-. Misa cantada con or-
n-'fota y sermón. 
K! día 5, primer Viernes, n las 7 a. m . 
i >iisn de comunión general del Aposto ,̂ 
lí' las 8 a m. dirá la Mira y predicará 
el K P. Amalio Morín S. .T. 
Kl dta «. el R. P. TCnrique Póre?v, S. J. 
El día 7, ^1 R. P. José Beloqni. S. J. 
VISFESA DE ÜA STESTA 
Día 7. 
A Lis V y media p. m-, Exposición del 
Stntísimo. 
Santo Rosario.—^Letanías cantadas. 
Predicará el B, P. Jorge Camarero, 
i S- J- ^ J. f?alve con orquesta y solemne bendi-ción. 
Himno final. 
Día 8 
FIESTA DE LA IJvMACTTLADA 
A las 7 a. m.. Misa de Comunlós ge-1 
neral con cínticos. que dirá el R. P. i 
Galán, S. J. 
A las S v media a. m.—Misía solemne 1 
írc celebrará t-l R. P. Director con r-.sis- • 
•tjlnoia dc! Ereme, e Tlus-frísimo señor' 
(•hipno dc In TTabarin. Predicará el pa- i 
lUTÍrieo de 7a Inmaculada el R. P. Ca-¡ 
simiro Calzada. S. J. 
A las 7 y tres cuartos p. m.. Sante • 
Eosario. "Procesión solemse por los; 
Claustros del Colegio, acompañada de ¡n • 
Bcr.da de m'íyica. La Inmaculada será i 
llévala (fri una carroza. Cantarán laa 
Iiijas de María, y un coro escogido de i 
ftinas, dirigido por la señorita Joseraj 
Aeoo. Ln la iglesia se cantará el Htm-
»•) final. 
..Se gaan .ndulgcncia plenarla. 
MITA.—Quien desee obsecniiar a la In-
irai-nlada costeando alguno de los días 
puede hablar con el P. Director. 
1 
1 
e s e s 
Acerca d e l servicio que prestan los Camiones su potencia y consistencia, pregunte en 
la Cantera " R o c a f b r t " que H A C E el " ü . S." de 3-112 ton . de Francisco R c d r í g u e z ; indague en e l 
D e p ó s i t o de A r e n a de 9 y 2 4 q u é H A C E el " U . S ** de 2-112 ton . de Ambro . i io J . H e r n á n d e z ; t ra te 
^e ver e l t raba jo que realiza e l " ' U . S." dc 2-112 ton . de Lupo G o n z á l e z en el Te ja r de los " C á t a l a 
des," L u y a n ó ; f ina lmente , p ida informes a l a rqui tec to Jorge L Echarte sobre l o que H A C E con su 
" U . S." de 3-112 t on . 
T o d o esto l i a hecho que la "Coopera t iva de Constructores" se haya dec id ido p o r los C a m i o 
U . S. 
Pruebas de s a t i s f a c c i ó n d e l d u r o esfuerzo que resisten los Camiones " Ü . S." es e l hecho de 
que todos los propie tar ios ci tados R E P I T E N . Esta es l a historia d ^ í **U. S. 
i 
2 , 
«y fiar V Vj 
"PANVAR." los antomdvfles en cated* 
•As da Praga y la Congregación de Hi-
las de María y Teresa de Jesús. En 
ambas predicó el Obispo electo do Vera-
cruz, Monseñor Rafael Ruiz. 
ConcluyerDn ambas festmdactes con 
eolemnes procesiones. 
Asistió gran concurso do fieles. 
IGLESIA P A ^ O Q U I A L ^ B SAN N I -
El domingo anterior celebró sus cultos 
mensualíS. Si Apostolado ^ la Oración 
con Misa de Comunión general y so-
lemne, en la que predicó el Párroco, H. 
P. Juan José Lobato. ! 
Concluyó ion la reserro. 
Los cultos al Sacratísimo Corazós de 
Jesús, estuvieron ^ ^ ¿ r l d í ^ i m o ^ . c ^ , 
Este mes está consagrado a las Anl-1 
r"jub1feo1,,Jafou0larl^u Dlrlna Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia do. 
Nuestra Seficra del Pilar. „. . J 
Dedicación de la Santa Iglesia Cate-
djral d!e Cienfueges.-HQlafito8 Erasrno y 
¡mercurio, de vejez y sin brlUo. los trasfotm* €« 
cenfesor; santa Catalina, virgen y mar- . •> * , , . ' ^^.Í, 
t lr ' nuevos y resolandecientes, con an litro 
San Braamo. mártir. Nació en el ¿lo "PANVAR," una brocha, ana hora 
va'do11^ l & l d k d e d? batía6 el de trabajo y dado por caalqaler persona, 
fln del t^cer ^igl? -itedolo do una Igle- ' PANVAR" es el ideal Esmalte de laca 
«la pertenelconte al patriarcado de An- pulir y esmaltar Automóviles. Al roce-
tic-qula. i« ^« grrso por la noche se da el "PANVAR" 
^ " d e ^ ^ t o ^ ^ p a f s / H e ^ y al día slgnlente se sale con Aatom6vU 
nuestro Santo a un desierto del monte ompletamente nueva o Agua, vaper ni 
Líbano, donde hizo una vida tan pura, ¡^,30^ ie ha^n efecto. Lo mejor hasta 
tan mortifica Ja y tan ejemplar, que ad- eléctricos. Pidan circular del 
miró todo e! país. , _ , , T , . „ 
Volvió a Antioquía, y por orden del producto a J. López, Concordia, 171. Ha-
*riperad»r Diocledano 1» hicieron siu»- i,anai 
frir terribles tormentes. Maximlano tam- vtiv para cualquier objeto de metal, ma-
^ ^ ^ • ^ ^ ^ d ^ cuero o c^quler materlaL Venta 
lo r un efecto del poder divino le conser- en Neptuno, Ü)tt. Teléfono A-4812, casa 
vó Intacto, ¿iara que otros fuesen con- 34992 25n 
firmados en >a fe: por último lo llevó . 
el Señor a ¿n gloria, y murió santa- ' 
mente esclarecido con la corona del mar j ^ DIARIO DE L A MA* 
' FIESTAS EL MIERCOLES ' oiflUA™ «nunciij», «n el DIARIO DE 
Misas Solemnes, on la Catedral la ds «vlIMAy anuncíese en «I U1A1UU VE. 
Tercia y en las demás iglesias las do j a M A R I N A 
costumbre. * 
ATISO toda caja 
que 
carezca del 
Triunfan $\myt% san 
de fracasar los Sromurus 
3 0 A . 5 Í O S D E E X I T O 
falsificada 
A C C I D E N T E S 
N E R V I O S O S 
Curación radical con las 
P a s t í l l a s A n t í e p ü é c t l c a s d e O C H O A 
IGLESIA DE L A MBBCED 
MBÜA 
nrnifflinfflHJRnminnnirainunnsínttflíínniffflmimififfiíiim^ 
sello de garan t í a 
do la 
Droguer ía y 
NO QUITAN EL APET JO 
N O D E P R I M E N 
Cortsn r á p i d a m e n t e los accesos 
P R E C I O $ 2 - 2 0 
Farmacia 
SAN JTTLIAN. 
Riela, 99 Habana. 
Unicos agentes. 
TRIDUO Y FIESTA DE LA LLA MILAGROSA 
PKOGRAMA: 
vo altar de San José. 
Será designada madrina, ana 
gulda dama de la rita sociedad 
Lone» 24, Martes 23 y Miércoles 26 
A. las 8 a. m.. Misa cantada y ejerci-
cios del Triduo. _ , , 
A las 5 y SO p. m., Solemne Triduo con 
rEDEKAClOK DE I.AS HIJAS D I ! MA-
SIA BE LA MEDAÜiA MIÜAGKOSA 
ri/,Selebr6 con eran lucimiento la fun-^ir'^511?1 :l su excelsa Patrona, la M ,fnu„M>»!a- bai" lu advocación de "La fecialia Milagrosa." 
r.ifm TÍ8 siet,e J' media, Misa de Comu-
dera^116^1 V:'v Pl director de lá Fe-
tteraeOn, I I . p. Miguel Gutierre, C. M. 
0>Cl10' la solemne. 
4 I b S . C i r 6 " 01 R- P- SatUr" 
^onpluyñ con la 'reserva, 
nerai. nu3ve se rfc"ficó la Junta ge-j 
i Depósito: iglesia de la Merced 5 Obis-ej adquirir objetos pora la propaganda 
dlsthi- pado de Cleafuegos. Tirada de 20O,CO0 religiosa. 
haba- hojas, cien mil catecismos y 40,000 car- Tan carece de recursos, que traje e 
n f n . . tulinas. Gracias a esta tirada, se pro- Insignias episcopales las recibe como re-
Promete ser una gran fiesta, 1 porciona a 5 centavos, To que en el co- golo de la caridad del Episcopado cu-
Opoa^cunamente daremos ampliéis de- rr írcio cuesta 80 cestavos y uu peso. baño. Sin esta gerero«ldad, MonseBor 
talles. * : Este material ¡o reñía el B. P. Rula Rafael Rulz, no tendría esos atributos 
•—>»-í ipora sus misiones del año próximo, pe- de principe de la Iglesia. 
J \ LOS PARROCOS Y FIELES EN GE- ro nombrado Obispo de Jalapa (Méjl- Adquieran, pues, los fieles esas es tam-
NERAL co). ao pudiendo llevarlas por el gran jas, etc. Con ello proporcionaras reeur-
TTl P. P. Rafael Ruiz ha hecho ona eosto de traslación y aduana, se ve pre- sos a Monsaüor Rafael Rulz, para que 
- 'in-s tamo fío gran- cissdo a disponer de ellas". pueda llegar a su Diócesis. 
r(?.o (iel Santo"Rosiírio, Letanías canta- regular y pequeño para proporcionar Las hubiera regalado, pero carece en IGLESIA Düi SAN FELIPE 
da* Sermón y Salve. n.,^... ios remires Púrrocos, cate- absoluto le recursos, pues las caridades En este temple celebraron sus fíes-
Oeu] arán «a Sagrada Cátedra los i a- (iinsticas, etc. recibidas en las misiones las empleaba tas mensuaiei, la Cofradía del Niño Je-
dres Ibáñez, Boqueta y Chaurrondo. 
JUEVES 27. 
FIESTA DE LA APARICION DE LA 
MEDEALLA MILAGROSA 
A las 7 a. m., Misa de Comunlós Ge , 
neral en ol 'iltar de la Milagrosa. 
A las 9 a. m-, la solemne fiesta con 
sermón, por el Bvdmo. Padre Martines. 
El viernes 28, a las 8 a m., se cele-
brarán Honras Fúnebres por los Asocia-
dos difuntos. 
Se suplica una limosna, para esto» 
cultos. 1 
LA MILICIA JOSEFINA 
Ha señalado el 14 del entrante mes, | 
para celebrar la inauguración del nue-
i s o c l a c l É É D e p e n d í e n l e s d e ! C o m e r c i o 
d a ! o M a n a . 
ÍIECCIOIÍES ORDINATÍRIAS 
S E C R E T A R I A 
PERIODO ELECTORAL 
En s 
el artic1̂ 151-1111611*0 Aq Io <lue •-•isP0,le 1 veinte Vocales, por tres años que sn-
raies ul0 65 de los Estatutos Gene-i Tnados a los cuarenta que regiamen-j 
cia¿0'a t u n e l a a los señores aso- tariamente continúan, consti tuirán la • 
v«inte a contar dosd? el día {'¿Vi Junta Directiva en 1920. Durante los 
•Cierto ^ mes en curto queda primeros veinte días del periódo elec-
eleccionpe P ^ í X i o Electoral, de la:? toral, —del 21 de Noviembre al 10 do 
_̂_es ordinarias de directiva pa- i Diciembre— se admit irán en H Secre- 1 
1 t a r í a General, las Candidaturas que 1 
A v i s a m o s p o r e s t e m e d i o a n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s q u e n o o b s t a n t e 
e l s e n s j b l e f a l l e c i m i e n t o s i e l S r * A m a d e o d e B r í e S , H o s n e g o c i o s d e e s t a 
c a s a c o n t i n u a r á n s i n i n t e r r u p c i ó n a i g u n a . 
G A R A G E " H A B A N A " 
A C C E S O R I O S P A R A A U T O M O V I L E S . 
G O M A S M A C I Z A S Y N E U M A T I C A S a F I S K " . 
Z U L U E T A e s q u i n a a G L O R I A . T e l . A - 5 7 S 9 . 
N I C O L A S P R I E T O , A d m i n i s t r a d o r . 
B A N C O 
I n d o s í r i a ' y d e l C c i c e r c l o 
C U B A 1 0 6 
C U E N T A S C 0 R 1 I E N T E S 
C O N I N T E R E S S O B R E 
S A L E O S D I A R I O S . O P E -
m w m m m m 
C10037 ait, »d-5 
E N T R O G A L L 
S e c c i ó n d e S a n i d a d 
S E C R E T A R I A 
C. 10713 Id 25. 
En .os ^ximo" '•-íaS ^ y 2 i <̂ e Diciembre ¡ se i)resentenf de acuerdo con loa ar 
bar se celebrarán la .Tuuia Prc 
^'Sn*16.51160010:1(13 y la3 Sleccio-
residente y Coprp^^Vi3' respectivamerte. ^rresponde elegir i rn ^ 
tfeulos 68, 67 y 68 de los citados Ea-
tatuto®. 
Habana, 21 de Noviembre de 1919. 
—Carlos M A R T I , Secretario GeneraL 
10639 alt 3 d. 21-
B a n k o f C a n a d á 
e a cQMMnDciur & v m CEaeaiSga y « I 
m Snucuaraal esa 
¿*—• . 
P A R I S , F r a n c i a 
2 3 R u é d u Q u a t r o S e p t e m b r e 
l a s { b c s I ñ M e s <Ie «Edhia Stsüceüsrsal s I m 
, • — • ^ — . • • •» 
^ 5 ? ? ® ^ y ^ a r K o ^ i ) j p « s <p® reqjBEMHraiD m¡& a o i m c M M L 
C i g a r r o s & L E C l 0 S Í N 0 S 
C O N P O S T A L E S / V L R É D f f i O l l D E l M Ü N b o 
Debidamente autorizado por la Co-
ncisión Ejecutiva se saca a Pública 
Subasta, por el término y bajo 'as 
condiciones que en los respectivos plie 
gos se determinan, los siguientes su 
ministros y ejeci»'jn de obras para ia 





Frutas y Veranras. 
Pan. 
Carbón Mineral. 
Carmalosc de Lujo. 
Construcción de un puenAe entre los 
pabellones 10 y 4. 
Estos remates t end rán lugan en el 
local de la Sociedad Paseo de Mar-
tí y San José, altos, el día 29 del 
corriente mes, dando comienzo a laa 
8 de la noche por &1 mismo orden en 
que consta del presente anuncio. 
So hace saber para conecimionro 
de los señores que deseen tomar par-
te en estas subastas, que los plie-
gos de condiciones se encuentran en 
esta Oficina a disposición de los que 
deseen >.xamlnarlos, en laa horas do 
8 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m. d« los 
días laborables. 
Habana. 22 de Noviembre de 1919. 
Visto bueno. 
José García Presidenta. 
José Carballal. Secretarlo. 
C10.693 alt. 4d-23 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
ciararofiAxico de l a ujotebs idad, c imjja i ío e s f e c u u h i 
3)EL HOSPITAL -CALIXTO GAHCIA* 
M w r t s t l c o 7 tratamiento de las Enfermedades de3 Apazala « r f 
«ar io . Examen directo do los r íñones, toJIr», « t a 
I » U de la m a f i a i ^ y de 8 y medís , * | j mwlla « • U 
ca^de. 
L a m p a r i l l a 7 8 . - T e l é f o n o A - 8 4 f í 4 . 
a l t 
D I A R I O Dfc. L A M A R I N A Noviembre 25 de 1 9 1 9 . L X X X V I I 
¡ÉHÉHHHHMMWHttli 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s 
SE DESKA COLOCAR OTS CHAUFEEÜR, español, lleva cuutro años de uríiclífia ; 
A L Q U I L E R E S 
SOLICITA CN MTJCHACHO OE SE 
25:i71 
SOLICITA 
CA^AS V PISOS 
H A B A N A 
repartir paquetea 
lia de mano 
35307 
V cede una casa en una calle co 









coloca -̂ n casa particular. Dirigirse 
a Monserrate 2, pregunten por José Con-
de. Ue y a i l . por la mañana; por la 
irde do 3 a 4. 
35-175 28 n. 
M A Q U I N A R I A 
COMPRESORES DE A I R E 
Se vende uno Chicago Pneumetia de 70 
pies cflbleos cou motor y sobre ruedas. 
Otro más chico, con motor »obre ^e-
das, son plantas completas. J. liacanaa». 
Imiu'sidor, altos. 
T R I T U R A D O R A DE P I E D R A 
sobre 
ArREXOICES 
iderna.. irtn y 
V a c í o s 
Se Vende de quijadas e* por W 
ruedas y una bomba centrifuga 10 con 
motor de vapor acoplado. J- uacarlBaa. 
Inqulsblor. 35 altos. „ „ 
_a5484 8 * _ 
QÉ VENDE ÜNA~BIJEÑA MAQUINARIA 
ñj de uso p:ira una leilnorla, cam0_ ?fr 
7-l|2 
:i5:m 
mero G a r c í a . 
36469 28 
Jli'ce'mos cargo de U.daa 
S T a l q u í h i ñ tre* Caves de 700 metro» a i & n ^ J ^ S S o m n ? u K ^ i e l 
adoa de La Lümorcia.i , " 3 francés i> espafiol. Correctamente, olre- 125 sac^s por templa con platrtforma. con-
> son ce sus servb ios corno traductora, int<?r- rfí.ngHdor baroinótrico• una bomba de va- ^ua 
píete o profesora de los tres Idiomas con (;{o Beco hor'zontal, aiemana. 350x500x460: ¡^Vg 
AYUDANTES DE MA- -m método nuevo y rápido. Fara mas in- bomba Dúplex de Inyección, l«"x.l0' .{íf^ 
" poo 12": dos bombas Dúplex pala alí- n { ] 
mentación y Jugos; cinco cristalizadores H l t j 
U. 0"xl8' con su eje generaV; seis centrl- tA?t; 
fugas 30" peí IS", superiores completas; jlWS 
dos motores vapor para centrífugas y 
trisrallzadores; diez filtro-prensas Kroog !>5j^ 
30 C. 24,'x24' • diez tanques acero para I I 1 
• íquidos varios Todo en $36.000. ! Ií¡bís! 
3542(í so n. i ¿tyy ciases de eo :;v. ,8 
rn^A ona sin columnas. Se aíquUaa Menea y Pacheco. Apartado número C&da Una, Sin coiunma», •»-- h ^u ó̂n. Oficina. Camt'guey. 
¡antas o seoaradac. Labrador y K«r- t 
mano. San Rafael, 143. Tel. A-82S6 • 
sa Cü<viPka k ^ £ N t A D £ ¡FINCAS i 
24 d. 
y A.5432. 
85483 4 d. 
V E D A D O 
CASA QCE 
QOLICITO TNA PROFESORA DE IN-
k5 gléH para recibir lécclpnea en mi do-
micilio,' Reln-i 83, altos. Una hora alter-
na y por las noches. 
36122 28 n 
ESTABLECIMIENTOS 
M l S C F Í . A N E A 
/COMPRO UNA CASA BUENA QUE ES 
\ J té sitauda de Belascoaia a Prado y Sun Ignacio, 40, altos. Preguntar por car-
OPORTUNIDAD PARA UNA LAVAN-dera, vendo una máquina de lavar a 
ruano, con un moa de uso. Se da barata. 
CEDO LA  « i ' » VIVO A OON-dlclfin de comprarme W« «n»e1^Sla^ situada «n el Vedado, rodeada ^ Jar-
dines tiene sala, comedor, ti es enanos, 
¿te. Óana (0 pesos mensuales. Informan í)uenog sueldos. Informan: Habana. 114. 
A TEÑCIONj SOLICITO »0 DEPEN-
x"?L dientes de fonda, 8 de café, 2 de bo-
dega 4 porteros. 2 derenos, 12 cocineros, 
'5 ayudantes, 15 fregadores, 20 camare-
ros hotel, 12 criados, 40 criadas, 200 
cocineraa, 15 manejadoras, todos ganan 
28n. en el Teléfono A-5582. 85519 
J E S ü b 0 E L M O N T E , 
V I B O R A Y y J Y A N t 
P"""aRA FAMILIAS OE GUSTO SE Ab-olla n- chalet de dos plantas en el Reparto de Mendoza a dos cuadras de 
los parqoes. Víbora. Tel. 1-1718. ¿_ ^ 
leléfono A-'J318. 
36425 28 n. 
ue Xeptuno a Kün Láázaro. lia de ser ne-
gocio serio y no se quiere perder tiem-
po. Para tratar. Campanario, 44. Teié-
l'̂ no M-2lili> 
36474 28 n. 
U R B A N A S 
J É S l í s DEL MONTE 
Se vende en la calzada ima gran casa 
men. 
36512 28 n. 
qb solicitan dos müchachos «te «aa sola planta sa $20,000, en !a 
n que sepa'i montar en bicicleta. Cal-
zada del Monte número 412, farmacia 
«'el doctor Díaz. 
36420 28 n. 
35-192 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
H 0 T E I P A L A C I O COLON 
Manuel Rodríguez FUloy, propietario Te-
K-tono A-47ia Departamentos y habita-
taile de Conrea, cerca de la calzada, 
una sola plañía , $11,000 en la calle 
Masqué* de la Torre, una sola planta 
o s sol icita una s e ñ o r i t a para $6.000. en la calle de Quiroga una so-
O atender al mostrador. Kamiacia del 7 * , > e..-, nAA , • e 
doctor Díaz Calzada del Monte nflme-; m planta, S ^ i O Í ' ; paia mas intor* 
ro3^ | ¿ ^ n j mes: Empedrado, 43, altos. De 0 a 11 
' y de 1 a 3. Alberto. 
35440 GANE MIL PESOS AL MES. LE Es-tablecemos en una -Industria muy In 
cratlva en su localidad. No requiere gas 
tos extraordinarios. Dirigirse al aparta 
do 1402. Habana. 
35433 29 n. 
SOLICITfT'sESORITA O SEÑORA SO-la, educada, bien parecida, que desee 
aprender curso de íiptlca por correspon- ! 
ciencia gratis, para después ofrecerle so 
4 d. 
SE VENDE CASA DOS PLANTAS, IN-dependientes, 
I Inmejorabl 
récto. Info 
clones bien ^muebladas, frescas y muy ) dedad. Gabinete Optico. Más detalles, 
limpias. Todas con balcón a la calle, luz j Ayartado 2533. 
eléctrica y timare. Baños de agua cauente 
y fría. Plan americano: Pian eu- 3540 28 n. Rl l l ihnna Cuba. T?AKMAÍ,IA UMBERTO ALFONSO. CAL-
"7 HOMBRES SOLOS I)E MORALIDAD, 
J \ . se alquü-m dos habllacionea, amplias, 
írescas y ventliadas. Cristo, 18, altos. 
35515 28 n-
S E N E C E S I T A N 
C t U A U i O Olí M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Palma. 
35458 Solicita un dependiente. 28 n. 
próxima a terminarse. 
Oe situación. Vedado. Trato di-
r m i n : Tel. A-8622. Cuba, 33. 
2 d. 
SOLARES YERMOS 
C 0 U N T R Y a ü B 
Vendemos una o dos parcelas frente al 
Lago del Country Club o Parque de Re-
sidencias, Miden cada una 2.500 metros. 
A plitzos. Al contado se necesita §2.600. 
S« hace rebaja grande, precio oficial. Ha-
bana, 00, altos. A-8067. 
35513 28 n. 
HtMÉHMH 
O ciña de gas en buen estado, por no 
áiecesitarse. Informes: calle 15, 274, entre 
D y K, de » a U a. m. 366Ü0 28 n. 
T e i e g r a m a s d e í a l s > a 
BJL SR. RIVAS VAZQUEZ EN 
GUANAJAY 
Guanajay, Noviembre 24t. 
Hay gran espectación por oír la pala-
bra del admirado político y literato ve-
nezolano doctor Ulvas Vázquez, que él 
próximo día 27 pronunciará un discurso 
fcn el Centro Progresista. 
Los preparativos para esa fiesta hacen 
presumir qu.- resultará espléndida. 
EL CORRESPONSAL 
CONDONACION DE CONTRIBUCIONES 
¡ San Jnan y Martínez, Noviembre 24. 
I El Ayuntamiento, en sesión extraor-
i diñarla, con asistencia de doce conce-
jales, acordó condonar las contribuciones 
j t i Central Galope por cinco años, cum-
j pllendo con este ofrecimiento hecho al 
señor José María Herrera hace cuatro 
años. 
ESPECIAL. 
¡ I N M E D I A T A M E N T E ! 
Daré empleo a dos personas activas, <me| * m « j f ^ r u a P i 
presten gatantfas de $120 efectivos. Ga-! í l i 1 AiáiLLlií iaLfü 1 ü b V A K Í U ¿ 
12 ^ " i T t o m r i T l a ' ^ h ^ i r i L t i irfl' W ^ ' r ^ ^ s ^ s m m m m 
tud- 152- 2S n BODEGAS B A R A T A S 
¿o n 35445 EGISTRAD"'R DE ALMACEN, SE SO-
LV lícita un tenedor de libros con apti-
• a M a K f f i u w 
A S O M B R O S O ! » 
R e a l m e n t e A S O M B R O S O h a s i d o e l é x i t o o b t e n i d o c o n l a v e n t a e n o r m e 
d e n u e s t r o i n m e j o r a b l e 
A L A M B R E D E P U A S Y 
A L A M B R E L I S O G A L V A N I Z A D O 
3 0 , 0 0 0 r o l l o s h a n s i d o d e s p a c h a d o s d e n u e s t r o s a l m a c e n e s de l a H a b a n a 
e n 2 1 d í a s . A ú n p o d e m o s s e r v i r s u s p e d i d o s s i se a p r e s u r a a c o m u n i c a r s e 
c o n n o s o t r o s , p u e s l a d e m a n d a c r e c e de u n a m a n e r a v e r t i g i n o s a . 
R o l l o s de 5 3 y 1 1 2 l i b r a s . 
G A L V A N I Z A D O P E R F E C T O , G A R A N T I Z A D O . 
A l a m b r e n ú m » 1 2 
C a r r e t e s d e m a d e r a P ú a s a Z V z " 
N ú m e r o s 8 , 9 , 1 2 y 1 3 







E n t r e g a s I n m e d i a t a s de n u e s t r o s a l m a c e n e s d e l a H a b a n a . C h u c h o p r o p i o 
p a r a e m b a r q u e p o r f r a g a t a s , c o n g r a n e c o n o m í a e n f l e t e s y t i e m p o . 
V A L L E J O 
C u b a 6 9 ( b a j o s ) 
C e r c a s t e j i d a s , p o s t e s d e 
A p a r t a d o 1 9 1 7 T e l é f o n o A - 9 3 8 2 
a c e r o , p u e r t a s , t e c h a d o s , m a t e r i a l e s de 
c o n s t r u c c i ó n . 













HOMENAJE A UN PERIODISTA 
Artemisa, Noviembre 24. 
UNA CRIADA, ASEADA Y dora, se solicita para el Vedaa^ TRABAJA- i «va. Cuba. P>1 Teléfono M'-2311. Apartado ser- ! número 2405. 
Tteio"para"corta"faniÚ.ia y 'sueldo de $-'5 j _36^88 28 n. 
en adelante, según cuaUdades que tu^e- I 
una bomba automdvll para los bomberos 
Celebróse ayer el homenaje al dlrec- de Güines pasa a la ComlsiCn de Ha-1 
tor de -'El Tiempo", señor Horacio H. denda. 
Sierra, en bu residencia de la finca "El Un escrito de la Junta Provincial Elec-
Jardín", como demostración de afecto de toral Interesando crédito para reparar 
Se vendne dos buenas 'bodegas, una en 1 esta villa al ciudadano merltfsimo. ' *• comprar muebles, quedó sobre la me-
la Habana y _otra ea el Cerro, la de la Xo<ja ra godedad de Artemisa, autor!- ra. 
tiene linea fle . . . , 
no paga «Iqui- "ades y prensa, testimoniaron al culto. Pasó a la Comisión de Fomento una 
11er y • periodista sus simpatías. I solicitud de reparación de la carretera 
Hablaron los señores M. Isidro Mén- i de Dagame 
todas las cuentas al díá. Se dan bara- y Juan Jenaro Sánchez, con elocuen 
tas. Informan; Empedrado, 43, altos; de cía. 
las dos
hacen buena venta y al contado; uo fían; 
De Cosas Propias y Ajenas 
LOS NERVIOS En una "aleluya" 
pésima, como todas las mías , pero 
l t ,  u a ^ SOLICITA CNA MODISTA PARA 
Intorraarín en Obispo. bJ, altos, ae ^ hacer tod¡ crase de a los 
12 a 1 de la tarde. no _ ¡ hecha, para 
9 a 11 y de 1 a 3. Alberto. 
3551 28 a. 
SE SOLICITA DNA BUENA MANEJA-dora, para una mña de ocho meses; sueldo veinte y cinco pesos y ropa l im-
pia. Santa í'ataiina, número 34, entre 
San Lázaro y San Anastasio, Víbora. 
35476 28 n-._ 
PARA LA FERRETERIA "LA PERLA/' se solicita una criada. Calle 17 y D, Vedado. 
35476 28 pv^ 
TTÍÑ ÍLA VIBORA SE NECESITA CNA 
JLj buena criada peninsular, para los que-
haceres de en matrimonio solo, que se-
pa sus obligaciones, si no que no se 
presente. Se dan 30 pesos y ropa limpia. 
Calle Bruno ¡Sayas esquina a Vista Ale-
gre. Se paga el viaje. 
35468 28 n-
La Mod  Americana 
esquina a Amistad. 
35519 
rregios en ropa 
efíoras y niñas. Informes en 
San Rafael 22, 
28 n. 
CASAS DE HUESPEDES 
: Se venden dos casas de huéspedes, bien 
i amuebladas, una grande y una chica, las 
- i dos están en buen punto, lienta regular 
ESPECIAL. 
DESGRACIADO SUCESO 
Guanabacoa Noviembre 24. 
Fué asistido en el Centro de Socorro 
SOLICITO PARA FABRICA DIEZ HOM- y buen contrato. Más informes: Empe-. oor el doctor García Carranza Manuel bres, a $2.40 diarlos; cuatro cama- drado, 43. altos; de 8 a 10 y de 12 a 2. | „ . , . , , 1Q _ ' a'*"u*!l toros. $25 y $30 Dos dependientes café Alberto. Pérez Curbelo, de 19 años, veemo de la 
de dicha barriada en las próximas Pas-
cuas 
Y terminó la sesión. 
CRIADOS D £ itfANO 
SE SOLICITA ÜN mano, o criada de comedor, con re-comendación, buen sueldo. Mii'agros y 
Cortina. Víbrra. Reparto Mendoza. 
35496 28 n. 
a $30. Un cocinero, un segundo y un ter 
c^ro. Buenos sueldos. Zuluetas, 31, entre 
Monte y Corrales. 
35518 28 n. 
r-nTrimirm iniiiniiiiiuBmiiiiiiiniii ¡n ..- ̂ ¡m 
M U R C I A S DF TOIOCACIONES 
A 
dad todas las criadas, cocineras, mane,a 
doras, lavanderas y costureras que nê  
cesiten. de color y blancas. Jóvenes y de 
CENCIA DE C.iLOCACIONES "LA AR dita." A* uf se encuentran con facili- oarros. 
I finca Santa Emilia, en el poblado de 
G R A N T E R R E N O EN GANGA IDuenavista, de desgarraduras en la cara 
Se vende a $16 metros, que vale mucho ! ^ frente, conmoción cerebral, de carás-
más, 2.040 metros de terreno yermo. Tie- tar grave, que sufrió al tumbarlo ua 
ne 30O metros fabricados, capacidad 24 caballo que montaba, por 8o metros de fondo, punto de mu- i * . 
cho porvenir situado en calzada cerca ingreso en el Hospital para sm cura-
de puente de Agua Dulce. Dos líneas de ción, conociendo del caso el Juzgado. •arres y cerca de linea de ferrocarril, ! 
nás informest Empedrado, 43, altos; de 
, 8'a 10 y rde 12 a "2. 
V I D R Í E K A Y P R O P I E D A D 
COCINERAS 
mediana dai. Desde las 7 de la mañana
hasta las tros.de la tarde. San Nicolás,',, 
7 En la misma se solicita una lavan- s.e vende una buena vidriera de tabacos, 
dera y una manejadora inglesas con re- cigarros y quincalla, bien surtida, hace 
aaammKMemmmaaamt» forencias. "La Ardíta". Good opportunity 9S<luma5-<;allr de müch" tránsito y línea 
BUEN CRIADO DE , fer Jamaica and American girls ' 'efe carros; contrato cinco aCos; paga po-
ce alquiler; .¡ene una venta de 25 a 30 
pesos. Se da barata. Más informes: Em-
pedrado. 43, altos. De 9 a 11 y de 1 a 3. 
Alberto 
_J!M39 4 d. _ 
Centro General de Negocios, me hago 
CORTES. Corresponsal. 
Pasó a l'a Comisión de Hacienda otra 
collcitud de crédito presentada par un , 
vecino de Jesús del Monte al objeto de i Con VlSta« al cll\Ste ful ' deCÍa. 1° i 
repartir socorros entre los niños pobre-! una vez de estudiante:—"Mi primita * 
Luz Salvá—tiene unos golpes sober-
bios,—sobre todo cuando está—con 
el ataque de nervios". Y efectiva-
mente, la primer ternera, digo ter-
neza, con que Se me ocurrió obse-
quiarla me la pagó con un mampo-
rro. ¿Fué ella la autora del golpe? 
No, ciertamente; fueron sus nervios-
q"e a veces se le disparaban. P.*ue-
ba al canto: al día siguiente de la 
' torta" me llamaba chachito y me 
regalaba un caramelo en buen uso 
OBRE EL PROXIMO TRIUNFO DE LOS 
CLARKONIOS 
DE JUSTICIA 
35471 30 n. 
S E O F R E C E N 
a u a U / i u s ttíé M A N O 
y MANEJADORAS Se solicita una cocinera para muy 
corta familia. Ha de dormir en la co- • wwo«iu!.iijp«yuaw>wy*mi ŵnnwww 
locación y que sea limpia. Sueldo: SE 5JE8EA COLOCAR UNA MUCHACHA • española, de 18 años, de manejadora "JquiimatO, cates. 
EL DR. CORES 
Ha sido nombrado por decret» presi-
dencial Jefe del Negociado de Atencio-
nes Administrativas de los Tribunales y 
Ministerio Fiscal el doctor Manuel O. Co-
rsa. 
SECRETARIO PARTICULAR 
El señor Jesús Calzadllla ha sido nom-
M r r n de comnrar vender trasoajiar ,)rado Secretrirl0 particular del señor Se 
cargo de comprar, vender, _tra»pasarf cretarlo de Jnatlola para ^ Tacanto ^ eJ Beflür ÁntQnio Mano GtL 
L a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a d e O r i e n t e 
(POR TELEGRAFO) 
Santiago de Cuba, Noviembre 24. 
LA ASOCIACION DE LA PRENSA 
En las elec-iones celebradas ayer por 
?a Asociación de la Prensa resultó triun-
fante la candidatura siguiente: 
Presidente, doctor Juan María Rave-
do. Vices: señores Pascasio Díaz del Ga-
"lego y Juan Aguilar Almelda. Secreta-
rlo, Jaime Darán Bonet. Vice, Fernando 
Ramírez Grtbí. Tesorero, Salvador Sán-
chez García. % lee, José Jiménez Cruz. Fue-
ron elegidos, además, doce vocales. 
E l . JEFE DE TELEGRAFOS 
Ha tomado posesión del cargo de Je-
fe del Centro de Telégrafos de esta clu~ 
Madame Geraldine de Pubillones dfr 
cldló desde la primer noclie—la trimv 
fal noche del debut en que la apari 
ción de la compañía fué sobre el tablado 
qel Nacional como un magnífico deslum-
l ramiento—qve esta maravillosa tempo-
rada, esta cuadragésima segunda tem-
porada del gran circo Pubillones, fuese 
tejida de intrepideces maravillosas y de 
relampagueantes emociones. 
Por eso a un número de esos que ad-
na! al 
Desde entonces acá—de esto hace jetivamos "ircomparables" no es hlper-
REPORTBRS 
medio siglo—la nerviosidad de todas 
las hijas de Eva y de todos los ada-
nes sus coetáneos, aumenta de un 
modo atroz. 
Empezando por la niña gótica 
más o menos cascarrabias, que has-
ta muge cuando se acue/da que no 
la han t ra ído los zapatos Ussla, o la 
bolsa de plata "dernier cri"de la jo-
yería LiOhengrin, Riela 117, y aca-
bando por el clubman que ha perdi-
do el bastón-caña de Rotin. tan fino, 
tan elegante, que en Obispo IOS ven-
1611co, suceden otros números mejores. 
Cierto, claramente, en una sola justa; 
en una sola noche se reúnen los rupldos 
formidables de los leones de Peter Taylor 
la máxima intrepidez elegante de los 
Jarcias; el arrojo de los ati'etas anie1'̂ -. 
n')s; el furor acrobático de los Rubia 
'i-^do eso es desf-nredar ante los mar.v 
v Lados ojo»- de los espectadores la 1!̂ : 
mienta trágica del circo. Pues Men, In 
aquí que muv pronto surgirán en la pis-
ta del Nacional los Clarkonias, reyes del 
tiapecio, voladores Incomensurables, ge 
ríos del aire Han trabajado en los me-
tí que f 
der ch 
Avoy; 
11? a P 
ílmdo 
m ai 
alquilar, toda clase de establecimien-1 dejó el doctor Cores. i TLl pantbn de los 
tOS, hoteles, casas de huéspedes y de Y para la plaza de oficial" dase cuarta Ayer se hizo cargo la LáJciáción "do a é r a l e La Rusquella todos, del rey jores circos. En su ascendencia hay gran-
as» fondas, bodegas y I 41116 desempuflaba el señor Calzadllla ba Reportera do esta ciudad, del panteón al obrero- vivimos con los nervios de des glorías del trapecio. Ricos, mimadoí 
5S20. Estrada'Palma, 89. Tel. I - I 8 S 4 . c r i a d a de toaño.r~préfi«rie "en" e í "ve- oaraies Oficina* Emn^drado 43 ajJ;1do nomhrH'!o el doctor Nicolás Aucá- construido para sus socios en el cemen- punta. de la suerte y de la fortuna, han re-
85480 28 n. ! ^l0,.„?I?,.dSJ??i^,1<ir^L ^ ^ T W n t w ; tO». T d é f o n o Á-9165 . Albérto". De ^ - G U a S P ' i terio generaL i Y, claro está." así anda la Cosa en -orrido el mundo aportando a _l_o_3jspi-
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA que esté dispuesta a ir al campo y 
•artoparto Huena Vista. 
3 y 4. 
35490 28 n. 
ÜNA SEífORA DESEA COLOCARSE PA-ra criada de mano o de cuarto, sabe 
zurcir, coser a mano y a máquina. In-
forman en Aguila 276. 
354T9 28 n. 
9 a 11 y d«> 1 a 3. 
35439 4 d. 
E L PREMFO GORDO 
Toda persona _que tenga establecido su 
negocio de comisiones y representacio-
nes de varios artículos, debe aprovecharse 
Juez municipal de Minas (Camagüey). 
Miguel Morclogo del Riace; primer suplen-
E SOLICITA UNA BUENA COCINE ra, blanca que sepa hacer de todo y sa, tienen quien las garantice. Dirigirse su movimiento; se traspasa en mil qul-
tenga ba-nos Informes. Es para una , a v Cándara Reforma y Santana, Lu-¡ nientós pesos entnmdo pró.vmo a unos 
cervir la m'-'̂ a, para un matrimonio sin 
niños. Se paga bien, informan en Ma-
lecón, 42, altos, esquina a Agula. 
35508 28 n. 
COCINERA. DESEO UNA PARA LOS Pinos, que duerma en la casa. Infor-, „T , - a ^ -——— man: Luyanó. 128 o Rayo 60. ¡ S k ^ n0 »OS HIJAS QUE ACA . 
35494 29 n. I 0 blln áe Ut,^aí de España, desean, coló- oe esta oi>ortrnidad que se le ofrece. Ne-i íe« Miguel Morclego Barly; segundo su-
Íí^oo ? f ^ Z "lí1? áI manos o maneja- goclo industrial con marca acreditada y ' píente, Pedro de Armas Prado, doras si es posible dos en la misma ca- registrada, y que en la actu lidad está en para San Jer6nl ™0: Jue2 munlclpalt 
Alonso Caneila y León; primer suplente. 
José Denis García; segundo suplente, 
Aurelio Pérez Consuegra. 
Para Caunao: Juez municipal, Eduardo 
Moreno Broceta; primer suplente, Nés-
tor Porro Adán: segundo suplente, Ga-
orle! Mesa Santos. 
Para Arroyo Blanco: Juea municipal, 
de los Cuatro Caminos. Hay'departa-í Florencio Pg'domo Martínez; primer su-
n ú m e r o 1 ! " Camilia- lnformarün: Rastro. ; p,ente. Nemesio Jiménez Salas 
35470 24 d. ! suplente, Tomás Valle Gómea. 
NOMBRAMIENTOS DE JUECES ! Al acto asistió el Praaidente de la 
A propuesta del Secretarlo de Justicia (ám^ra Municipal, Institución que ba do 
se han formulado los siguientes nombra- nado a los repórters el terreno donde se 
'iiientos de fueces municipales de cuarti j itvanta el panteón, 
''lase 
mundo Cada Individuo posee hov t^tus ansiosos de la emoción grandiosa 
de la intrepidez punzante, los tesoros 
que 
familia amer ana muy corta y paga muy 
buen sueldo Razón en La Moda Ameri-
cana. San Rafael 22, esquina a Amistad. 
35576 28 n. 
•———iwiiib imhiiuiiiiiiiiiiiii ih i nuil riinr u mi 
yanó. 
35472 28 n. 
COCINEROS 
OE DESEA COLOCAR UNA SESt RA, DE ! ^ „ h h S . .ens» 
O. mediana edad, habla inglés; sabe co- " «e J ^ a n ' 
•5er y tie.-.e buenas referencias. Admite „!^„ ? r J ^ f J-f" 
lofertas personalmente en Monte 51. 
•'•~*-mmmmmmmmmi 85467 28 n. 
SE SOLICITA UN M VKIMOMO PARA 1 QE OFRECE MUCHACHA DE MANO, la casa viviend;) de un central, que O rerién UegUda de España. Informan: él sea cocinero y ella criada de mano; Muralla y Oficios, tlotel Continental. 
uatrocientos pesos de mercaderías y en 
.teres necesarios para dicha industria. Ne-
^ ! pocio como este se ven muy pocos, deja 
sual trescientos pesos 11-
cii^cnan comprobantes. Infor-
rtarnue m&r¿Llí: industria, 80. bajos; de 8 a 11 
1 y de 2 a 5. 
I 35153 
PAQrUITA ESCRIBANO 
Mañana debutarán en "Vista Alegre" 




VENDE UN RESTAURANT, CERCA | 
d e p a l a c i o 
LA TEMPORADA HIPICA 
viaje pagado y buen sueldo. Informan en 
la calzada de la Reina, 22, bajos. 
85495 28 n. 
• m u •ni iiiniinwiiiMii ni 
35502 28 n. 
i KiAÚAS P A K A U M P l A l l 
H A B I T A H O M E S 0 COSE!? 
DKSÚA COLOCARLE DNA PENINSU-lar, de criada de cuartos, en la Ua-
J_/ Vicente Mayo Vidal, su hermana hana, pudiindo ser, es fina y bien pre-
J^EhEA SABEH EL PARADERO DE sentada. Sabe desempeñar su obligación. 
Mayo Vidal, Lamparilla, 63, Llamen al teléfono 1-7230 y le informa-
P E G O N A S DE 
I G N O R A D O PARAOF íM 
segundo 
SE VENDE LNNA BODEGA CENTRICA, , " sola en coquina, buen contrato, no • tantmb Alva 
paga alquiler. Precio: .̂ i.SOO; dos al 
contado. En Monte y Cárdenas, Informa 
Domíngue ¿en el café. 
35503 2 d 
tantos "yos" como altibajos experi-
menta en sus nervios. Cada hora, 
cada minuto tienen su psicología. La 
responsabilidad es pues un mito, 
y la seriedad un cuento. 
Por eso se dice con énfasis dog-
mático que hay que vivir el momen-
to presente. ¡Y qué hacer si no se 
puede vivir otro! 
¿Cómo, decimos a lo mejor- cómo 
c- posible que este hombre tan cátfi-
l:c6. con más i m á . ^ n e s en su hogar 
aue tienen en el 91 de O'Reilly, se 
coma hoy crudo al clero? 
I Tómo explicarse que Don Pan-
fraeio Chipirón, que ayer no almor-
zaba, ni comía- por llevar a la Caía 
del Banco Internacional sus aho-
rros, sea un manirroto a dias? 
Y fulano, que es más vegetariano 
que Khune, ¿cómo es que a veces 
de su arte, de su arrojo? do su val'or, re-
tos al peligro y a la muerte. 
Mañana consagraremos a los ClarK-
konios tina pequeña silueta, a modo de 
medalla, en que pondremos en relle« 
toda la potencialidad artística y crea-
dora en ese género de trabajo al a»8 
se consagran, trabajo Se máxima tnt̂ " 
sidad en que el peligro es como un 
-ampido que anuncia lá muerte en 








Necesitamos dos dependientes de bo-
dega, para ingenio, $35, un depen-
diente fonda para el amnxo $35, un 
án. 
85491 28 n UNA JOVEN, ESPASOLA, DESEA Co-locarse de criada de habitaciones; sa-
be - oser a mano y a máquina. Informan 
en Piñera, 1. Cerro. 
35473 28 n. 
C O C i M O A S 
tocinero, $60 viajes pagos, un ayu-¡ /bocinera v criada de mano de-
dante de caroeta SS0 3«co3 un fn. ^ sean cu'"<firse en ia Habana; ya iie-
J t j * «-eos, un IfC- van^t ieói^ en la Habana, sabeñ hu obll-
gatíor toada. y Vai'íOS Criados y (faclón. SUékic •. $25 en adelante y que 
camareros, bueno», sueidos. I n f o m a n : ] "ostei^V'1"'1113- P*ra ÍBÍ£otmes; Com-
Vülaverde y Ca. O'ReÜiy, 13, agneia 
sería. 
35r>(!i 
/ 1 . V I . 8 O S 
K I ? X r G T O S O S 
IGLESIA DE L A MERCED 
JUEVES 27. 
FIESTA DE LA APARICION DE LA ME-
DALLA MILAGROSA 
A las slett a. m-, misa de Comunión 
ceneral en «1 altar de líi Milagrusa. 
A las 9 a. m. la solemne fiesta con 
^ermOn por ol Kdo. Padre Martínéa. 
El viernes 28. a las ocho de la ma-
fiana, se celebrarán Honras Fúnebres por 
ios Asociados difuntos. 
35510 28 n. 
Ayer estuvieron en Psilaejo los señores 
que forman la Empresa del Htpódromn 
de Marianao a fin de invitar al sefioi 
E'residente a la inauguración de ia lciii-
poraua hípica, que tendrá efecto el pró-
Para Chanbas: juez municipal, Cons-1 Jilm0 día 27' 
Dichos señoras se entrevistaron con el 
Kverardo Robledo; segundo "suplente",'^!'" Secr<-tario de ^ Presidencia, por hallar-
vestre Espinosa. ' se ausente esos momentós el Jefe entra en La Flor de Cuba—O Reilly 
Para Francisco: Juez municipal. José irlel Estado^ ¡86—pidiendo Jamón d é l a Sierra. Ion-
Gómez Mongc; primer suplente, José Ra-' RECURSO DE ALZADA j ganisa de Vich y sobreasada de Ma-
mire?. Sibello; segundo suplente. José; Ha sido declarado con lugar el recur Horca? 
Alvarez. i so ae al'zada interpuesto por el señor Pa- j Pues cómo ha de ser- siendo vfeti-
Para Cascorro: Juez municipal. Rlcardj blo Presilla contra la liquidación de De- mas del soviet, de los nervios. 
Rollán Oriol; primer suplente, Gonzalo rechas Reales nünie^s Kf practicada por j^as sublevaciones nerviosas son a l ! 
«uerrero Bueno; segundo suplente. Ma-. L. Administración de Contribuciones del ¡n^vJduo \0 gue las militares a la I 
nuel Sotíeño Rodríguez. | Distrito. Fiscal de Mayari por cuanto ba- p ^ j a 
La justicia penal va a tener que 1 
morVlMosarse rauchtsímo, empezando 
por hacer que lo? fiscales sean es- i 




g E ^ I J C I T A N MUCHACHO!;, 
trabajos de almacén Deben saber leer 
y escribir y tener referencias de sus 
•interiores empleos. Personarse en "La 
*^S5í2a • 0braPía nflmero 28¡ 
28 n. 
8BS0H 28 n. 
LiESKA COLOCARSE CNA SESORA DE cociner-i, penlnsulstr, es ilmpla y tra-
bajadorá; no duerme en la colocación; 
lesea casa ie poca fumóla Informan en 
Lu/ Caballero al lado del Tennis. Telé-
fono 1-26̂ 1. 
3548C 
5306 
M Ü E l i U E S 
| P R E N t t A S 
V I D R I E L A Y A R M A T O S T E S 
Ba-
DUEIC 
Para nuestro nuevo Sa lón de Sé - Vork^d íea 
ñ o r a s y Niños que abriremos d e n - I d s ^ L " ' 
t r o de pocos d í a s accesltaraos un 
buen operar io exper to en n i ñ o s . 
I N F O R M E S : OBISPO, 103 
ÜN RECURSO DE LA PORT OF HA-
VANA DOCKS 
En materia de amores, se imnone 
también un cambio. EJsas relaciones 
o.̂ iS de pronto- esos accesos de cóle-
;a a vías de hecho, esas trapatiestas 
oue surgen de improviso, inesnera-
d^monte- sin casi darse cuenta, en-
tro los tórtolos, todo eso hay que ex-
plicarlo ya a la luz do la ciencia. Y, 
Para Guáimaro: Juez municipal, Juan! Mendo promovido un expediente para 
M, Torres Garay; primer suplente, Ra- Justificar la posesión de un solar donde 
fael Castro Domínguez; .segundo suplen- ¿ice fabricó una casa a sus expensas no 
te. Aímaro Torres Carcfa. . debe cobrársele el impuesto más que so-
AUTORIZACION bre el solar slmpre que acredite con la 
Se ha resuelto autorizar al doctor Ju- ! Ucencia o certificación correspondiente 
do Ortlz Caijanova, abogado fiscal de del Ayuntamiento que fabricó dicha ca-
la Aualencla de Ta Habana, para que, so a sus expensas después de haber 
sin carácter oficial, publique un folletJ adquirido el expresado solar de la se-
tltulado "Ordenanzas Rurales de la Is- ftorltu Brígida Artacho. 
la de Cuba" que -ontendrá las que fue-
ron promulgadas en el año 1850 y se en 
cuentran vigente, concordadas y anota 
das con la legislación vigente y tas sen-1 El Administrador de la Port of Ha 
tenclas del Tribunal Supremo de Cuba; vana Docks, que a nombre de la misma t-0™0 ^ * ™ r ' en Política, y en ad- | 
in 'nistraclón y en todos los órdenes . 28 n. *Mî i.-l»-.wanwam'iiifcia'nTiiiin\miwmwmwiiiiim.j.v...........' „ ' j ! * ^ •* » • otro foiieto titulado •'Indultos y amnls- había solicitado de la Secretarla de Ha r^r^r'T'ivnr-kf» para venta de tabacos, se vende. J.  ,,„„,, „. „ . A Í , , . . C I H ijNEKOS carlsas. Inquisidor, 35. altos. i tías que contendrá todas las gracias de cienda el permiso necesario para utilizar 
ivwmm****-:•v.-b̂ v-.w,*, ---uj. itu,,, a54cS4 2 d. ̂  | carácter general concedidas desde 1898 y embarcaciones menores de. la propiedad 
y efe CtJONERO de MUCHA EXPE- I M f T17nf ' " \ laa lcyes de amnlstIíls promulgadas bajo de la citada compañía, en el tráfico do 
en Taris, Londres y Nueva MUCiiíkJiO l ia República: una ohra titulada "Legis- bahía entre los vapores surtos en puer 
colocarse en /̂ asu particular Por viaje vendo Juego de muebles casi li.clón Penal vigente en Cuba", que con- tos y los muelles, amparándose en dls 
liara la limpieza nuevos, consistente en sillas, camas, es-
35433 





formal y activo. Neptuno, 44 
' • ' » ' - - - t v ; .{••; 
C R I A N D E R A S 
-8 n. T?SPA5}OLA DESEA COLOCARSE 
Qt'E SEA . V .ra , ^«ndei-a. Tiene buena leche. J y 
50. Te-. i ejos, lámparas, mesas, sillones, etc 
) villaífigedo. 141, altos. 
28 n. ( 35514 28 n. 
líe-
que con- tos y 
eudrá todaj las diaposlcJones de ese or- posiciones de las ordenanzas de mari-
den que se encuentren en vigor y de ^a, sin que se le exigiera el abandera-
M A Q U I N A DE ESCRIBIA 
'•El tüirbería. 35499 
28 n. 28 n. 
Muchacho, $35.00. Además, casa v C H A U F F E Ü R S 
"Umlerwood'. magnífica, $80; hruó gran-
de ríe cortina, $45; Juego de sala de cao-
rA" ba. $85; lámpara de bronce, $1»; cáma-
ra fotográfica, grande, $25. San Miguel, 
t'6, biijos. Academia "Royal." 
35501 28 n. 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
 
aplicación obligatoria; y otra obra t i-
tulada "Lo« delitos y sus penas", que 
c< utendrá las penas del Código Penal vi-
gente, divididas en grados y subgrados. 
iegas, un. S5369 28 n. 
tuno 37. librería. 
1 8550* 28 n. 
miento de esas embaiciones ba acudido 
en alzada ante el Presidente de la Re-
pfiblica, por haberle denegado la Secre-
taría de Ha"ienda dteba petición por no 
i-oder considerarse como depósitos flotan-
ics las embarcaciones mencionadas. 
OTORGAMIENTO DE ESCRITURA 
El Administrador de Rentas del Dls 
frito Fiscal de Pinar del Río ba 8ldi> 
• •• - comis*vnado para concurrir en repre-
Ayer se reunieron en sesión ordenarla «cntudOn del Estado al otorgamiento de 
loa seílores consejero» pruvinclales. ^scrilura de expropiación de una faja 
Una solicitud de $700 para completar de terreno d..- ta finca Delicias, con des-
la cantidad necesaria a íin do adquirir tino a carretera. 
E N E L C O N S E J O 
P R O V i N C I A L 
rlelincuencia sorda, 
^ero el tema da todavía de sí 
Quídese pu»s pa-'a mafinna. Sólo me 
te?ta, antes de terminar, rpcomon-
d'tr a mis lectores las semillas de 
hortalizas orne i^ang-wlth vende en 
el 66 de Obispo. 
ZAUS. 
C á n r r a M a n i c : p a ! 
NO HUBO SESION 
T a m p o i ó a ver celebró sesión «1 
Ayuntamiento, por falta de ' 'querum" 
Para combatirlos, para ¿ V f * ^ 
oerlos, hay que usar RELAMPAGO, 
específico del dolor de cuelas q 
cura con la velocidad del relámpa^. 
Todos los que tienen l*5 P¿c 
das. deben tener RELAMPAGO * 
manot porque en un íoStan.te' ^ 
el dolor de muelas más agudo y 
tremendo. 
R E L A M P A G O 
NO QUEMA LA BOCA 
Las madres de familia d e b e o ^ 
prarlo y asi evitarán malas uocn 
sus hijos, porque si les ^ 'J^io 
«nos instantes después a ^ 
R E L A M P A G O , no hay doio 
muelas. . o0 
R E L A M P A G O , se aplica co 
algodoncito humedecido. 
Se v e n d e e n t o d a s las bo t íca í 
C O M P Ü E S T ^ 
EL FAMOSO B I B a L E C B O ^ 
¿Lo ha pr-ibado yul M U e s ^ V t ^ 
r -rles lo están « sa0^ ; u desiif'a r̂0ot» 
lioso tOnico r-ara el ^ " ^ ¿ ^ g a U P/0 d« 
—-rberante de verano y c ^ t a d " ^ ^ 
B parición <!e arragas. ¿spinllla8'f0ioí 
mtua 
sd(r pecásT-cutis 'rtíueno 
pí-rexa y rubi.-untiez. 
n-iíado a las mejillas y. 
c- parecer 10 
cutis juvenil y 
iPos tnds jo^cn a üStr 
"una tez nue Suscríbase al DIARIO BE LA iVU ^ 
rfiWAv auuaciése en el DIARIO O E i ^ n ^ P T ^ - r J n u n a n ^ ^ ^ f j ^ 
Í* .A M A R I N A Ui-lsta. Proc-n-e ver un l i r o nronto iparecerá en 
sola iP11 (ir*' 
A R O L X X X V I I 
E 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 5 de 1 9 1 9 . 
«TftS V O L V I E R O N A T R I C N -
^rrern* en el primer Innln* . 
^ nández ^ e l box 
hftblemente.-poraue no es co-
P1*^ « pueda asegurar,—el mo-
í»aUe más amargo, y desesperado 
fi^0 u haber sufrido "Mulé" Wat-
J e ^ " í 1 vida basebolera, lo p a s ó 
! J a eo la Primer entrada a l 
»yer f ios Players de Mlke Gonzá-
Í>ate de ¿ t o s , de manera despla-
leí- cUa"on saña de verdaderos leo-
|4»da y J ; ^ 7 a r o n a castigar briosa-
l»63, ^ s bolas por él l a n z a d a s . . . 
*ieIlte h K coo otras tantas car / eras 
Ci1100 ^ L ^ t r o s o resultado de aquel 
^ e , / e f8 de8«onclert0 6 mefeCt1' 
^ cn'rido por el lanzador de los 
^ S c T J . ¡Qué manera de ba-
^ . ?on qué dureza, con que ta-
Golpeaban los rojos las mde-
jilidad g ^ a g y rectas enviadas por 
jensas ^í,ste aparentando una tran 
^atson- e> • sosiego que estaba 
lilidad y 
produce otro hit anotando W í t l . E n 
vista ds este ataque tan violento por 
parta de los americanos, Mike Gon 
zálea ret iró del box a A n d r é s Her-
n á n d e z y e n v i ó a Acostica, quien 
obliga a Dilhoefei- a batear un "pa-
l o m ó n " a l guante de don E n s e b i o . . . 
E n el noveno ínnlng los players 
de Nassium estuvieron a punto de 
empatar el d e s a f í o ; pero en este mo-
mento fué cuando Acost ica supo po-
nerse "a la a l tura Je las circunstan-
cias", dominando a los bateadores 
enemigos. 
He aquí c ó m o se d e s a r r o l l ó este 
round, en que los rojos muy bien hu-
biesen perdido: 
Mister Castle b a t e ó de hit por se-
gunda; Stock da otro por el right y 
Castle llega a tercera, y en el tiro 
que hace A r a g ó n a ésta. Stock pasa 
a segunda; Burns batea a Cueto y 
sorprenden a Castle entre tercera y 
home, realizando el out J o s e í t o ; PipP 
de shor ta primera, anotando Stock 
en la Jugada; Diloefer fly a Jacinto. 
Y no hubo m á s ; y los rojos no tu-
vieron necesidad de batear su ú l t i -
ma e n t r a d a . . . 
Tiempo: una hora 40 m i n u t o » . 
Umpires: V . G o n z á l e z (home); J . j 
Magr iña t (bases) . 
Scorer: Jul io P r á n q u l z . 
Quinn, el soberbio lanzador de los 
A l l Amerlcans , y muy fuerte batea-
dor, a c t u a r á indefectiblemente el do-
mingo contra los Leones. E l es el 
autor de los nueve escones a l A l -
mendaves y de aquel famoso empate 
con el Habana . Por eso su anuncio 
para luchar contra los rojos, dada 
su potencialidad como lanzador y su 
agresividad como bateador, ea causa 
de alguna p r e c a u c i ó n /en el campo 
h a b a n i s t a . . . 
A c o n t i n u a c i ó n v é a s e el score del 
match; 
A L L AMEUICANS 
v. c . n . O. A. E . 
í01 i = de Pxnerimentar- continua-
^ no obstante, retorciendo la de 
n0 entre sus manos ? J ^ á n -
hacia « r * 0 e"irej p"i¡ter'asta. que se hizo 
I «timo out de ese inning que pa-
«' Tunca habría de a c a b a r . . . 
,flCJ n cinco carreras que se bl -
ll¡ esa entrada, los "canil l i-
^ontu^eroV lo suficiente para ga-
1 los americanos se queda-•Ai 
,„ pti cuatro. 
T^ rojos hicieron sus carreras de 
^ p o S e la base por bolas; Me-
Vt al canter; Dllhoefer comete 
í 0 n L p d baU v los corredores ade-
1 Cueto áraUa la base por dead 
jacinto fnfielde rhit y anota 
n. Aragón, hit al left y anotan 
irritó y Cu^to; J o s e í t o se sacri f ica 
filPrito ^anan tercera y segunda; 
Lve batea al short. y sacan a J a -
,1 en home; Hongo, infielder hit 
t i t a Aragón; A . H e r n ^ z . in 
i Wt v anota xMike; B u r n s t i r a 
"al al pltcher y los corredores ade-
Mtan; Papo, que es la se írunda vez 
l i va al bate en este inning. fina'l 
peón un fly al centro. ; Y a era ho-
ra!... 
Y asi permancieron las cosas' has -
U ei quinto, én que los yanVees pi-
¡aíoii la poma tres veces, obligando 
• Andrés Hernández a sa l 'r del box 
y jlendo relevado por Acost ica . 
La dcbacle del ex-artillero A . H e r -
nández empezó al batear un hit Me 
Avoy—qne ayer j u g ó el r igh field 
en m del catcher,—quien adelanta 
t secunda al batear otro indiscutible 
Watson, adelantando estos dos Seño-
res nna base más al disparar otro 
Üí por el ter/itorio de Arajarón l a 
ter̂ ra base "Wlitt. As í las cosas, 
Castle batea en d irecc ión de Papo, 
el que se priva, y se e f e c t ú a un "fiel-
der choice", pisando el home Me 
Avoy; Stocík, entonces, levanta un 
fly a Papo, y Burns alza un flsisote 
ílmdo hacia Mérito, que s irve p a r a 
qne anote "Watson; d e s p u é s Pipp 
Witt, 3b. . . 
Castle cf . . 
Stock, 2b. . . 
Burns . I b . . 
Pipp, If . . . 
D ü h o e f e r , c . 
Sicking, sb. . 
Me A voy, r f . 
Watson, p . . 








L O S C U B A N S T A R S P A R A M E J I C O 
Mañana , m i é r c o l e s , por el vapor 
"Montevideo", - embarcan en direc-
ción de Ciudad de Méj ico loa players 
que integran la novena t itulada " C u -
ban S t a r s . " 
E s un buen conjunto formado por 
nuestros bueno» players. que s a b r á 
defender el alto concepto que de 
nuestra capacidad beisbolera se tie-
ne en la R e p ú b l i c a mej icana. 
L o s players que embarcan son los 
siguientes: 
Cheo H e r n á n d e z , pltcher. 
A . tieblanc, pitcher. 
J . Junco, pitcher. 
F e r n á n d e z , catcher . 
pedroso. pr imera . 
Maleno. segunda. 
D o m í n g u e z , tercera. 
R a m í r e z , out fleld. 
Dreke, out field. 
g . V a l d é s , out fleld-
Y F l g a r o l á . qne, a d e m á s de saber 
jugar var ias posiciones, va como c a -
pi tán . 
¡ M u c h o s é x i t o s , f a m i l i a ! . . . 
Santiago GARCIA» 
ffceha 3 riel actual, c o m u n i c á n d o l e el 
e n v í o del material de boyas que ha ai-
do recibido en aquel Puerto y entrega 
do al s e ñ o r Everardo Arregui, Capi -
tán del vapor "Rafael Morales". 
L A R E P O S I C I O N D E UNA B O Y A 
L a S e c r e t a i í a de Hacienda: Tra-'U.' 
cribe un escrito de la Aduana de Cien 
fuegos l ú e eleva ot.ro> suscrito por 
varios consignatarios y d u e ñ o s de em 
barcacionos, exponiendo que el últ l 
mo clcJón a r r a s t r ó la boya que s e ñ a -
laba el jraso de "Las Mulatas" ent.;^ 
squel Puerto y el de Casi l la rogando 
sea repu l í a la susodicha boya. 
P a s ó .il Negociado de Puertos. 
UNA P L A N T A E L E C T R I C A 
Por la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
transcribe un acuerdo del Ayunta-
miento de San Diego del Valle auto-
rizando al s e ñ o r Octaviti Díaz , p&ra 
Instalar una planta e l éc t r i ca en el 
poblado ck Jicotea a Madrazo. 
UNA S O L I C I T U D 
E l Districto d'j Oriente: Transcr ibe 
el informe presentado al Gobernador 
de Oriente en el expediente promov!-
oo per "The Sngar Product Compa-
ny" en solicitud de la a u t o r i z a c i ó n pa 
r a construir un tanque para mietes y 
sus anexos en los terrenos del F . C . 
de C u b a . 
r e u n i ó n para la a p r o b a c i ó n del re-
Bí.Tmento po* el cual se ha de regir 
t-sta sociedad. 
L a comparecencia d e b e r á ser per-
Ronal no a d m i t i é n d o s e representa-
ciones de n i n g ú n g é n e r o , exceptuan-
do las que vinieran dirigidas a la 
n a s a . 
L a C o m i s i ó n , 
E L p a r q u í : SANTOS Y ARTIGAS 
Üispectáculo siempre concurrido es 
éíat? oe Zulueta . 
E l gran parque Santos y Art igas 
constituye hoy un: de las m á s a tra -
yentes diversiones del p ú b l i c o haba-
nero. 
Mañana , marteo, de cuatro de la 
tarde a siete de la noche, función de 
moda. 
E' parque Santos y Art igas se ha-
lla abierto todos los días , de cuatro 
da la tarde a once de la noche. 
. 35 4 13 24 13 3 
H A B A N A 
V. C . H . O. A. E 
E . Gonzá lez . 2b. . 4 1 0 5 1 0 
B . Acosta, I f . . . 4 1 2 3 0 O í 
Cueto. 3b. . .. . 2 1 0 2 3 0-
Calvo, cf. . . . 3 0 1 1 0 0 j 
A r a g ó n , r f . . . . 4 1 3 1 0 01 
Rodr íguez , ssí. . . 3 0 0 7 3 01 
M. A. Gonzá lez , o. 4 1 1 2 1 0 í 
Kungo. I b . . . . 4 0 1 6 1 0 ! 
H e r n á n d e z , p . . . 2 0 1 0 2 0 
J . Acosta , p . . . 1 0 0 0 0 0 
É las 
Totales. 31 5 9 27 11 0 
A n o t a c i ó n por entradas 
A l l Amer ican 




Three base hi ts ; M . A . G o n z á l e z . ' 
aacri f ice hi ts : J . R o d r í g u e z ; J . 
Acosta. 
Sacrif ice f lys: B u r n s . 
Stolen bases: B . Acosta; A . A r a -
g ó n ; M . Cueto. 
Double plays; J . R o d r í g u e z ( s in 
as is tencia) ; Hungo a J . R o d r í g u e z 
a Hungo; E . Gonzá lez a Hungo. 
S truc kouts: por A . H e r n á n d e z 0; ¡ 
por Watson 1; por J . Acosta 1, 
Bases por bolas: por A . H e r n á n -
dez 4; por Watson i ; por J . Acos -
ta 1. 
Dead h a l l : Watson a Cueto. 
Passed h a l l : D ü h o e f e r . 
P R O P O N I E N D O UN S U S T I T U T O 
L a C o m i s i ó n investigadora de la'^ 
obras del Alcantari l lado y Pavimenta-
c ión de la H a b a n a : Propone que el se 
üor L u i s í n s u a . ingeniero Auxi l iar de | 
segunda Clastí sustituya durante su j 
ausencia por l icencia al s e ñ o r Migaei j 
C . Pa lmer y i u e como encargado de) 
dicha C o m i s i ó n pueda autorizar iaa 
nóminas» compras de materiales e tü . 
U N P L A N O 
L a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
c a : Remite el plano levantado por la 
Jefatura vTe Obras P ú b l i c a s de Cama-
güey , del solar cedido por el Ayunta-
miento de Nueritas para la construc-
c i ó n de in ed iÑc io escolar a fin de 
que teniendo en cuenta el c r é d i t o au-
torizado por la L e y a que se refiere el 
expediento sobre el part icular acom-
p a ñ a plano y presupuestos de l a casa 
que debe construirse en el terreno in-
dicado. 
D E V O L U C I O N D E C U E N T A S 
L a S e c e t a r í a de Guerra y Mar ina : 
Devuelve vacias cuentas firmadas p^r j 
el s e ñ o r Eugenio Si lva . Teniente Co | 
ronel de| Sexto Cuerpo Militar, como 
E irector '.»e las obras d« la E s c u e l a 
P ú b l i c a del Campamento de Colum-
bia 
R E L A C I O N D E M A T E R I A L 
E l Administrador de la Aduana de 
B a s e s : Acusa recibo do nn escrito de'i 
Un prominente Ingeniero america-
no experto en a u t o m ó v i l e s , tiene uc-
tualmenre en l a Hatvina, Irs paites ne-
cesarias para la c o n s t r u c c i ó n de 3 
camiones de 2 a 5 toneladas de c a - ' 
pacidad as í como tamrden 2 a u t o m ó -
viles de 7 pasajeros y 5 Di3t?ositro8 
Universales (Un versal AUachmenta.) 
Estas partes pueden ser cu üpradaa 
a^ módico precio, y el ingeniero pu 
diera permanecer en e?ta, témpora1 o 
permanenteruente. para la c^nstruo 
c lón de los mismos, si a s í se deseare. 
Diríjan.se pur escrito a Apartado K . 
C. 9251 I N D n o r t 
(Viene de la p á g i n a S E I S ) 
primer episodio de " E l precipicio de 
l a muerte" y cintas c ó m i c a s . * * * 
G L O R I A 
E» el cine de Vives y Bclascoain ¡ 
se ha combinado para hoy nn exce-
lente programa de cintas c ó m i c a s y 
d r a m á t i c a s 
Tandas continuas de seis a on.ee. * * * 
L A TIE1VI>A tfEGRA 
E n el cine situado en Belascoain 1 
y Clave l so p a s a r á n cintas de la co-
lecc ión de Santos y A r t i g a s . * * * 
I N I O N N A C I O N 11, D E E X H I B I D O -
R > S 
Se bacú saber por este medio que 
el din 25, martes, a las dos ds la 
tarde, se c e l e b r a r á en los altos del 
Cine Rialto, Neptuno n ú m e r o 2. la 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
i i w A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C«:i'tinúa siendo t a m b i é n muy v i -
sitada la e x h i b i c i ó n de f e n ó m e n o s s i -
tuada frente a Payre t . 
E n esta semana se p r e s e n t a r á n 
huevos f e n ó m e n o s . 
P E L I C U L A S D E S A N T O S Y A R T I -
G A S 
Santos y Artlgt .» preparan e l es-
treno de m a g n í f i c a s cintas, entro la» 
«lúe se c u e n c a siguientes: 
E l terror ar?l rancho, serle de P a -
thé , p o í el Aplaudido actOA* George 
L a r k m g . 
Luonas del hogar, por Gabrie la Ro-
binne. 
E l peligro de c-* secreto, serie de 
P a t h é . : c r Peari Wbite . 
L a fortuna fatal serie de Path? 
por Helen Holmes 
" L a s reliquias <?el Maharajah" " L a 
Otra ' , "'Las Gavie tas" y "Angus-
t ia s ." 
Santos y Art igas nos comunican 
que tienen a d i s p o s i c i ó n de los se-
ñ o r e s empresarios las siguientes 
series ae gran é r l t o : 
Man .s arr iüa . por Ruth Roland, en 
15 episodios 
E l guante de 'a muerte, por D a -
v í s Keuyen. 15 episodios. 
L a casa de. od o, por Pear l White 
y Antonio Moi-enü, en 20 episodios. 
L a perla del Ejérc i to , por P«ar l 
WLdle y RaipfeJ ICeller, en 10 episo-
dios. 
L o s misterios de la doble Cruz, en 
15 episodio» por Mollie K i n g . 
L a sortija •atal por P e a r l Whte, 
en 15 episodios. 
E l Conde d^ Montecnsto, por M r . 
de Mhlet, en 8 jornada» 
L a Condesita i*#> Montecristo. por 
Ti lde Kassay, en 5 episodios. 
Serie de Macis ie: Maciste po l ic ía , 
en 8 partes; Maniste atleta, en ocho 
partes; Maciste m é d i u m , en ocho a c -
tos. 
L a ratera r e l á m p a g o , por P e a r l 
White, en 15 típidodios. 
E l terror del '•ancho, por Perico 
Metral la . 
Se e s t á cex'mir'ando la segunda 
parte de " L a ü:3a del pol ic ía", t itula-
da " L a b r ú j e l a en a c c i ó n . " * * * 
C I N T A S D E L A I N T E R N A C I O N A L 
CINEMATOí? R A U C A 
L a « c r e d l t a d a C o m p a ñ í a ¿nternac1©-
nal C i n e m a t o g r á f i c a prepara lo» si-
guientes estrenos en el Cine Mira-
m a r : 
Fel ipe Derblay, por P i n a Meni-
chel l i . 
I s r a a l , por Victoria Lepante . 
E l Jardín encamado, por P ina Me-
nlchell l . 
D ó l a r e s y i l c h a i de La I ta la F i l m . 
L a honestidad de> pecado, por «da-
ría Jacobini 
Maciste . enamorado, de la I ta la 
F i l m 
E l P r í n c i p e de lo Imposible, por 
E l e n a Makowska. 
E l matrimonio ¿ * Olimpia, por I t a -
lia vlanzlni. 
L a reina del carl>6n, yur María J a -
cobini. 
E l misterio del Misal , da ia I ta la 
F i l m 
L a s e ñ o r a do la» rosas, por Diana 
K a r ^ e n . 
L a s e ñ o r a s in paz, por la Het -
peria. 
L o s dos cruoltljos. por Ita l ia A . 
Manzim. 
E l i n v e r o s í m i l , r o r B l o u » Makows-
ka 
E l lombre del d o m i n ó negro, en 
sala episodios. 
L a s e ñ o / a de las parlas, por Vic-
toria Lepanto 
Adió», juventud por María Jaco-
bini 
L a s aventuras d^ Cavichlona, do áa 
Itala F i l m . 
Hedda Gabbler por I t a l i a A . Man-
tm 
Hijos lejanos, p i r la Hesper ia . 
Su Excelencia la Muerta; & la l í a -
la F i l m . 
E l fantasma s in nombre, de ia I t a -
la F i l m . 
E l testamento de Diego Rocafort . 
L a s tras priman e r a s / S i beso da 
Dorina, L a aventura de Lol i ta , E l 
estigma rojo. E l veneno del placer y 
otras muy interesantes. 
S e r m o n e s 
QUE S E J3CAN í>33 PKJE1>ICAK, D. MU, KM 1.A SANTA I G L K S I A CATíü-
VZÍAIJ de z<a eakana, I>ü-
KA aT^i fil, S E U C N a o SSfi-
Noviembre 30, 1 Dominica úe Adviento; 
R . P. .-lamán Homán. 
Diclembrt» 7, l i Dominica de Advien-
to; M. I . señor D . de Arcediano. 
Diciembre S, La 1. Concepción de Ma-
ría; M. 1. señor C . LectoraL 
Diciembre 14, 1H Doühuícj* de Advien-
to: M. i . ^efior C. Peuitenrlarlo. 
Diciembre 18, Jubileo Circular; M . 1. 
señor C. Magistral. 
Diciembre 21, IV omfnlca ae Adviento; 
M. 1. señor D. de Arcediano. 
DiciemU-.. 25, La Natividad deJ Se-
ñor; M. I . «eQor C . Lectotal. 
NOTA.—Además de Jos serExoneu da 
Tabla distribuidos en la lista que ante-
cede, cumplieudo las dlsposjcioaes canó-
nicas, en todas las Misas Cs los diti» de 
precepto se explica si fCvangello a loa 
f'elef» durante cinco minutos. Se ce's-
bran Misas a las 7, 7%, S^á, 10 y M a. 
m. La Miaa de las 8̂ 3 es la capitular, 
con asistencia del íltmo- Caüildo y con 
caráctex de solemne. 
Habana, 30 de Junio de 101». 
Vista ia distribución de Ion sermonea 
de Tabla que antecede, venimos su apro-
barla y d« hecho la aprobamos, couce-
diendo cincuenta días de Indulgencia, en 
la forma acostumbrada en la Iglesia, a 
todos los fieles que dovofamente oye en 
la divina palabra. 
Lo decretó y firmo 8. E . B.. - i - E l 
Obispo. 
Por mándate de S. El. R... Dr. ZS&adez, 
Arcediano Secretarlo. 
J G L E S I A D E L A M E R C E D 
f T J ^ H l 4. .LA V I R G E N MILAGROSA 
L U N E S 24, M.AUTES 35 Y M I E R C O L E S 26 
A laa 8 a. m Mljm cantada y ejerci-
cios del Triduo. 
A las 5 y 30 p. m. Solemne Triduo con 
ro/o del Santo Rosario. Letanías can-
tadas. Seriróu y Salve, 
^ l 0 " ^ ^ " l a , Sagrada Cátedra los Pa-
^ / « a )ófie''' Ro'iuota y Chaurrondo. 
•10 uw 2ü a 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A W A . 
j liíSiÁ y a n ú n c i e s a en e l D I A R I O 0 £ 
.V.A M A R I N A 
V A P O R E S 
D E T R A V F S T A 
â mmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmm 
S A T U N T Í Q U E 
Vaporea Correos Franceses Ka jo eoo-
trato postal con el Gobierno Francas . 
B vapor 
sa ldrá para V e r a c r u z sobre e l 
26 D E N O V I E M B R E 
y para Coruña y Saint Nazaire sobre el 
4 D E D I C I E M B R E 
E l vapor 
N I A G A R A 
de 16.000 toneladas de desplaza-
miento. 
S a l d r á para Nueva Y o r k sobre e i 
2 7 D E N O V I E M B R E 
£1 vapor 
saldrá para Veracruz sobre e l 
3 D E D I C I E M B R E 
y para Coruña y St . Nazaire sobre eí 
15 D E D I C I E M B R E . 
E l vapor 
A V I S O S 
R E M O I O S O S 
; a s 
EJ E B C I C I O S D E IXJS 15 J U E V E S . Iglesia de los PP. Carmelitas. Linea 
y 16, Vedado Comenzarán el día 27 del 
presente, a las siete misa do Comunión 
general. Por la tarde, a las cuatro, ex-
posición del Sant ís imo Sacramento. A 
las 5 el Rosario, ejercicio del jueves y 
Sermón por el Padre José Vicente. 
35356 27 n. 
sa ldrá para Puerto P l a t a (Santo D o -
mingo) y el H á v r e sobre el 
21 D E D I C I E M B R E 
U N E A D E N U E V A Y O R K A L H A . 
V R E Y B U R D E O S 
Calidas semanales por los vapores co* 
« e o , . ' T R A N C E " (30 .000 toneladas. 4 
a é i i e e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A í -
N E . R O C H a M B E A U , E S P A G N E . L A 
i O Ü R A I N E , C H I C A G O . N I A G A R A , 
P a r a todos informes, dirigirse a.r 
ÚflCÍÚb 
A g r i a d o 1$9Q. 
T e l é f o n o A-147fi. 
H A B A N A 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
CBALQUIIA UN PISO DE PUADO, 91, 
upara informes: cai'é Alemán. 
" ' 28 n. 
Ce alquilan los modernos a l - , 
v.'os de la casa ¡Manruiue número 15, I 
»mestos de sala, saleta, tres cuar-
2 comedor cuarto para (-nados, co-
«áe gas, etc., en $115.00. i n í o r m a a : 
«lente liey, 44. Teléfono A-SiWü. 
^ 25 n. 
CE ALQUILAN EN T E J A D I L L O 8, A L -
^ ws, una espléndida sata, un departa-
po de dos üaoitaciones con vista 
fcS, ' un «"f-arto interior y uua saleta 
^ Dará doctor. Alli mismo nfor-
27 n. 
^ j ^ ^ S X ' ' PROXIMO "~'Á"'' T E K M I -
fe nnrt iUe 'aricar se alquila una casa 
feiS' sala. comedor, tres cuartos, 
, i 1 ía blíiiv' c<jn bailadera, ino-
.uma. (% ^Pisas y espejo, saleta 
m k"1^0' i'aao y traspatio, s i-
tó j ' , , , la calle de Santa Eimua, entre 
ibmií J •Paz' fel tranvía ie pasa por 
*»! del i •ista i'ara ültimoa 
'̂io di %tnte, mes- ^forman en el 
"i-Mffl DepartameiUü 200. Teléfo-
otros neíTi-cios, alquilamos un local 
para oficina Compostela, -115, casi es-
quina a Muralla, a todas Uoras. Telé-
ion o M-19S1. 
34912 i d 
V E D A D O 
tMHW 
^¡E ALQUILAN LOS E S P L E N D I D O S BA-
kJ jos de la casa calle K, entre 9 y 11, 
T 3 A G A E E R E G A L I A D E L V A L O K D E L \ illa Luisa La llave en los altos de la 
i a-lquiler de un mes a quien me con- misma y para informes en Teniente Bey 
siga unos altos modernos para un ma-
irimonio aeri-ano. sin hijos. Necesito 3 
o 4 habitaciones. Prefiero el MalecOn. 
Consideraría ia compra de la casa. Ban-
cc Nacional, -iOl, 4. 
34:'70 1 d. ! 
I 3 E O A L I A A QUIEN ME CEDA SU CA- ' 
t%, sa, si son altos con ¿ 6 3 cuartos, 
f̂ aia recibidor y moderno cuarto de ba* w!E A L Q U I I A UNA CASA E N E L K K -
íio, en punto decente y fresco. Doy to ^ Parto Buona Vista, a una cuadra del 
da clase de gitantias y referencias, pues tranvía, con sala, saleta, dos hab^tacio-
í a familia sin niños y sena. Espléndida ,KJS cocina con agua comente, servicio 
regalía M-2324. 
34607 27 a 
)4, a lmacén; de 2 a 4 de la tarde. 
35318 : 28 n. 
i¿E S O L Í C I T A U N A Ca"8A,"e'n"eL VE-
kJ dado u la Habana, que tenga 4 0 5 
dormitorios y 1 de criado. Informan en 
ei av-iefono F-1675. 
35248 28 n 
QE ALQUILA LA HERMOSA Y E S P L E N -
•.) dida C U J ^ amueblada, <;on 9 cuartos, 
¿ bauos, cocina de gas, agua fría y ca-
liente, con todos los adelantos m >der-
i os 14 minutos de Central i arque, para 
4 meses o mi^s. Informan: en calle Agui-
la, número -M A, 6 D. M. este periódico. 
34tHj5 25 n 
26 n. 
.JJJA F A M I L I A S P U D I E N T E S 
í "con h.alet .^'"mosísinio con gran 
if 1.600 J. í;araJe para dos máquinas, 
fej • Qe i) a i l y de 2 a 4. 
blKina CALZADA DE ZAPATA 
¡í^s. sol, dtro ^"aitacioLes, dos coi-
•"27'.4Ura mdastria Informan: 
1^ 26 n 
PAIU L S T A B L E C l M i E N T O i 
^a'iuile?148 cuartos. Vivos, 94, 75: 
?4VE¡ • 1 d- | 
« ll̂ a's a2 l^LQtULAN T K E S , PRO- ! 
e;/»* mt-o% en un terreno 
ÍWJ destaL^1^11 facílldud para la 
H ^ ^ k S F,or, la circula-' 
i t í , t i l i ca ¿t8 , ,0""8 ' i l . a) n.ndo 
: H^'terái, un,1 ort0n. media . .adra 
AH uia Seaor Di¿z. 
t^CbCA € A , h A V A U U K R E 1UEMPO V DI-
ají ñero Ei liurcau e casa» Vacias, Lon-
ja 434, se ia>.> taciiita como desee. Lo po-
nemos a habla con ei dueño, iuíor.nes 
gratis, de 9 a 12 y de 2 a tí. Telefo-
no A-OOOO 34151 12 d. 
i ^ E C E D E L . / C A L , SIN R E O A -
Ha. uuoiman en la vidriera dei Uo-
. ti üuijaiia. 
36ii5ü 26 a 
t ^ E ALQUII^A ÜN HERMOSO L O C A L 
KJ en uno de los lugares, mits céntricos* y 
oe transito (ie ia ¿tabana; para oficina dé 
negocios, coji isioiies; tamoien para fo-
tografía o cosa análoga, informan en Zu-
lueta, 36, KJ aoi de oriente, esqu.na a 
Tómente itey, pregunten por el señor Pos-
tor, horas, de 12 antes meridiano a 1 
P m-
32b42 28 n. 
tanitari-» y patio de 500 metros. K a 
2,6u: ^Emilio -Vlolina. Üquendo, 39, entre 
t .arlos 111 y Estrella, 
34631 25 n 
• 11 ni nn rî '̂ '*M't~M**wmKtaumm i*i 1  m 
V i ü O i í A Y L Ü Y Á N O 
^JE DESEA UNA CASITA , MODERNA» 
aju"«oiad,'i, en Jesús dei Monte o ve-
tiuao. uirignse a j Cuarto 126. iiotel An-
y^a ierra. 
36291 ^_ 26 n. 
Q e " ALQUILA LA CASA CALLE 3a., EN-
KJ tre «jtertrutiis y i/edro Culi¿>uegru, Vi-
oora. E s gianUe y aaova, con tocias co-
tjioaiuaaes. imorman: Pedro Consuegra, 
..uuiero ¿5, 
36223 2 d 
OE ALQUILAN EN LA CALZADA DE 
Jesús ttej .uome, OÍM y uiédio, ha-
tnaciones para uumores auiua. Cosa 
nueva, y muy ventilada. 
tótnil 25 n 
| H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
i V e n d a j e f r a n c é s sin muelle n i aro que 
moleste, gaiaatio la c o n t e n c i ó n de 'a 
hernia m á s antigua. D e s v i a c i ó n de la 
, columna vertebral: el corsé de alumi-
' aso, patentado, no oprime los pulmo-
¿ e s , somo los anticuados de cuero y 
yeso y puede usarlo una señorita sin 
í que se note. V 1 E N l íiKE A B U L T A D O 
! o c a í d o es -o m á s ridiculo y origina 
graves males- con nuestra faja orto-
p é d i c a se el iminan las grasas sensible-
mente. R i ñ o n flotante: aparato gra-
duador a l e m á n , que inamoviliza t\ 
r .ñón, desapareciendo en el acto c u a n -
tos dolores y trastornos gastro-intes-
»;nales, sufra el paciente, lo que nun-
ca ocurre ron la antigua faja ren^J. 
P-es y piernas torcidos y toda clase 
de imperre'Xiones. Consultas: de 12 
a 4 p. m-
S o l . 78. T e l é f o n o A-7820. 
P I E R N A S A R T I F I C I A L E S DB ALUMI-
NIO. PATENTADAS. 
E M i L l O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de Par í s y 
Madrid. 
33641 so n 
^jü A L O C I L A L A CASA B O D R I O IÍEZ, 
r̂> 69, entre ¿sun inUaiecio y San Uenig-
uo. i'bvinx, sala., comeüor y tieu cuarU»s. 
i recio *o0. míot-uian: Merced. 40. 34̂ 17 '¿i n 
1 -\ o l, c * jlxo, B E AÍ.«4LpíJI.AN llAÍSl-
JL taciones con toda asistencia, en 30 pe-
sos al mes. 
_3518r7 21 d. 
Q E A L Q U I I A HABITACION A CABA-
O liero solo o señora de gran moralidad. 
Precio: 10 pesos, dos meses adelantados. 
Informa: M-2461, hasta las doce meri-
diano. 
35171 25 n. 
\ L Q U Í l O DOS HABITACIONES A U A -
si'X trimonio solo, que sean personas de-
centes. No plantas ni animales. Factoría 
numero 28. 
35173 25 n. 
(CUARTO Y COMIDA. UN C A B A L L E R O J americano desea una habitación con 
comiua en ca<-a de familia española o cu-
nana y a presio razonable. Dirigirse a 
J . P. O. DIARIO D E LA MARINA. 
35118 25 n. 
¿"'i RAN CASA P A R R A EAMIL1AS, ACA-
\ j r bada de construir, h:ibittaciones gran-
eles y frescas, espléndido servicio, buena 
c-i mida. Se admiten solamente personas 
de reconocida moralidad. Precios médi -
cos. Acosta, 54. (Altos.) 
35172_ 25 n. 
H A B Í T Á C I 0 N A L T A 
se alquila, 16 pesos. Vives, 94. 
S51M-V5 • 25 n. 
h i i í i í ' i í ¿* '*4TAi i í íAWT l & l & n ü l t^iAKKjTas. cama de hüesI^edes. in-¿^'il^i. í\X.ZÍKUl\H.PH mD\.XJÍl- i > dustria. 124. esquina a' San Rafael. 
Propietarios- Carballosa y Hermano. Fre- Hermosas y ventiladas habitaciones, rnag-
í a rad o para familias. Habitaciones a la nífica terraza con jardín. Se admiten abo-
brisa, agua corriente. Baños calientes v nados a a mesa a $20 mensuales, 
fifos. Prado 3w Teléfono A-5390. 33015 a d. 81889 30 n 
M O T E L C A U í - U M M A 
i Cuarteles é, esquina a Agujar. Tel. A-CíRr". 
• Este gran hotel se encuentra situado en io 
i más céntrico de la ciudad. Muy cómodo 
| ; ara familias, cuenta con muy buenos da-
partamentoi: a la calle y habitaciones úec-
i de ¡ív.Wi $0.75.' $1.5U. y $2.UI, Baños, luz 
j t»'éctrlca y telefono Precios especiaiea 
; ií&tü ios huespedes estables. 
34195 80 n 
^ me > 1,1%. *' media de Canos 
^ ^ Muralla V ^ a m c - dónde n1>s 
d e i t e ü i x o a e U e p e a U i e n l e s 
i.i-<íC« a o a. uepusiuxULea u.tíU.juAa ^uiu aU' 
,.<uei'e«i Ut (..isas puf un ¡fitíwaixííiieli :<J 
cOmoüu y gratuito. Pruuo y Tcücuuero, 
<ie 8 a 11 a ui. y de i a p rn. Teieio-
no A-5411. 
Í Z " ^ ™ ? « A 8 \ T 0 L A - V tres 
*\{¡a T*más Maizuda de infanta 
» íí—— 
a l q u ü a , O q u e n d o , S, altos , c o m 
^ j i ¿ÍM ÎIJLJLJÍ̂  POR *üU, liNA NA VE D E 
iJíJia.o me.téd piso üe cumentu, «í me-
woa ue aitu. agua de Vento, con ^uno, 
propio pa'a ueyo&ito o inaasUia, naoicn-
í)o j ó m e n t e eléctrica y sumuad. Lruce-
to de .a navana Central, cuidada de .uu-
yano pregón lar por ei antiguo oaiauero 
ue cuüiob ue la viuiia de L.oreja^o ai-
varez. Para mejore» infonues. ^niunta y 
san Aiartin. i>. Varaa. ieieiono á-^úií, 
uesüe t y media a 7 p. tn. 
C » 4 7 2 30d-18 
Q E S O L I C I T A UNA CASA CON T R E S 
KJ Uabitapiónos y demás servieios, en la 
L'iiCííiOS Üe Sala . Sa le ta , CUatrO, Víbora. Vedado o Habana. Cuba. 87. al-
' . . . .... A -Xi-íl 
ÍJALACE P I S A R , GAL LINO Y V I R T U -
JL dea. Departamentos y habitaciones, 
con vista a la carie, frescas y ventila-
das. Baños, agua fría y caliente; buena 
temida, buen servicio y extricta mora-
; lidad Xeléfcno A-IÍ3-55. 
1 35377 4 d. 
I Í ^ N LOS ALTOS D S ANIMAS, 24, S E 
I JLJ alqu:la ima amplia y fresca babi-
• tación amueblada a personas de mora-
i lidad. 
i :ió418 2S n. 
O e / í l q c i i a x dos hermosas 'jcauj-
iJj taciones, con o sin rnueciles, una apro-
piada para hambre solo y la otra con 
una hermosa ventana a la brisa y bai-
< On a la calle, ü n Animas, 1Ü3, altos. 
34068 27 n. 
! iisto heruicsu y «üuguo euifii'Ió ha «ido 
compleuimentu cetoi'tuauo. uay en éi de-
pánauientoj con ba^os y demás servicios 
i privado». Todas las haoitacroues tienen 
| tuvahus le agua curr.ente Su propreta-
' no, Joaquín ¡socarras, ofrece las ¿a. 
| mllias estables, el nuspedaje mas «erio. 
médico y cóenode de la Uabana Telé-
tono: jL-a2tííi Ilute» Roma: A-lboU Quln-
, ia Aveaida; y A-iii^, Hradíi. 101. 
/ ^ S A ~ B Ü F E A L O . Z U L U E T A , SSS, " Ü Ñ t R E 
i W Pasaje y Parque Central, con todo 
1 Servicio para femdías , amblan los altos 
• de Payret, ha.y habitaciones. Lo m á s cén-
, trico y fresco. 
344ú'y 16 d 
C E ALQUILAN D O S HERMOSAS H A B I -
KJ taciones separadas a uombres o ma-
Timonios sin nilios, personas de mora-
lidad, con su ilavín y cocina; dos meses 
en fondo; en la misma casa se admiten 
abanados a la mesa; precios módicos. So-
merueios, 13 a una cuadra del Campo 
Marte. M'JQQ 26 n. 
ios. Tel. A-203L 
34700 25 n. 
' 4ÍQtjT7~^ 25 n 
C m ^ B aeC1ooE8tT eENDIDO L O C A ^ 
JWas V11 esdu n™,?110-^ acabado de 
H ZntyVi* ImL prefjet,e Industria 
Ĉlm ^ e i , l£í"rm¿n en .a terre-
íuor « u «-in Lázaro esquina a 
^Sc*UTT7~~-- 25 n 
<í¡*^rna iafurma^ COmedor- <-'tc 
— 28 n-
V A i - ü U S 
? $ U € W é * T 0fÍ£me4 Í08 alio» y 
C23" Hay C a ? Amargura, n ü -
g ^ a y e W d o r . E n la mhma 
^ l0s fltoi <ÍOble «ervlvl¿ ln-
c u a r t o s y d e m á s s e r v i c i o s . E s 
:pii'ú. í u t o r m a o : l e i . F - 2 1 3 4 . 
S é p u e d e v e r a todas h o r a s , p o r 
jgtar p i n t á t t d o i o s . ' g e a r r i e n d a i m a f i n c a d e s i e te c a -
^ u i ^ c B u e n t c noticia. ¿Queré i s com-' b a l i e r í a s de t i e r r a de f o n d o , c o -
l^tar u n a casa ai coatado o a p íaao ? ¡ í o r a d a , a p e r a d a de todo p a r a r e -
;Queré i s arrendarla o rabarrendarla? ac j í o y s i e m b r a s d e t a b a c o ; « i -
¿ Queréis aiqmiar una casa amuebía- * 
r'a? E a ia Waazana de G ó m e z , 512 . 
J e i é f o u o M - 2 / 8 5 . Encontraré i s to^o 
esto 
34839 80 n. 
Q E ALQüIL-4 EN LO MAS CENTRICO 
O de Sun l.íi/aro, un buen local, propio 
,.ara establecimiento o cualquier indus-
tria. Inforuian en San Lázaro 321. bajos. 
De 11 a 12 y do 4 a 5 p. m. 
34SÍ»7 25 n. 
t n a d a e n A i q u í z a r . G e r a r d o R . de-
A m i a s ; d e 1 2 a S . E m p e d r a d o , 1 8 . 
2? n. 
H A r > i T A C U ) N E S 
H A B A N A 
EN C I E N F U E G O S , 44, A L T O S CASA de moraJidad, se alquila a m^tri-
.mmiJCéxaatt * Í ÚÍAÍÜU'É iit> I A ÍVIaV. i'̂ onio sin ^iño o a dos personas, todas 
ju*C/I.Odbtí o> ^ i> i lUO (.()n rrferenrifia, una espléndida habita-
, . i r t A v a n u a c i é s e en el D I A R I O Ot ciOn con servicio sanitario. E s indispen-
l a m a r i n a r ^ y * referencla y comer en v r 1 -
C E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S C O N 
vista a ia calle, servicio telefónico, y 
fon muebles o sin ellos. Hay camarero. 
Informan en Industria, 85. 
35431 28 n. 
CJE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N P A -
O ra hombres solos, en los altos de la 
casa calle do Sol número 68. 
30460 28 n. 
T ^ N A N T O N R E C I O , Se.^SE A L Q U I L A 
ü-j una babitacién para irombre solo o 
matrimonio sin niño. 
85864 ^ 28 n. 
T > R O J I O P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
A alquilo una espléndida sala con una 
o dos hábil» clones seguidas, alquilo ba-
idtaciones interiores a hombres solos 
infoimew en la misma. Amistad 62. 
_J5346 ^ 27 n. 
Q E A L Q Ü I I A EN C A S A De" M O R A l T -
J dad nn departamento de sala y una 
nabuacJén, o.ue da balcones a la calle 
Luz, 86, altos- también habitaciones en 
la a'.otea, dos meses en fondo: no se 
-idmiten niños ni animales. Luz, 80, entre 
Eg do y Curazao. 
35320 27 n 
SE ALQUÍLA UNA HERMOSA HABI-tacita a i-n matrim /;o sin niüop o 
n una señora de edad, que sean perso-
nas de morr.íldad, si no que no se pre-
senten. Informan eu Salud, 76, de 10 de 
i a maflana a l l y de 4 de la tarde a de 
!a noche. 
35303 27 n. 
Q E A L Q C I L A DEPARTAMENTO D E 2 
kJ habitaciones trente a ia calle, balcón 
corrido, pasando todos ios carros. Se al-
cjuiia pura oficinas o profesional. Infor-
man: San Lámiii, 324, bajos; de 11 a 12 
y de 4 a 5 p. rn-
34S97 25 n. 
l ^ N UA E S f L E N D I D A CASA D E H U E S -
J C j pedes. Campanario, 154 se alquilan 
üvnpüas y ventiladas habitaciones con 
toda asistencia, magnífica comida, trato 
esmerado y estricta moralidad, grandes 
vt-nvipas a las familias estables. Hay 
cuartos para hombres solos a precios muy 
económicos. 
35165 25 n. 
Q E A L Q U I I A N UNA SALA, PROPIA 
kJ para oficina. Un apartamento sin 
muerdes, de dos habitaciones, a hombres 
solos. Aguacate, 15, altos, a una cuadra 
del Nuevo I'alacio Presidencial. 
35246 27 n 
E L O R I E N T E 
.asa para £amtiias. Hitíoiendidab habita-
ciones con toda aessteucia ¿ulueca, StV 
esqUitiá a lenleute Rey iVL A ld2M 
33751 30 n 
t J E A L Q U I L A E N MONTE, 8, L E T R Á T a " , 
IU esquma í Zulueta, un departamento 
de dos habitaciones, con vista a ia ca-
lle; es ideal para matrimonio; sala, cuar-
I to y grandes salones de recreo y lec-
i ura; es ia casa ideal. 
34Ü34 28 n. _ 
í TN MATRIMONIO, AMERICANO, S O I I -
O cita hospedaje en casa de fam'üa 
cubana. Avísmi- a K ll. Uversen. Monte, 
ISÍ (altos.) Teléfono A-OltiS. 
__34Ü52 23 n. 
Q E ALQUILA UN COARTO A L T O , fren-
O te a la calle, se alquila solo para 
nombre solo luz, ilavín, ciara, buen pi-
so. Calle H-4,cana. Teléfono A-b4i0. 
^ 35112 25 n 
»^E A L Q U I L A D E P A R T A M E N T O D E 
kJ dos Jiabitacioues, frente a la calle 
balcón corrido, luz, piso bueno, claro! 
teléfono, pasando todos los carros se 
alquila sólo para oficina, profesional o 
comisionista. Calle Habana. Teléfono 
ñ -8470. 
25 n 
E D í F í C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O . No . 1 y 
S A N I G N A C I O , No. 10 . 
i n f o r m e s : 
A n g e l G d e l V a i l e . 
£ n e l m i s m o ed i f i c io . 
O e p a r t a m e n t o s . ¿ 4 - 2 5 - 2 6 , 
T e J é f o n o A - 6 6 1 8 . 
Sld-4 
' / A N J A , I28-B, S E A L Q U I L A UN D E -
tartamente ae dos habitaciones con 
cocina; precio $15, mes y medio en ion-
tío 35289 . 20 n 
4 GUIAR, 73. HAY UNA HABITACION 
C\. interior en $20 y otra en $25, y una 
con vista al Parque, pero sin balcón 
23 pesos. 
35160 25 « 
rjiN CASA P A R T I C U L A R S E ALQÜI-
JLIJ lan dos habitaciones, a hombres so-
tos. Rayo, 77. 
28 n 
r A P A R I S I E N . CASA PARA V \ M I . 
JLi lias. San Rafael, nflmero 14 entro 
Consulado e Industria. Amplias y ven 
llladas habicnciones, luz eléctrica tnrlñ 
ln noche. Bafios fríos y callentes Cocí 
na de primer orden. Esmerado servicio 
1-recios económicos. ^ »«.io. 
34995 3o n 
Q E ALQUILA UN DEPARTAMENTO 
1 J amplio, propio para una familia nu-
iiierosa. Ofie'cs, siete.' altos. 
35254 26 n 
G R A I ^ H O T E L " A M E R í C ü 
b d ü s t r i a , 1 6 0 , e s i j . a B a r c e i o » 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a un. , 
c o n su b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , luz , 
t i m b r e y e l e v a d o r e i é c í n c o . R e s -
t a u r a n t a la c a r t a y r e s e r v a d o p a -
r a fami l ia s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 
S3655 30 n 
Constnrc-clCD a prueba de Uteenaiu T«« 
oxb ia& habitaciones tienen baño priva-
do y agua caliente a todas heras. Ele-
vador día y noche. Su propietario; Aa 
ionio Víllí'nueva. acaba de adquirir el 
gran Café y Restaurant que ocupa la 
planta baja, y ha puesto al frente de >a 
cocina a uno de los mejores maestrea 
cocineros de la Habana, donde eiícontra-
ran ias personas de gusto lo mejor, den-
tro del precio más económico. 
ban LAaaro y Belascoain. tr»nt+ 
parque do Macea 
Teléíonrsj A-6303 y A-4ít07. 
_33C34_ 80 n 
T J A R A F E C H A PROXIMA S E A L Q U I -
X la en la calle" de Muralla una sala 
de unos doce metros aproximadamente 
de largo por unos seis de ancho : se adan-
ta si conviene para dos escritorios u ofl-
altns0 Junto; informa: Muralla, 18,1 
35288 26 n. 
Q E A t Q U I L A N DOS E S P E E N Q I D A a HA-
O biUiclünes, altas con muebles o sin 
ellos, no hay más Inquilinos, con vista 
ú San Lázaro y Malecón, sb prefieren 
h'>^or,f8 t30l0S- San Llizaro. 268, I 
ME R C E D , 86, ALTOS, CASA M O D E B -na. be alquilan espléndidas habitacio-
nes a personas de moralidad. Hay una 
fmueblada, con balcón a la calle nara 
una persona de gusto. 
_28 n 
T ^ N CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A 
J U una clar.i y ventilada habitación con 
balcón a la calle a hombre solo so de-
sea persoi.a de orden. Misión. 15. altos 
esquina a Cienfuegos. ' ttl<-oa' 
35279 26 n. 
E l I H A K I O 0 B I A M A K I 
NA lo encuentra L U ea to-
das ias (M>biaclon«8 de la 
RopübHca, — — 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 5 d e 1 9 1 9 . A Ñ O 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
db Piitifios, Izquierdo y C o . 
O E C A D I Z 
B A R C E L O N A 
el d í a 3 0 de Noviembre. 
Admitiendo carga, pasajeros y co-
rrrspondencia. 
P a r a m á s informes, su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e L A-79W} 
V I A J t S R A P I D O S A E S P A Ñ A 
E J vapor e s p a ñ o l 
Manta Isabel 
de 16.500 toneladas* 
Capu&u A G A R D O Q U I 
S a l d r á de este pac^o ckírante ia 
fcegunda decena de Diciembre, admi-
tiendo pasajeros con destino a : 
I S L A S C A N A R I A S 
C A D I Z , y 
¡ B A P . C F X O N A 
P a r a m á s informes dingirse a : 
S A N T A M A R I A & C o . 
Agentes Generales 
S a n Ignacio, n ú m e r o 13. T d L A-39S2. 
L I W E A 
W A R I , 
L a ftut* i t a e s i u i 
Q E VlüNDKN: CTíA MAQUINA F B C C K , Eeleva^nr „ . .^J„ mnfnr At» í-ín-
O de 25 toneladas de hielo y una Artlc. ^ « e v a a o r . fte Vende Ull roOTOT OC CHI-
CO caballos c o n su winche en per-
fecto estado, listo para trabajar y 
df 40 toneladas, ambas en buenas con-
didoncs. Tel. 1-1034. Cervecería TívolL 
Palatino, Ceiro. 
34fl93 25 n. 
MOTOR El iEOTRIOO OK TKEI>ÍT\ caballos, para corriente alterna, 22o 
volt.os, tilfásloo, CO ciclos. Véalo en Mer-
caderes 39, al lado del Banco Interna-
cionai. Precio- $(¡50. 
completo. Tal ler de Cueto, Carlos I l t 
SCS27C «0 n. 
C O S T E A O S 
S E R V I C I O H A E A N A - N Ü E V A 
Y O R K 














New York. . . |57 a $71 
I rogreso. • , . 57 a ri¿ 
Veracrüz. . . . 02 a 68 
Taraplco. . . , 62 a &3 
Kassaa. . . . 82 
S E R V I C I O h A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Vevacruz y Tampico. 
W . H S M Í I H Agente General pa 
ta C u b a . 
O H c m a Centra l ; Oficios, 24. 
Despacho de P í s a o s : T e l é f o n o 
A - 6 i 5 4 . Prado, 118. 
¿8 fe 
Conagí&ñk rrasat la» i*ca E s p a i d b 
«atea 
(Provistos de la Teiegr¡»£í* am hilos) 
P a r a todos ios informes relaciona-
dos cor. Rsta C o m p a ñ í a , d inguie a m 
coaju^nats .ño 
M Á H U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, alto^ T e L A-790©. 
Se pone en conocimiento Bp los se-
ñores pasajeros, tanto españolr» comí 
extiaujeros, que esta Crimpaüia no 
d s s p a d i a r á m n g ú r pasaje para tspaü»» 
sin autes presentar sus pasaportes ex 
pedio&s o visados poi eí señor Cónsul 
de E s p a ñ a . 
Habana . 2 3 de A b i ü de 1917. 
E l Consignatario. Manueí Ctadny. 
Aulc-ixw L ó c e x y Q a u 
S L A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E o cu d9M» de busutr una sdluctóm 
que >.ieda ¿avorecer ai cocjcrcto em 
Ua re ador, 4 Ww carretoneros y a esta 
al amelle snisi carga que la que el 
empresa, cu*;¡do que sea conducida 
que pueda tomar en sus bodegas, a ot 
vez que I A a g l o m e r a c i ó n de curreto 
ocf-i sulnondo estos largas demo^us, oc 
na iltspueatc lo si^iuenke: 
l e Que eá embarcador, antes de 
snandar ai muelie, extienda los conoc** 
auca ton por triplicado para cada puer-
co y destinatario, enviandoios ai Dfc 
P A K l A t t í f c N T O D E H J L Í t ¿ d« est 
Lmpresa para que eo ellos se les pon 
ga ei «ello de " A D M i T i ü Ü . " 
2o. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Fie-
íes oabihte con dicho sello, sea accra-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a ai muelle para 
que ia reciba el i&onrecar^o del Lu* 
que que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo ovaoemuento sella 
do p a g a r á el flete que corresponde a 
i« m e r c a n c í a en él mauiiestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga has-
ta las tres de la U r c e , a cuya he 
ra serán cerradas las puertas de liM 
almacenas de loe espigones de Pau-
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lie 
&ue ai mucJle sin el conocimeinto «e* 
liado, será rechazada. 
Erapresa Naviera de Cnha. 
Habana, ¿b ^e Abril de 191 Ó. 
V E N D E M O S 
Calderas, motores, wincfces, bombas o 
M ^ r d ^ S Í ^ c a t i r a ? d ^ ' ^ k e y s , p m a diferentes misiones; ro-
coits, véalo en Mercaderes, 3»; al lado, inauas para carretas, ferrocarriles, a l ' 
del Banco Internacional. Precio: | tnaceiies y de ^ Tenemos 
W ^ ^ o ? f r i r ^ ^ o \ ^ constante , e n nuestro a l -
macen. Barterrechea Hermanos. Impor-
tadores de Ferre ter ía y Maquinaria , 
Lampari l la , n ú m e r o 9. Habana . 
25983 28 f 
de 1|2 cabalTo. Véalo en Mercaderes 39, 
al lado del Eanco Internacional. Precio: 
215 pesos. _ 
34950 27 n. 
VENDO ITS A CAl .DKKA DB 150 III*. , con. todos bus accesorios completos, 
una triburadera Austln 5, un motor do 
petróleo de 15 HP. M. de Gómez 51Z. 
Apartado 05 Informa: Escurls. 
35ü?a 80 n. 
O F I C I A L 
M A Q U I N A R I A P A R A E N T R E G A 
I N M E D I A T A 
B O M B A S M A G M A S 
N u e v a s c o n b a r r a s y c a m i s a s 
d e b r o n c e i n t e r c a m b i a b l e s : 
4 d e S " x 5 " x l 2 " . 
4 d e U"* l2"x20" . 
B O M B A S D U P L E X 
1 b o m b a D ú p l e x d e 1 4 " x 8 " x 
1 2 " c o n r e g u l a d o r . 
1 b o m b a D ú p l e x d e 1 4 , , x 7 , , x 
1 2 " " B u f í a l o . " 
1 b o m b a D ú p l e x d e l ^ x T ^ x 
3 2 " , " D e a n B r o s . " 
1 b o m b a D ú p l e x d e 1 2 " x 6 " x 
Í 2 " , v á l v u l a s e s f é r i c a s . 
C O M P R E S O R E S D E A I R E 
1 c o m p r e s o r " W e s t m g i i o u s e , " 
de 8 " x 8 " x l 0 " . 
1 c o m p r e s o r " N a g l e , " d e v o l a -
d o r a d e S"xS"xS"f s i m p l e . 
1 c o m p r e s o r " C l a y t o n , " d e v o -
l a d o r a , d e 6 " x 9 " x 9 " . 
W L N C H E S D E V A P O R S I N C A I ^ 
D E R A 
1 w i n c h e d e d o b l e c i l i n d r o d e 
9 " x l 0 " y d e d o b l e t a m b o r . 
M O T O R E S 
1 v e r t i c i l d e 0 . & S . d e 4 H P . , 
de g a s o l i n a . 
1 v e r t i c a l d e 0 . & S . d e 6 H P . , 
d e g a s o l i n a . 
' O t t o , " d e 2 5 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s hor izonta le s d e s d e 5 0 
H . P . a 4 0 0 H . P . C a l d e r a s v e r -
l i c a l e s d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . P . 
Y i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t o m o s , 
i e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o í , 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , r a i l e s y t o d a c l a s e d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o t r a c l a -
se d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o 
L o n j a d e l C o m e r c i o . 4 4 1 . 
U X X v i i 
Motores e l á d r i c o s , nuevos, de m a r c » M a q u i n a r í a : Vendo 
acreditada, 220 V . y 110 V . , me-dio parte rie su valor n ^ 
hasta 5 H . P . , se real izan a precios ver / ' ciganie n ú m ^ o ^ b a ^ 
baratís imo*. Teniente Rey , 31 . 
83595 26 
tubería hasta O " " ^ . 8 , . 
10 caballee; otr^ & moW ^ 
Se vendk una oaXíDkra db io hp., ' ^ n i e r o 502, para «Wm ' ^ i * una Id. do 15 HP. ; un automóvil Mctz, b s l a n d r * á . nr». í K a l o ^ ^ 
op ir.ma« > ia» 
do cinco pasajeros, en buen estado. Sé 
entrega fum ionando. Informa: Emilio "0» marca 
Amlevtr. Maceo 4. San Antonio de los fnraAnr* 
Baños. 1 ' 
C-lOCftl 8d 22 
CJE VENIÍK UN MOTOR NAVAl*, PRO-
k5 pío para una Roleta o para otra cla-
ra perforar basta 500 M 
pies 
se de embarcación, complet mente nue  * ' Uuevo. Informa de 
vo, de la marca Desttoy, en la calle CSCntO: JOSO 
Sol, nflmero 4. sé puede ver al dueño, a ,inmor< 
laa 5 p. m. So dan todas las jfurantías > J,iiUCÍ, 
recesarlas. 
34023-24 27 n I «4983 
MUEBLES Y PRENDAS 
AVISO: E N GANGA t S E sillas, dos sillones americanos. $22; 
4 VISO: S E V E N D E N T R E S MAQUI-
X j l ñas Singer, cinco grabetas, gabinete 
.•villo central, nuevas, con sus piezas y 
doa vibratorias 3 y 1 gabetas, nuevas. .Xâ X*' i 
Su precio: 3S. 34, 19. Muv baratas. Apro- "leuwl'. J 
vechen ganga Villegas C9. 
S5301 27 n. 
B I L L A R E S 
Vapor 
C a u i t á n C O R B E T O 
, S a l d r á para 
N n W Y O R K , 
V Í G O . 
C O R U Ñ A f 
G I J O N . 
S A N T A N D E R 
e n viaje extraordinario, sobre el d ía 
27 de Noviembre. 
Admite carga, pasaje y la corres-
pondencia púb l i ca . 
P a r a m á s uitoimes, su consignata-
rio: 
A. O T Á I O T 
S a n Ignacio, 72, altos. T e L A-790t í 
SECKETAK1A D E L A G U E R R A Y MA-
RI XA E J E R CITO E S T A D O MAYOR 
GEN ERAD. — ADM1N1STUACION. — 
ANUNCIO D E SUBASTA Habana,. No- | KftrÍTftnfnl A» 
viembre 18 de ii>lü X las nueve a. m. * n o n z o n i a i UC 
del día 28 de Noviembre de 1919, se l i p 
procederá en el Departamento de Adml- • 
nistración dei Ejé)-cuo, Diaria y Suárez, I r'PWTPTfTT IP AQ 
Habana, a la venta en pública subasta W ^ i l M r i J U r t O 
de DOSCIENTAS CINCUENTA barbadas, n :11<a|.ftc A* rpf i tyf fü ion* ( I ñ } 
doscientos setenta y cinco bo- ^ j u e g o s a e c e n i r i i u g a s ^ l U ^ 
cades. S E T E C I E N T O S SESENTA pares de 1 H A n w n v f l i ^ f l ' V I d e a r -
ospuelas, MIL QUINIENTAS V E I N T E n e p W O - m Oe O U X I ü , UC Sf -
correas de espuelas, CIENTO S E T E N T A m-^ñn nlta « o í s An #41a« r n n dio 
y t í ;es fuetes, ciento ochenta y n i a x o E a l i a , se is c e e u a s c o n e j e 
NUEVE cascos de monturas negros Mac-
Cholian, QUINIENTOS CINCUENTA X 
OCHO cascos de monturas Mac-Clellan, 
CIENTO S E T E N T A Y T R E S cuerpos de 
monturas tejanas, QUINIENTOS T R E I N -
TA Y OCHO correones de estribos, «TEN 
TO OCHENTA Y OCHO correones de 
estribos con .S'uardafando, ONCE cinchas 
r"p lona, QUINCE cincbas de cordel, DOS-
CIENTAS NOVENTA Y T R E S latigueras, 
QUINIENTOS T R E I N T A Y NUEVE estri-
bos de madera, T R E S C I E N T O S SETEN-
TA Y TRES estribos de metal y S E -PENAA Y DOS estribos de hierro. Todo 
este materia^ se encuentra usado y re-
fculta inadecuado para el Ejército. Las 
i u c e  c o n s u  m e z c l a d o r e s . 
T A C H O S 
1 t a c h o v e r t i c a l d e 1 0 " de d i á -
; m e t r o d e s e r p e n t i n a s de c o b r e . 
1 t a c h o v e r t i c a l d e 8 " de d i á -
m e t r o d e c a l a n d r i a . 
T R I P L E E F E C T O S 
U n t r i p l e e f e c t o v e r t i c a l , d e h i e -
í r i c l p t ^ n ifs S ^ o ^ a n S i l f i m d i d o , _ c o n p l a c a s de b r o n c e 
sación fijada. Se darán pormenores a 
<¡,uíen lo sol'cite en esta oficina RO-
OERIO C A B A L L E R O , Teniente Coronel 
del Ejército, Oficial Vendedor. 
C-lOSt'O alt. 5d 18 
A U I I L N A K I A 
Caldera y M á q u i n a de Vapor de 100 
t .abaí los . un calentador, u n Donkey 
de a l i m e n t a c i ó n , tuber ía , de vapor, 
chimenea, ladrillos y otros ú t i l e s que 
completan este equipo, eu perfecto 
estado. I n f o r m a r á n : ¿ a b a l a y Aguiar. 
L o n j a del Comercio, 4 0 2 y 4 0 3 . 
_ _ 35442-43 4 d. 
" t a n q u e s ' 
Tanques de ciprés (cypress), de 500 a 
b.000 galones. Precios muy bajos. Entre-
ga iumediata de la Habana. Erigimos tan-
ques ooncrelos de todos tamauos. Agentes 
en la Habana de las ce'eb.radas mezcla-
doras de cencreto "Boss." Escriban por 
precios. Steei Products Company, Ofi-
cinas, Obispo, 7. Apartado 2401. Habana. 
C-94S6 15d J9 
V a p o r 
C a p i t á n A G A C I N O 
S a l d r á para 
N E W Y O R K , 
C A D I Z y 
d e 3 , 5 0 0 ' d e s u p e r f i c i e c a l ó r i c a 
U n t r i p l e e f ec to v e r t i c a l d e 
1 , 5 0 0 ' d e s u p e r f i c i e c a l ó r i c a . 
T A N Q U E S 
1 M a r e c h a l e r e c t a n g u l a r d e 
2 , 0 0 0 ga lones . 
1 p a i l ó n d e S V ^ x Z S * . 
3 t a n q u e s d e a c e r o d e 1 0 ' x l O ' x 
4 V 4 , x % " g r u e s o . 
T o d a s e s tas m a q u i n a r í a s e s t á n 
e n e x i s t e n c i a y p u e d e n ser e x a -
m i n a d a s y v i s t a s e n l o s A l m a c e -
nes de l a 
ÜNI0?Í C O M E R C I A L DE C U B A , 
S A . 
C u b a , n ú m e r o 3 3 . T e l . A - 8 5 2 2 . 
H A B A N A — C U B A 
C-10615 7d 2a 
Í Ñ D U S T R Í Á L E S ~ 
P a r a economizar combustible, evitar 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y cacas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar máqui-
nas de co;..er al contado o a plazos í Día-
me al teléfono A-838L Agente de Slnger. 
«'lo Fernández. 
53088 6d 
Se vende u n juego de muebles de no-
gal, para c o m e t í o r , compuesto de u n 
eparador g ande, 10 sillas, mesa y 
auxiliar. Precio $300 . O'Kei l ly , 31 . 
85234 26 n 
T>OB EMBARCAR SK VBNDKN TOBOS 
X los muebles de la casa. Juego de cuar-
ta modernista, cinco piezas nogal (*.Eca-
síano, dos elegantes juegos de sala aco-
jinados uno seis piezas, otro cinco ple-
>as, laqueadr y con incrustaciones do-
radas, dos preciosas lámparas eléctricas 
modernistas, pantalla muy elegante, fle-
cos seda; caniua bronce niña; gran es-
pejo dorado, aparador caoba modernista, 
escaparate una luna antiguo, mesa co-
rredera. Concepción, 20, entre San Lázaro 
y San Anastasio. 
35294 26 n. 
¿ÍE VENDEIf ' ¿ O S V I D K I E B A S , UNA 
O para lunch y otva para dulcería y pas-
telería,- completamente nuevas y de su-
perior calidad. Se venden por no nece-
sitarlas su actual dueño. Para informes; 
Oíaz. Prado, 01 y 99. De 1 a 4. 
35350 27 n. j 
REMATO: UNA V I T K I N A , SU A u x i -liar, última novedad, junto con un 
lavabo, un aparador, una cama imperial, 
'i incubadoras, con sus crianderas, se 
iiquidan en el Cotorro. Calle Indepen-
da, número 4. Teléfono 18-2. 
35204: 26 n _ ! b a j o $ > p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . S e 
V E N D E N VAHIOS M U E B L E S , 8UMA-
no, color punzó: 1 sombrerera estilo ame- i 
ricano; 1 aparador moderno; 1 mesa re- C i e n e<SVf»SamOS y aeSOnVaSamOS. 
VENDEN TODOS LO» MUEBLBft VTTNHEN 6 OE 
; O do una casa, hay Juegos de cuarto" 
r.n Juego moderno con mármoles $86; una tle creedor. Junto o por piezas sueltas, nevera, 25: un par sillones cuero 28; un ••anastillero, librero, nevera Juego sala 
vajillero, 22: un Juego cuarto marque- acojinado y otro de caoba cuadros l é m 
teado, costó $600: se da 325 y varios mué- paras y otros. San Nicolás, 64 altos 
bles más . También me ha^j cargo de 34489 ' 25 ñ 
su mudada cuando quiera usted, pues ten- " 
go buen jersonal' para todo y de con-
fianza. Alonso en Keina, 88. Teléfono 
M-1C01. Alonso. A-1G56. 
35355 1 d. 
Por menos dt la mitad do su valor, se 
venden 3 mesas, con todos sus acceso-
rios nuevos. Una de palos, otra de ca-
-amboia y otra de pifia. Cristina, n ú m e -
ro 13. Teléfono I-211Ü, frente a la Quin-
ta Balear. 
34343 y. 44 29_n 
A VISO: BE VENDEN B E S MAQUINAS 
^ Ji. de coser, una de ovillo centrf.l, nue-
va, con sus piezas, 37 pasos, otra con sus 
piezas, 1|2 gabinete, $20 y otra Neuman 
i!;l5. Muy buenas y baratas. Aprovecüea 
ganga. Villegas, 09. 
33911 15 n 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
E l A r t í , ta l l er d e r e p a r a c i ó n p a -
l a m u e b l e s e n g e n e r a l . N o s h a c e -
m o s c a i g o de t o d a c l a s e d e i r a * 
M U E B L E S E N G A f t G A 
'La Lapet^ai, auuaceu impuxiador d<: 
-nueblos y objetos do fantasía, salón dv 
exposición; jNepiuno, lüa, enua i^scob^i 
j. Uervaaio. le ié iono A-ití20. 
Venuemoa con un 6u por 10o de des-
uento, juegots ae cuarto, juegos de co 
Juegos de recibidor, juegos dt 
sala billones de mimbre, eapejjb dora-
aos, juegos tapizados, cama» de bronca 
cumas ue fiicrro, caiuaa ue mao, burós, 
eaciitonoa de senoxa, cuaoroa da uulu * 
comedor, láLj^aras de suia, comedor y 
cuarto, lámparas de sobieaieda, colum-
nas y maccias mayólicas, tiguras eiec-
-ricas, sitias, buuicas y esquiues dora-
dos, portu-macetas esmaltaaos, vitrinaw. 
..oquetas, enueiiieies i;lie.ii.una8, . adornos 
y uguraa de touaa ciates, mesas correde-
ras redondas y cuud.raaaa, relojes de pa 
red, siuones de pona!, escapa t aces ame-
ricanos, Ubi ero», sillas guau»rías, neve-
uis, - paradores, paravanes y sillería ael 
tais en u>dos los eiftiios. 
Antes de tomprnr fiagan una visita a 
'î a tspeclai," X-<epi,mio, ió9, y serán 
men servidoa. iSo confundir. Neptuno. 
.!&9. 
Vendemos muebles a plazos y fabri-
camos toda r ase de muebles a gusto del 
mas exigente. 
Las entua del campo no pagan embn-
iaje y so yoren eu la eatacioii. 
C O M P R O Muebla 
que por necesitarlos para n 
casas, los p ^ a r é bien R„mu«;bllt 
le?......pinero 5a T e l ^ * * ^ * ! 
35009 
\ r,eno 
C e vende ün manvTTr — 5 
V3 con boiaa nueva» Jr*'lFl^Omr>, ^ 
utensilios, como ^ m b í é n 0 ^ 
res y utensilios de un ¿fl0^08 -
^vmargur^y Haban^ C d 1 é - 8 ^ > T 
35058 
mente baratos. 1 Juego sala, moder- e s m a l t a , t a o i z a y b a r n i z a . T a m -
b i é n e m w s a m o s y d e s e n v a s a m o 
uonda, comedor; media docena sillas, mo-1 ,1 » a/l \ ACfx Rl • l O* 
derna, comedor; 1 nevera tamafio regu- L l a m e a l ftl-luDa. í l l a n n q a O y i ¿ i 
lar; i tocador tamaño pequeño; 1 ea 
caparate, lunas tamaño regular: 1 ga-
binete cocina, muy cómodo, estilo ame-
ricano; 2 sillones grandes. Todo casi 
nuevo. Zapotes, 65. Reparto Santo Suá-
rez. J-esús del Monte. 
35220 26 n 
ZATATEBOS* SB V E N D E UNA MAQui-na Singer. númtro 18-2, casi nueva, 
se da en la mitad de lo que costó, i/ie-
de verse en la Plaza del Polvorín, 4 
y 5. Zulueta y Animas, preguntar por 
Arredondo. 
S5242 28 n 
SE V E N D E UNA MOTOCICLETA, MAB-ca Decton. su precio ?80, se pueda 
82855 a d 
L A C A d A W ü ü V A 
¿ e comitraa muecies utattot^ de te> 
oas cia*tA, pag&naoios mas que íuq-
guu otro, l í o nuuno que ios ven-
Uw'mos a moíUcoj» precios. L l a m e a l 
i e ie ioao A - i xa 4. iua io ia . Ü Z . 
33650 a , „ 
^ a n g a , v E N D Í T ^ r r ^ : 
VJÍ sus de cafó y fonda « n í " ^ í í 
dales, un espejo gram^ "vw ^ í 
ce' y una máquina có^'/^1,1*^ dLl 
fier y ovillo c.mtraL 4 ^ 80i6li. 1\ 
¿ A L L E G O E L l í ü i ^ o 
de batería d8 aluminio de !« ll* 
Ever Cubiertos de Piata Ij™}* 
«a. plateada -ngiesa y otra^1"11^ -
b én tenemos máouinns f,* 
tequilla salSam ¿ a ^ s a ^ hac« 
moler almendra y otrnl '. hí(:i' ffi 
espejos para baño y h U " ^ ^ 
fina y corriente, cristale?¿ 
ses y un servicio prfra " ^ . ^ 
y restaurant Ferretería v f'68' ^ 
E L L E O f i D E O R O , M 
Habana. 
onte, l 
ver en 17, esquina 
35256 
a O, Vedado. 
26 n 
Z^IANGA V E B D A D : S E V E N D E N LOS 
VDT siguientes muebles al que m á s díñe-
lo dé en el día de hoy, pues la venta 
*»(» forzosa para desocupar la casa. L n 
Jueguito de pala de caoba msy fino. Otro 
más también de sala. Un Juego de cuar-
to modernista. Un buen plano. Un apiano 
a lemán cuerdas cruzadas, color caoba mo-
dernista, ün aparador. Una nevera. Una 
baqueta, ü n escaparate para persona de 
gusto. Una cama de hierro bronceada. Una 
de madera, ün lavabo. Un vestidor. ü n re-
loj y varios cuadros en Campanario 191, 
uajos, esquina a Concepción de la Valla. 
Se venden juntos o separado»; pueden 
verse todo el día. No olvidarse que tie-
ne que ser hoy sin falta. 
35129 25 n. 
Q E V E N D E UNA C A L D E E A LOCOMO-
kj'v i l , de sesenta caballos; otra verti-
cal, 40 caballos; otra de 30, máquina 45; 
otra de 40; otra, 25, tanques para casa. 1 
informa de once a una. Consulado, s i . I reparaciones y conservar limpias las 
~ . 3 Í 2 Ü ; í ! Í L L _ ; calderas; debe usarse " A a t í Incrasta-
^ / - E N T A , 100 B A I L E S DE TRANVIA, DA! i - 1 „ nivnvi " «rarantisa *\ r^vnl. 
V y a 10 nitros, mu de vía a n c h i oo!tor "'y1"1* ^e g a r a n i u a el resm-
buecos puerta tablero, un motor de va- i tado 
I-or de 30 a 40 H, P. 2 ej«s trasmisión 
de 2 pulgadas. 20 poleas de varios ta-
maños, 6 soportes de trasmisión, una 
siiu-ra de carro, una máquina de espigar 
universal, un péndulo, un taller de car-
pintería con máquinas, 2 pianos amerl-
H A C E N D A D O S 
Barro Refractario " M A G " 
ca os, casi nuevos. Cien mil pies de a  . J 1 r„i 
farda y tabla usada, un guinche, dos j ̂ u p e r o r ca.raad para l a f a b r i c a c i ó n 
M O S Q U I T E R O S 
d e m u s e l i n a y d e p u n t o , c o a 
a p a r a t o y s in é L P a r a todos 
los t a m a ñ o s . 
E l E n c a n t o 
G á l i a n o - S a n R a f a e l * 
S a n M i g u e L 
c 9000 Jad 2 e 
L L K A ^ i Ü U L O i > A W Ü 
D E A h ( i £ L ¿ • E K M i R Q -
M U N A L , N ü M . 9 
compra toda ciaae do muebles qtu m 19 
yfi-pi»u^an. Esta cas» paga un ciucueaua 
pui viento mas qae las de su giro, j.aiu-
oien compra prenda» y ropa, por ia que 
uebea hacer uua visita a la miama ante» 
de ir a otra, eu la «egaudad que eucou-
ixarau todo io quí. deseen y aeran serví-
aos biea y » sauatacción. Telé.' t«n« A-> ¿vó. 
3S(>51 30 b 
L a A i v u i u i i ü i A 
w a s a u n p u r t a a o r a a e j o y e r í a d e 
o r o , I O k . y r e i o j t » m a r c a A i -
¿ e u u n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , go-
x a u u z a a o s . ^ r e s l u m o s d i n e r o s o o r e 
ó i u a j a s c o a í n t e r e s m ó d i c o , l e ñ e -
m o s g r a i / ^ U í t i d o d e j o y e r í a d e 
todas c i a s e s , a s i c o m o c u b i e r t o ; 
d e p i a t a y t o d a c l a s e d e ob je to s 
a e t a n t a s í a . j f e n a b a d H e r m a n o s . 
INepiuno, { J V . i e l e í o u o A - ^ v ^ . » 
C 8869 aia 1 
donkes. un inyector, dos 
trip.ex de 1 tonelada, 50 Uavea de vapor 
do metf'i, un 
t̂ res bombas 
palanca, de 
cíe0 á ^ b a f t P i a s S8asdegaivvaayn0irde **h* empleado, a l comprarlo 1!̂  
zadas do tocho de 7 y « pies. 2 i-rensas vara la g a r a n t í a . C . J . G l y n n ' A o a i 
de hacer tercios de tabacos. Infanta y ic«? ilí„ 1 
San Martín rie,éfono A 3517. N. Vara¿ .tatl0» L***' " a D a a a . 
tlevinaa de oro garantizado, con bu cue-
 jfe n aior ^ ^ernos Para B A G A Z O . LspeciaH-
aa^'fVaguá "portátil, una^ija dad para P E T R O L E O . Aates de dar| lores. trabajo precioso, $14.95. Puesta e n l j ^ M 
£ tPorn1u^ldv&fa8Saí08chS la ordea p í d a m e referencias de don- hoy ^ m ^ ' p i d t ñ ^ ^ & t i s ) giroj_336c 
L A C A S A D E I G L E S I A S 
M U E B L E S E N G A f t G A 
" L A P R Í N C E ¿ A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 S . 
Al comprar ana muebles, rea el grande 
y variado surtido y precio» de esta casa, 
íonuie saiíirá bien servido por poco dl-
uero; hay jaegoa de cuarto con coqueta, 
modaruiatas eacaparates desde $8; camas 
ton bastidor, a $&; peinadores a $«; ^na-
radorea, de esauite, h $14; lavabos, k ^13; 
mesas de noche, a $2; también hay Ja«»-
go» completos y toda ^lase de pi«ias suel-
eas telacionadas al giro y 'os precies aa 
SOd-lS 34943 
R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s de e m p e ñ o 
Jfin Neptuno, 153, casa de préstamos 
' L a Esyecial," vende por la mitad da 
bu valor, escaparates, cOuicdat», lavabos, 
camas de madera, sillonas de mimbre, 
sillones ce portal, sarnas de hierro, cami-
taa de niño, cher.'ones «.'hifenierea. es-
pejos dorados. lámparas de sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, escri-
torios d^ seSora, peinadores, lavabea, co-
quetas, burós, mesas planos, cuauros, ma-
cetas, columnas relojes, mesas de corre-
deras redondas y cuadrudas, juegos i« 
uala, de recibidor, du c.imeddr y o 'ar-
tículos 'iue es imposible detallar aquí, 
alquilamos y vendemos a plazos, laa vec-
AVtSO: S E V E N D E N T R E S MAQUINAS tas para el campo son libre envase y binger, medio gabinete y cajón, nue- puestas en la estación o muello Platería. Belojerfa. Optica. 'vas, con sus piezas, $33 y $19 y $15, muy, c o o f u n a ^ J ' ^ ^ ^ t f ^ 1 m 
MONTE. 80, E N T R E INDIO Y A N G E L E S , ¡ b u j í a s . Aprovechen *ganga. Vmegas^ 99. ¡ en ^ e p ^ u o . numero I ñ i entre Escobar 
10 f i í l2^J JetrRS lguale3 a- las m u é s - i ' ^^jj^dos. Véalo y tM coavenccrA tras, $a95. Con letras esmaltadas en oo-1 ^ COMPKA X CAjaBíAN Ai^lfiüi.iid. F l -
B I E N : E I j 111. 
33654 30 n 
" L A P E R L A " 
Animas, camero ¿4, c&mí í-jmnlns. m . a> 
llano. Nadie que veití p o r í a a Intetese* 
deue de comprar sus inaebles sin vez los 
precio» de eata casa. Tenemos escupa-
ra tes desde $i¿, carnes desde $1Q, eserl-
torlos. lámparas, sillería úo todaa clases 
a precios de liquidación. Juegos de cuar-
to. sala, y comedor, casi reiíaií"*<»-
Damos dinero sobre Alhajas j objeto» ds 
valor cobrando un Uifivao Interés. 
33653 30 n 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
f a m b i e sus m u e b l e s f p r e n d a s e n 
" L ? H i s p a n o - C n b a ^ , d e L o s a d a y 
H e r m a n o , M o n s e r r a t e y V i ü e a a i . 
6 . l e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C-83ÍSa 1» 17 ab. 
C A M A S Y C O L C H O N E S 
T e n e m o s e n p r e c i o s b a r a t o s . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O , 2 4 . 
C 998^ 29d-2 
MU E B L E S , PE V E N D E D E OFICINA. 4 sillonee, n sofá, dos sillitas y me-
sa de caoba, todo $125, costó el doble y 
todos los dueMts de una casa, moderno; 
y un piano. San Nicolás, 64, altos. 
35105 , 26 n 
S U C U R S A L DE L A CUBANA 
C a s a d e P r é s t a m o s y Almacé, 
d e muebles . 
F A C T O R I A . 9. 
S e c o m p r a * muebles de t». 
d a s c la se s . P a g á n d o l o s ¡ni, 
q u e o tras casas . Teléfoi» 
M - 1 9 6 6 . 
33470 
?! 
O blr. usadas. Sa pagan üien. Af¿ati •" 
escrito a Manzana de Uómez i S 
mentó 382. ^W» 
C-103S9 10 i !1 
E í L L A K E S 
Se venden siutros. cas todos sai um 
rtoíi de primera cías* y banda» de 
mas automáticas. Coastaate jurüdo 
accesorios franceses para lus miamos TÍ 
da e Hijos de J . Fortetít. áiuareun 
Telefono A-Cü3a 
23874 Jo , 
e**: T re 
^ f eléf 
^ 1 





















ce la vei 
carán. 
Neces i to c o m p r a r masbia 
a b u n d a n d a L l a m e a Losada. Ii 
l é f o n o A - B 0 5 4 . 
C-3357 iadtftk 
u, prop; 
pega o : 
es col;.: 
!PS0. ...i 
C o m p r a m o s a los m á s altos pp 
cioSj m u e b l e s de uso y 
moa a l c o s t a d o y a plazos, ten» 
znos u n g r a n surt ido en alliajas 
p í ec ios de o c a s i ó n , por ser pro» 
dentes d e p r é s t a m o . " L a Confia» 
z a , " S a á r e z , n ú m e r o 65 . Teiéfoa 
A - 6 8 5 1 
S4634 
SE V E N D E N VAKIAS VIDETEBAS 1 ^ mostradores. Belascoaln, 100. ^ 
35005 
r>EI>OJ C AtkTPANEBIA: SE COJffl V un reloj grande, de campana »' 
dral, de horas, medias J cuartos, w 
















UTUEELES, SE COMPBAN » E C S O , ^ 
x t l gándolos bien, phmos, pianos, . 
íofónos. M;-1642. Sáncbea. 
35105 
Se v e n d e n ; cuatro bañadera» de 
rro esma .tado, de 5 y nic<üo P1K¡ 
largo. Cuatro inodoros. Madera J ^ . 
í íesbarat'ís en buen estado de coi ^ 
v a d ó n y doce railes de vía ^ ^ % 
de 2 metros y rasdío de lari"', 
f orman; Hotel Trotcha. Vedado. 
/ a 9 a . m. y de 6 a 8 p. g,, 
J5115 J». ¡a, 
T>OK TENEK QUE 
1 cal, se venden muy ^'¡raco íno5, j^s 
«alados, los ensere^ ^ g U o s ^ ^ 
! VE' 
• I Si 
í i l lar y dos . 
earros, de café, todo 
Informará en Amargura y 




C O M P R A S 
J E COMPRA UNA CASA QUE SU P R E 
^J. ció se aproxime a $4.000, s.n corre-
dor, q.ue t^nga alcantarillado. Informes, 
inneipe número 13. Departamento 38. 
B. (ls San Lázaro. 
354 28 n. 
O O M I ' R O UN SOLAR E J S L A VIJBORA, O E VEN1 
Vv en parte alta, fresca, de alcantari- i ¡ 3 duce el 
l.'ado y cerca del tranvía, que tenga de 
100 a 3'JO metros. M-;¿334. Alberto. 
34C06 27 n 
(COMPRO UNA CASA DENTRO DE EA J ciudad, de 3.000 a 4.300 pesos, sin 
gravamen, manden detalles completos al 
Señor S. Pérez. Apartado 810. 
25269 4 ^ 
S E C O M P R A N 
casas y terrenos e n todos los baitios 
y repartos, que cuyos precias no sean 
exagerados, t a m b i é n se faci l i ta dinero 
dinero e n V.poteca desde $100 hasta 
$^00,000 pesos. Dirigirse con t í t u l o s : 
Of ic ina R&al Estate . Aguacate , 38. 
T e l é f o n o A . 9 2 7 3 : de 9 a 10 y de 1 a 4. 
_ g3tiSS 8 d. 
GANGA: S E V E N D E UNA ESQUINA con bodega, compuesta de portal, la 
bodega su triiütionda, una accesoria y to-
dos sus servicios, toda de cielo rrso y 
una casa al lado en iguales condicio-
nes do fabricación, ambas $8.000 y un 
solar en la ampliación do Almendtfrcfl, 
a media cuadra del Parque, una mide 
de 1.010 varas a $5.50 vara, mitad al 
contado y lo demás a píaos cómodos. 
In íorman: San Joaquín, 64. carnicería. 
_85S17 28 n. 
VE N D O : AGUILA, DOS P L A N T A S . $12.500. Sublraua, $4.000. Omoa 4 500 
DE S E O COITPRAR SIN I N T E R V E N - pesos. Santa Treno, .̂ 6 500. Santo Tomas ci6n de corredores, una casa cuyo t-Ti.OOO. Empadrado, $7.000. Cornuostelíi" 
precio sea de 2.500 a 3.000 pesos. Itfor- , $00.000. Milagros, $22.000 y $30.000 Man-
mes: a S. López. Corrales 135. rique, 78; de 12 a 2. 
S518S 25 xu 1 S5313 27 n. \ 
G . D E L M O N T E 
C o m p r a y v e n d e c a s a s 
y s o l a r e s e n l a H a b a n a 
y V e d a d o . D m e r o e n 
h i p o t e c a . H a b a n a , n ú -
m e r o 8 2 . T e l . A - 2 4 7 4 . 
C 9857 Ind 1 n 
NDE UNA CíASA Q U E P R O D L - Aĵ xtljtí nJüAKEs . , JÜN'l'O c l tA-
9 por 100 libre, con un contra- J U let del s tñor MontaIvo, vendo casa 
to elevado a escritura pública, que ven- espléndida, su dueño tiene que niarcuar-
ce en el año 1924. Tiene sala, y saleta se, se da barata, tiene_ buenas comodi-
de mármol, siete cuartos y demás ser-
vicios. Construcción antigua, pero repa- , «h., rrnn 
lada y en luen estado. Superficie total c,Mtó«r 
740 metros SHuada en lo m^Jor de la 
Calzada riel Cerro. Precio $18.000. Infor-
ma su dueño en Santo Tomás, 4-A, Ce-
rro, o Teléfono F-5285. 
Aades, está decorada. Demás informes: 
Monte, 2-1X Francisco Fernández. Su pre-
W n 
T?N $4,000 VENDO, EN ARROYO APOLO, 
JLLÁ 1.200 m'-Tos de terreno cercado 
wlJtí V E x n D E VAe>A .•u.UUJíjivAa, E N D I j E -
KJ na Visca pegado al paradero de Or-
flla, es de mamposter ía y cielos rasos, 
•..ortal, sala, saleta y tres cuartos, ce-
tina y servicios. Para m á s informes: 




mucíios árboles frutales, con 
35399 29 n. 
G ANGA V E R D A D : S E VENNDE UNA esquina con dos casas de mamposte-
rla y servicio sanitario. Con una super-
ficie de quinientos sesenta y seis me-
tros cuadrados, en $7.800; y otra casa, 
con portal, sala, saleta y dos cuartos., 
en lo mejor del Cerro, se da en $3.900; 
y otras, con portal, sala, saleta y 3 
cuartos, cpn seis de frente por 36 de fon-
do, metros; a una y media cuadra de 
los tranvías Para informes; Infanta, 1$, 
entre Pezuela y Santa Teresa, Cerro. Las 
Cañas. Sin corredor. 
3639Q 4 d. 
CASA E N V E N T A . S E V E N D E UNA casa en Unión y Ahorro, número 53, 
a dos cuadras de la Calzada del Cerro, o 
Patria, compuesta de sala, ante-sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, baño, Ino-
Uoro, todo de manipostería y cielo raso. 
Para tratar con su dueño, en la misma, 
ce siete a r.ueve a. m. E l comprador 
puede eomprKi- terreno al lado para otra 
casa, con dos cuartos al fondo, fabrica-
do. No trato con corredores. 
35361 - A, 
y 
una casa _ 
do m-dera y teja francesa, de doble por lo que vale el terreno 
forro y bien construida, tiene jardín, Cá-^eres. Habana, 89; ae .i a 
portal," sala, saleta, tres cuartos, sus 
se •icios, luz eléctrica y agua de Vento, 
es .,na ganga. E n Monte, 2-D. Francisco 
Fernández. 
35237 27 n 
PARA I N V E R S I O N D E D I N E R O , P R O -xlmo a Monserrat, vendo una casa, siete años de construida, renta vlTO, en 
un solo recibo, alquileres antiguos, no 
tiene contrato, tiene establecimiento. De-
más Informes en Monte, 2-D. Francisco 
Fernández. 
35237 | 27 n _ 
O E V E N D E UNA CASA E N MANRIQUE, 
¡O con sala, comedor, seis habitaciones 
v cocina, todo grande, en $17.000; otra 
tn el Cerro dos plantas, de pueva cons-
trucción, renta $1Í>0, en $17.500 y tres 
colares, uno en el Cerro, cerca de la 
« alzada y de la esquina de Teja», otro 
t-n Rodríguez, a dos cuadras de la Cal-
cada de Jesús del Monte y otro en el 
Reparto Miramar- Informa: A. M. Alon-
so, i afé Central. 
35260 28 n 
SE V E N D E L A CASA A R S E N A L ?«, SA-la, comedor y seis cuartos. Informan 
en Compostola, 15L 
80314 27 xu 
t t n a casa muv cerca de l a es- ^ j ^ á refinado. P a r a í n -
i j tación Terminal, con 300 metros ae & 6 _ i j 
terreno, propia para fabricar o para ¿ormeS. SU d u e ñ o : ConSUlaGO, O / . 
renta. $130 mensuales^ se / e n e j ó l e 25 n 
EN $4.500 SE VENDE UNA CASITA EN ia Víbora con jardín, portal, sala, 
gabinete, comedor, tres cuartos y sus 
TN\ GKA V ESQUINA, MUY CERCA DE servicios sanitarios Está acabada de pin-i„ r^i„¿i,. no KíMín. en Luyanó, 2S tar y puedf habitarse en el acto, in-
se sacrifl- forma: Francisco Blanco, calle de Con 
o'-mo. 
w 
n toda _ia_Is¿a n o ^ ^ e vende »a hermosa casa calle 4, ^ c o s ^ i w o o ó ^ pesos y 
entre 17 y 19, Vedado, c o n 1.300 me 
tros de terreno; s in g r a v á m e n e s y 
construida para viv ir la sn d u e ñ o , con 
lodo el confort y lujo que pueda e^i 
tuniáad así, verla es ^ I ^ d e ?' 




muy, •ión columnas de fierro, 
cielo raso, jardines, ^ ^ r f a y f ,^*^ 
cantería. mamPosw porj8^ ^«e 
nnr 39 varas, urge su venta y 
ca su preci¿ por hacer negocio cuanto r-.-pción, 15, o tos. Víbora. De 1 a 3. To-
antes^ Luis Suérez Cáceres. • Habana, 89; r-i-fono í-ltíOS. 





VENDO JUNTO A TOYO, CASA INQUI-
linato, mido COO, varas, renta $200; en 
a dos cuadras de la Calzada, con; $15.000. Otra calle Alambique, tres plan-
sala comedor, 4 cuartos, azotea las dos, 1 tas de hierro y cemento, renta $1¿9. en 
en ¿11000. Informes: Reina y Belascoaln, i $13.000. Otr . en Manrique, con 496 me-
vidricra tabacos del café L a Independen- tros, de dos plantas, en $50.000. Esqui-
na para fabricar de Reina al mar, con cía; de 8 y media 
v media a 2. 
35221 
9 y media y da 1 
28 n 
S E V E N D E E N E L V E D A D O 
660 metros en $45.000. Tengo tres mil 
metros de terr<eno en el Cerro, con ebu-
cno de ferrocarril propio para industria 
p $7 motro v varias casas chicas desdo 
$3.500 en adelante. Informan: Rodríguez, 
Santa Teresa letra E , entre Cerr > y «-a-
ñongo; de 12 a 2 y de 6 a 9, 
35263 
mera, caniexiu, J'i"">-rente P" j„q fe,; 
j-ieno 45 metros de f ^ g , tof8/rt 
tros de fondo, con puertas LWft 
•««irnos y « ^ y a , § f cedro. . f ^ U K ; 
tanas muj finas, ae TaiI1bién P^enJ 
una familia de ^\^lo mor^¡ K L B 
natorio. hoto %̂ 0i%Sñl̂ a. hô %el. f 
misma sn dueña, sem^ G6W (, ), A 
Villa Lourdes, caHe ^ ¿ ^ n d c ' «, >'lj| g? ? 
diera, iior '•uüe "^^orno ^ j./'U 
de débil construcción com 1,^ 
ahora. —— 
_34757_ _ _ _ _ _ _ _ ^ - ^ I A ^ J H 
C K VKNDE * * j £ ? 0 Q & * f ^ $ F < 
O rre cas;', cor cuairu Uo S -¿fr y 
comedor, cc^na brño. g ^ |5 .«^ ; ? ' 
a una cuadra del U ^ ' J»^,11,^ 
do. 29: do 9 a 12. lô  
34901 ——^ a ^ 3 
8 F c i I d r ^ l ^ e c ^ i e ^ V ^ * ' 
ba propia P ^ . ^ - o t ^ % i t = ^ , 
ién. nrocio $4o.uw, S*5rí 
en $3:5.000; ot ra en 'aADtonlo a 
í 55. COO. '"'"'•Tr.a: José 
26 n. 
Una casa, su precio, 10.500 pesos, la vi-
ve su dueño Se entrega desocupada; es-
tá flamante, mamposter ía y azotea, ?inco 
departamentos, jardín, portal servicios _ • EMBARQUE S E V E N -
regios completos, urge su venta directa-' D O R U R G E N T E ^ » ^ f * y r ^ . B^t *, 
mente -ron su dúeíio, en la. calle 10; la X casa calle Cast lio o l -X entre las 
que hace esquina a 21, entre 21 y 23, por . dos «neas, o dos ^ « l ^ 8 3 ^ , T / . a J l ^ T * 
ía acera de 'os nones; a cualquier hora Hiaza del Mercado. Darun razón: Noptu-
lodon loa d ías : corredores, no. I no, l'(8 
35290 27 a i £5341 27 xu 
informa^ Lado, número 87, al ^ a 
departamento, l » . uv 
34747 
U S a i * r e 
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OMPRA Y VENTA DE FINCAS, SOLARES YER 
ú \ e n e d e l f r e n t e 
¿ ' " ' " ' { k HONRADEZ" 
í í ^ o r r e d o r c o n Ucencia. 
manüEÍTLLENiN 
l l ^ a Bombr- / ^ ^ i Uenin. 
A ^ . c a ' I Í í m e t r o s , s a l a , 
L |7.50«. a t r i o s . ^ ^ " « J ^ ^ r a t 
^ I i Í h '"np Tenerife, Mguras. 
l i l i ES L 
oonipro y yendo casas, sularea y fin aa 
rústicas Doy dineru en primera y 
l segunda uipoieca sobre las mis-
mas v también sobre sus 
' rentas. 
E S C K l i o i i l O : 
Empedrado nüiuero 30 bajos. 
I-rente a largue tle ¡San Juan de Dio». 
De & a 11 a m y de 2 a 5 p. nv 
T E L E F O N O ; A-:i28«. 
PRECIOSA CASA 
E n la VIbor i, parte alta, modernísima, 
fabricada a -odo lujo, con jardines al 
frente y cosudo, portal, saia, vesuoulo, 
reciuidur, cuatro cuartos esplendidos, muy 
uerinuaos, KiíJeta corrida al rondo; un 
cuarto de b.iüo con todos sus ayaraios 
« í . ^ . ^"üartos, pisos tinos, ^iodemisimos. patio y traspatio, garaje, 
Caleta- f^a . Calle Tenerife t iguras. (JüS cuarlu8 y s e ^ j ^ dtJ criados. L in -
. L l a í n v i - de 11 a 3 Uenin. rt/indo con esta casa hay un solar yer-
mo, de S metros de írente por 40 de 
iondo que tanioien entran con la venta 
con la casa. l'Ji írente de la casa es de 
i;{ jjor 34 y con el solar liace un total de 
a-ü metros. Precio: 14.000 pesos y $0.du0 
ue hipoteca al 7. figarola, Empedrado, 
.j0; de a a 11 y de 2 a 5. 
altos, uictieini de dos ventanas 
.sala, saleta, tres cuartos grandes, ca-
moda y fresca, pisos f.nos, servicios, es-
calera d i mármol. San Nléolaé, '1-í, pega-
do a Monte; de 11 a 2 y de o a 0 . Be_ 
rrocal. 
CÍC.800 VENDO L A MLJOR DE ESCOBAR, 
K.I casa inodcrua, de altos, propia pura 
corta fauúlia escalera de marmol, pisos 
sanidad, ••enta ijiúO-ió. San Ni-.-oiús, 224, 
pegado a Atonte; de 11 a 2 y de 5 a U. 
F.errocal 
Cl>17.500 VENDO, ESQUINA CON E S T A -
»;p blecin.'ento, a una cuadra de Toyó, 
• liodc-rna prfi>arada para aitos, de cielo 
• aso, el terreno sm la taüncaciOn vale 
el dinero, pues es punto de primera y 
o nena r-nta San Nicolás, 224, pegado á 
Uonte; de l i a 2 y de 5 a M. Berrocal 
^ r A K ^ D E 400 M E T R O S T E -
I «i 400 SOLAR, ladrillo y le-
. n Se.s c:aJ1,1 inudoro, verte-
^ ^ ^ ^ 0 y te °reno para 
I \ ^ 1 T ¿ pavlnie",.tns • v Uos casas al 
J f e ^ S r J ^ ^ C a V Cerro. Figu-
l0r, fesüs nei íV1UI1a « a - ' i ^ 3JellenIn. Tel. A-6021. 
Wde «a \ M O D E R N A , A Z T E A , 
t4.500. CASA„^(:dor y dos cuartos, 
, tf> * t j r sala, c o ^ ^ r i s a calle Santos 
n ^ f 1 servicios. * f j ^ s . Teléfono 
r V s A ^ A D E 6 POR 4. 
fon 





DE Vt.ES PISOS 
EN EL VEDADO 
° Man aii.1 . x o-r. a i i-í2i>1. K ñ r ¿ * í ^ n el 1-723L 
• uc " 
^ R T K N S I T U A D O , C A S A C O N 
R E D A D O ' BIEíJ « saleta, comedor, 
pardin, I"ftaÍ'oS bilños, dos cuartos 
L W f ^ m á s «ervic.os, a ^ ^ ^ 
P ¿ n f M^93; de 3 a 4. 6 en el 
P « T T V D 1 S Í M O c h a l e t , d o s 
I t i s D A P O : ^ f j n u pisos de mármol, 
V ftónias. informa: G. -^^-"f: 
' O R A N R E S I D E N C I A , C O N 
VEDADO. t ,, espaciosa, esquina 
V ludo el ••pntori ^ ^ ^ ^ ^ bo 
i»ile' '.".^na- G. Mauri . Manzana de 
rreiw- i ' ^ ' ^ é f o n o M-2393; de 3 a 4, 
6taez', . 79 51 
fea el i-'-'J 
í i v r A . C A S A M U Y G R A N D E , 
í^^,!, s sobres $5d.o;K). Informa: G. 
^ c o n ^ L ' o n a de Góme/.. 222. Telefo-
m J ^ É t l a 4, ó en el 1-7231. 
. r - H A L E T , B U E N A C O N S -l « 6 ; rifuy camodo garaje, $35.000. t trueciOn. muy Manzana de Gómez. 





I VFADE, ESTRADA PALMA, 106, EN 
SlOíM); gana $10; es una ganga; ur-
í venta por motivos que se expi -
rarín >7 n. 
tydunidad: se vende una c - s a c'?i-
«, propia para fabricar. Campanario , 
Casa moderna, en una de las principales 
Avenidas de «'sta ciudad, inmediata a los 
paseos, a la brisa; renta anual $ 3 0 0 0 . Pre-
cio: $ 3 2 . 0 0 0 Otra casa, inmediata al Ma-
ecón, moderna, dos plantas, brisa, renta 
anual $¿.t>20 Precio: $ 2 0 . 0 0 0 . î n Neptu-
no, antes Ue Belasn.ain, acera de los pa-
rí'gj des piantas, buena casa, lugar co-
i^ercial. t'igarola. Empedrado, 3 0 , bajos; 
de a a 1 1 y de ^ a 5 
B0NITÁCASA 
c'róxima a Belasbolan, moderna, con por-
tal, saia, saleta, tres cuartos, saleta de 
comer ai fondo; Cielo raso, patio, tras-
patio; $U.8lk> Otra casa en San Rafael, 
antigua, de dos plantas; $ 1 4 . 0 0 0 . Otra 
i asa antigua, próxima al lúalecón y a 
OaLano, 'ue altos. $ 1 3 . ! K 0 , en Manrique, 
.iimediata al MaiecónÑ, casa antigua. Pi-
garola. Empedrado, ' 3 0 , bajos; de 0 a 1 1 y 
le 2 a 5. 
HERMOSA CASA 
L n el Vedado calle de Linea, antes de 
' aseo, con jaidiries, portal, frutales, sa-
.•a, saleta, cuatro cuartos espléndidos, lu-
joso baño, sa eta de comer al fondo; pa-
tio, traspatio, cuartos y servicios para 
rados; garaje. Su terreno 1 . 0 0 0 metros 
iproximados Otra gran casa, moderna, 
cantería, a media cuadra de linea, con 
jardines, pos «•ai, sala, vestíbulo, recibi-
dor, cuatro cuartos bajos con su baño in-
tercalado luji.Fo; espléndida saleta de co-
mer, tres cuartos aitos. traspatio con 
lardín, garaje, $ 3 2 . 0 0 0 y $6S3 de censo, 
"'igaroia. Empedrado, 3 0 , bajos; de 9 a 1 1 
y üe 2 a 5 . 
C K A N l S Q ü í N A 
aimediata a Oaiiano, con 2 2 metros de 
ii ente por 2 S de fondo. Otra esquina de 
t'raue tn esio ciudad, lugar muy cén-
trico, con más de iOO metros, con bas-
cante frente a las dos calles. Otra casa 
en Zanja, dos plantas, con 1 4 por 2 4 , 
• erca de Ganano. Figarola, Empedrado, 
M, bajos; dr 9 a 1 1 y de 2 a 5. 
I N M E D I A T O ^ GALÍAN0 
Hamo de Oo.ón, casa de alto y bajo, 
a la brisa, cc-n sata, recibidor, cuatro 
i'uartos; en 'si alto igual, renta $ 1 . 4 5 0 
..nual. Precio : $ j . 4 . U u O y un censo. Utra 
.̂-isa, barrio de Cayo Hueso, de dos plan-
' . í ' S , moderna, renta anual $ 2 . 5 0 0 . Pre-
o. $a .0 -0 y reconocer Ulpo teca. 
gí 10.850 VENDO LA MISMA C A L -
*V zada ie Jesús del Aloute, rerca de 
íoyo, éif.á de 12 por 4o, con zaguán y 
dos ventanau.- a la brisa, a,.otea, iosa por 
rabia, pnos t^an.dad, patio grande, tras-
¡atio, pi-os saniüad. San Nicolás, 224. 
pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. 
Berrocal. 
F K i A f t U L A 
o a Reina, cent: o üe ios 01330 
«cobí ic ; de ensuaaaaa, así cosna| 
¿üades esíab!eckr.i?nto-i, / r o p i s í a ñ o : 1 
gj Ám. Aiva>-e2.. San Joáé , 65 , bajo;»; | 
ÍI a l. 




KíNDO EN ACOSTA, CERCA D E L CO-
de Belén, una casa, en $ 3 7 . 0 0 0 ; 
tac tres píaos; otra en la caizada de' 
Rs, esquina y establecimiento en 23 i 
SUpesíis. llei-aderes, 5 . altos; de 1 a 4 
HHtado 1GC1. 








enistasr Vendo e n barrio co-
Wcial una casa propia para fabn-
mcon 500 metros Trato directo con 
en Amargura, 43, bajos. 
26 n. 
ESC HIT . KIO :. 
Empecí! ado numero 30 bajos. 
¡ente a i'arqut, San Juan de Din» 
Oe y a ir a. ra. y de 2 a 5 p ni. 
i'ffLElf OxNO; Á'ZZbii. 
35100 25 n. 
% 7 E N DO UNA CASA E'S E L R E P A K T ) 
i Santos Suárey., cerca de la calzada de 
Jesúá dei Monte; tiene 750 metros, cua-
tro cuartos y sala, la construcción ma-
nera Vaie $' 500; >tra en wu^ada ue Je-
t-̂ s del Monte, cerca de la calle San 
i< ranciscu en $11.500. iUeivadei es, 5, altos; 
.JÜ i a 4 . Apartado ItíOL 
35208 26 n. 
ii/j ILAGROS, P A R T E A L T A , $12 00*1, CA-
j - í A sa de < uatio cuartos, con lavauos 
i n -as habitúe.ones, dobles servicios y 
t gua caliente 8a,, 21. F . Vaidés: l-5±57. 
35283 26 n. 
(217.000 ENlíO CANA M DERNA, A DOS 
"j cuadrrs de Virtudes y muy cerca de 
respo, tasa de altos, con sala, saleta, 
^ es cua: l o s escalera de marmol, pl&os 
,.nos, sanidad renta el 10. Punto cerca 
eel Praco. Sau ísicolás, 224, pegado a 
jonte. de i l a 2 y de 5 a 0, Berrocal. 
m;ia.5co VENDO EN l a c a l l e d e 
t.̂ ) Apod.ica, n. uy cerca de Cárdenas, ca-
sa tuodi .na, de altos, de sala, saleta, 
• uatro 2!'i»"tot de altos, escaiera de már-
tiiol, pisos fii'os; renta el lo; San i\ico-
las, 22-i. yeg-.do a Monte; de i l a 2 y 
t1e 5 a b Berrocal. 
\iÜ14.80O VENDO EN LO MEJOR DE F I -
ú/ gura», cas- moderna, de cantería, dos 
/en tana- con fcala; saleta, tres cuartos, 
. uarto dp bal ^, toda de cieio • raso, muy 
cerca de carr to; punto superior y bue-
na renta San Nicolás, 224, pegado a 
.uonte. üerrocal. 
(¿5.300 i'EN DO E - \ ANTON R E C I O , DE 
^ Monte a Vives casa anclia, de sala, 
comedor, tres cuartos grandes de azotea 
j losa t>or tabla, pisos linos, sanidad, 
scalera a la azotea, esta para desai-
o.aliarse. San Nicolás, 224, pegado a Mon-
te; de '.1 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
^7.200 VENDO. EN LO MEJOR DE Aram-
V buró, mirandu al parque Trillo, casa 
de sala, saleta, tí cuartos, toda de a-,otea, 
.•isos y sanidad, renta el 10X100. San Ni-
• oiás, 224. pegado a Monte; de 11 a 2 y 
e 5 a U. Beri ocal. 
•̂7.000 VENWO, D E L PARQUE MENDO-
., za a tfistiada Palma, ¡a casa uicior 
fabricada del barrio, sin ijue falte un 
-ietaile, cuartc de baño muy lujoso, pro-
pia para fanuiui de gusto. San Nicolás 
224, pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 
a 9. Berrocal. 
16.800 VENDO, EN L E A L T A D , D E 
t+J Neptuno al mar, casa de altos, con 
.ala, saieta, 4 cuartos, 1 alto, escaiera 
de mármol, pisos f.nos, sanidad, punto 
ouperior, documentos al portador. San 
a .colas, 224. pegado a Monte; de 11 a 
y de 5 a 9. Berrocal. 
^10.800 VENDO, CASA DESALQUILADA, 
>̂  en lo mfjor de Estrada Palma, con 
jardm, portal, sala, ga.ería, 3 cuartos, 
nmedor al fondo, patio, traspatio cer-
adu para cría de galanas, moderna y 
,eni-|ada. San Nicolás, 224. pegado a 
iurue; de 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
«;1ü .üOO VENDO, SAN LAZARO, C E R C A 
de Oaliaiic casa !iiOcie>na, de altos, 
con sala, saleta, 3 cuartos, 2 ventanas, 
•íscaler- de tná'níol , pisos finos, 08 X20, 
juena -uta San Nicolás, 224, pegado a 
i! e le 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
ó- 26 n 
. . . .cA&cO E . VAl.UE.S, VK.siiü. CA-
i1 sas de mcderna construcción y fá-
brica dejandi el importe en hipoteca. 8a., 
21. 1-5157; latnl>i<',n tiene solares de es-
«luina y centro do cuadra. 
35283 26 n. 
¿JE V E N D E UNA CASA ACABADA D E 
• J fabricar Renta $55 m. o. Inforiuet»: 
alie 9a. y Tejar, reparto Lawton, Ví-
i.'.ra, bodega de Canto. 
34795 28 n. 
SE VENDE 
Pos casas nuevas, jardín, pisos mosai-
cos, bufio, libre de contribución por 4 uto», calle A-mendares, núrnoro 33. cer-
ca del uipód'-omo, Marlanáo. lJrecio $7.000. 
infoi maciwi; • 'l ejadiilo, número 21. Uaba-
na, de 12 a 1 Teléfono A-2507. 
34471 15 d 
Q E V E N D E UNA CASA, acabada do fa-
' K J bridar. Jler.ta $50 mensuales üe da 
'barata! Informan : 9a. y Tejar. Reparto 
Lawton, Víbora, bodega de Canto. 
32400 26 n 
X / E N D O UNA ESQUINA EN E M P E -
V drado, $(i0 000; otra Tejadillo, $30.000 
> trescientas asas más. Ptugarón. Aguiar, 
72; Tel. A-5SW. 
35160 25 n. 
, •rt,fiitv,jv~'-"' —L t̂ftcaaraffilüaiVísiv-ja,, ^^.^^^ 
SOLARES YERMOS 
w l i \ii,Sulí. &.\ ¡¡¡a.OOO, Jií» thí. n i . , i.vi.y 
O de Tamarindo, a cuatro cuadras de 
la calzada de Jesús del Monte, un solar 
oe 9.07 por 47.13 varas, -on una casa 
de tabla de pirtal. sala, tres cuartos, 
dos servicios sanitarios y dos Incales nías 
une gana lo edif ciado, $ 6 0 mensuales. In-
! oiinaran en Amargara y Habana; de 8 a 
10 y de 2 a 4. café. 
34507 25 n, 
C<E VENDE UN SOLAR DE ESQUINA, 
U en el Uei-arto Airuendaivs. a $5'va-
ra. Informa: Nicolás A. Canduela. Calle 
8, entre 5 7. Al'mendares. 
34729 28 n 
. -̂-m....̂ .vaj/ifitiir̂ r -• .f ... . klk i 
RUSTICAS . 
Q E V E N D E UNA MAONIEICA FINCA DE 
IbO caballerías, a dos leguas üe Ca-
maguey. Buen negocio. L. M. B. Aparta-
cio .205ü. Corredores, no. 
<JE V E N D E UNA LUJOSA R E S I D E N C I A 
O en lo mejor del rei)tí.rto Mendoza. Aca-
cabada de construir, ciAi todas ias como-
didades para una familia de gusto Ga-
raje, seis dormitorios y de dos pían-
tas. tSin corredores..) L . M. Bretón. Apar-
tado 2050. 
á.\ acreditado departamento de combas, 
de Reina 14 bajos- tiene ¿omlcpdo más 
de 40 person->s. Se vende barato. Infor-
m r6n en la misma Al fondo. 
35343 27 n-
T-TSTABLECfMIENTO D E QUINCALLA, 
Á^I etc., con local para familia, _buen 
diario, por enfermedad de su d.ieno se 
vende casi regalado, informarán en Hos-
pital. 52. m^'ierno. 
a y a 
G a r a n t i z a 
27 n. 
\ 7 E N DEM O S D S CAS A 8 DE H U E S P E -
» des, en '.nmejoraDie s.tuanon, bue-
nos contratas, niódico alqu.ler y pre-
vios muy ra-onabics. Una con más de 
30 habitaciones y la otra tiene 2o. infor-
mes : Unión Comercial, Mangana de Gó-, IXléz, 421-A. Tel. M-2847. 
35203 2C n. 
ihJE VENDE E N l.̂ DO UNA BODEGA SO-
i-J la en esciaina y barrio, por estar en-
fermo y no poder atenderla su dueño; 
tiene 1/abitaciones para tamil.a, buen 
Contrato; solo paga $20 de alquiler y 
\ ende más de ¥50 diar.os que se pueden 
garantizar. Informan en Amargara y 
ilaoana, de S a 10 y de 2 a 4, Caí. 
3505S 30 n 
on 
( alidacl 
I O E VENDEN DOí> SOLARES CONT1-
; >o guos, de 10 menos üe fíente por 40 
iie Condo, que forman una superficie de 
, MA» metí os, on la coquina de la ca,zaaa 
1 cié Luyahú y Máüúéi pruna. E l lugar 
: es propio i ara una yiaustr.a, alinaccn 
l o casa , ampi'a. Ei precio de ¡os dos so-
lares es ue diez mu peoos. informe; 
I Arturo Uos;- Neptuno número ÜÓÓ, es-
! 'i.,mu a Basan ate, aitos. 
•jo.JOo 2 d. 
] ^Jfc, \J¿̂ jUtí MEDIO SOLAR, VERMO, 
i de 13 y nieüias varas de frente :por 
40 de tonao y sean OtO varas de super-
ficie; tiene eu frente a la calle de i^n-
na, uümero 114, entre Acierto y Vaia-
1 n..eva; propio para tabricar una casa o 
almacén de depósito, en cinco mil pesos 
^.bies para ei vendedor. Informa; Attu-
i '-o Rosa, ca'ie de Neptuno numero 338, 
i atos, esquina a Basar ra te. t 
35o59 2 d. I 
| Q B V E N D E UN SOLAR, L U J R E -DE 
K J gravámenes, en lo más pintoresco del 
reparto de l uena Vista y Playa de Ma-
•ianao, con urbanización compieta, agua 
y arboledas Mide 14 por 27 de fondo. 
un chalet; a una cuadra 





JüArt sc t ixiU 
^..lei. veuae caaa.S{. . • . . . PERiáx. 
^uicn cotupia cacas í. . , . P E í . i í . ^ . 
^u.en veuue BC/iaiea if. . , . P í u í í í í , / , 
¿uien veuae Uncus de campo jf L¡i±t\ih¿. 
.̂ uien comprii tiu-.as Ue cauipo / I ' E a i u í . 
Juióü toma uinero eu nipulecaV i' 
» • ÍÍ^Ü muOj de ei»la casa aun aeriun , 
retterv&du». 
pedraao, uOiiíblt- *i. De i í 
33571 30 n 
« J E 
j ̂ .11 i 
AVISO A LOS COMPRADORES 
lp en .artera para la venta fincas ur-
F8 en sitios céntricos y OTmerciales, 
Jj'.PMa runta y otras como propie-
I* Miares, casas y chalets en el Ve-
,¡™ "e tocios los precios; lo mismo que 
B̂ sfis del Monte. Doy como reíeren-
ios que han comprado por mi con-
S». que todos están altamente compia-
liAMn-1*1 Polhamus. Habana, 95, al-
"¡Lr.3- Coy también dinero en hi-
"«a en todus cantidades. « 
DE GRAN INTERES 
m\!n la 0!,lle de Neptuno, del Parque 
Mu n- •un& 0083 de dos plantas, en 
Wik ,lSirse al selior Polhamus. Ha-
¡V*. altos. A-3695. Una casa de plañ-
óte', ^ lo0 metros de superficie, 
s.ta)Z ci 1 i-lonte' moderna, en $5.500. 
V a m,-86?01" Polhamus. Habana, 85. 
P̂raríi ljna Sran casa en el Paseo 
*Petn* {lr?pla Para familia, en 100 
S C ak ln,f"rma el señor Polhamus. 
gS1. 80, altos. A.3695. 
• 29 n. 
w K ? . * ' . , DOS CASA8~SITUADAS K 4mfl Pde.,.Paz' eníTb Santos Suá. 
k se Cnl„Emill!'- acabadas de fabri. 
^W. ttf.?1!1!6? ÚQ Portal, sala, co-
ií0' lavah?. aabltaciones, baño con Ino. 
í í eocína nepis.a> bañadera, etc., pa-
ffjisos d / ^ n t e r i a de áos puiga. 
LUÍS SÜAREZ CACEEES 
ana, 89; de 2 a 4. Compro y 
vendo casas y terrenos en todos ios 
puntos de la ciudad. Doy dinero en 
hipoteca, a bajo tipo. Prontitud y 




N L A AVENIDA D E LOS P R E S I D E N -
JLU tes, jca.'le G, Vedado, vendo una casa 
compuesta de jardín al frente, y late-
ralmente, portal, sala, {gabinete, hall, 
nueve habitaciones, salón para comedor, 
los baños, departamento para cocina, 
«ran garaje, un sótano con seis habitacio-
nes, baño y servicios, buena construcción, 
techos de cemento y hierro, pudiendo en-
tregarla desocupada el día de su corn-
il ra. Su precio: $70.000. R. Montells. Ha-
bana, 80; de 3 a 5 p. m. (frente al Par-
que de San Juan de Dios.) 
34954 27 n. 
R E N D E S E CASA EN AGUILA, DOS 
t cuadras de Monte, dos plantas, te-
chos concreto, renta $95, valor 12.500 
pesos. Trato con comprador. 1-2450. 
35048 28 n. 
5 ^ 
•" «J UJisos rt„ v-<"iJ"'Vella ae dos puiga-
fí?0 las dnc n}?,íiaicos finos- Precio: 
¿átj^ite ' E1 tranvla les pasa por 
Eb>Cem^ m1?, LA C A L L E D E COR-
L*61 Montl 6"lasros y Libertad, Je-
l i4» la Ir,' e,n el Keparto Mendoza, 
lí?5» <1« 1 a ^ r a ' compuesta la plan-
^ «os i t , ,^; Portal, sala, salón de 
frilados Yo ,mentos. cocina v ba-
L^lera do P'anta alta se compone 
Et(l8 altos rii11̂ 1'1110,1' cuatro depárta-
te/011 touô  ,dormir, ball, cuarto de 
kt ta2a ai fl'.os cara tos modernos 
eioesn; Paredes de 45 
Pdí?>aa de fol' .Con techos de hie-
Nr46 Paran íabrlpar, a una cuadra 
A l l?an 0Í tranvías, y a dos 
i ; ?15.ooo. an Par<lue de Mendoza. 
(1^48 f — 
. r ' ^ ^ ^ a C A L L E D E T A -
n̂a oPÍ O e l t e in(l^0nt^ de dos P i n t a s 
rS^ár^ Mo3 ^ serviciol8 de. sala. saloía, tres f fií^oS^os con « ^ ^ r l o s , lo mismo 
f de ¿ sale¿scale,ra de mármol y 
v V ' S C ^ 0 S lo saleta. cuatro cuar-
Síe h? mári^ Srn0 en los altos con 
34i 
V L N D E EN SAN FRANCISCO, C E R -
a ue .jesús dei Aiome, oeis casitas, 
t<.a o &epi.4adas, de oueda y mouer-
;onbti uccion, con portal, aaia, saieta, 
cuartos y bauos coíi su buen ser-
i sanita.io y uua de esquina con 
uiecim'^nio ciue produce uqaiao nías 
;/ por j lOO informan en Amargura y 
ana, de tt a lo y ae z *i -í, cafe. 
lOi 25 n. 
 l  lt s 
riosía ^ Lhler>o v Q̂  116 cantería con 
1*0 ¿ y bajos tipní 6 departamen-




*(!a'7"«da ¿ficf"^ "na hipoteca de 
ni01» hay „,,l s l 86 reconoce la 
pt<*it e l di l ? ^ ^ ^0-coo y 
•• L A C A L L E 
esús del Monte, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ E  C A L C E ! 
' ^ ^ S S a ^ B N E L b a 
, S a bija, 
R R I O 
calle de 
í ' h 1 PÍt1' ladrin^ariano' edificio, 
ÍVi408 ^ atablen i0! y azotea, con 
5 J. AwJ'sas A m i e n t o dn ^tv». ' t ^ S S ? ^t bleol11 ,  ^ t e  5 V ^ b u I 8 ^ c o r & i e n t  e v 
t ? C ^for. «na so l / „está arrendada 
,,s' n m inquiiin' ^ $(5 y sien 
LA W 1110 todas las r^n 
^"ilino t!L?75 ^ siendo todas las repa 
•4-845gundo piso, departa-
26 n. 
GRAN NEGOCIO, EN $16.000 
Apresúrese en verme, pues vendo exce-
lente propiedad de esquina, en lo me-
lor de la Vuiora, comujiesta de 4 sóli-
das 'casas. Ks ganga Precio: $16.000. No 
trato con corredores. Dueño: l i . Sardi-
aas Octava, número 2, entre Dolores y 
Tejar, Víbora Puede verme a todas ho-
.as. ^ 
34327 29 n 
T T R B A N A S : S E VENDEN UNA CASA, 
O con cuartería de altos y bajos, renta 
$136.50. Precio: $11.5o0, próxima a ia 
nueva Plaza uei Mercado. 
| ^ O S ACCESORIAS, DOCE CUARTOS, 
JÍJ' mampostería , azotea y teja, pisos 
finos, servicios modej-nos^ pisos cementos 
en el patio. Kenta $10ü. Precio: $8.750. 
Próximo a Enry Clay. 
TTNA CASA E N V I V E S , 7 POK 40, CON 
iU estabie<:imiento. Kenta $80 y paga 
e¡ seguro con contrato. Precio: $9.500. 
Tengo varias casas y esquinas de todos 
precios. Ruiz López. Monte, 244, casa nú-
mero 5, de 7 a 9 y de 12 a 2 p. m. 
Teléfono 0083. 
34816 26 n. 
E n Estrada Pa lma , entre J u a n B r u -
no Zayas y J o s é A . Cort ina ( V í b o r a ) | 
«reniúo un m a g n í f i c o chalet de una 
planta, acabado de construir, muy 
claro y ventilado, con jard ín , porta', | 
be l l í s imas sala y saleta c o n columnas,; 
cuatro habitaciones.' S a l ó n amplio y! 
fresco e n e l fondo. Pantry, despensa, 
hal l , comedor, p é r g o l a , e s p l é n d i d o 
•uarto de b a ñ o con los aparatos m á s 
finos y modernos, con agua fr ía y i 
caliente. Otro para criados, garaje , ! 
iavadero, cielos rasos, pisos y z ó c a -
los de m á r m o l . Herrajes de bronce. 
Fachadas de c a n t e r í a . C i m e n t a c i ó n , 
zapatas y techos de concreto arma-
do. C o n s t r u c c i ó n de primera clase, 
t re in ta y dos mil pesos ( $ 3 2 . 0 0 0 ) . 
Huede dejarse hasta la mitad en hipo-
teca y puede verse a todas horas, i n -
forma: Gabriel R o m á n , Presidente 
^ ó m e z , 58, Je sús del Monte. 
348C7 27 j o 
VE N D O : A L A E N T R A D A D E L V E -dado, prrtximo al Malecón, en $35.000, 
dos casas mampostería , modernas, pre-
paradas para altos, su terreno 683 me-
tros, dojando en b:poteca si así lo de-
sean, la tercera. Informan: calle 9. nú-
mero 9. v 
33858 * o 
^ / I D O RA, REPAKTü L A WT ..N, A T R E S 
t cuadras de ia calcada y una del 
transporte, si vende una casa, éasi ..ue-
ia, tiene saia, snaieta y tres cuartos es-
paciosos, buen cuarto de baño, cociaa, 
patio y gran traspatio. in íorman en 
nerna-a, <2, cale ^a puerta dei bol. de 
u y media a tí nocüe, no corredores. 
34íóa 30 n ̂  
C H A L E T D E E S Q U I N A 
Fn Miisgro$ y Bruno Zayas , a dos cua-
dras uel t r a n v í a y uei parque M e n -
ioza, se veede un lujoso cualet con 
¿eis, dormito í? os, magnifico b a ñ o , tres 
servicios sanitarios, cuarto de criados, 
garaje y den-ás comodidades. Se üa 
e n buen precio y se puede dejar par-
en hipoteca Se remiten especifica-
tiones y f o t o g r a f í a s si se solicitan. R . 
A . Santana . correa , 42 , J . del iVionte. 
35180 27 n. 
/"CONCEPCION, E N T R E 9 V 10, CASA 
W de cuatro cuartos, acabada de cons-
truir y sin estrenar, $10.000. Se vende 
terreno al lado para garaje. Martin. Al-
uama- E n la misma o F . Vaidés, en 8a., 
Ul. 1-5157. 
35283 26 n. 
«Í/EDADO: VENDO ÜN L O T E DE T E -
v rieno en la mejor calle, cérea Ue 17, 
y de Línea, 2.500 metros juntos. Otro 
lote de 2,000 metros en 17. a precio m ó -
dico. Otro lote de más de 3.ÍKK) metros 
a precio m"derado. Varios solares de 
.viiO en adelante. No daré informes por 
teléfono, ni «-arta más que a personas 
conocidas. Manrique, 78; de 12 a 2. 
34844 ¿7 n. 
v T e N D O l l . 'SOO VARAS, T E R R E N A PAR- ! 
V te alta a 55 c. vara, pasado ei re-
parto Los Pinos, cerca del Paradero, F i -
guras, 78. Tel A-tiOiO.; de 11 a 3. Manuel 
'.ienm. 
35342 27 n. 
i J E VENDE DN T E R R E N O E N ROSA 
k-» Enr.quez. entre l ernas y la Calzada 
a 20 pasos. l.uOo uieiros, se admiten 2 
mil pesos y el resto al 7 por 100. 8a., 
i.umrro 21 1.5157, dueño. 
35283 26 n. 
CARLOsTlI 
f media cuadra, cerca Uei paradero, dos 
«oiares, 707 vjras, a lo pesos. Monte, uü-
mero 1224. Tei. A-Ü840. 
35178 1 d. 
^ J E VENDEN 4 SOLARE», EN LO M E -
r-̂ î -j jor del reparto tiuciia Vista; entre 
tas dos lineas, eu calle alcantarillada, 
son de 'esqi jna, llenen casitas de ma-
deja, con pifo." y servicios conectados al 
aicaiitai laadu Para mas litCurmeS en 
'iamarindO, 30, boueya; de 11 a 1 y de 
5 a 8. 
3524Í - ' 28 n 
V e n á o un terreno con 1.311 metros, 
l»jidpid pwüü tábr icá i c u la caizaaa* ue 
ia viuün'a, entre L u z y r o u t o , i r a i o 
úkecio. ÍHO uamos c ü i ü i s i o a . In io / -
m a n ; ka iuon Acosca, en J e s ú s xieí 
Monte, f t ^ , de ií> a a ¿ , y por correo: 
k r a m e r , Managua . 
35124 1 d 
departo Almendares, "La Sierra" 
Solares a piados cómodos. VeuUo cu pre-
I cío ventajoso vanos solares, juntos o 
t eparados, al contado y a p.azos. t'la-
i'Os e intormes. Alario A. Dumas. Ofici-
na: calie 0 v 12. Telefono 1-íí;íí>, Almen-
dares. Mananao. 
34007-81 20 d 
CJE DESEA TOMAR $35,000 P E S S AL 8 
por iOO anual, con garantía de una 
üermosa finca de 100 caballerías, muy 
cerca de la iudad de Camaguey. Magni-
ficó negocio. Méndez. Muralla, 48 (alios.) 
Ue 8 a 10 y de 1 a 4. 
35308 27 n. 
C E VÉN D E DNA HERMOSA FINCA DE 
••̂  cult.vo, que sirve para resíüencia -tor 
est^r en ia e-arretera a una bora de la 
Habana. Licúa finca, por ser de tierras 
mmtjorables cocectia de 70 a SO.OOo arro-
bas de caña y además se eult.vo parte \ 
qe tabaco y viandas, siendo superior to-
do lo que picdace dichas tierras, m'de 
Oes caballerías que están cercadas de 
a'ambre y piedra. T^ene casa de vivieda 
<ie madera y tejas y una gran casa de 
labaco, pozo de agua superior e inago-
fable. informan en Ensenada 6, entre Ma-
ri tipio y A'ango Jesús del Monte de 
xO a 1 p. m 26 n. 
ÍTilNCA: SE V E N D E LA ACCION D E 
A tres carta'lerías, en San Miguel del 
radrón. Informa: - San Rafael, 143. Ga-
raje Calleja. 
35140 29 n _ 
O Ü V LOPEZ. COMPRA Y V E N D E F l Ñ -
-IV cas, rústicas y urbanas, estableci-
mientos de fodas clases y dinero en hi-
poteca sobre fincas urbanas desde dos 
mu a 50 tnL pesos. Informan en Monte 
244. casa número 5, de 7 a 8 y de 12 
a 2 p. m- Teléfono A-G083. 
34815 26 n. 
i-gente general con gíiiantía, absoluta e-
serva y legalidad eu ios uegocios. Ven-
to rápidamente toda clase ue estaOleci-
.uitnLos y. uegucii/s que sean icgaiea, sean 
. lii':os o grandes; también taciilto soi ios 
on capital para negocios, que se vea 
tiúnradoz ; la uoien ce.igo couipradurea yue 
saben aprecia; 10 oueno. Escniiálue o aví-
séiné para úuaiquier negocio y quedará 
• atiiíctlio. Para inXoiüies; oí .cina jn 
úonte^ too. calé 
NEGOCIOS Ü E OCASION 
. endo vanas fruterías, bien surt.das de 
frutos del pais y articu-os del extran-
jero, sitúadao eu distintos pantos cén-
tricos y de esquina, con vida propia l're-
".ios. desde $áüC y $450 üasta ^.00o. Vía-
la hace fe. Véame ames de comprar. Pá-
ia .niorines en iUonte e' indio, cate. Fer-
uánüez. 
e s . 
F1?^QU1TAS DE R E C E E O 
Se venden seis lotes, de unos 30.000 me-
tros, cada uno con frente a carretera y 
1 30 minutos de la Habana. Son las úl-
timas per vender y se dan a mitad de 
precio y con poco contado Aproveche es-
ta oportunidad. Miguel F, Márquez. Cu-
ba, 32. 
32598-9») 3 0 n 
estabÍJcimjentos 
GARCÍA Y COMPAÑIA 
Vendemos cinco bodegas, una en 2.300 
pesus, en lo mejor de Colón: otra en 
Xeptuno, en $13.0 0. vende $150 diarios ; 
la mitad de cantina y otra en ijo.000. 
A] contado v plazos informes en Amis-
tal, 136. García y Ca. Tel. A-3773. 
CAFETEROS 
Aprovechen esta ganga, un café en 2.000 
pesos, que vele $5.000, solo en esquina, 
ouen contrato y mucho porvenir, por el 
dueño estar enfermo. Informes en Amis-
tad, 136. García y Ca . 
GARCIA Y COMPAÑIA 
''endernos cinco grande hoteles en ia 
Habana, uno en 150 mil peso? y los otros 
cu 30 ^ 40 y 50 y 70 mil pesos; el que 
menos deja mensual es $2.500 libres. In-
formes.: en i i oficina de García y Com-
pañía. Amistad, 136. Tel. A-3773. 
VENDO 
una casa en 7.50o pesos, que es cafe y 
restaurant y tre nta habitaciones. Tiene 
buen contratj, en lo mejor de la Haba-
na; ocho años de contrato. Informan en 
Amistad, 13*5. García y Ca. 
GARCIA Y COMPAÑÍA 
Centro de negocios legales. Compramos 
y vendemos toda clase de establecimien-
tos, nuestros negocios se garanti/.an. 
Compradores visiten nuestra oficina en 
Amistad, 136. García y Ca. Tel. A-373. De 
S a 11 y de 1 a 4. 
VIDRÍERAS 
% endo cinco, nna en 500 pesos que hace 
de venta 20 pesos diarios. 40 pesos de 
alquiler, con casa, luz y contrilmciOn y 
comida. Tiene buen contrato. Informes en 
Amistad, 136 García y Ca . 
VEKD0 BUEGAS BODEGAS 
Situadas en buenos puntos, céntricos, ven-
do una en el Oarno de los Sitios, sola 
en esfuma, cantinera y, bien surtida. E n 
¿4.500; se dan faciluíuj'os en ei pago; 
otra muy caiitiherá, cerca de la Termi-
nal, en $8.500, no paga alquiler, contrato 
largo y otras varias en distintos pun-
tos de ia ciudad. Vista hace fe. Para in-
íormes : en Monte e ludio, café. Pernánae, 
M G 0 U 0 lMr*0iiTÁNTE 
Vendo un grt,n café y fonda, situado t. 
esu^ma •.t-i.L! ica, casa nueva, de tre» 
pisos; tiene sobre treinta habitaciones* 
uue se pueden dedicar a casa de hué¿-
1 cues o de hospedaje; está bien surtida, 
cou buena márchanteria y vida propia; 
uuen contrato; paia mejor gaiancía se 
deja a prueba; para iniorme.s. dirigirse 
a Monte e indio, café. 
BODEGA b £ OCASION 
\ endo un. buena bodega, bleu surtida, 
con iji.-ioo de contado, que las eqisten-
c.as uue tiene vaic-n mas, y el resto a 
pagar en plazos cómodos, casa nueva, 
..>uen contrato y poco aiquiier; tamuiéu 
vendo otra, en punto céntrico, cantine-
la, grande y bien suruda, soia en es-
liiuriu y no paga alquiler, con $2.50u de 
voniado. Vista hace fe. Para informes en 
Monee e indio café. 
VENDO DÜS~B0DEGAS 
Vendo una buena bodega, grande, can-
tinera, bien surtida de todo y se pue-
de dejar a prueba, sola en la esquina 
y no paga alquiler. Precio $jl4.000; y otra 
en las m-smas condiciones, que renta 
$40 a favor Precio 3ÍI2.O0O. • Buenos pun-
tos. Para informes en Monte e Indio, 
café. Peruandez. 
35164 25 n 
/ C O N V E N I E N T E O C A S I O N : S E V E N D E 
v_/ en $1.(5j una bodega de esyUina y 
soia en el barrio, por no ser del giro y 
, estar enfermo ei dueño. Tieue contrato 
i solo paga $18 mensuales y vende más 
de $45 diarios garantizados como se pue-
de ver. informaran en Amargura y tia-
bana; de 8 a 10 y de 2 a 4. 
! 34508 _ 25 n. 
t J E V E N D E E N 4,700 U N G R A N C A E E , 
•o y I l . u c u . t a punto céntrico y de mu-
I cho trafico, tiene contrato, poco alquiler 
i y deja de utilidad liquida de $400 men-
j suaiés garantizados. E i dueño lo vende 
por no pode.vlo atender, informan en 
1 Amargara y fcíabana. Café; de 8 a 10 y de 
'i a 4. 
35058 30 n. 
O E V E N D E U N A C A S A D E I N Q L I L I N a -
i . > to en vai/.uda, Coiit.ato seis ano». Pre-
(ció módico, deja $105 mensual; puede 
dejar mas; no trato m á s que con com-
1 piadores senos, infoima: Ruy López. 
Monte, '¿-i-í, casa número 5; de 7 a 9 
y de iü a 2 p. m- Tel. A-6083. 
348j.4 26 n. 
L a oueua expresión de su rostro de-
pende de que sus lentes estén correc-
1 amerite elegidos por un óptico compe-
tente y que jean de la mejor calidad. 
Loa cristales defectuosos y mal elegi-
dos por ópticos inexpertos, perjudicaran 
sus ojos, y esto puede evitarlo haciéndo-
se recouocer su v.sta en mi gabineto 
por uno de mis ópticos. 
Cada par de lentes que vendo está 
«arantizado por escrito y por esta ra/.ón 
mis clientes (pie los cuento por milla 
íes en todo el territorio de la Repú-
buca, están satisfechos con el uso 
mis inmejorables cristales. 
a* f*jii, 0 4 4 J U U 0 a r%¿HLJ i AÚ 
£1 DlAJiíO DE LA MAitl-
SA es «i p e r i ó d i c o de mn-
jor c i r t u i a c i ó n , —. —. — _ 
EL. 
H Í P O I K C A S 
3.500 SE DAN E N H I P O T E C A , SIN cO-
V rietaje. Habana, 133. A. Pernas. 
3u;¿13 3 0 jj 
790,000 PESOS 
Se desea colocar al 7 por 100 en primera 
uipoteca en partidas desde $5.000 eu ade-
lante. Se puede cancelar en todo tiempo 
con tres mensualidades y hago ia escri-
tura en la Notarla que sea del agrado del 
nteresado. Cobro el uno por ciento da 
comisión. Obinpo, 37. Teléfono A-a275 Ma-
35334 7 n. 
Terreno propio para depósito 
de maquinarias o materiales,- se vende 
un Solar de t.ÜO metros, las planchas del 
1 errucarrU entraq uaata el mismu ie-
¡ reno, preparauas paia descarga, sin in-
terrumpir el trafico por ser chucho apar-
tado, esta situado frente a la estación 
de Marianau-tiavaua Central, al lado 
Jel tejai de loiedo. Tiene techado de 
madera i luVUtaCioneB, preparado como 
para negociantes con depos.to. Su dueiio : I 
A Viía Salud, 7, aitos. Telefono A-Ü446. 
3445 2o n 
ÍL>ARA INDUSTRIA O ALMACENES, E N 
JL infanta y Pueriue Viiiarin, a 150 me-
tros üei chucho Tavei por Uoiide pueuen 
recibir o enviar carga por ferrocarril, se 
venden vanos lotes de a 1.500 metros. 
Si el coaipridor fabrica en segu.da se 
deja todo ê  valor del terreno en hi-
poteca. A-57TO A-ti5tí5 A-4U3Ü. Tavel. 
31388 23 n 
NEGOCIOS D E HA VANA BUSINESS, Avenida Bolívar, 28, bajos. A-0115. 
J . C. Lago, Manager. 
| 3 RECIOS A ¥ LÜJ SA CASA MODERNA, 
X toda citarón y celo raso, frente a 
un parque, punto alto de Jesús del Mon-
te. Próximo ai tranvía. Portal, saia, cua-
tro cuartos, saleta de comer, buen baño, 
•servicios de criados, espléndida cocina, 
$6.800. Es ganga, mide 160 metros, to- , 
do edificado de primera. 
í "1RAN NEGOCIO, UNA CASA GRANDE ! 
'•OT con portal, sala, saieta corrida, dos 
•nuy hermosos cuartos, baño lujoso, co-
cina de gas y buen patio, con muros de 1 
,adr-)lo. Otra casa m á s pequeua, inde-! 
pendieute, con saia, comedor, dos cuar- j 
tos, servicios buenos y coema. Todo de, 
cielo raso, con 24:5 metros de superfi- ; 
-ie, a 40 metros de tranvía, buen punto. 
Aunque su valor es de $12.500. Se dan 
tn $10,000 las dos. 
/"CASA D E DOS PLANTAS, GRANDE, 
\ J próximo a Campanario, Avenida co-
mercial, con 320 metros de superficie, | 
Í5 de frente, sólida construccióu. Ken-
ta $2.500 a i año, puede rentar $3.000. 
$33.000. 
«TENDO, E N L O MEJOR D E P I MAK-
V gali, antP.-; Obispo, 120 metros, a $000 
metro. E n Villegas, 20u metros, a $110 
netto. Aguilera, antes Maloja, esquina, 
130 metros, a $85. Aiannqut, 461 metros, 
14 de frente, a $70. 
QOI .AR EN LAWTON, 6X40 METROS, 
O do cuartos en producción, a $0 metro. 
Avenada de Aiosta esquina, 20X51 varas, 
ct $6. Calzada de Jesús del Monte, casa 
anticua cou comercio, 360 varas para 
fabr.car, punto comercial, a la brisa. 
$11.000. 
X?SOÜINA DP 400 METROS, A UNA oua-
J_i dra del Mercado, único en construc-
ción y una cuadra de Monte, a $25 me-
tro. Se regala lo fabricado antiguo, pe- i 
to produciendo $800 al año. Dejan parte 
en hipoteca. 
tj A V A N A BUSINESS, AVENIDA D E BO-X lívar, nfimero 28, bajos. A-9115. 
35228 26 n. 
EN E L VEDADO 
AVISO A CONTRATISTAS 
Se venden terrenos por sola-
res cuartos de manzana, me-
dias maitzanas y manzanas 
enteras en ei Vedado y tam-
bién en ia meseta de Buena-
Vista. pegado al tranvía, con 
calzada asfaltada y cerca del 
Padre F.milio; si es para fa 
bncar se da el terreno bin 
dar nada de contado; y a 
pagar en vanos años. 
Se da dinero para fabrica-
ciones. 
INFORMA: 
SEGUNDO G. TUÑ0N 




C 9918 Ind 1 1 oc 
O e V E N D E N D O S C A S A S , U N A E N L A 
0 calle de Gervasio, próxima al Ma-
lecón, mide ocho varas de frente por 
veinte de fondo. Y la otra en la calle 
de Puerta Cerrada, próxima a la calle 
Aguila, tiene sala, comedor y cuatro 
cuartos, mide seis varas de frente por 
veintiséis dp fondo. No se admiten co-
1 redores. Trnu d;rectamente con su due-
fio. Se dan baratas. Informan en Ani-
mas, número 30. 
S4728 26 n | 
Vendo 5.90fi metros cuadrados, de 
buen ten-eno, en San Francisco de 
Paula , frente a ia Calzada, 50 cen-
tavos el metro. Informan: Ca lzada , 
casa n ú m e r o 2. 
34940 1 0 d 
VENDO: 2.i«fl0 A 3.000 METROS, PA-ra U.dustna lindando ton e] parade-
ro de la Ciénaga y la Calzada del Ce-
:ro a Aldecoa cor. concesión de chucho 
al patio de < ténaga, cercado con casa y 
agua de Vento, a $7. Seiglie. Cerro, 609. 
Telefono A-4S67. 
34746 28 n 
SF AARIENDA 
un café y f'inda en buen punto, en lo 
mejor de la Habana; que hace de venta 
60 pesos diarios. Informes en Amistad, 
136. García y Ca. 
s o l i c i t o U n SOCIO 
con 2.000 liosos para cop otros para un 
negocio que deja 500 pesos mensuales; 
esto si que es un gran y acreditado ne-
gocio. Informes; Amistad, 138. García 
v Ca. 
BODEGAS 
Se venden di.s uodegus; una grande en 
caL>ada, nace un diario de $80 a $00; se 
da parata por la edad avanzada del due-
to y desea descansar, y la otra por mi-
tad de su valor; por no ser del giro su 
dueño, informan- Egido y Muralla, calé 
Puerta de Tierra; de 8 a 11 y de 2 a 5. 
34!554 26 n 
IT^ESDE E L (>-l|2 POR ICO DOY DINE^ 
1 -it^ ro en cualquier cantidad en primera 
mputeca, sobre casas en Habana y sus 
..amos y repartos. También sobre casas 
en construcción y en pagaré. Manrique. 
:.0; de 12 a 2. ^ 
i 35313 27 n. 
I i S l N E R O E N H I P O T E C A . DOY D E S D E 
¡Ji-f .>l.uoo hasta $200.000; desde ei 7 por 
1 100 sobre fmcas urbanas, se resuelven 
as operaciones én viente y cuatro horas 
con mucha resefva. Mercaderes, 5 , aitos-
I Íe8&S?mento 4; de 1 a 4 . Apartado 1661.' 
_ 27 n. 
S A N T I A G O DÉUS. DOY D I N E R O E N 
^hipoteca , las cantidades siguientes-
$lo.0O0, 1L0.C0O, $«.ixrt>, $7.0oO So CKW 
E ' r $4"t,U0 ln íurman: ¿awton , w.'Ti'. 
35264 26 n. 
r \ I N E R O : LO DOY CON H I P O T E C A Y 
JiS compro y vendo fincas, casas y so-
^o6-^.,^111^1011- ^ u i a r . 72. Tel. A-58a4. 
¿oibü 25 n. 
5e presta dinero sobre contratos de 
ioíares dei "fian Berenguer." Mó-
dico ínteres». Vidriera del café " £ | 
lionievard." Aguiar y Empedrad^ 
tiabana 
'>76a2 acvi - i 
D I N E R O D E S D E E L 6 P o R 100 ANUAL 
d8 $100 basta $100.000, para hipóte-
cas, alquileres, ilsuíructos, pagarés pron-
ntua y reserva, invertimos $300.000 en 
casas, solares y fincas. Vamos a domi-
cilio. Havana Business. Avenida Bolívar 
V 8 , bsjos. A-9115. ' 
GARCIA Y COMPAÑIA 
Venaemos cinco posadas en lo mejor de 
ia Habana, buenos contratos, una en 
seis mil y otra en ocho mil pesos y las 
otras de menos precios; la de $ 8 . 0 0 0 
hace un diarlo de 50 pesos. Informan en 
Amistad, 1 3 6 . García y Ca. 
COMPRADORES 
de fincas y casas; vendemos en el radio 
de la Habana veinticinco casas y en el 
centro troin'a y dos casas de todos pre-
cios, al <n,niado y plazos. Informes en 
Amistad, 136 García y Ca. Tel. A-3773. 
VENDEMOS ÜN GRAN HOTEL 
en 19.000 pesos, con 50 habitaciones, café 
y restaurant deja al mes m á s de 1.500 
pesos; tiene buen contrato; esto si es 
un&i ganga. Informes: Amistad, 136. Gar-
fia y Ca. Tel A-3773. 
1 t ¡ E V E N D E UNA BODEGA, SOLA E N 
I KJ esquina, venta uia.ia 0 0 pesos, se da 
en uuen precio, informes en la Calza-
da del Cerro. 531. fregunten por Pernan-íie¿.; de I t á 12 y de 5 a 6 p. ra. 
34íUÍ 6 d 
I Q E V E N D E UNA GRAN V I D R I E R A D E 
KJ tabacos y cigarros, quincalla, punto 
I céntrico y comercial, buen contrato y 
I poco alquiler, y se compran casas 'lucas 
V gránues, que estén en buenas condi-
ciones. Informes.: Factoría, número l - U ; 
ae 12 a 2 y de 5 a 8 . 
34720 3 d 
A T E N C I O N ; GRAN OPORTUNIDAD. 
J. JL Por no poderío atender, 12o pesos, 
en puesto de Hutas Buen local para fa-
milia, poco alquiler. Dan raz.ón: Calza-
da Jesús de Monte, bodegón de Toyo, 
puesto de frutas. 
34589 " 27 n 
Q E VENDE ÚN T E J A R D E POCO 1)1-
k,> ñero, en ia provincia de la Rabana, 
a tres knó.jietros, por carretera de la 
Estación doi ferrucaíril con buenas e 
inagotables materias primas y todos los 
enseres y utensilios de trabajar a mano, 
ilay obra de muestra de las mismas ma-
icrias. Informan en Amargura y Habana, 
a^é, de 8 a 1 0 y de z a 4 . 
3 4 5 4 8 26 n. 
3452 í 15 d. 
M . F E R N A N D E Z 
.¿anta C i a r a , 24, aitos, esquina a S a n 
•guac ió , i e í é f o n o A-9373 . D e 1 a 5 . 
Doy dinero en primera y segunda 
.apoteca en íot ías cantidades y en to-
^os ios hamos y repartes. 
P r é s í a m o s en p a g a r é s a comercian-
.es en todas cantidades con mucha fa-
o l idad para eí p-\go. Absoluta reserva. 
32392 28 n 
ATENCION 
Vendemos una casa de inquilinato, cator-
ce habitaciones, $125 alquiler, $1.8011; de-
ja mensual $150. Sirve para huéspedes; 
tenemos cuatrt m^s. Informes: Amistad, 
336. García y Ca. Teléfono A-3773. De 8 
a 11 y de 1 a 4. 
PANADEROS 
Vendo tres panaderías; una en tres mil 
pesos; otra en $15.000 y otra en $12.000; 
tienen buenos contratos y una hace ocho 
pacos diarios y tiene buen mostrador. 
Informes: Amistad. 136. García y Ca. 
GANGAS 
Vendemos cuatro puestos de frutas, con 
local para matrimonio, uno en 400 pe-
sos; tiene contrato y vende $40 diarios, 
informes: Amistad. 136 García y Ca. Te-
léfono A-3773 
CAFES EÑ" VENTA 
Vendemos cinco, uno en lo mejor de la 
ciudad y otro vende $150 diarlos y tene-
mos otro, en varios puntos. Tienen bue-
nos contratos y vida propia. Estos cafés 
nunca se han vendido. Informes: Amis-
tad, 138. García y Ca. Tel. A3773. 
CASA DEliüESPEDES 
Vendemos una en $9.000; otra en $3.000 
y otra en $ 3 ero y otra en $0.000: todas 
con lavabos agua corritnte; en lo mejor 
de la liaban Visiten nuestra oficina en 
Amistad. 136. García y Ca. T. , A-3773. 
UNION COMERCIAL 
Edificio: Macana de Góme^. Departa-
mento 421-A A nuestras oticinas pueden 
0 irigirse los señores comerciantes que 
¡eseen comprar o vender establecimiencos 
...e todas clases. Compramos y vendemos 
fincas rústicas y urbanas, prop.edades 
marí t imas asi como toda clase de ma-
oulnarla y jojetot. en general. Facilita-
mos dinero en hipoteca, sobre pagares y 
toda ciase de valores. 
Nuestro departamento de Empleos y co-
locaciones facilitará empleos s.n cobrar 
euota de Inscripción alguna. ubserva?nos 
en nuestras operaciones extricta seriedad 
v reserva. 
3410» 27 ?! 
HOTEL, SE VENDE 
cerca del Parque Central, todo amne-
1 lado, agua corriente en todas las habi-
taciones, contrato por largo tiempo, deja 
una utilidad libre anual de doce mil 
pesos 1$ 12.000.) Se vende por $30.000. 
Info'man: Mguel Belaunde U r . i Cuba, 
CO, esquina a Ü'Relily: de 9 a 11 y de 
2 a 4. 
CASAS DE HUESPEDES, VENDO 
i.n punto d'í lo más céntrico, bien amue-
bald:is. largo? contratos, precios de ven-
tn no de especuladores; pase a verme 
y q iedarú complacido. Iniorma: Mig. el 
Beiaúnde (J-.) Cuba, CO, esquina a O' 
Keilly; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
i ' A U U l A D m t Ü O 
L,n primera y svgunda hipoteca, en to-
uot puntos en la Habana, y sus Reuar 
tos, en tudas cantidades. Préstamos « 
propietarios y comerciantes, en oaiíári 
pignoraciones de valores cotizables tAvZ 
nedad y reserva en las operaclonea.» 
30 n 
4 r u i t i u c " 
^e Uterés anual sobre lodos ios depó-
sitos que se hagan eu el Oepartam.l.ci» 
ue Ahorros de la Aiioclacion do Depen-
üiemes. garáutizan cea todos 1 0 » bie^ 
ues que pose" la Asociacióu. No. di ^ r a . 
do y Trocadero. D e b a l l a m ' i a 
si p. ui. / a J de ia noche. Telefono 'a-5í17 
4j tiii'jia In ,K - ' lU 15 « 
c a f e s , v e n d o 
B. GA.PCIA Y COMPAÑIA 
Oficinas: Amistad, 136. Tel. A-3773. Ca-
ble: Carcrister. Nuestras operaciones se 
írarantizan. Compradores y vendedores: 
lista su ofi'í.na tiene tres sucursales en 
el campo y unfi en New York, en 318, piso 
tercero, ígunl hacemos operaciones por 
cable. Informes: Amistad, 136. De 8 a 
11 y de 1 a4/ 
A los alrededores del Parque Central no 
1 raga renta, buen contrato, precio en pro-
j porción. Tambfcn tengo otro en el Ve-
• oado. (i ie es de oportunidad por 110 po-
derlo attnder su dueíio. I/nforma: Miguel 
Belaunde (Jr ) Cuba, 60, esquina a ü'Kei-
liy, de 9 a 11 y de 2 a 4. 
:-r'->;'' 28 n. 
La mejor inversión: u n 
i 
War en i* 
PLAYA DE MARIANA0. 
Cortina y Céspedes. De* 
partamento de Real Esta-
te O'Reilly. 33. Teléfo. 
nos A-0546. M-2145. 
u^ciii¿a«e ai í^íkkív i>t útri 
iíiAy a n u n c í e s e en el D I A R I O DZ 
L A M A R I N A 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
el 6 por 100 anual , se facLita sobra 
casas y terrenos en todos los barrio! 
y repartos. Prontitud y reserva en L a 
operaciones. Dirigirse con t í tulos a !a 
C h c i n a Rea) Estate. Aguacate, n ú m o . 
ro 38. A - 9 2 7 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 4 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 5 d e 1 9 1 9 . 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . E T C . • 
C R I A D A b D t M A N O 
\ M A N E J A D O R A 
O E S O L I C I I A UMA B U E N A C R I A D A 
¡O nara comedor que tenga referencias, 
en corta familia. Buen sueldo, ropa l im-
pia y uniforme. Falgueras, 20, frente ai 
l-arque del Tulipán, Cerro. 
353t>8 ^ n-
¿ E D E S E A U N A C R I A D A . C A L L E C , 
¡O 202, Vedado. 
35375 _ 28 n-
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
kj diana edad que sepa cumplir sus obli-
i?nciones para iservir a un matrimonio. 
ffirnaA, en San Kafael número u0. tíe 
prefiere vieja, estando fuerte para el 
28 n. 
Tñ<N R A S O S S l - A , S E S O L I C I T A U N A 
j lL í criada. Sueldo, $25 y ropa limpia. 
35389 f n-
nv S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A -
S dora con referencias Sueldo 30 pe-
^ s ropa liml-na y uniformes. Malecón. 
•50, bajos. TeUfono A-4413. 
3531)2 ¿a • ' 
" s o l i c i t a u n a j o v e n , p e m n -
¿ sular P a ' l limpiar y servir un co-
medor. Monte, 2-H, entre Prado y Zu-
luf-a,na 28 n. 3o-x0» 
^ R T ^ D A ^ s í T l í E C E S I T A U N A C R I A D A , 
C pe "nsuf". Para los ^ehaceres en 
una casa de familia, que sea formal. 
C o m p í t e l a . lU-A. altos, que se presen-
te ue doce en adelante. 
35416 
¿ E S O L I C I T A , E N B A & O S , 16 ( A L T O S ) , 
bentre 21 y 23, una criada de comedor 
y una cocinera, üa^o. 2o pesos. 
35419 J8 n-
C¡E SOLICITA UNA E S P A S o L A , D E ¿5 
¡ 3 a 30 años, para cuartos y coser al-
go, con referencias. Jesüs Mana, 33, en-
tre Damas y Cuba. 
35424 28 n - _ 
Se solicita u n a doncella, de mediana 
e d a ü , con infonnes y educada, sa-
biendo leer, escribir y telefonear, pa-
r a el servicio de una s e ñ o r a y mane-
jar l a casa . B u e n sueldo. Presentarse 
por la m a ñ a n a , en la Quinta Palati-
no , Cerro, cogiendo carrito " P a l a -
tino", que se le a b o n a r á . 
C10708 *d--26 
O E S O L I C I T A UNA S E S O R A QUE SEPA 
kj limpiar b.en una casa; puede dormir 
en su casa. JUi^n»8 14. 
35354 27 n. ^ 
0~e" SOLICITAN UNA MANEJADORA 
D que sea buena y cariñosa con los 
niños y una criada de cuartos que sepa 
tu obligación en la calle J , esquina a 
IV, Vedado. 
353444 27 n. 
O E S O L I C I T A UNNA CRIADA D E MA-
kJ no que sea formal, buen trato y buen 
sueldo. Zulu'ta, 12 moderno. 
35348 27 P« 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
¡C) no, para la calle 11, esquina a i , 
Vedado. 
35172 27 n-
OE SOLICITA UNA JOVEN PARA MA-
KJ nejadora, que sea formal y cumpla su 
obligación. Gloria. 88, baioa. 
35i51 : 27 n. 
S e so l i c i ta u n a c r i a d a d e m a c o , 
p e n i n s u l a r p a r a u n a c o r t a f a m i -
l i a : se d a b u e n sue ldo y t r a t o ss-
i n e r a d o . l ü í o r m a n : N e p t u n o , 2 2 . 
24 n. 
OK S O L I C i r A UNA CRIADA DE MA-
no para corta familia; se da buen suel-
do y ropa limpia. Baños, 214, entre 21 
v 23, Vedado 
35297 . 28 n. 
OE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA l im-
kJ piar una casa chica, por ñoras, de 8 
tí 12 a. m- '-alie 17, esquma a 4, Veda-
do. Casa pintada de tf^*1. 
35219 26 n 
Se solicitan dos buenas criadas, para 
tomeaor y habitaciones, que sean se-
riéis y sepan su o b l i g a c i ó n . E s para 
ir a un ingenio. Buen sueldo. Se pi-
den referencias Informan en 17, en-
tre 2 y 4. V i l l a Car idad . Vedado. 
35235 30 n 
QE S O L I C I T A U í J a MANEJADORA, jo-
KJ ven, formal, limpia, cariñosa, para 
manejar unu niña Ue tres añus, sueldo 
í¡;25, con unifoimes. Malecón, número 350, 
primer piso derecha. 
35206 26 n 
l ^ R I A D A D E MANO, SUELDO $25 Y RO-
V> pa limpia, blanca o de color, con re-
ferencias, se solicita en Santo Tomás, 7, 
Cerro, esquina a Tulipán. 
35232 26 n 
EN REFUGIO, 15, BAJOS, SE SOLICI-ta una criada de mediana edad y 
que sepa cumplir con su obligación. 
JJ5257 26 n 
¿¿^LICITO CRIADA DE MANO BUENA, 
KJ que sepa cumplir con su obligación, 
para corta familia- Sueldo: JfcAi. Calle 17, 
número 14, altos' 
35149 25 n. 
LJNA CRIADA, PINA, PARA CUARTOS J y que entienda de costura, se soli-
cita para corta familia en la calle C, es-
quina a 27, bajos. Vedado. Buen sueldo y 
ropa limpia. 
35167 25 n. 
Tf | ENTRE 23 Y 25, SEGUNDA CASA DES 
Jljh., pues de la bodega, se soUcita una 
sirvienta para todo ei que hacer de un 
matrimonio sin niños. 
351ib-± 25 n. 
T^N ESTRADA PALMA, »1 SE SOLICI-
j _ j ta una criada de coior para limpiar y 
cocinar a un matrimonio solo, iáe paga 
liien sueldo. i-'W" -"Xi de traer referen-
cias. 
35147 25 n. 
" ¡ ¡ B 0 Ñ Í T A C O L O C A C I O i N ! ! 
í>eceí>iio um' criada comedor, sueldo $35; 
dos para cuartos. $¿0; otra para ir a 
.Nueva lork, it-fv»; otva para señor solo, 
$30; dos camareras, ifüS; una cocinera, 
^'iO; y dos uiucuacuas jóvenes para ca-
mareras da caí*». Morón, $40. U.iba-
na, 12ó. 
35159 25 n 
COLIC1TO CRIADA DE MANO, ESPA-
KJ noia. Sueirto 20 pesos. San francisco, 
28. Víbora. 
35123 25 n 
(JE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
k_> no. uurapía, 51. 
35138 26 n 
C¡E SOLICITA UNA BUENA <5rIAdÁ 
kj de mauo que tenga referencias, en 
'lulipán, 19. 
35139 25 n 
^ E SOLICITA UNA CRIADA PARA l iml 
K J piar y cocinar, en casa de corta fa-
milia. Amistad, número 126. 
35143 25_n 
WJE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
k^ nu, que sopa coser, que sea fina y 
traiga buenas referencias. Sueldo $25 y 
ropa limpia. Calie O, esquina a 19, Ve-
dado. Teléfono i<,-1543. 
35095 28 n. 
CE "SOLICITA UNA CRIADA " d e MA-
kJ no, se prefiere de mediana e<¿ad, en 
Muralla, 119, altos, letra B. 
36090 25 n 
SE S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-dora. que sepa bien su obligación pa-ra un niño de cuatro auos en la calle! 
T esquina a 57, Vedado, cpsa recién cons-
truida. Señora de Goicoechea. Se le paga 
! uen sueldo. 
34702 27 n. 
Í? N T E J A D I L L O . «3, S E SOLICITA UNA: Lt criada para atender a los quehaceres , de la casa y que pueda ayudar en la I 
-ocina. Sueldo- 25 pesos y las demás 
•ondiciones de costumbre. Ha de dormí 
fuera. 
34894 27 n. 
C O C I N E R O S 
SE S O L I C I T A E N CHACON NUMERO 4, un buen cocinero o cocinera que 
sean resposteros y sepaní^ cumplir con 
su obligación 
35459 28 n. 
Manejadora: se solicita u n a , que traí-
da buenas referencias, para atender a 
Jos n i ñ o s . Sueldo $30, ropa limpia-
Lagueruela 29v entre 2 a . y 3a . , V i -
Hora. Se paga el pasaje del t ranv ía . 
34751 26 n 
C R t A O O S m M A N O 
/ C R I A D O D E MANO. S E D E S E A CON 
buenas referencias. Calzado esquina 
a I , Vedado. Teléfono F-1439. 
35374 28 n. 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO que sepa bien su oficio. Se exigen 
referencias de las casas donde han ser-
vido. Consulado, 60, altos. 
353S1 28 n. 
EN LUZ, 16, ESQUINA A D E L I C I A S , E N Jesús del Monte, se solicita un cria-
do de mano de color, que sepa su obli-
gación y traiga referencias. Buen sueldo 
v ropa limP-'a. 
35415 30 n. 
CRIADO DE MANO, SE SOLICITA EN Cerro, 600 Sueldo,, $30 y $3 m á s 
para el lavado. 
35426 30 n. 
SE N E C E S I T A : UN B U E N CRIADO D E mano, que sepa el inglés, para hotel 
americano. Buen sueldo. Adentro de la 
tiuinta Bastien Paseo, esquina a la calle 
•¿9 y Zapata Vedado. Teléfono F-1551. 
35151 25 n. 
SE S O L I C I T A UN BUEN CRIADO PARA el comedor, que tenga buenas referen-
cias de casa particular. Se paga buen 
sueldo. Consulado, 62, altos. De doce a 
tres. 
35154 25 n. 
SE SOLICITA UN . J O V E N , PENINSU-lar, para criado de mano. Calle 23, es-
quina a B, Vedado. 
35276 26 n. 
C O C I N E R A S 
lUillLllllllMimWWIfTflHIMIf'FWt'^P™^"'111 " 11 
iME S O L I C I T A UNA J O V E N PARA CO-
10 cinar y ayudar a la limpieza para 
"orta familia, que duerma en la coloca-
ción. Se da buen sueldo y ropa limpia. 
Mo hay que hacer plaza. Calle 23 núme-
ro 381, entre 2 y 3. Vedado. 
35370 28 n. 
SE N E C E S I T A E N L A CASA 293. CA-. Ue B, entre 29 y 31, Vedado, una 
< ocinera y una criada de mano, que sean 
españolas. 
35376 28 n. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA PARA corta familia. Buen sueldo. Concor-
dia, 131, bajos: 
35404 28 n. 
COCINERA, PARA UN MATRIMONIO solo, se solicita en Apodaca número 
8, primer piso, izquierda. No se esca-
tima sueldo. 
35410 28 n. 
EN J E S U S D E L MONTE, C A L L E SAN Benigno esquina a Santa Irene, cha-
let, se solicita una buena cocinera. Corta 
familia. 
85436 28 n. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE duerma «n la colocación. Sueldo, 30 
pesos. Calle 10 número 1, Vedado. 
35451 28 n. 
Se solicita una buena cocinera o un 
buen cocinero ( b l a n c o ) , que quieran 
cumplir con su o b l i g a c i ó n . Buen suel-
do. Hartman, Calle M entre 21 y 23 , 
Vedado. 
35448 28 n. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA. Buen sueldo. Calle 11, esquina a 4. 
Vedado. ' 
35309 27 n. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE ayude a lo* quehaceres. Buen sueldo y 
tiene que ser peninsular. Sol, 44, entrada 
por Habana altos. 
3532? 27 n. 
^ O L I C I T O UN MATRIMONIO BLANCO, 
que uno de los dos sepa cocinar, para 
Matanzas. Sueldo: $70 y ropa limpia y 
viajes pagos y comisión. Informan en Ha-
bana 114. Tel. A-3318. 
35335 27 n. 
Se necesita una cocinera y una cr ia -
da para la casa de v iv ienda de una 
finca. P a r a informes: S . A . I . Belas-
c o a í n , 8 , altos. T e l . A-4748 . 
S5281 26 n ^ 
B O C I N E R A , QUE A Y U D E A L A L I M -
\ J pieza y duerma en el acomodo. Suel-
do : $30 y si sirve a satisfacción $35 $35, 
ires di familia. Compostela, 109, segun-
do piso. 
35280 26 n. 
C e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a p a r a 
kJ para un matrimonio. K, 150, altod, 
entre 15 y 17. 
35271 26 n. 
EN ESTRELLA. 35, ALTOS, SE SOLI-
cita una cocinera, que duerma en la 
colocación. 
35215 26 n 
SE S O L I C I T A UN B U E N COCINERO que sexia repostería, sueldo de 50 a 
5:5 pesos. C^lle 20 y Calzada. Miramar, 
Vedado. Tel F-1303. 
35274 26 n. 
SE SOLICITO UN BUEN COCINERO RE-postero, que tonga referencias. Buen 
saeldo. Aguiar, número 2, 
35169 25 n. 
C H A U f F E U R S 
( J E D E S E A UN QIIAUPPEUR QUE 
O traiga referencias de buen origen de 
haber manejado máquina europea; y es-
pecialmente Panhard, soltero y que duer-
ma en la casa. Bernaza, 36, altos. 
35372 28 
Se solicita chauffeur m e c á n i c o , pa-
ra m á q u i n a americana, con referen-
c í a s . B u e n sueldo. Presentarse por la 
m a ñ a n a Qumta Palat ino , Cerro , co-
giendo carri to Pa la t ino , que se le 
abonará . 
C10707 4d.-25 
CHAUPPEUn., " P R A C T I C O Y COMPE-tente a quien se pagará bien, se so-
licita por importante casa importadora 
para hacerse- cargo de un carro de re-
parto. Hará tres salidas diarias, acom-
pañado de auxiliar. Diríjase por escrito 
únicamente, indicando referencias y es-
pecificando t,ueldo deseado. Agencia Ve-
ritas Manzana de Gómez, 223. 
C-10629 8d 22 
Se soüciLan trabajadores para el cor-
te de madera de la f inca " S a n JosS 
del Sumidero/ ' L o s Palacios. E l mon-
te es tá en las lomas, a 1.300 pies so-
bre el nivel del mar, no hay mosqui-
tos en n inguna é p o c a del a ñ o . Infor-
mes e n Los Palacios, tienda de ropa 
" E l Encanto*' y s e ñ o r e s F e r n á n d e z y 
Hermanos, y e n el k i lómetro 115 y 
medio de la carretera de la Habana 
a P i n a r de! R i o , el ^ ñ o r F r a n c i s c a 
I n d á n , t ienda mixta; y e n la H a b a -
n a , s eñores Celestino R o d r í g u e z , S . 
en C . Inquisidor, 46 . 
34117 10 t 
Se so l i c i ta u n p a ü e r o d e pr imera . . 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 , 
r-3l3tf tnd. B ab. 
Q E 8 , I L I C I T A UN SOCIO O COMANDI-
O tario con dos mil o cuatro mil pesos, 
para un negocio que es vendible en toda 
la is la; se garantía como bueno. In-
formes en este periódico por escrito a 
M. Rui.z 
36329 27 n. 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
4.100 al mes y más gana un buen cbau-
ueur Empiece a aprender hoy misme. 
iñda un folleto de instrucción, gratis. 
Aiunde tres sellos de a 2 centavos, para 
.ranqueo a Mr. Albert C. Keiiy. San La-
/Mió. 249. liaDanu. 
^ E K L J M A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
^ ¡ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
KJ Vicente Alonso Pascual, de España, 
Uibadavia (.Orense.; Lo busca su esposa. 
O Keiny, 98, Habana. 
35328 1 d. 
\ L S E S O R A . C . C A R M O N A S E L E 
^ J L . avisa que tiene carta. Mora. 
352ÜB _ 26 n. 
, J E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
kJ Ana l ies- Menende¿, para asuntos que 
olla sabe c j i Leticia Saborido, en 15 y 
K. Se ruega a la persuna que sepa de 
fila me lo comunique al teléfono F-50UL 
3520/ 2G n. 
) J E ~ b E S E A s a b e r e l p a r a d e r o d e 
Sebastian Barcala; es del pueblo de 
Kspino de 1a Ürbada, provincia de Sa-
amanca (España) ; para asuntos de fa-
milia ; se le agradecerá a la persona que 
dé informes de él. Dirigirse a Erutos 
i-uente, Ville-ías, 125, altosT Habana. 
34073 25 n. 
V A R I O S 
Necesitamos dos fregadores platos, 
^onda colonia provinc ia Matanzas , 
$¿5, ropa l impia, fuma y alpargatas, 
i dependiente c a f é provincia Habana , 
¿ 3 0 a fy'óS y ropa limpia y fuma, dos 
criasdos colegio religioso provincia de 
Matanzas, $23 a $30, v iajes pagos a 
todos. I n f o r m a n : Vii laverde y Com-
p a ñ í a . O'Rei l iy , 13, agencia seria. 
35353 27 n. 
SE N E C E S I T A J O V E N , ESPAífOL, P A -ra trabajo de almacén. Preferible, aun 
cuando no indispensable, al que conoz-
ca giro, de pieles y calzado. Debe saber 
bien escribir y las cuatro reglas arit-
méticas. Dirigirse únicamente por es-
crito citando edad, sueldo que desea y 
referencias. A M. Mócelo. Monte, número 
2-J. Habana. 
35088 25 n 
B u e n a c o l o c a c i ó n : Se desea encon-
trar u n a persona seria que tenga no-
ciones de comercio, trabajos de ofi-
c i n a y sepa algo de i n g l é s . D i r í j a n s e 
B : G . J . R Apartado 1997, explican-
do aptitudes, referencias, edad, nacio-
nal idad y pretensiones. 
35106 27 n 
SE NECESITA MATRIMONIO B r A N C o ! para un pueblo cerca de la Habana 
él que sepa leer y escribir y ella co-
cinar, para matrimonio solo*. Sueldo: 
cesenta pesce, cuarto y comida. Indis-
pensable recomendación. Informes: calle 
23, esquina a Dos, Señora Viuda de L 6 -
25 n. 
C O S T U R E R A S 
P A R A C 0 5 E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S . 
L a s so l i c i tamos p r á c t i c a s e n r o p a 
de s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s d o n -
h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S , N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
8« gana mejor auaido, con itteuos traba-
.', «ue en mugüu otru oficio. 
Ailt. Jxll iLLi le euseüa a manejar y todo 
el mecaulsuao do loe auioinóvilen teeder» 
no». Jfin corto tiempo usted pu«>de obte-
u«r el titulo y uua buen» colocacKJa. La 
Escuela do Mr KJBLLí es la üuica ea 
«u clase «n la UeoO^lleB de Cuba. 
M R . A L B E R T C K E L L Y 
Director d« euu* gran eacneia, ea ei ex-
perto uiáa couociuo en la República de 
Cuba, y tiene todo» loa documentos y tí-
tulos expuestos t. i», -'üta de cuantos nu» 
visiten y quieran comprobar aua méritos. 
M R & E L L Y 
le aconseja a aatod «ue vaya • todos lea 
lugares donde ie digau que se easeúa pe-
ro no ae dejo enyettm:, no dé ul un oea-
tavo hasta uo visitar nuestra Idscueia. 
Venga Uoy mismo o oscriba yut un ll-
oro de lusnucciúa. gratis, 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los tranvía» dei Vedauo pasan poi 
VWWNTifi AL. PARQUW DE AlA'TíO 
34730 30 n 
/ CENTRO GALLEGO. PROPORCIONA 
KJ colocación a sus asociados, a los in_ 
migrantes y a la mujer gallegos, sin 
estipendio de ningún género. Las ofer-
tas se harán personalmente en la Ofi-
cina de Coíocaciones, Información y 
Estafeta, altos del Palacio social, y las 
demandas en cualquiera otra forma, pe-
ro garantizadas. 
C 9550 alt Ind. 22 o 
QE SOLICITAN INMEOIÁTAMENTE en 
O los talleres de Palatino de la Ame-
rican Steel Cvmpany of Cuba, km. 4 del 
Ferrocarril del Oeste, varios remachado-
res de primera clase. Buenos sueldos 
para buenos trabajadores. Dirigirse per-
sonalmente. 
_35141_ 25 n 
SE SOLICITA UN MECANICO DENTIS-ta, para un gabinete en Candelaria, 
a 2 horas de la Capital. Informará: Oc-
tavio Rlvero hijo, en Amistad, 124. L a 
Ueguladora; de 11 a 1. 
34978-79 28 n 
Buen empleo: Se desea encontrar 
u n a persona seria, que tenga nocio-
nes de corle, entienda m á q u i n a s co-
ser, para encargarla de un tal ler de 
c o n f e c c i ó n , fác i l de aprender. Dirí-
janse a G : J . R . Apartado 1997, ex-
plicando aptitudes, referencias, edad, 
nacionalidad y pretensiones. 
85104 27 n 
vicio a 
pESl 
horas dei día y Uo la } e8tatS ^iZJL ger 
/ u e a s e Ü L r e & ^ 
O SUCUlSUlea Pn r . _ "l^vA 
cicleta 
gulda 
Se solicita un t a q u í g r a f o m e c a n ó g r a -
fo, e n e spaño l , con buenas referen-
cias. Dirigirse por escrito a l Aparta-
do 2009 . 
28 n 
Q E N E C E S I T A UN B U E N D E P E N D I E N -
O te de mesa, que sepa el inglés para 
hotel americano. Buen sueldo, adentro de 
ia Quinta Bastien. Paseo esquina a la 
calle 29 y Zapata. Vedado. Teléfono F-1551. 
35150 25 n. 
SO L I C I T O SEffORITA PARA OEIC1NA, que tenga buena letra y sepa las 
«uatro reglas. aritméticas. Solicitudes 
tínicamente por escrito citando edad y 
sueldo que desea. Dirigirse a : M. Mó-
celo. Monte, 2-J. 
35089 25 n 
^ G h N U A D E C O L O C A C I O N E S " 
LA AGENCIA L A UNION DE MARCE-lino Menéndez, facilita todo el per-
sonal, con buenas referencias, para den-
tro y fuera de la Habana. Llamen al 
teléfono A-3318. Habana, 114. 
36333 27 n. 
LA CASA E L I I E M E N D I A " . GRAN AGEN cia de Colocaciones, situada en él 
punto rrv^s céntrico de la ciudad. Entre 
M infinito número de personas que des-
filan por esto casa, escogeremos su em-
pleado. Monserrate, 137. Tel. M-1872. 
32600 30 n. 
teléfo 
létojio A-4an>. que S ' avls*« 
diatameiite. raa «ervid 
ridas 
Belascoal 
so las da más barata;. rnJ 
Nota: Suplico a lo8 QUe 
chantes que tiene esta casa ilí 
)aS330,lsdUefiO- a V l ^ ^ ¿lS«».¡ ^ 
M . R 0 B A 1 N A 
i i B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
\ U X I L I A R PARA OFICINA. S O L I C I -
X j l tamos un muchacho práctico en re-
lerenciar correspondencia, copiar cartas 
en otros trabajos auxiliares de ofici-
na. Escribir al Apartado 236, dando re-
t'erencias e indicando en qué casas se 
La trabajado. 
3532 1 d. 
Se solicitan seis a lbañ i l e s y cuatro car-
pinteros que conozcan bien su oficio; 
es para u n central de l a provincia de 
C a m a g ü e y . Suen j o r n a l . P a r a m á s ¡a-
farmes: O b r a p í a , 19, tercer piso, de 
9 a 10 de 'a m a ñ a n a . 
35177 n. 
X/E^UEOOR; SE PRECISA UNO PRAC-
,0 tico en el ramo de víveres y conoce-
dor de la plaza de la Habana, para en-
'•argarlo de ia venta de un solo artículo, 
garantizándole 200 pesos de sueldo o co-
misión. No se presente sino reúne con-
diciones. Informan: Sardina y Fernán-
dez. San Joaquín 7; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
35304 28 n. 
P U E S T A V A C A N T E S 
Una señorita que sepa contabilidad y 
alguna práct:ca en oficina, $50; dos se-
ñoritas me'íp.nógrafas en español, con 
bastante práct'ca, $60; una señorita para 
multígrafo, $15-20; un joven mecanógrafo-
taquígrafo para trabajo general de ofi-
cina, $60; un competente empleado de 
ouen porte y facilidad de palabra, $200; 
varias señoritas con buena presencia pa-
ra propagaandlstas de una importante 
revista, $50; cuatro taquígrafos en inglés 
3 español competentes, $200; un tenedor 
de libros qn« sepa inglés y pueda ser 
corresponsal, $150; dos señoritas taquí-
garfas en inglés y español, $ 75; una 
señorita taquígrafo en español princi-
•oiante, $60; un mecanógrafo experto pa-
i-a bufete de abogado, $70; varios vende-
dores de jabones a comisión y muchos 
varios m á s puestos de importancia a la 
disp.ysisión de personas competentes. 
" A Y U D A M U T U A " 
M A N Z A N A D E G O M E Z , 2 0 2 
T e l é f o n o A - 4 4 8 1 . 
Q E N E C E S I T A N V I A J A N T E S O V E N -
dedores, que sean activos v con muy 
buenas referencias. San Nicolás, 82, ba-
C 10635 Od-22 
S E D E S E A E N C O N T R A R 
una señora o un matrimonio con un capi-
icl de 1.000 pisos (mejor si el marido es 
vendedor) para aprovechar una pequeña 
industria de joyería enchapada. Dirigirse 
a Luis Ruiz Apartado 2330. Habana. 
35183 25 n 
Necesito diez hombres para almacenes, 
jornal, $275; cuatro para fábrica, $250; 
dos chauffeur, $80; tres camareros, $30; 
des dependientes café; tres de fonda; 
un ayudante de chauffeur; dos trabaja-
dores para un jardín; un criado para 
oficinas; un sereno; dos porteros. Ha-
bana, 126. 
35159 25 n 
C e s o l i c i t a n d o s j ó v e n e s , q u e 
O sepan inglés, sueldo, de 60 a 80 pesos; 
tres buenos vendedores de sedería, quin-
calla, ferretería y víveres al por mayor, 
sueldo y comis ión; varios jóvenes para 
vendedores víveres, vinos, licores y ctros 
artículos, ganarán hasta $150 mensuales. 
Informan: Obrapía, 98, departamento 21, 
altos. 
35302 27 n. 
t s t u c h i s t a . S e so l i c i ta u n o , p r á c -
Ü c o * e n l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l c ié 
P e r f u m e r í a , S. A . , p a r a t r a b a j a r 
en s u of ic io todos los d í a s l a b o -
rab le s y p e r c i b i r sue ldo m e n s u a l 
c o n c a s a y c o m i d a . D i r i g i r s e a : 
M o n t e , 3 2 0 , a l tos . 
C 10211 in 5 n 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O H e i l l y . . 1 3 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA Dff COLOCACIONS» 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta* 
blecimiento, o camareros, criados, defen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido, 
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa que se los facilitarán 
con buenas reíerencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para ei campo. 
33141 30 n 
" A G E N C I A " E L C O M E R C I O " 
Ofrece toda clase de personal competen-
te para altnacenes de todos los giros, 
,afés, fondas, posadas, hoteles, restau-
ranas, fábricas, bodegas, etc.; lo mismo 
para esti capUal que para el campo. Pro-
pietario: Román Heres. Zuiueta 31 mo-
derno. Teléfono A-4969. 
82787 1 d. 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , 
de a r a d o ; 1 0 0 vacas de 
de 15 a 2 5 litros de lecheé 
tres r a z a s d i ferentes; toros 
y o t ras c l a s e s ; cerdos de 
p e r r o s d e v e n a d o ; caballos 
K e n t u c k y , de p a s o ; ponis 
n i ñ o s ; caba l lo s de coche; 
l í o s f lor idanos p a r a ceba, en ^ de m 
L «, vll j - ii tenga, 
a n t i d a d , de tres a cinco anos ff» 
d a d ; b u e y e s maestros de an 33 
Imedií 
¡otarse: 




h, a P!ira _ 
ri¡ t̂era; s 
. ¡jconveni 
' | Santa 
J i Romay 
P S533S__ 
Í T e n t 
y c a r r e t a 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A'W 
D E A N I M A L E S 
QOLICITO JOVEN, QUE SEPA ALGO 
. ? 7 inglés, $60. También necesito un jefe 
rip oficina que hable bien inglés, $200 y 
rn corresponsal en inglés, $150. Señor 
Morales, Obrapía, 25, altos. 
35194 - 25 n. 
Carros y muios. Se venden 5 c a n o s 
de medio uso, con sus mulos, e n per-
fecto estado. In forman: fábr i ca " E l 
Aguila", Ce iba , Puentes Grandes . 
35444 4 d. 
SE V E N D E N CONEJOS GIGANTES O se camban machos por hembras. I n -
forman en Infanta 37, antiguo. 
34501 25 n. 
SE D E S E A COStPRAK P E R R O NUE-V O , no mayor de tres meses, de la raza 
Boston Buil' o Boston Terrier. Informes: 
Manzana de Gómez, 535. Tel. A-6849. 
35182 25 n. 
PERROS PINOS, DE RAZA: SE VEN-den tres perritas, de pocos meses, 
legít ima raza Maltés, en Aguiar, núme-
ro n . 
35205 26 n 
C E VENDEN TRES PRECIOSOS PE-
Orritos malteses, l eg í t imos . Informan 
en Apruiar, 11 moderno. 
















;'E d e s : 
L . B L Ü M ¿ i - r 
V I V E S . 1 4 9 . TeL A41 g f " 
R e c i b í hoy : J>™ 
5 0 v a c a s Hols te in y Jersey,] 
13 a 2 3 l i tros. 
1 0 toros Holste in , 20 ton 
v a c a s " C e b ú , " r a z a pura, wmos, e 
1 0 0 m u í a s maestras y caba^ead 
de K e n t u c k y , de monta. 
V e n d e m á s barato que 
c a s a s . 
C a d a s e m a n a llegan nuevas i 
m e s a s . 
33649 
E N S E Ñ A N Z A S 
'NA M 
ninsi 
lis í-: :;, 
refci 
C-10698 3d 23. 
CJE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSÜ-j 
v l a r , aue sepa algo de cocina, para 
casa de corta fami l ia . americana, que i 
reside en un Reparto en las afueras de . 
!a Habana; tiene que dormir en la co-
locación. Para informes: llamen al te-1 
léfono A-7471 o dirigirse a la casa Camp-
bell. Lamparilla. 34, con referencias. t 
C 10620 3d-20 ! 
CE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, 
kJ pagándole buen sueldo. Blanco, 20, 
a l tos. 
35240 27 n 
CJE SOLICITA UNA BUENA COCINE-
O ra, en 17, número 16, altos. Vedado. 
Buen sueldo y viajes pagos. 
35247 26 n 
¿BOCINERA. SE SOLICITA EN ¿ A OA-
W lie 10, nümero 160 H, Vedado. Buen 
sueldo y buen tsato. Informes en la mis-
ma. 
»5198 ' 25 n. 
O OCIO, SE OPRECE CON PEQUEÑO A-
pltal pa^a negocio o industria, que 
ofrezca garantías. Informes: Zanja, 72. 
35277 26 n. 
Modistas: Se solicitan buenas opera-
i las en Obispo, n ú m e r o 70, altos. 
35236 26 n 
X>ARA UN TALLER DE GRABADOS SE 
X solicita un muchacho, de 16 a 20 años, 
gana sueldo y puede aprender el ofi-
cio. Composte a, 64. Taller P. Rodríguez. 
35201 26 n 
TTNA COCIMERA QUE S E P A SU O B L I -
O gación st solicita en Prado, 06, altos 
35197 25 n. 
C I E S O L I C I T A UNA CRIADA P R A N C E -
K-J sa. Si no trae reíerencias que no 
se presente Calle K , 157. Vedado. 
3504'J-50 28 n. 
( J E ¡SOLICITA UNA CRIADA D E CO-
*~~> medor, ha de saber servir y ser for-
mal. 23, esauina A- Vedado. Teléfono 
i ' -ai i l . 
35034 25 n 
g E S O L I C I T A E N SAN LAZARO, 262 
•_; bajos, uua criada üe mano, que sena 
tu obligac.én y sea forma.. Sueldo Sí5 
uüifúrmes y ropa limpia. 
«001U _ _ _ _ _ 25 n 
^-5 S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
^} no, de mediana edad, en Vapor 53 
altos buen sueldo, blanca o de color ' 
34020 27 n 
DARA CASA EN EL VEDADO SE NE-
li. cesitan cocfnera, criada de mano y ma-
nejadora que ^epan sus obligaciones. Pre-
lierense peninsulares. Detalles: Cuba Co-
mercial Co. Manzana de Gómez, departa-
mento 535. Xel. A-6849. 
35181 25 n. 
Buena oficiala de sombreros, se ne-
cesita, para E l Encanto . Se paga buen 
sueldo. Dirigirse a las Directoras: S a -
rah et R e i n e . 
35214 26 n 
CÍE N E C E S I T A UN ENCARGADO PARA 
KJ tienda en Central, cerca de la Haba-
na. Previa experiencia y buen mando 
indispensables. Departamento Comercial, 
Central Hershey. 
35216 26 n 
4 CADEMIA D E C O R T E Y COSTURA 
1 J^. "Parisién-Martí", bajo la dirección 
de la señora Julia Méndez, Profesora con 
I título de la Academia Central de Bar-
' celona. Apodaca número 32, altos. 
| 35357 _24 e.__ 
| l>UPILOS DtfSDE $14! COLEGIOS " G E i i -
JL trudis Gómez de Avellaneda." Calles 
' Quiroga, 1, pr-.ra varones; teléfono 1-1616, 
v Santos Su.irez, 53, para niñas, telé-
fono I-1S47. Josüs del Monte. Director pro-
pietario : F J Rodríguez. Director téc-
nico : señor José García y García. Ense-
ñanza elemental y superior. Preparación 
para el ingreso en el Instituto, Nor-
laales y para los próximos exámenos de 
maestros, mecanografía, taquigrafía, te-
neduría de libros (partida doble.)- Piano 
e idiomas. Cases diurnas y nocturnas. 
iOste plantel de educación, situado en 
inmejorables condiciones para la salud 
del niño y contando con un excelente 
cuadro de profesores, garantiza a los 
señores padres de familia el éxito mas 
completo en la ' educación e instrucción 
de sus hijos, dentro de la más sana 
moral cristiana. Se admiten pupilos, me-
dio pupilos v externos. Nota.—Ponemos 
<ui conocimiento de los señores padres 
cue muy pronto nuestros discípulos co-
menzarán el aprendizaje de algunos ofi-
cios o artes munuales, a la vez que 
irán recibiendo la enseñanza técnica, y a 
"uyo efecto se van a instalar talleres, 
maquinarias y aparatos, contando con 
verdaderos expertos para la dirección de 
estas enseñanzas. Preparamos a nuestros 
discípulos en condiciones, según las exi-
gencias de la vida moderna. Cobramos 
menos cuota de pupilaje que en cual-
cuier otro Colegio. 
35113 21 d-
^ S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental, Superior y 
Comercio. 
17, numero 2'áó, e q u i n a a G , Vedado. 
Medios internos. Especial idad en 
Lomercio. Clases a domicilio de 4 
a tü p. m. Uirector: L . blanco.. 
C-313 tn. . 
/ C o l e g i o n u e s t r a s e s o r a d e l car-
men. Adm-te medio-pupuas y exter-
nas, cuenta con gran cuerpo de pro-
n. soras en todas lus ramas de la ense-
ñanza. Aeptuno, 4o. altos. Teléfono 
A-1017. 
36108 1 d 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a de 
S o m b r e r o s v C o r s é s . 
P R O F E S O R A 
L A U R A L . D E BELIARD 
Clases en Inglés, Francés. TenednB» 
Libros, Mecanografía y 1̂Mlk 
S P A N i S S L E S S 0 N S . 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . W 
34099 OL. 
A SEGURO E X I T O E N TODO E X A M E N 
J \ . de I n g r e s : E n Instituto (especia-
lidad). Universidad, Normales, etc. Lo ha-
go Bachiller en dos años si estudia. E n -
víeme una postal y Je visitaré. Normal' 
Acadcmy. Obrapía, 113, segundo piso. 
35110 25 n. 
C O C I N E R A 
Se solicita en Domínguez, 9. entre Cal-
cada y Santi Catalina, Cerro. 
35190 25 n. 
EN 19, NUMERO 376, E N T R E PASEO y 2, se solicita una cocinera, que 
sea aseada y sepa cumplir con su obli-
gación, que sea formal. Sueldo 25 pesos 
No quiero jovencitas. 
35135 25 n 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, P R -
O nlnsular, tie mediana edad. Sueldo -'0 
pesos. Jesús del Monte, 175, altos de la 
zapatería, cerca del Puente de Airua. 
Dulce. " 
_35685 25 n 
Q B S O L I C I T A UNA~'cOCINERA, QUE 
sepa cumplir bien con su obligación. 
Se le pagará buen sueldo. Calzada de 
•lesús del Monte. 350, altos, esquina a 
tanta Irene. 1 » 
jiises 27 n 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA. PARA 
O cocinar para tres de familia y ayu-
dar en los quehaceres de la casa tiene 
34622 ' • 27 n 
QE SOLICITA UN SOCIO CON $600 PA-
O ra explotar un negocio de gran ren-
dimiento. Ha de ser persona bien rela-
cionada en el comercio, que ofrezca ga-
rantías. Por escrito a los señores C. Gon-
zalo y Co. Reina. 57. 
35253 28 n 
(JE SOLICITA VENDEDOR QUE CONOZ-
KJ ca negoc'G de vidrios, para todas las 
industrias. Necesario previa experiencia 
y referencias Dirigirse: Apartado 1217, 
Habana. 
35261 26 n 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N S U C A S A 
P a r a r o p a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s , que 
s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o esti lo 
castre , s e p a g a n b u e n o s p r e c i o s y 
p u e d e n t e n e r c o s t u r a t o d o e l a ñ o , 
d e b e n t r a e r r e f e r e n c i a d e a l g u n a 
c a í a d o n d e h a y a n c o s i d o . 
¿ U L 0 A G A Y C A . S . e n C . A G U I -
L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é 7 
^^irce lona . 
E N T R E G A l í £ C O S T U R A 
S 8 L A M E N T E D E 1 A 5 . 
C 2578 Ind. 28 ma 
A CADEMIA C O M E R C I A L : I N G L E S , Me-
J-l. canografía, Matemáticas . Gramática. 
Para individuos de ambos sexos, por 
competentes profesores. Lunes, miércoles 
y viernes, de 8 a 9 de la noche. Pre-
i cios módicos Neptuno, 45, altos. Telé-
! fono A-1017. _ . 
I 35109 :L..<L_ 
MA E S T R O PIANISTA, H E C H A L A CA-rrera en el Real Conservatorio de 
Madrid, se ofrece para tocar eu hote-
les. Dirección: Jesús Peregrino, 26, al-
tos. Academia •'Mompó," de solfeo y pia-
no-
35132 25 n 
¡ P U P I L O S D E S D E $ 1 4 ! 
Colegios "Gertrudis G. de Avellaneda," de 
la. y 2a. enseñanza. Calles Qmiroga, nú-
mero L Teléfono 1-1616. Para varones, 
en la gran Quinta Bacallao, con cinco 
mil metros de terreno y magníf icos dor-
Tnitorios. Santos Suárez, 53. Teléfono 
1-1847. Jesús del Monte. Para niñas y 
señoritas. Sólida y rápida enseñanza, sa-
na y abundante alimentación, buena dis-
ciplina, vida en familia y moral cris-
tiana. Director propietario: F . j . Rodrí-tiana 
guez 
34470 15 d 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T Í ' 
L a m á s moderna. Directora : Señora Dono 
Corte, costura, corsets, sombreros y de-
m á s labores Se da titulo y se vendan a 
las Profespras Hay existencia do toda 
clase de útiles del ramo. Refugio, 30 a 
dos cuadras de Prado. Teléfono A-3347 
Habana 
33043 17 d 
A C A D E M I A " F E R S Í H N G " 
Corte sistema •'Acmé." Directora: Ana 
M. de D).az. Heiascoain, ü3é-C, altos. Ga-
lantizo ia enseñanza de corte en dos me-
ses, con derecno ai ti-tulo; proceannien-
10 el más practico y rápido conocido. E i 
••Acmé" es la invención mas sorprenden-
te dei siglo X X comparado en rapidez 
con los toisutui-us uuLiguos. ocupa un 
puesto ai lado üe los luventos mas mo-
aernos. Bordudus a máquina y somure-
ros. Ciases de corte por correo; en ia 
academia, diurnas y nocturnas, se ad-
miten pupilas. Precios convencionales. 
Se venue ios útiles. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S ' 
A g u i l a , 1 3 , a i to s . 
Clases noctuiuas. ó ĵ msos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el dia en la Acá-
tiernia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra 'as seuoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien ei iaioiua inglés'/ 
compre usted ei METODO iNOViSlAiO 
.«.«jííERTS, reconocido universaimento co-
mo -d mejor de ios métodos hasta ia fe-
r>i > pubUceiu . Es ei único racional, a 
par WHxeUi'j v agradable; con él po-
.rá cuaiquiei" persona dominar en poco 
tiempo ia lengua inglesa, tau necesaria 
lioy día en esta República. 3a. ediciOn. hoy dia en — ^ 
un i o u ' o en Su., pasta. $L 
35211 22 e 
P R O F E S O R D E M A T E M A T I C A S 
Se ofrece para trabajar por horas en 
colegios; clases a domicilio y particula-
les en Villegas, 40. Departamento nú-
mero 7 (altos.) h\ Ecurra. De 3 a 5 p. m-
34497 15 d; 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
llágase taqu'graío-mecuuógraío en espa-
tiol, pero acuda a ia única Academia que 
por su seriedad y competencia le garan-
tiza su aprendizaje. Baste saber que tt 
uemos 250 alumnos de ambos sexjs diri-
gidos por 16 profesores y 10 auxiliares. 
Desde las ocho de la inaüana haeta las 
die« de la noche, clases continuas de te-
neduría, gramática, aritmética para de-
pendientes, ortograiEa, redacción, ingiéa 
írancés, taquigrafía Pitman y Orellana 
dictáfono, telegrafía, bachillerato, perita-
je mercantil, mecanografía, máquinas de 
calcular. Usted puede elegir la hora. E s -
pléndido local, fresco y ventilado. Pre-
cios bajísimos. Pida nuestro prospecto i 
visítenos a cualquier hora. Academia 
Manrique de L i r a . " Consulado, 130. Pe-
éfono M-2766. Aceptamos internos y me-
dio internos para niños del campo. Au-
lorizamoa a los padres de familia que 
concurran c las clases Nuestros méto-
dos son americanos. Garantizamos la en-
sefiau-.a Consulado, 13a 
32722 so n 
Por el moderno sistema Marti, que en. 
reciente viaje a Barcelona obtuvo el tí-
tulo y Dioloma de Honor. L a enseñanza 
de sombreros « s completa: formas do 
alambre, de paja, de espartrí sin horma, 
copiando de figurín, y flores de, modista. 
S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O , 9 8 . 2o . 
34263 30 n 
* T E R D I H N G " 
Academia de Corte. "Acmé." Belascoaín, 
637-C. altos. Directora: Ana M. de Díaz. 
Garantizo la enseñanza en dos meses, 
con derecho a título. Procedimiento el 
más práctico y rápido conocido; apren-
da el ACME, es la invención más sor-
prendente dei siglo X X , comparado con 
ios demás sistemas; ocupa un puesto 
a', lado de los inveutos más modernos. 
Corte y Costura en general. Bordados 
a máquina y sombreros. Clases diurnas, 
nocturnas y por correo. Se venden los 
útiles. 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
L a más antigua academia modelo, úni-
ca en su clase en la Habana. Directora: 
señora Felipa P. de Puvóu. Corte, cos-
tura, sombreros, corsés, pintura orien-
tal, peinados, encajes, flores y frutas 
artificiales. Se admiten internas y ad-
mito ajustes para terminar pronto. Ven-
do el método de corte y el de corsés, 
los más modernos, 2 horas de clase dia-
na, $5; y 3 alternas. Se da título Ce la 
Central '•Maíti." Habana, 65, entre O'Bei-
üy y San Juan de Dios. L a Directora 
de esta academia tiene 25 años de prác-
tica en vestidos, sombreros y corsés. 
33056 4 d 
A C A D E M I A " V E R D A r 
Para ambos sexos. Director : ^ - ^ j 
Mellado. Campauario, l*1. e"1,1, eD í* 
Estrella. Estudios preparatorios » id 
ral. Knseiuu./a especial de ia u j j j 
Castellana, Lectura Lntelectuv, rfl 
siciún Literaria, Kedacción «e 
tos. Clases diarias: 8 a ^ '̂-¿les. i 
" 10 p. m- Cuotas convenciona^ 
34498 . H 
I DES 
Q E DA>' CLASES ^ í l bí»* 
í J guitaira, mandolina, mando* 
n í a y íaud, eu San Indalecio |] 
al Parque Santos Suárez, de o 
nes, mie'.coics y viernes. 
32792 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura, directoras j G1̂  
. via. Fundadoras de este sisten. 
, 'labana, con medalla ¿e .oro ¿ -
| premio de la Central Man J 
! cial que me autoriza para piepa 
i ñas para el P^sorado 
, titulo de Barcelona. La alumn 
! del primer mes, puede ^cei 
i tidos eu la misma. Dos floras 
i dianas. 5 pesos, alteruab. 3 Pf.. 
Se vende el método 191S-
a domicilio. Teléfono M-l*»» 
43, altos 
34114 
n A C A D E M I A V E S P U C I 0 
Enseñanza d<j inglés, taquigrafía y di-
bujo mecánico a $3 cada una y de me-
eimografía, a $2. Cuotas mensuales. Con-
cordia, 91. bajos. 
33582 8 d 
Á L A ú m i A C A S T R O . 
Clase- ae Cáicuio» y ^ ^ ^ u i m o i . ) 
por procedimienco moder^ nIy 
clases especiales para dtí.&ado / £ ' 
comercio, por la ¿ochP*0>£>c»TÍ° 
muy económicas. ^to^totD ^ s 
Casiro Mercaderes., 40. auu»- » 
33129 - —" 
P A ^ ü M R O C H . 
encargos eu la gu1.^6"" ¡a » ü -ias Compostela. » • ^ 
30016 — ^ T i l 
S E f i O R l T A C E L M V A ^ , 
Profesora dn Pif"0. ? adelantos-
para dar claset. tapidos » sUfl 
T 3 R O F E 8 0 K A D E INSTRUCCION Y D E 
j los idiomas inglés y francés, se ofre-
ce en 14, 6, entre Línea y 1L Teléfono 
F-5004. 
34738 26 n 
A L G E B R A , G E O M E T R L \ , TRIGONO-
-¿Tl metría. Física, Química, Historia Na-
tural Clases a domicilio de ciencias na-
turales y exactas en general. Profesor: 
Alvarez. Virtudes. 128 y 124. altos. 
35210 1 e 
para dar cías. .. Ka.£1"rés">r ^ . ^ toma verdadero interd i' . , 
pulos. Habana. 183. b ^ do 
33154 — — ^ T E " ^ ' • í 
1 práctica y ™lcuIoTllSés por ^ 
do, en 4 a 0 meses. ^SW ^ * , j 
método. L a Comercial. 
84596 
: R O P E S O R A ^ J a V « 
sistema Marti y ko™ jnfonn 
/icr ninies a dom11-" jo D-flni 
P P 0 F E S 0 R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan clases 
nocturnas de Teneduría de Libros y 
Cálculos Mercantiles, para jóvenes aspi-
rantes a Tenedor de Libros. Enseñanza 
I,ür correspondencia. Informes: Cuba, 99, 
altos. 
32774 1 d. 
desea dar clas    
Ufieios 18, altos. 
34511 
^ ; > i j . . — '̂ .f* 
G R A N C O L E G I O S A N T O 
Donde más pronto se pj. er> dB»' 
Comercio. Los r^c0^nDico^b^ 
Pida Reglamento ?l 0s. ] 
trador. Telégrafo : * ram , 
na, 78. Teléfono A-OoOS-
* »4830-31 
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S E O F R E C E N 
m m m m m m n m m m m m C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . m 
£ R ) A U A S D t ^ A | a N E J A D O R A : ^ 
^ E S E A > T C 0 ' ^ c r i a d a s d e m a n o 
^ f o r m a n , e n C o r r a l e s 
— ¿ ^ B ^ J X A J O V E N P A -
íín^ « E S E A C91'"Vfno o c o c i n e r a . P r e -
c W a ^ ^ n i o s o l o o u n a c a s a 
P r í u n m ^ ^ i o y W , V e d a d o . 
^ f ^ u 3 I n í - 28 
íljfcj í 3 ? 3 " . o t o C A B U N A J O V E N , E S -
i tíola, dfI(:ec¿e b u e n a s r e i e r e n c i a s y 
> ' - p a r t o s . ^ e e n ¿ 0 r a l l d H d . I n f o r m a n e n 
DE S E A E N C ; N T B A K U N A M A N E J A -d o r a d e c o l o r , e d u c a d a , u n a c o l o c a -
c i ó n d e l i m p i a r h a b i t a c i o n e s y s u r z i r , o 
c r i a d a d e m ' i n o p a r a u n m a t r i m o n i o s o -
l o . H o r a d e t r a t o : d e 10 a . m - , a 2 p . m -
- A n t ó n R e c i o , 14. 
35138 30 n . 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A l'.S 
tJ c a s a d e m o r a l i d a d , d e c r i a d a p a r a 
h a b i t a c i o n e s o p a r a m a n e j a r u n n i ñ o d e 
p o c o s m e s e s S u e l d o d e 25 a 30 p e s o s . 
I n f o r m a r á n , c a l l e 19, e n t r e 12 y 14, n ú m e -
r o 481. t 
35157 28 n . 
C R I A N D E R A S 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
O r a , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e . N o 
t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n i r a l c a m p o . T i e -
n e c e r t i f i c a d o d e S a n i d a d y t r e s m e s e s 
d e p a r i d a . I n f o r m a n e n l a C a l z a d a d e l 
C e r r o , 471 y m e d i o . 
35454 2 8 n . 
— w P I N A , P E N I N S U L A R , 
K W * , 0 J pai«a m t r n e j e d o r a , - u m P l i -
| - p í r c e s e P a l o s n ¡ ñ o S ( 0 p a r a h a -
.y ^ s ' b e z u r c i r . T . e n e r e f e r e n -
^ *&<s- n / c . s a d e m o r a l i d a d . C a l -










^ ^ T C Ó J M C A R C N A J O V E N , 
PE 1)1:9 . f r d e m a n e j a d o r a , e n c a s a 
P P e n Í " f d a d I n f o r m a n , c a l l e 10 n ú m e r o 
í > f ^ ' 2 8 n . 
1 ^ 3 7 
P—^^'ÉsFAfiOT.A, D E S E A C O -
rrSA J ^ ^ p c r i a d a d e m a n o o p a r a 
i'o l o C a r S e i ! ^ P Í a r . S a b e t r a b a j a r . I n í o r -
^ ' c a í l e I n ú m e r o 6. V e d a d o . ^ ^ 
^ T r O U ü C A R U N A J O V E N , P E -
• E pESt . -* c r i a d a d e m a n o . I n -
b ^ ^ p n ' S o m e r u e l o s . 9. a l t o s . 
innaJ} e" -< n ^ 
í - ¿ ^ ^ Ñ — P E N I N S U L A R , D E S E A 
I ^ A i r s e d é c r i a d a do m n a o o d e 
\j ^ f j £ en c a s a c o r l a f a m i l i a . l n -
forman: A g í - 1 - 1 ' 20 n . 
K l Í B Í M O Ñ Í ^ ^ ^ Ñ S Ü L A R . D E 
TTS m i n a e d a d , s i n f a m i l i a , d e s e a c o -
t 1116(1 ^ f a c r i a d a d e m a n o y é l d e 
l««irse'. t r n h a j o a d e c u a d j ; d e s e a n s e a 
B^111 iKrr,"i c a s a . I n f o r m a n : C o l u m ' o i a 
T I N A J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A C O -
<U l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r p a r a h a -
b i t a c i o n e s o p a r a c o m e d o r . T i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . K s c o b a r , 187. 
35406 28 n . 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E h u é s p e d e s u n a j o v e n e s p a ñ o l a p a r a 
l . a b i t a c i o n e s . B s f o r m a l y t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . E s c o b a r , 137. 
35405 ^ 2 8 n . 
_ c r i a d o T d e m a n o 
/ C R I A D O P I N O , C O N B U E N A S R E F E -
r e n d a s d e ^ e a c o l o c a r s e e n c a s a p a r -
t i c u l a r , o e n c a s a d e c o m e r c i o o c o n 
h o m b r e s s o l e s . I n f o r m a n : P e l e t e r í a 131 
o u v r e . P r a d o , 111. T e l . A - 8 3 7 8 . 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
Kl r a , r e c i é n p a r i d a , d e 3 m e s e s . E s e s -
p a ñ o l a . C o n c e r t i f i c a d o s d e S a n i d a d . L a 
J i r e c c i ó n , M a r i a n a o , B u e n a V i s t a , P a -
s a j e B , e n t ' - e 2 y 3 n ú m e r o 5 . R a m o n a 
f e r n á n d e z . P a r a d e r o O r i l l a . 
35306 2 8 n . 
X T N A S E í í O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U c o l o c a r s e p a r a c r i a n d e r a a l e c h e c u -
t e r a , t i e n e t r e s m e s e s d e p a r i d a ; s u d o -
m i c i l i o e s A i - a m b u r o y S a n J o s é , a l t o s d e 
l a c a r n i c e r í a . 44. 
35337 : 2 7 n% 
CR I A N D E R A » P E N I N S U L A R , C O N B U E -n a l e c h e r e c o n o c i d a , d e s e a c o l o c a r s e 
a m e d i a l e c h « P u e d e v e r s e s u n i ñ o . T i e -
r e r e f e r e n c i a s I n f o r m a n : M u r a l l a , l e t r a 
B , h o t e l " L a P r i m e r a d e l a M a c h i n a . " 
35258 26 n 
35170 25 n. 
T ^ E S E A C O I O C A S E U N B U E N C R I A D O 
X J o a y u d a d e c á m a r a ; s a b e p l a n c h a r 
r o p a d e c a b a l l e r o . V i d r i e r a d e L a Z a r a -
f í O / : a n a i n f o r m a r á n . P r e g u n t e n p o r V i -
c e n t e . 
35161 25 n . 
C O D N E R Á S 
" J Y E S E A C ( . L O C A R S E D E C O C I N E R A , 
JB.> u n a p e r i n s u l a r . S a b e s u o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a n : c a l l e 23 n ú m e r o 175 , b o d e g a 
e s q u i n a a J 
35405 28 n . 
tfaTca^no E s p a ñ o l . 
27 n . 
5 i t M M Ó Ñ Í O ~ J O V E N , E S P A Ñ O L , S I N 
B 4 5 ^ q se c o l o c a n e l l a p a r a c o s e r y 
^ - v e n t i e n d e u n p u c o do c o c i n a y ' e n t i e n d e u n p u c o uu c u e m a j 
P* erígelo y o f i c i n a s , p o r t e r o , et-
* ' " ' ai son l o s d o s j u n t o s n o t i e n e n 
F i n i e n t e e n i r a l c a m p o i n f o r m a n 
K t a B o s a , SO, e n t r o S a n J o a q u í n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
d e c o c i n e r a S u e l d o t r e i n t a y c i n c o 
p o s o s . N o t i o i e i n c o n v e n i e n t e e n I r a l 
• • a m p o . D o m i c i l i o : S a n M i g u e l , 7, a l t o s 
35423 2 8 n . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -c i n e r a p a r a c o r t a f a m i l i a y d e m o -
r a l i d a d . I n f o r m a n : H a y o n ú m e r o 31 , a l -
t o s . 
35367 28 n . 
Romay 
r p R E S E S P A Ñ O L A S D E S E A N C A S A D E 
J L m o r a l i d a d p a r a t r a b a j a r , c o c i n a , c u a r -
t o s y m a n e j a d o r a ; s a b e n d e s e m p e ñ a r s u 
I o b l i g a c i ó n I n f o r m a n e n e l H o t e l O r i e n -
I t e . O f i c i o s 50 
I 35312 27 n . 
„ ¡ 7 T N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O -
itpnsa cuu ^ueldo. i n f o r m a n e n V a p o r \ J l o c a r s e e n b u e n a c a s a p a r t i c u l a r o de" 
bi'én u n a c o c i n e r a ; n o d u e r m e e n i c o m e r c i o ; e s r e p o s t e r a ; n o s a l e d e l a 
c i u d a d ; s e c o l o c a p a r a l a c o c i n a n a d a 
m á s : d u e r m e e n s u c a s a ; t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . G m a b u e n s u e l d o . I n f o r m a n 
e n A / r a l a r , 110, e l p o r t e r o . 
35347 27 n . 
¿ • F \ T Ü G A U N A N I Ñ A A P E R S O N A 
'H áe mora l .dad , p a r a q u e l a e d u q u e y 
UN A J O V E N , E S P A Ñ O L A , R E C I E N l l e -g a d a , d e s e a c o l o c a r s e d e c r i a n d e r a . 
T i e n e c e r t i f i c a d o d e b u e n a s a l u d . I n f o r -
m a n : H o t e l P e r l a d e l M u e l l e . S a n P e -
d r o , 6. 
34706 2 6 n 
l ^ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
i > n i o ; é l c h a u f f e u r , c o n r e f e r e n c i a s y 
m u y p r á c t i c o ; e l l a p a r a c u a r t o s , e n t i e n -
d e d e c o s e r , p u e d e n s a l i r e n u n l u g a r 
c e r c a d e l a H a b a n a . I n f o r m a n e n O b r a -
p í a , 44, c a f é 
35349 27 n . 
C E D E S E A C O L O C A R U N C H A U F F E U R " , 
0 e s p a ñ o l , e n c a s a p a r t i c u l a r o d e c o -
m e r c i o ; t i e n e r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s 
a o n d e t r a b a j ó . M a n e j a c u a l q u i e r m á q u i -
a o . i n f o r m a r á n e n e l V e d a d o , C a l z a d a y 
t í a ñ o s , b o d e g a . T e l é f o n o F - 1 6 2 9 . 
35273 2 6 n . -
C E D E S E A C O L O C A R U N C H A U F F E U R 
y > m e c á n i c o , e s p a ñ o l , s i n p r e t e n s i o n e s , 
1 o n o c e t o d a c l a s t d e m á q u i n a s , d e s e a 
o i s a p a r t i c u l a r o d e c o m e r c i o , n o t i e n e 
i n c o n v e n i e n t e i r a l c a m p o , s i s e p r o p o r -
. • i o n a ; t i e n e r e f e r e n c i a s . C r e s p o , n ú m e -
j o 48. 
35087 25 n 
/ C h a u f f e u r , e s p a ñ o l , s e o f r e c e 
\ J c o n v a r i o s a ñ o s do p r á c t i c a , t i e n e b u e -
n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s : L a D í a m e l a . 
2S y J . T e l é f o n o F - H 7 6 . 
3 4 0 2 § 25 n 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
Español, práctico corresponsal meca-
nógrafo, inírléfr-español, ofrece sus 
servicios al comercio en general. Va 
a domicilio o los hace en su ofici-
na. Cuotas módicas. Especialidad en 
tt aducciones de cualquier género a 
ambos idiomas. Seriedad, eficiencia y 
rapidez. Dirigirse a: G. Lage. Apai-
sado 832. 
35203 2 8 n 
T I M B R E N A C I O N A L 
M a n u e l M a s c o r i e t o y A r i j ó n , e n c a r g a d o 
d e l D e p a r t a r p e n t o d e T i m b r e e I m p u e s -
t o s E s p e c i a l e s d o l a C o n s u l t o r l a L e g a l 
d e C o m e r c i a n t e s . T i e n e e l g u s t o d e b r i n -
d a r l e s s u s s e r v i c i o s , r e v i s a n d o s u d o -
c u m e n t a c i ó n y d e j á n d o l a e n u n t o d o d e 
a c u e r d o c o n l a L e y y R e g l a m e n t o d e l 
T i m b r o . R a y o , 37. T e l é f o n o s A - 0 3 0 2 y 
A - 4 b 0 7 . ' 
35224 22 d 
\ I - O S H A C E N D A D O S : H O M B R E P R A C -
¿X. t i c o e n c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n d e 
l í n e a s f é r r e a s , s e o f r e c e p a r a c a p a t a s E s -
c r i b a : V i l l e g a s , n ú m e r o 110. M . S á n c h e z . 
35244 27 n 
• \ T I A J A N T E D E L C O M E R C I O C O N C I N -
V co a ñ o s d e p r á c t i c a , s e ofrece" p a r a 
las p r o v i n c i a ^ d e S a n t a C l a r a , C a m a -
^ ü e y y O H i e n t e . N o t i e n e i n c o n v e n i e n t e 
e n v i a j a r c u a l q u i e r a r t í c u l o q u e c o r r e s -
p o n d a a e s c a b l e c i m i e n t o m i x t o . T e n g o 
r e f e r e n c i a s ; a q u i e n l e i n t e r e s e p u e d e 
d i r i g i r s e a F r a n c i s c o N . L ó p e z . M i s i ó n 
0, a l t o s . ' 
35157 25 n . 
/ ^ R A F O F O N O V I C T O R , N U M E R O 4, S E " O I A N O P L A T E L , S E V E N D E U N O D E C E V E N D E N « A S D E 4,000 T E J A S 
VJT v e n d e , con 4 d i s c o s v a r i a d o s v d e JT p r i m e r a e n m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s , f r a n c e s a s , u s a d a s , en b u e n estado, al V J T v e n d e , con 4 d i s c o s ' v a r i a d o s y ' d e J t p r i e r a , "en u y b u e n a s c o n d i C - - -
d a H o r a s d e 2 a 5 p . m - L e a l t a d , 71 . { ? " n a A r í . ^ ? . J . 5 ? _ . í 1 i í r r o _ y , - 0 t r o ? n1^61"1* o ^ j i s t o t o d o d e p o c o u s o , "se 
b a r a t o . 
P e f l a ñ p o b r e , 10. 
34070 
t r a t a c o n e s p e c u l a d o r e s . 
25 n 
Aviso: dos pianolas, una nueva, otra 
con poco uso, adquiridas en negocia-
ción de préstamo y por esto se ven-
den con 40 por ciento de rebaja en 
su precio de origen. Peña Pobre, 34. 
Precios últimos: 550 y 425 pesos. 
35033 5 d 
35054 
F E R D Í D A S 
AGUACATE, 53. Tel. A.9228 
Pianos a plazos, de $10 al mes. Au-
(opiauos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan y afinan pianos y auto» 
p i a n o s . 
33656 30 n 
T T ' L L U N E < 3 17 S E H A E X T R A V I A D O 
Ü J u n a m a l e x n e n u n a p o s a d a y s e r u e -
g a p o r f a v o r s í r v a s e e n t r e g a r l a e n D r a -
g o n e s , 14 o d a r i n f o r m e s p a r a b u s c a r -
l a . P r e g u n t a r p o r S i m ó n D e s p a i n e . 
35321 27 n . 
PO R L A L I S A E N M A R I A N A O S E H A p e r d i d o e l d í a 22 , u n a p e r r a C o l l i e , 
<»s c a r m e l i t a y e l c u l l o b l a n c o , t i e n e c a r a 
J e o r r a , e n t i e n d e p o r D o l l y ; S e g r a t i -
f i c a r á a l q u e l a d e v u e l v a e n l a c a l l e 10 
y 4, V e d a d o . 
.".5320 20 n . 
PE R D I D A S : A V E R S E H A P E R D I D O u n p a s a d o r , d e z a f i r o , b r i l l a n t e s y 
p e r l a s , a l q u e l o d e v u e l v a e n K e i n a , 80, 
a l t o s , s e l e g r a t i f i c a r á g e n e r o s a m e n t e ; s u 
f o r m a e s ú n i c a y p o r l o t a n t o i n c o n -
f u n d i b l e . 
35117 25 n 
e s d o c o n s t r - i ' < " c i ó n , e n l a c a s a n ú m e r o 
8 d e l a c a l l t 22 , V e d a d o . 
35378 2 8 n . 
MA N D E ? ! P O R C O R R E O , Y S E L E e n v i a r á u n a c a j a c o n u n a a g r a d a b l e 
s R r p r e s a y s u f e l i c i d a d . D r . J . W . V. C u -
b a , 00. l i o o m 2. 
34900 29 n . 
C~ U R V A S P A R A B A R C O S , D E L A S M E -j o r e s m a d e r a s . V a r i a s d i m e n s i o n e s , so 
I v e n d e n p o r p a r t i d a s . M a n u e l R u b i o . A p a r -
t a d o 143, C a i b a r i é n . 
! 33822 30 n . 
. E r n i . . . 1 1 i • » k j i \ 
FSTABLO P E B U R R A S 
N o p r e g u n t e n a n a d i e . 
2G n . 
í tam--- . , 
J coiocacioa 
f v V T o V K N , E S P A S O L A , D E S E A C O -
•'ocarse de c r i a d a d e m a n o , p a r a u n 
«rimonio so lo , .sabe c o c i n a r , n o v a a l 
P , bÚeido S u n N i c o l á s , 111. a l -








¿E D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , 
Sde criadas o de m a n e j a d o r a s o de U a -
bitoiones, p r e f i e r e n l a s d o s j u n t a s , s a -
len cumP'"" '••on tíu o b l i g a c i ó n , r o s e 
rttan ment-s 'de 25 a 30 p e s o s , s e -
rin el trabajo. I n f o r m e s ; feau I g n a c i o , 
jli, bodega, c s q u l u a a L u z . 
ffiSü 2o n 
mSKÁ C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
\j peninsular, do c r i a d a d e m a n o ; t i e n e 
tiiitos re ferenc ias , s i n p r e t e n s i o n e s . P a -
rí míoriues: E s p e r a n z a , n ú m e r o ;!. 
i p 20 n 
21 DESEA C O L O C A R U N A M U C H A C H A 
U peninsida-, de c r i a d a d e m a n o o m a -
jeiaüora. V.i m u y f o r m a l . T i e n e r e c o -
Kadaciones. M u n i c i p i o , 171, J e s ú s d e l 
•unte. 
35158 25 n . 
D E S E Í T Ó L O C A R ^ U N A J O V E N , p e -
ninsular, de c r i a d a d e m a n o o d e 
pftos. E n e.1 C e r r o , 608. 
pl27 25 n 
f DESEA C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
panola, p a r a c r i a d a de m a n o o p a r a 
•itoa, en casa de m o r a l i d a d ; s a b e c i i m -
[B con su ' i b l i g a c . ó n ; t i e n e r e f e r e n c i a s ; 
Ule admiten t a r j e t a s . S u d i r e c c i ó n e s : 
liliiiiilio, 21 
2 5 n 
'VV MUCH 4 C H A Y U N A S E S O R A P E -
ainsular, d e s e a n c o l o c a r s e de c r i a -
de mano o ' m a i ' c j a d o r a s ; t i e n e n b u e -
^teferencias. S a n M i g u e l , 00. 
2 5 n 
Ct DESEA C O L O C A R " U N A S E S O K A , D E 
«melana edad , do c r i a d a d e m a n o o 
«eocmera, c a s a de m o r a l i d a d ; n o s a l e 
"abana; n o d u e r m e e n l a c o l o -
« m . bueldo: de 25 p e s o s p a r a a r r i -
tasa de c o r t a f a m i l i a . C u r a z a o , 15 , 
• P a por A c o s t a . 
29 n-
fUADAS PARA LIMPIAR 
HAEITACI0NES 0 COSER 
; C ^ E O F R E C P M A T R I M O N I O E S P A S O L , 
1 ( O c o c i n e r a e ' l a y s a b e a l g o d e r e p o s t e -
; r í a ; é l e s j a r d i n e r o , e n t i e n d e d e p o d a s . 
D a n y t o m a n r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e p o r 
e s c r i t o a S a n t a C l a r a , 3 ; L a s C u a t r o N a -
c i o n e s . N o v a n a i c a m p o s i n o l e p a -
g a n l o s v i a l e s . 
35315 27 n . 
i ^ j n a - b u e n a - " c o c i n e r a 7 ~ * d e s e a E N -
! \ J c o n t r a r u r a c a s a b u e n a , e s m u y l l m -
! p í a ; l o m i s m o J e d a e b e i n a r p a r a c u -
; b a ñ a , a m e r i c a n a o e s p a ñ o l a ; s a b e b i e n 
el o f i c i o ; d e s e a l o d e n h a b i t a c i ó n a u n q u e 
s e a e n a z o t e a , s i e s p o c a f a m i l i a . T a n i -
! b i é n a y u d a a l g o e n l a l i m p i e z a ; s i h a y 
i m u c h o s d e f a m i l i a , n o v a . I n f o r m e s : J o -
| c e l l a r y M , l i a b a n a . 
_ 35322 27 n . 
D E S E A C O L O C A R U N A S B S O B Á , d« 
M m e d i a n a e d a d , p a r a c o c i n e r a d e p o c a 
f á f t i u l á j lo m i s m o p a r a l¿i H a b a n a q u e 
p a r a e l c a m p o . I n f o r m e s e n C a l z a d a d e 
V i v e s , n ú m e ; o 83 y 85. 
35200 26 n 
ARD 
inedorf1 
" P E N I N S U L A R , S E D E S E A C O L O C A R D E 
J T c o c i n e r a , p a r a c o r t a f a m i l i a , d e m o -
r a l i d a d , n o - j a l e f u e r a d e l a H a b a n a n i 
d u e r m e e n l a c a s a . I n f o r m a e n G e r v a -
s i o , 1 4 6 ; c u a r t o , 18. N o a d m i t e t a r j e t a . 
35233 27 n 
T V E N E D O R D E L I B R O S : C O N P R A C T I -
J L c a d e v a r i o s a ñ o s , c o n o c e d o r d e v a -
r i o s g i r o s . P e r s o n a c o m p e t e n t e . M a g -
n i f i c a s r e f e r e n c i a s . D e s e a c o l o c a r s e e n 
c a s a d e c o m e r c i o r e s p e t a b l e . D i r e c c i ó n : 
K C . M . D a m a s , 18 . 
35208 30 n . 
TENEDOR DE LIBROS 
Con las leterencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ya Í Z A para trabajos pemva-
i tientes o para la contabilidad por ho-
i ras. Se hacen balances, liquidaciones, 
i etc. Consulado anlre San Rafael y 
i San Miguel o en Salud, 67, bajos. 
C 370 a l t l n 10 « 
' r j p E N E D O R D E L I B R O S : S E O F R E C E 
_ L p a r a l l e v a r c o n t a b i l i d a d e n h o r a s e x -
t r a o r d i n a r i a s P r á c t i c o e n V , d a c l a s e d e 
c o n t a b i l i d a d . E s p e c i a l i d a d e n * l e r t u r a s , 
b a l a n c e s , l i q - . i d a e i o n e s , e t c . l i o n o r a r i o s 
¡ m ó d i c o s . Infirmes: M a n u e l L a s t r a . C u -
i b a , 140. T e l é f o n o A - 0 5 1 S . 
35144 2 7 n 
^ / f E C A N I C O D E M A Q U I N A S D e C O S E R , 
i t x c o u d o c e a ñ o s «re p r á c t i c a e n l a 
C o m p a ñ í a d e S i n g e r , O b i s p o , n ú m e r o 9 L 
l - r o n t i t u d y g a r a n t í a e n l o s t r a b a j o s a 
d o m i c i l i o . C r i s t o , n ú m e r o 18, a l t o s . T e -
l é f o n o M - 1 8 2 2 
32380 28 n 
Ü I S S Í - O K P E N I N S U L A R , D E m ' e D I A N A 
KJ e d a d , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s y g a -
r a n t í a s , s e c i f tece p a r a l a l i m p i e z a d o 
b u f e t e o o f i c i n a , o c a s a d e c o m e r c i o d e s d e 
i a s c i n c o p . m - e u a d e l a n t e . I n f o r m a n 
en A m a r g u r a 59. M a n u e l E s p i n o s a 
35183 ^ 25 n. 
t S E S E A C O L O C A C I Ó N U N A M E R I C A -
ÁJ1 no o f i c i n . s t a y p r á c t i c o en f e r r o c a -
r r i l e s , d e 34 s ü o s , s o l t e r o , d e s e a c o l o c a -
c i ó n en c a s a d e c o m e r c i o , americana, e s -
p a ñ o l a o c u b a n f i . P u e d e p r e s e n t a r b u e n a s 
r e c o m e n d a c i i / n e s . D i r i g i r s e a J . P . Ó . 
U I A K I O D E L A M A R I N A . 
351119 25 n. 
C E O P R E C E U N C A L C U L Í Í 4 T a " d * E F A c " -
k J t u r a s e x t r a r jtvas c o n e x p e r i e n c i a . D i -
r i g i r s e p o r e s c r i t o a A . L ó p e z . H o s p i t a l , 
25 l e t r a A . H a b a n a . 
35156 29 n. 
T T N M A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , D E -
v j s e a e n c o n t r a r u n a f i n c a d e c a m p o , 
e n t i e n d e d e s i e m b r a d e f r u t o s m e n o r e s 
y d e c u i d a r a n i m a l e s y s a b e a r a r . In-
f o r m e s : c a l l e 13, e n t r e 2 y 4, P u e n t e 
A J m e n d a r e s p r e g u n t a r p o r J o s é G o n z á -
lez. 
35138 25 n 
L J E O F R E C E U N V E N D E D O R D E V I V E -
r e s y l i c o r e s a l d e t a l l e , p a r a M a t a n -
z a s , S a n t a C l a r a , C a m a g ü e y y O r i e n t e . 
E s c r i b a a : G r e g o r i o L o r e n z o . C a l l e 7, 
n ú m e r o 34. x , a S a l u d . 
35100 25 n 
Í T T J í h o m b r e , d e e d a d , d e s e a e n -
KJ c o n t r a r u n a c o l o c a c i ó n , p a r a c u i d a r 
y l i m p i a r una o f i c i n a , p a r a s e r e n o o 
g u a r d i á n d e u n a c a s a o cosa a n á l o g a . 
I n f o r m a n : C o l ó n y A g u i l a , a l t o s d e l a 
b o d e g a ; d e 12 a 4 p . m -
35097 25 n 
O A R N I Z O M U E B L E S A D O M I C I L I O ; 
- O v o y a l c . m p o . P r e c i o s m ó d i c o s . T e -
l é f o n o A - 0 3 5 1 . S a s t r e r í a d e F r a n c i s c o L ó -
pez . 
35080 - 2 8 n . 
Aviso: Cuando usted qiúera venúer 
sus muebl&s Carne a Alonso, que le 
compra todo lo que venda; lo ims 
roo poco que mucho. Tel. M-1091. 
Alonso. 
32089 25 n . 
SE V E N D E P O R R E F O R M A S D E L O -c a l , d o s h u e c o s c o m p l e t o s , d e re j í1 d e 
p o s t i g o s , p e r s i a n a s y p u e r t a s , t a b l e r o s , 
t o d o d e c e d r o y m o d e r n o , y u n a r e j a p u e r -
t a d e z a g u á n , m o d e r n a , m e n o s d e l a m i -
t a d d e s u v a l o r . P r a d o , 7 7 - A . 
35152 2 5 n . 
AV I S O : C O N C L U I D A S L A S O B R A S E N S a n I g n a c i o , 39, e s q u i n a a S o l , s e 
r e a l i z a n v a n r s p u e r t a s , u n a e s c a l e r a g r a n -
d e y o t r a s c o s a s , t o d o d e c e d r o y s o b r e 
d o s c i e n t a s l o s a s d e S a n M i g u e l , l l a m a d a s 
t'e g r a n i t o , t o d o b a r a t o . I n f o r m a n e n 
l a m i s m a ca&a, d e d o s a c u a t r o . T e l é -
i o n o A - 0 9 5 4 , a t o d a s h o r a s . 
34973 2 d 
íiionte, 240, seléfono A-4854, 
Servicio a todas horas en el esta-
üio y trei veces al día a domicilio. Pa-
ra criar a los niños sanos y fuertes, 
así como para combatir toda clase de 
afecciones intestinales y sustituir sin 
peligro la lactancia materna, lo único 
indicado es la leche de burra. Ss al-
nuiián y venden burras paridas. 
33C57 30 n 
PARA LAS DAMAS 
COCINERA 
S e ñ o r a M e j i c i n a , d e s e a c o l o c a r s e d e c o -
cinera; s a b e s u s o b l i g a c i o n e s y e s p e r -
« n a t r a b a j a d o r a y f o r m a l . N o t r a b a j a 
p o r m e n o s d e $30. I n f o r m e s : K e v i l l a g i -
-redo 141, a l t o s . 
35193 25 n . 
Ó e d e s e a c o l o c a r u n a J O V E N , ¿ s ^ . 
k 3 p a f i o l a , d e c o c i n e r a , p a r a c o r t a f a m i -
l i a . C a l z a d a A y e s t e r á n , n ú m e r o 18, j a r d í n 
L a F r a n c i a 
35258 26 n " 
SOLICITUD 
.^oven a p t o e n c o n t a b i l i d a d y o f i c i n a s 
c o m e r c i a l e s , d e s e a p l a z a d e t e n e d o r d e 
l i b r o s o J e f e d e o f i c i n a e n C e n t r a l a z u -
c a r e r o . T i e n e a l g u n a p r á c t i c a y r e f e r e n -
c i a s s a t i s f a c t o r i a s . J . M - F e r n á n d e z . M a -
c a g u a . M a t a . 
34761 1 8 d 
VARIOS 
1 l ~ \ O B L A D I L L O D E O J O , A 5 C E N T A -
1 X > v o s v a r a P l i s a m o s t e l a s y v u e l o s e n | 
a c o r d e ó n . H a c e m o s f e s t ó n q u e q u e d a | 
' rr»ejor q u e a m a n o . S e f o r r a n b o t o n e s e n | 
• . odas f o r m a s y d e b e l l o t a . T o d o e n e l I 
' m o m e n t o y s e r e m i t e n l o s t r a b a j o s a l ' 
i n t e r i o r a l s i g u i e n t e d í a . J o s é M . C o r b a -
t o . E l C h a l e t , N e p t u n o , 44. 
i 35362 24 d . 
PILAR FARRÉ 
MAMCÜRE Y PEINADORA 
E s m e r a d o s e r v i c i o a d o m i c i l i o . B e r n a z a , 
30, a l t o s . T e l é f o n o M - 2 8 6 & 
C 10524 1 5 d - 1 6 
X T S T A N Y A A L A V E N T A , E N L A H A -
íli b a ñ a , l o s f a m o s o s s e c r e t o s d e B e -
l l e z a d e M l s s A r d e n , f a b r i c a d o s e n P a -
r í s y N e w Y o r k . P o l v o s . C r e m a s . C o l o -
r e t e s . D e p i l a t o r i o s . . L o c i o n e s c o n t r a l a s 
p e c a s , b a r r o s , e s p i n i l l a s , d e s c o l o r a c i o n e s 
de l ' c u t i s , m a n c h a s , e c z e m a s . H e r m o s e a -
d o r d e l o s o j o s , y c u a n t o p u e d a n e c e -
, s i t a r s e p a r a l a ' t o i l e t t e " d e u n a d a m a 
i e l e g a n t e . P í d a l o s a l T e l é f o n o A - 8 7 3 3 ó 
a l A p a r t a d o 1915. 
C 10071 3 0 d - 2 2 
BO R D A M O S A M A N O T M A Q U I N A S o n -t a c h e r e i o n d o , c a d e n e t a , a r a b e s c o s , 
e n l a c e s , m o n o g r a m a s . F e s t ó n , 1 5 V ; C a l a -
J i l l o , 5 V . F o r r a m o s b o t o n e s , 20 c . d o c e n a . 
A c a d e m i a " A C M E . " N e p t u n o , 63. A g u i l a -
G a l l a n o . 
35001 30 n 
feesAh^?u™AR U N A ^ E N , P A -
o . tacl l ' 'nps y c o s e r . S u e l d o : 
^ C ^ n ™ * 8 , " d e b c r ; n o a d m i t e t a r -
• & j m p o « ; t e l a , e s q u i n a a L u z , a l t o s 
K r ^ 5 í 5 » Í É 7 ^ u Ñ A ~ J O V E N , 
l m rnV, ! n a ' ^ m m e z a d e h a b i t a c l o -
l"aáa 4 „ , m o r a l i d a d , s i e n d o c o n -
i ^ a Ha J ° 0CaT I I o r c o r t o s u e l d o . P r e -
h ' r e I n f ^ f - I n f o r m a n e n V e l á z q u e z , 
f % I n f a n t a y S a r f J o a q u í n . 
27 n . 
T I N A B U E N A C O C I N E R A E N F A M I L I A 
O a m e r i c a n a c u b a n a . S e p o r t a b i e n . V e -
d a d o p r e f e r i d o . C a l z j . d a . 116, c u a r t o 6 . 
_ 3 5 1 C 2 25 n . 
^ E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E * -
O r a , p e n i n s u l a r , t i e n e r e f e r e n c i a s y s a -
b e ' • i i m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . S u e l d o 
$ '0 . C a l l e H y 21 . T e l é f o n o F - 2 5 4 0 . 
35130 2 5 n 
CO B R A D O R C O N R E F E R E N C I A S , S u e l d o o c o m i s i ó n . P r l m e l l e s u ü m e -
i r o 23 , b a j o s J u a n J . G a r c í a , 
i 353S4 29 n . 
Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , P E -
O n i n s u l a r , e n c a s a p a r t i c u l a r , p a r a 
l i m p i a r o f i c i n a s o c r i a d o . T i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : C o n s u l a d o , 71. 
T e l é f o n o A - 4 0 4 4 , l l a m a r d e 9 a 5. 
35420 2 8 n . 
AaHKAMIES A CHAÜfi-EüRS 
j i ibO a l m e s y m á s g a n a u n b u e n c h « o -
i i e u r . E m p i e c e a a p r e u d e r h o y m i s i i i O . 
i ' i d a u n f o l l e t o d e l u s t r u c c i ó i i g i -a t l s . M a n -
d e t r e s s e l l o s d e a 2 c e n t a v o s , p a r a f r a n -
q u e o a M r . A l b e r i C . K e l l y . » a u L á z a r o , 
iíétí, U u b a n a . 
I ]M S T K U M E N T í >S 
D E M U S I C A 
Lavo y tino 
PIELES Y PLUMAS 
todas clases. 
Tintorería "Le Chic." 
Sol, 118. 
34974 28 a 
COCINEROS 
Q E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O 
O c o n r e f e r e n c i a s d e c a s a d e c o m e r c i o . 
M i g u e l G a r c í a , H o t e l T r e s C o r o n a s , E g i -
do , 10. T e l é f o n o A - 2 3 0 8 . 
35414 28 n . 
UN C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , D E e d a d , d e s e a C o l o c a r s e e n c a s a d e c o -
m e r c i o , p a r t i c u l a r o c a f é ; c o n o c e r e p o s -
t e r í a . U e i n a . 98. T e l é f o n o A - 1 7 2 7 . 
35222 26 n 
AL C O M E R C I O : M E H A G O C A R G O d e c o b r a r l a s c u e n t a s a u n a c a s a d e 
c o m e r c i o , p o r c o m i s i ó n o s u e l d o , p u e d o 
! ? a l i r a l c a n p o . D o y b u e n o f i a n z a . I n -
1 f o r m a n : T e l é f o n o A - 9 9 1 5 . 
I 35462 2 8 n . 
(C O N F I E M E S U T R A B A J O D E O F I C I N A J y q u e d a r á s a t i s f e c h o , t e n g o m á q u i n a 
d e e s c r i b i r y p u e d o h a c e r l e c o p i a s a 
m á q u i n a y a m a n o , c o n e x c e l e n t e l e t r a ; 
c o r r e s p o n d e n c i a , a d m i n i s t r a c i ó n , b a l a n -
t e s , l i q u i d a c i o n e s y e n h o r a s p a r t i c u l a -
r e s l l e v a r s u s l i b r o s d e c o n t a b i l i d a d . S o y 
p e r s o n a s e r i a y d e r e s p o n s a b i l i d a d . A p a r -
t a d o 2348. C i u d a d . 
35179 2 5 n . 
C J E V E N D E U N P I A N O P R O P I O P A R A 
t O e s t u d i o , n o t i e n e c o m e j é n , p o r e s t o r b a r , 
e n $30. E n E s p a d a , 80, m o d e r n o , e n t r e j 
¡r.áfl J o s é y S a n R a f a e l . ( . L a L l u v i a d e 
O r o . ) 
35335 27 n . 
T ^ N $60 S E V E N D E U N P I A N O A L E -
S2J m é n , c o l o r n e g r o , s e i s m e s e s d e u s o . 
C u e r d a s c r u z a d a s , e s t i l o m o d e r n i s t a . J e -
s ú s d e l M o n t e , 99, a t o d a s h o r a s . 
35352 26 n . 
/ O p o r t u n i d a d : í ^ o » t e n e r q u e 
\ _ / a u s e n t a r m e v e n d o u n a m a g n i f i c a 
P i a n o l a , d e l o m e j o r q u e v i e n e a C u b a , 
a p e n a s s e h a t o c a d o ; v e n g a a v e r l a y l e 
a g r a d a r á . C a J ^ e S a n t o s S u á r e z , l e t r a E , 
t n t r e F l o r e s y S e r r a n o , J e s ú s d e l M o n t e . 
352S2 27 n . 
GA N G A V E R D A D : S E V E N D E A L Q T i ; m á s d i n e r o d é e n e l d í a d e h o y u n 
p i a n o a l e m á n d e c u e r d a s c r u z a d a s , c o l o r 
c a o b a m o d e r r . i c t a . L a v e n t a t i e n e q u e s e r i 
b o y p a r a e n t r e g a r l a c a s a . C a m p a n a r i o , 
I w í , b a j o s , e s q u i n a a C o n c e p c i ó n d e l a j 
V a l l a . P u e d e v e r s e t o d o e l d í a . 
35128 25 n . * 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para ¡^otar ios labios, cara y aña». 
Extracto legitimo de fresas. 
Ls un encanto V e g e t a l . El color aue 
da a los labios; última preparación 
de la ciencia en la química moderna. 
Vale 6 0 c. Se vende en Agencias, Far-
macias. Sederías y en su depósito. Pe-' 
iuquerii» de Señeras, de Juan Martí-
nez Neptuno. 81 Tel. A - 5 0 3 9 . 
« i ^ a ó í T R O S A " 
Hermoseador exquisito. Sin necesidad 
de usar polvos, da blancura incom-
parable a la tez, dejándola tersa y 
lina con el color natural y frescura 
cíe la juventud. De venta en *ede-
rías y boticas y en los depósitos: 
Monte, 12, y Monte, 16. 
JÜAft í V ¿ ü x v ¿ í j * £ Z 
MAMCüii¿.: 40.t&iUAVOS 
£l ai regio y servicio es mejor y mas 
cimpieto q u e maguna o t r a casa, t-u 
feno a Mamcure. 
Á f t i t & A i L O U L CEJAS: 50 CTiS. 
L s U t c a s a e* la primera eu cuba q u e 
uopiantó la moda del arreglo de ce-
j a s ; por aigo ias cejas arregladas a q u < 
p o r matas y pcbire» de pelos que ev 
«.cu, se ditereucian por su wumtaotc 
jjcrleccióit a ia¿ otras que esteu a r r e -
^ . a u a s eu otro ¿itiu; se arreglan e<2 
ues íoimas: pmza, navaja y depiló,-
cion; se arregj.an sin doio* alguno, 
pouienüo a m e » una crema especial q u e 
yo abora preparo, pues quiie el do* 
ior y cuenta O U cenia vos. ¿>oio se a r r e ' 
giau señoras. 
rftLAití, RIZANDO, NÍÑ03: 
50 U^ÍAVOS 
(.on verdaaera pertecci^n y por pe-
i U q u e r o s expertos ¿ es ei mejor salón 
ue m n o s en Cuoa. 
LAVAR 1A CABEZA: 50 CTS, 
con aparatos modernos y sillones ¿i~ 
lectorios y teclmatonos. 
&1ASAJL: 50 Y U CENTAVOS 
Ll masaje es la hermosura de u 
m u j e r , pues hace desaparecer ias a r r u 
¿as, barros, e&puiüias. manchas y g r a -
sas de la cara. Lsta casa tiene titulo 
laciütativo y es la que mejor da i o s 
a j e o y s e garantizan. 
PELUCAS, MOftüS Y TRENZAS 
5on el ciento por ciento más ba-
tatas y aiejoies modelos, por ser ia« 
mejores imitadas al natural; se refur-
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los irodelos y pr«-
man también las usadas, poniéndolas 
cios de esta casa. Mando pedidos de 




PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio," l1? 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de u n peso y dos; también te-
ñ i m o s o la aplicamos en ios espiéa-
'haoz g a b i n e t e s de esta casa, fambiéj» 
la hay progresiva, que cuesta $3.00;í 
é s t a s e a p l i c a al pelo con la mano;: 
.unguna mancha. 
í E L Ü Q ü E R I á D E J . MARTÍNEZ, 
NEPTUNO, 81. Telf. A-5039. 
33750 30 n 
T > O B l } A D O K A S : ¡SE H A C E X T O O A C X , A -
XJ s e d e b o r d a d o s , e n f a n t a s í a , c u o p t a a 
e h l l i l l o s . S e ñ o r i t a s F e r n á n d e z . P e ñ a p o -
bre,_ 22, e n t r e A g u i a r y H a b a n a . 
3 o l 2 5 25 n 
Liquidación de modelos y sombreros 
finos. Tenemos modelos de París y 
formas modelos que tenemos que ven-
der a precios excesivamente reduci-
dos por tener que hacer reformas én 
Enero. Asimismo hay extenso surtido 
de plumas y fantasías de todas cla-
ses, terciopelos, rasos, sedas, georgettes, 
pelurhes, etc Descuento especial a las 
modistas. Neptuno, 65- (Tel. A.9913> 
Entre Galiano y San Nicolás. 
33S42 25 n . 
"NACARINA" 
(Agua de belleza.) Quita y evita las 
errugas dando al cutis blancura de 
nácar y tersura sin igual. De venta eti 
farmacias y sederías y en su depósito, 
Belascoaín, 36, altos. Habana. Telé-
fono M-1112. , 
34612 17 d 
MANICURE-PEINA^ORA 
T o m a s a M a r t í n e z - m a n i c u r e y p e i n a d o * 
r a p r e d i l e c t a d e l a a l t a s o c i e d a d . O n -
d u l a c i ó n M a r c e l . e l e g a n t e s p e i n a d o s p a -
ro. n o v i a t e a t r o , b a i l e , e t c . M a n i c u r e . 
S e r v i c i o s a d o m i c i l i o . A v i s o s : R e f u g i o , 
n ú m e r o ó b a j o s . T e l é f o n o M - 2 3 6 0 . 
32631 30 B 
i 2 ¡vi • ,1. O 
D E x ¥ X T T > A N Z > S 
La Estrella y La Favorita 
S A N N I C O I ^ L S . 9S . T e L A - 3 9 7 8 y A-4204 . 
"EL COMBATE" 
A v e n i d a d e I t a l i a . 119. T e l é f o n o A-SSOft, 
l i s t a s t r e s a g e n c i a s , p r o p i e d a d d e J . M , 
L ó p e z y C o . , o f r e c e n a l p ú b l i c o e n g e -
n e r a l u n s e r v i c i o n o m e j o r a d o p o r n i n -
g u n a o t r a , a g e n c i a , d i s p o n i e n d o p a r a e i l * 
de c o m p l e t o m a t e r i a l d e t r a c c i ó n y p e r -
Eof»»! I d ó n e o . 
33652 30 n 
A U T O M O V I L E S 
effl4 
1arar.i 
Venta y Compra de Automóviles y 
"han». K. ipoUlere t e n e r u n b u e n s e r v i c i o 
SolítnenV1<:'CtrÍCO (1e BU a u t o m " v i l 
a c u m u l a d o r e s W i l l a r d , 
Se venden tres automóviles: Euick, 
siete pasajeros; Bour Davis, cinco 
pasajeros; Hupmovile, cinco pasaje-
ros. Todos en perfecto estado. Bar-
celona, 13. Garaje. 
§ 5 4 2 1 28 n . 
SE V E N D E C N F O R D Q U E E S T A T R A -b a j a n d o . I n f o r m a n : g a r a j e B e l é n , d e 
11 y m e d i a a 1. T r a s c u r r i d a e s a h o r a e n 
M u r a l l a y A g u a c a t e . 
35390 80 n . 
SE V E N D E T I N F O R D E N M U Y B C T E -n a s c o n d i i o n e s . S o d a b a r a t o . P u e d e 
v e r s e : K e v l l l a í r i g e d o , 02, o e n l a P i q u e r a 
d e l a T e r m i n a l . P r e g u n t e p o r V i e t a . 
35391 2 8 n . _ 
1 7 0 K D D E ¿ ' 17, É Q C r P A D O D E T O D O , 
X' b u e n a s g o m a s , f u e l l e , v e s t i d u r a , m o -
t o r a t o d a p r u e b a , $G25. C o n c e p c i ó n , 29, 
e n t r e S a n L í i z a r o y S a n A n a s t a s i o . 
35295 2 » n . 
•'••;aaores r e p a r a c i o n e s d e 
en el' ^ ^ « t o s . d i n a m o s - y 
\ i w f P 0 e l e e t r i c o - T r a b a j o s 
^ Í t Í O í o f L 7 U l l a r d s ^ e s t a c i ó n d e 
abre*! t ^^aro 
• V ' ^ 2 . e n t r c G e r v a s i o v v ^ 
VE N D E M O S D O S V A P O K E S R E M O L -c a d o r e s e n b u e n e s t a d o . U n o s e p u e -
de e m p l e a r e n b a h í a y e n l a c o s t a ; t i e -
ne m u e b a p o t e n c i a y c a p a c i d a d p a r a 
c o m b u s t i b l e c o n c o m o d i d a d e s p a r a l a 
t r i p u l a c i ó n y e l o t r o r e ú n e m u y b u e n a s 
c o n d i c i o n e s p a r a c u a l q u i e r b a h í a . I n f o r -
m e s : U n i ó n C o m e r c i a l , M a n z a n a d e G ó -
m e ' , 4 2 1 - A . T e l . M - 2 8 4 7 . 
"35292 26 n . 
M i H I l i H i U U U J 
¡Va O T O C I C I - E T A . S ¿ V E N D E U N A H A R - -
1 T X l e y l í f l v i s o n , c o n s i d e c a r f l a m a n t e . 
D e m u y poci> u s o . C o n m a g n e t o B o s c h . 
S e d a a t o d a p r u e b a . I n f a n t a , 26 , e s q u i -
n a a S a n M i g u e l , b o d e g a . 
35441 2 d . 
SE V E N D E U N B U I C K , C U A T R O C i -l i n d r o s , t i p o c h i c o . c o m p l e t a m e n t e 
n u e v o . S e d a b a r a t í s i m f t . I n f o r m a n e i i 
e l g a r a j e M o d e l o , c a l l e P , n ú m e r o U , 
e n t r e 7 a . y 5p.. , V e d a d o . 
35217 2 6 n 
P I O N E S LIGEROS 
íara reparto de distin-
tos f a D n c a n t e s d e pri-
mera Sin intermedia-
rio y por cuenta d e sus 
dueños, se venden a la 
p r i m e i a oferta. Havana 
Auto Company. Marina 
e Infanta. 
C 9467 l n 1 8 o c 
3 0 n . 
«St)S ~ — 
a O j ^ A ^ ^ ^ i l ^ ^ " ' ^ T E B A H A T O , 
• í « r « ' . . C l W w n r í x l n g t . o n " , do c i n c o 
$>>e ^ ' U e r d ^ e " t c " " e v o y p r o -
k.^on^w..-"6 P l a z a , ñ o r s o r 
iba"9' 
f<f l >ij kii;- ""^mico pia,{a' P o r s e r s u -
¡ci0 , ^ ; ¿ ' ^ e L0n'etrus ' 66 g a r a n t i d a q u e 
4 f ¿ r « verlo O:!rn , ro y « d e n 
^ ^ O n i o G o n ^ ^ ^ ^ m e s . e n M o -
¿ ^ f ^ T ^ - — — 2 d . 
29 n . 
INDiAN 
Motocicletas y Bicicletas 
No compre sin hacer lina visita a 
la agencia. 
Bicicleta Indian, de carrera, $55. 
Bicicleta hdia, de tourismo, $45. 
Bicicleta ludían, eléctrica, $55. 
Motocicletas Indian, de segunda 
mano, acabadas de recibir, a pre-
cios muy bajos. 
Visítenos hoy mismo. 
LOFtZ & COMPAÑIA 
íesús del Monte, 252. 
C 9243 30d-a 
A U T O M O V I L E S . D A R I O S I L V A . P R A -d o , 64. A c a b a d e t r a e r p e r s o n a l m e n t e 
d e N e w Y o . - k l o s s i g u i e n t e s a u t o m ó v i -
í e s q u e o f r e c e a p r e c i o s s u m a m e n t e b a -
j o s : H u d s o n S u p c r S i x , 7 p a s a j e r o s . H u d -
s o n , t i p o S p o r t , 1918. T r e s M a x w e l l , t o u -
r i n g , p r o p i o p a r a d i l i g e n c i a s y a l q u i l e r 
d e p l a z a . C h a n d l e r , c u a t r o p a s a j e r o s . 
S p e e d s t e r . P a i g e , d e s i e t e p a s a j e r o s . N a -
t i o n a l , c u ñ a t i p o c a r r e r a . K i s s e l K a r , t i -
p o Sport, c a s i n u e v o . 
34316 2 9 n 
A U T O M O V I L E S : T E N G O U N H U D S O N , 
ü j L c e r r a d o , u n G u e s c o y , c e r r a d o , p a r a 
i n v i e r n o ; l o s v e n d o o l o s c a m b i o p o r 
; a b i e r t o s , t e n c o H u d s o n S u p e r S i x e n v e n -
t a ; t e n g o u n a c a r r o c e r í a c e r r a d a p a r a 
H u d s o n S u p e r S i x , c o m p r o y v e n d o t o -
d a c l a s e d e a u t o s . P r a d o , 50, c a m i o n e s 
D e n b í . S i l v a T e l . A - 4 4 2 « . 
35052 5 d . . 
, ,,, r •p.».!. -i.. m . i m 
C 3 L V E N D E C N A M A Q U I L A " C l i a a d l e r " 
k J s u m a m e n t e b a r a t a , s e p u e d e v e r e n 
l a c a l l e M a t i u e l P r u n a e n t r e E n n a y 
A r a n g o , J e s ú s d e l M o n t e . 
34722-23 26 n 
"MACK" Camiones "MACK' 
E' Más Poderoso 
DE \ a I V z fon. 
CUBAN iMFOKtiNG C0. 
Exposición: PRADO, 39. 
AUTOMOVIL, SE VENDE 
U n e l e g a n t e H u d s o n S u p e r S i x , d e ú l -
t i m o m o d e l o , s o l a m e n t e c a m i n ó u n m e s , 
s e v e n d e p o r t e n e r q u e e m b a r c a r s e s u 
d u e ñ o . I n f o r m a n e n R e f i u g i o , n ú m e r o 30, 
e n t r e I n d u s t r i a y C r e s p o . H a b a n a . 
35202 22 d 
OV E R L A N D . T I P O 83 , M U Y A P R O P O -s i t o p a r a d i l i g e n c i a s y p a s e o , t i e n e 
c h a p a p a r t i c u l a r y s e g a r a n t i z a s u f u n -
c i o n a m i e n t o R e v i l l a g i g e d o , 62, a t o d a s 
h o r a s . 
34930 4 d 
AUTOMOVIL, SE VENDE 
H u d s o n , t i p o S p o r t , d e 7 p a s a j e r o s , úl-
t i m o m o d e l o , u n m e s d e u s o , o s e c a m -
b i a p o r u n a c a s a . I n f o r m a n e n R e f u g i o , 
n ú m e r o 30. H a b a n a 
33024 11 d 
BUENA OPORTUNIDAD 
Se venden dos Hudson Super 
Six, de siete asientos, ruedas 
de alambre, en pérfido es-
tado. Se dan baratos por no 
poderlos atender su dueño. 
Pueden verse en Soledad, nú-
mero 24 Garaje. Para infor-




8~ E V E N D E U N A I I A R L E Y D A V I D S O N d e l a s m í i » f u e r t e s e n s a t i p o , c o n 
c o c h e f a m i l i a r d e d o s r u e d a s o c o n u n o 
. l a t e r a l . S a n t a C l a r a , 10 , b a r b e r í a , 
í 34003 2 7 n . 
VENDO LANCHA 
T i p o S p o r t , d e c a r r e r a , l a d o y m u y b a 
r a t a , y e s c o m p l e t a m e n t e n u e v a . I n f o r . 
m a : I s i d r o M o n t e l l s . S e v i l l a , a C a s a 
B l a n c a . 
32800 3 a 
VE N D O U > . A U T O M O V I L S T U T Z , C U -ü a , d i e c i s é i s v á l v u l a s , n u e v o ; p u e d e 
v e r s e e n A m i s t a d . 136. G a r c í a y C a . 
35195 25 n . 
SE V E N D E U N C A R O ' P R O P I O P A R A r e p a r t o d ? l e c h e , c o n u n m u l o y u n a 
v e g u a . S e d i b a r a t o . I n f o r m e s ; A t l a n t a 
y H a t e u y . A r r o y o A p o l o . P r e g u n t a r p o r 
P a b l o G o n z á l e z . 
35189 25 n . 
S E V E N D I O U N O , D E L U L T I M O T I -
P O S P O R T I V O , P I N T A D O D E C O -
L O R V I N O O S C U R O , C O N S O L A -
M E N T E 500 K I L O M E T R O S C A M I -
N A D O S . M A G N E T O Y B O M B A D E 
A I R E A L M O T O R . 5 G O M A S C A S I 
N U E V A S . C O M P L E T A M E N T E G A -
R A N T I Z A D O . I N F O R M E S : E D W I N 
W . M I L E S , P R A D O Y G E N I O S . 
84998 27 n 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O A U T O M O -v l l , m a r c a F i a t , t i p o 3, s e g a r a n t i z a 
s u b u e n f u n c i o n a m i e n t o . E s t á c o m p l e t o 
t'e t o d o . I n f o r m a n : s u d u e ñ o e n M o n -
te , 148, t i n t o r e r í a E l S i g l o X X . T e l é f o -
n o A - l { ; 3 4 . 
34801-62 29 n 
SE V E N D E U N A C U S A F I A T C O N C A -r r o c e r í a , t i p o S t u t , t i e n e a r r a n q u e y 
i l u m h r a d o e l é c t r i c o y c i n c o r u e d a s d e 
a l a m b r e c o n s u s g o m a s n u e v a s ; e s t á 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . L l a m e n a l t e -
l é f o n o 1-7395 o 1-7430. 
34877 27 a . 
NO C O M P R E CAMION 
DtMrv» • de uso sin antes iesfer-
tnarsfl acerca del 
también de otras marcas 
«taabiados por Autocar. 
* C A B A N A • 
S a 9 t 
HA C E N D A D O S Y C O L O N O S : S E V E N -d o u n t r a c t o r T w i n C i t y , 4 0 - 6 5 c a b a -
l l o s , y s u s a r a d o s , d é m u y p o c o u s o , c a -
s i n u e v o , s e p u e d e p r o b a r a s a t i s f a c c i ó n . 
Se. d a m « y b a r a t o . W e s t e r n S u g a r C a ñ e 
C o . S a n R a f a e l , 27 . b a j o s . H a b a n a . 
34987 s o n 
O A R T I C U L A R E S : S I U S T E D Q U I E R E 
A . u n a u t o m ó v i l d e s e g u n d a m a n o , e n 
p e r f e c t o e s t a d o , s i q u i e r e v e n d e r o c a m -
b i a r s u c a r r o , v a y a a l g a r a j e S a n t i a g o 
y p r e g u n t e p o r E l o r r i a g a . T e n e m o s , C a -
d i l l a c , J o r d á n , C h a n d l e r , S t u t z , O l d s m o -
b i l e y o t r a s m a r c a s d e p r i m e r a . S e a l -
q u i l a n p o r h j r a s y p o r a b o n * . M á q u i n a s 
d e t o d a s c l a s e s . T e l é f o n o A - o ^ 5 3 . S a n t i a -
g o , 10 y 12. 
35032 20 d 
SE V E N D E N ! U N A C U S A S T U T Z , D E 16 v á l v u l a s , d o b l e e n c e n d i d o , r a d i a d o r 
m e t a l ú r g i c o , c o n 5 r u e d a s , d e a l a m b r e * 
u n M e r c e r t i p o S p o r t , d e 7 p a s a j e r o s -
n n S t u d e b a k c r , ú l t i m o m o d e l o , c o n r u e -
d a s d e a l a m n r e y u n H u d s o n d e 7 pa-
b a j e r o s . r e c i é n p i n t a d o y a j u s t a d o . G a -
r a j e E u r e k a . C o n c o r d i a , 149, f r e n t e a l 
F r o n t ó n . 
35014 5 d 
CARRUAJES 
SE V E N D E U N P E R R O A M E R I C A N O p u r a r a z a P o i n t e r , m u y m a e s t r o e n 
c o d o r n i z ; , m u y f u e r t e y a c l i m a t a d o e n 
C u b a . C a l l e 23 e n t r e P a s e o y 2 , n ú m e -
ro 122 , V e d a d o . 
35447 2 8 n . 
Q E V E N D E N D O S F A M I L I A R E S B A C -
O c o k , u n o g r a n d e , o t r o c h i c o , c o n s u 
l i m o n e r a . E n O b r a p í a , 51 . 
35137 26 n 
O E V E N D E N D O S C A R R O S T R O y " y 
k 5 d o s c a r r o s c a j ó n , c o n s u s c o r r e s p o n -
d i e n t e s m u í a s , e n p r e c i o m é d i c o . I n f o r -
m a n : S a n F r a n c i s c o y S a l u d . T e l . M - 1 8 4 1 
34963 27 n . 
L I B R O S É I M P R E S O S 
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OR D E N A N Z A S D E C O N S T R U C C I O N p a r a l a c i u d a d d e l a H a b a n a y d e -
m a s p o b l a c i o n e s d e l a I s l a . D e v e n t a e n 
O b i s p o , 86, l i b r e r í a . M . R i c o y . 
TA L O N E S D E R E C I B O S P A R A A L Q U I -l e r o s d e c a s a s y h a b i t a c i o n e s y p a r a 
' n t e r e s e s d e h i p o t e c a , s e i s p o r u n p e s o 
C a r t a s d e f i a n z a y p a r a f o n d o . I n f o r -
m e s p a r a d e m a n d a s . D e v e n t a e n O b i s -
po , 86, l i b r e r í a . 
RE C O P I L A C I O N D E T O D A S L A S D I S -p o s i c i o n e s p u b l i c a d a s e n l a G a c e t a 
do l a H a b a n a , e n e l a ñ o 1890, u n t o m o 
51. L o s p e d ' . d r s a M . R l c o y . O b i s p o 86 
l i b r e r í a . ' 
ME T O D O U N I C O E I N F A L I B L E P A R A h a c e r s e r i c o , d e r e c h o s y d e b e r e s d e l 
c i u d a d a n o c u b a n o . L a c o n s t i t u c i ó n de C u ! 
t-a. G u i a d e l o s p u e b l o s , c a s e r í o s h a -
m o s y o t r o s d a t o s d e l a I s l a d e P i i i . » 
L a B r u j e r í a y l o s b r u j o " d e c S á Í o é 
c u a d e r n o s c o n v i s t a s . U n p l a n o d e l | 
H a b a n a y o t r o d e l o s p u e r t o s d e l a I h I , 
A S ? u n p e s o - L o 8 P e d i d o s a A l i í : 
c o y . O b i s p o , 86. l i b r e r í a . 
C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S 
. , , <• « « o s e n p e q u e ñ a s y g r a n d e s c a n 
i i d a d e s . C u a d e r n o s s u e l t o - í y c o l I c H o n M 
l i b r e r í a I l e V l s t a s ^ C u b a « O b i s p o , fe* 
2 0 n . 
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A T R A V E S D E L A V I D A 
Conversaciones 
El amable señor La Presa me pro-
vento a los artistas irracionales de San-
tos y Artigas. El mono, que compite 
con sus ejercicios en el trapecio con 
su* compañeros de arte, los huma-
nos, me dijo políticamente: 
—Tome aliento. 
Ocupé una "barra horizontal" entre 
¡as dos focas que apoyaban sus bra-
zos fuera de las tarimas, como se 
presentan en la escena. 
—Yo venía—les dije—a celebrar 
i:na interview, porque ahora está de 
moda hacer hablar a todo el mundo... 
— ¡Ah!—dijo la foca de la dere-
cha, yue parece la más lanzada. —¿Us 
ted es el "Caballero Autfaz?" 
—No. señora—contesté ruborizado 
—como caballero no lo niego porque 
aquí todos lo somos, pero de audaz 
p o tengo nada. Al contrario, soy muy 
tímido. . . 
—Tal vez sea usted el "Brujo Bo-
hemio"—dijo la otra toca. 
—No tengo ese honor. 
—Pues como no sea usted Esopo— 
exclamó la primera foca, que es ma-
ligna como ella sola—no sé quién po-
drá encarnar, porque solo aquel ha-
cia hablar a las bestias. 
—Usted se calumnia—dije yo apre-
suradamente—porque "animales" co 
mo ustedes son los que constituyen las! 
Academias.. . 
— ¡Vamos!—^prorrumpió la segun-
da foca batiendo las palmas—ya sé 
quien es usted. 
—Diga. 
—No puede menos de ser el enr 
nente Frau Marsal. 
—No quiero engañarlas—dije con 
mucha modestía—haciéndome pasai 
por mi distinguido compañero. Soy 
un redactor insignificante que ha 
sentido en este momento un gran de-
ario de grandeza y por ello me he 
hecho presentar a ustedes, 
—Usted es muy amable—dijeron 
«mbas focas 
—¿Y cómo va la política?—pregun-
tó el mono. 
El perro sabio, mucho más discreto, 
terció en la conversación diciendo: 
—Los problemas económicos son 
más importante y deben ser conside-
rados preferentemente, por eso yo 
me he dad-; a las matemáticas. ¿Có-
mo me encuentra usted? 
— ¡Ádminble! Le aseguro que soy 
incapaz de multiplicar y de restar co-
mo usted lo hace. En el público había 
mucha gente que no sabe aritmética y 
•L.O obstante estamos en una época en 
que todo el mundo suma... 
El perro meneó la cola, complaci-
do y me preguntoó: 
—¿Y la Sanidad? ¿Cómo estamos 
de moquillo? 
—¡Oh rmiy bien! Es como la vi-
ruela ¡un bluff! 
Las monas se mostraron muy con -
tentas y un? de ellas me cogió con 
sus dedos y la mató con los dientes, 
nna pulga que me subía por el pan-
talón. 
—¿Y—pregunté yo entrando de 
Heno en mi ministerio. ¿Están ustedes 
satisfechos ron la organización actual 
del Circo? 
—Verá usted—dijo uno de los ca-
ballos blancos y gordos—el trabajo 
es poco y sencillo. 
— ¡Protesto!—gritó el perro que 
hace de toro 
—Este es un inconforme—dijo ei 
oso—yo encuentro la vida pasable. 
—Me alepro mucho de que estón 
••stedes contentos con la nueva ley y 
por lo que veo están ustedes bien 
considerados y alimentados. 
—Oiga—me dijo el perro llevándo-í 
me aparte—no hable usted de comida. 
—¿Por qué? 
—Porque pueden oirlo los leones 
y se enfurecerán. 
• m m m m m m m m 
í 
PARA NIÑOS 
Para cumplir los compromisos regalando a los niños, 
tenemos: collares de penas, pen Jantifs, dijes, cruceci-
tas, medallas, prendedores, pulseritas de oro y platino, 
con brillantes, zafiros y otras piedras. 
L A C A S A B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 52 a l 53. 
EN CUALQUIER PUNTO DE LA REPÚBLICA SE VENDEN LAS AFAMADAS 
PASTILLAS oit RICHARDS 
P A R A L A S , 
E N F E H M E M ) E S D F X E S T O M A G O 
ESTE ES EL PUNTO: 
E l digerir bien depende enteramente de los jugos digestivos 
del estómago. Si se ponen éstos en forma de medicina se tendrá 
como resultado un tónico-digestivo que equivaldrá a un estómago 
nuevo en sustitución temporal hasta que el de uno propio pueda 
funcionar por sí mismo. 
L a s P a s t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s n o s o n n i m á s 
n i m e n o s q u e los jugos digestivos del estómago en forma 
de pastillas* 
Esto es porqué facilitan la digestión. 
Esto es porque corrigen la indigestión» 
Este es el porqué el que padece de dispepsia debe usarlas. 
R E C U É R D E S E 
que las Pastillas del Dr. Richards no están preparadas para que el que no 
puede digerir con facilidad pueda comer desde el primer momento las comidas 
• más indigestas, pero sí para mejorar gradual-
mente la digestión hasta que el dispéptico se 
convierta en un hombre sano, fuerte y saludable 
mediante la nutrición que recibe del alimento 
bien digerido. Previenen la indigestión y alivian 
la dispepsia y sus numerosas consecuencias. 
L O Q U E C O M I Ó H O Y P A S O 
A L A H I S T O R I A . 
E l negocio nuestro se funda en el principio 
de que mañana usted va a usar juicio en la 
elección de sus alimentos y que va a tomar dos 
Pastillas del Dr. Richards después de cada co-
mida hasta que el estómago pueda desempeñarse 
por sí mismo. 
P a s t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s 
P A R A L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O 
No titubee, empiece a tomarlas hoy mismo 
• • • • • « • • • • • • • B H B B B B B B a 
m 
H I L O 
C O H E R S A C O ^ 
L A M E J O R C A L I D A D 
D E H I L O A M E R I C A N O 
C o l o r P e r l a C l a r o 
Hi io d e 3 c a b o s 
F a r d o s d e 1 0 0 libras, var ios hilos 
1 0 0 l ibras d e r e s i s t e n c i a 
4 3 0 p ies por libra 
o ismo pe venios el m mm 
ORDENES REPETIDAS DE TODOS COMPRA 
DORES PRUEBAN SU EXCELENTE CALIDAD 
E X I S T E N C I A E N L A H A B A N A 
L a m b o r n & C o . 
E D I F I C I O B A N C O D E C A N A D A . - HABANA 
B B B » 
E X I G I A 
PR£SC0C^^AC>"•*^*Cl, 
E L C O G N A C D E L A V I C T O R I A 
S o u . e d a d 
M í a n o s 
Celebró Juaita, de Directiva esta So-
ciedad escolar. 
, Presidió el señor Eiigenio 'Vlenén-
de:/ y actuó de Secretario eí sefior 
( Femado Collar. 
i Se dió lectura al acta de la junta 
! anterior siendo aprobada, se aprueba 
el informe que presentó el Tesorero 
sefior José Moreda. Se aprobí el in-
forme de la Comisión de Peclamació» 
en el que el Presidente señor Sánchez 
propone para Director del Cr.í.dro al 
' ñor Prudi-ncio Vidal y para Voca-
les a los señores Alfonso Badn Sán-
chez. Manuel F . Corujedn, BaldoLie-
| ro Pacheco, y Amador Alvares, 
i En el informe de la Convsión de 
• Propaganda su Presidente señor Fran 
! cisco Feito Taladriz, hace notar el 
| crecido número de asociados de nuevo 
ingreso, sin que haya ocurrí Jo nin»-
guna baja. 
Se aprueban los nombramientos he-
i chos a favor de los señores don Ma-
nn»! v Barreiro, por I? clase le r:;-
mática primer Curso Ramón Buisto, 
por Mecanografía y Taquigrafía, Gui-
llermo Móndez, Inglós lo. Curso, Rei-
¡ naldo Togores, Inglés segundo curso, 
autorizando al Presidente de dicha 
Comisión para que designe a las de-
más personas que han de representar 
a esta Sociedad en las distintas cla-
ses. 
Se acordó celebrar una velada en 
honor del eximio patricio cuyo nom-
bre ostenta «sta Socieda, nombrándo-
se s los señores Manuel Pi:rez y José 
Sánchez para que en compañía de los 
señores que componen la mes¡i orga-
Qicen esta velada. 
Se acordó consultar la autorizada 
opinión del Profesor del Centro sobre 
la posibilidad de organizar Conferen-
cias por los mismos Alumnos, -luxilia-
dos de lv>s Pcofesores poniéndose de 
acuerdo con la Sección de Instruooión 
para que estas Conf -r nci 
rúen en loa días Sábado o Domingo 
con e Ifln de no interrumpir la buena 
marcha de las distintas asignaturas. 
[Tn sincero aplauso mereosn los 
miembros que componen la Directiva 
de esta simpática Sociedad por la la-
bor cultura! que están realizando tra-
bajando con ahinco por el engrai»,ie 
cimiento de las Academias del Cen-
tro Astuiianc. 
•Adelante, jó ' es estodiantes! 
DK. tEOtíüíO ÍORRALBA^ 
hiSTOMAOO. INTESTÍNO Y SUS 
ANEXOS 
i n s u l t a s . d e 4 a 6 p . m . e n E n 
p e d r e r o . 5 e n t r e s u e l o s 
D o m i c i l i o * L í n e a , 1 3 , V e d a d o 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
n 1 0 5 1 4 
_ , I i m i 1 / ; 
S a l u d V l i ' o t q u e n 
B i J a r a b o 
— N F K - v I T A — 
i d e a l p a r a l a N E U R A S T E N I A . I M P O T E N C I A , A N E 
I I A . D E . B l L i I D A i > f í P K / i O S A 1 F o n a l e c e v V i g o r i z a 
A f i ^ L O - A J U K i U C I\N P H A I O » . C O K . " Ü I t A ' ' r X « > \ 
na . L S e e l i i n a n S t . . « o w V t i r k 
r e v u p e r a 
r Hidrata los excrementos aumen-tando'su volumen, no produce dolores ni crea hábito.̂  £1 único laxante que pued en usar las señoras en cualquier época, sin peligro. 
tres naves de 7 0 0 metros. Cada una 
sin columnas; se alquilan juntas o 
separadas. Labrador y Hno., S. Ra-
fael, 143. Teifs. A-825é y A-5432 
35482 5d-
iniiii»f>miiiiiiiwiiiiiii 
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a j a d e A h o r r e s 
\ E s e l m e j o r l 
Deposito prindpalNicolasMaino 
t s p e r a r u a 5. H A B A N A . 
aflos en el m i s -
m o s i t io y <;on 
e l m i s m o n o m -
bre , l l e v a e s t a -
b l ec ida ¡a C a s a . 
JJJ nsesyCía, 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O . N ^ J M . 2 1 . 
G l I E m A R f l i f f l C l O E W O L F E 
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